
TRANSFER
3

•í 1 1944
> ,1 RiWíil Urram,

iiíínntítiKCm
M»r.T'i»

ÍM. PAULO FILHO

'*t*.«1»<-l,o e Oficio»» -• A» (inmrvt Frolr», II M

Correio da Manhã
Fundador — EDMUNDO BITTENCOURT

Rr,fr»T'.» oir.rr.

COSTA REGO RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 24 DE FEVEREIRO DE 1944

• *•

•Ia. 3F.CÇAO- D.R.
RU.*. SAO JÒSE, 80
i-yR/miA ihMm,r.

MARIO ALVES
6-4^4

AilmlnlitracAo — Av. Gomou 1'rrlrr, íl ",3

N. 15,128
ANO X 1.11

NAS VÉSPERAS DA MAlOR INVASÃO DA HISTÓRIA

CHURCHILL PREVINE:
"A tarefa é dura; o caminho

é longo; a prova será sangrenta."
LONDRSS, U fRcutCTí) -

_' o seguinte 6 texto do dl»cur-
bo pronunciado oíitcm, na Ca-
mara dos Comuns, pelo primei-
ro ministro:

A hot» «umi n5n * par» pc/a.
T«t ou regosijos. E' o momento
jura prep»r»tlvo», eafnrço» e reto-
luçto. A guerr» «Ind» continua
Nunca adotei o ponto de vllta de
nue o llm da guerr» o» Europa «»•
1eJ» multo próximo ou que Hlller
etlej» a ponto de tolrrr um cn.
lapso e. certamente, nfir» ofereci
«garantia e nem slqticr acalentei
1I..S..0 de que o ano rie 1ÍMI verá
o llm da guerra eurnpél» Tam-
l.em não ofereci garantia em «en
lido contrário.

Em conjunto m Informac/rc» it*
que dltponho — e tenho hastantet
— mo»tr»m que Mlller e su» P'<
llcia alnd» mantém completo con-
trote e que ng nazista» e os -feni.

ir»l» decidiram desafiar |untoi '¦-¦
risco» de torte (rlioi) O potencial
«to exército alemán ti aproximar!* ¦
mente de 300 divisões, com quanto
multa» dela» tenham sofrido grau-
dei reduções em seus efetivo». A
capacidade combativa rias tropas r
elevada. O sistema dc estado-maior
«lemSo. que nSo conseguimos .1-
quldar depois da última guerra
representa uma ordem que com-
preende muitos milhares de ofi-
ciai» magnlflcamenlc 'reinado, e
«colai doutrinárias de contlnuldt
ele sempre manlltl.-i. El»3 estado-
maior poitu» grande habilidade.
tanto em dirigir tropa» em açáo
como cm seu rápido deslocamento
de um ponto para outro A recen-
te luta na Itália nllo pode deixa,-
lugar a dúvidas a tal respeito

E' verdade que os resultados de
nossos bombardeios produziram
um efeito digno de ser levado em
conilderaçáo na prnduçáo alem.'t ile
material bélico. Sobre a popuinc.io
provocou um apatia que tamh'*.".
afeta a produção de matenai r.è-
llco e todo» os serviços rie fefes»
passiva. As esplendidas vitorias
de nosso» aliados soviéticos na
lrente oriental cst5o Infligindo
imensas perdas ao inimigo O fato
de que tantas dlvlsoe» Inimigas te-
nham sido transportadas a ftáffa
« a Yiigoilavla. enquanto outros
grandes contingentes *«e encontrar»)

,ni França e nos Pal/.e» Baixe.s. pelo
melo da invas.lo, constituíram uni
auxilio a essas vitorias. Airm dls-
».. o bombardeio angln-americin,.
ca Alemanh».' ao absorver, como
«.'tá fazendo, cerca de .1 mllhoor.
do alemães, atraiu — em cnmhlna-
CS'i com outras atividades brlti"!
eis e norte-americanas - quatro
quinta» partes das forças rle caças
»',i-m5s Is frentes britam.-!.» e nor.-*
t»**amerlcanas e acredito que lon-
tra nos e nossos aliados ameríc_n-*ís
»e volta o numero ainda maior rle
\ ombardeios. Isso tembem reme-
K-nta uma ajuda á JnUo Sovlé-
ti.-a e acredito que cias decla-.i
çftes concorreram paru fazer-**1 i
justiça aos filiados o» identaK De,
nenhum modo isso reoesenfa 2fJil- j
quer diminuição das glorias do
Exército Soviético.

Deve-se ter em conta, ao exa-
minar o aspecto geral da situação,
como fazemos hoje, que. A medida
que as tropas alemãs se retiram
para oeste, encontraram muitas
orjortimidadl*» de reduzir su» fren-
t» « te decld rem » diminuir mas

fierdas 
noa Balkans e na Península

tallan.. podendo enviar, em qual-
quer ocasião, um numero conside-
r»vel de dlvlsíle» cnm obletlvo rle
reforçar sua reserva central

A PARTICIPAÇÃO BRITÂNICA
NOS ACONTECIMENTOS

Nada mal» longe de minha Intcn-
çào de formular uma declaração
pretenclosa sobre o papel que esl.i
Ilha está representando na guerra.
NSo obstante, parece-me que os in-
terettet da aliança, em «eu lentld.i
mais amplo, poderiam sair preji*

, dlcados, se os outros membros dei-
xassem de conhecer a participaçí'i
britânica nos grandes acontecimen-
tos que estSo se desenrolando Os
domínios britânicos também térn
o direito de conhecer que a Metro-
pole esl* fazendo na parte que lhe
corresponde. Creio, portanto, que
* meu dever expor alguns (atai
que talvez nío lenham sido -íerM-
mente percebidos

Dpr exemplo: Desde ! de Janeiro
dc 1943 até agora — meados de <¦:-
vereiro — os vasos de guerra ria
marinha britânica e os aviCi-s o.i
Heal Força Aérea, quer dizer, só-
mente as forças da Metrópole afun-
daram mais da melade de sub.tWl-
nos acerca de cujos afundamentos
temos confirmação exata. <rn;as ->
presença de prisioneiros. A-* rr.er-
mas força» destruíram lamliertl in
por cento do grande total Jos .11 •
tros submarinos, cuja destruição
foi assinalada pela presença ;le ea-
daveres e destroços. Támhnm "a
frente naval, além dos subm.i: m-is,
afundamos, somente por icío bri-
tanlca. desde 1 de lanelro Je IJil
19 vasos de guerra Inimigo-;. «Km
de grande numero rie lanchas «or-
pedelras, navios rie escolta, •".'iça
minas e outros navios aus»Iíarc3
tlurante u mesmo periorlo, » a-Jfi^
britânica representou papel preõo
mlnante no afundamento de -ir- ra-
vlos mercantes, com um desloca'
mento total dc B.-15.000 tonelada*

Naquele mesmo período 7.B67
oficiais e marinheiro-; ria Royal
Navy e ca (U 4.20O oficiais e
tripulantes da marinha mercante
perderam a viria em navios brita
nlcos. Não obstante, esses último*:
algarismos não repr-jsentarn uV
modo algum, o sacrifício total que
esta guerra Impoz a nossa marinh-i
mercante, porque a situação ulfl-
mamente apresentou je.ivve) mi-
lhorla. A partir dn começ.i da guer
ra a proporção de mariu". iros ria
marinha mercante, proce lentes ex-
clusivamente destas ilh-n, que per-
deram a vida em cumprimento rio
dever foi de uma quln'*, parle do
numero médio de homens empr-i
gado*: nesse serviço, O numero lo-
tal de oficiais e marinheiro? da ma*1
rinlia britânica mortos de«le o co
meço da guerra se elevnn ? pouco
mal* de trinta por cento dos seus
CtU-VOS de antes ria i:iie,'ra, Isto ••
41.(100 morto» para i.Tt InY) que er,
o rie efetivos totais ao começar a
guerra.

A partir de I te lancirn oe lf.ll
os vasos de guerra da Piftrlílha bri*
tanlca bombardeai »m u litoral ini-
mlgo 718' vezes. DiiUn-e " mesmo
período, perdemos en rem bate ou
foram Inutilizados por mais de um
¦no — avarias scrhs - "3 vasos rle
guerra

Voltando ao ar. a nor'.» de bom
bardear Berlim recaiu qua.it exclu-
alva men te sobrr nós Ale aRora. lo-
mo- desfechado raqüe principal
contra a Alemanha -CxclUlndô as
esquadrilhas dos Domínios e dos
aliados que cooperam com a .te il
Forçd Aérea, desrie que começÓJ n
guerra, as Ilhas Britânicas oerrie-
ram 31.300 pilotos e membros tle
suas tripulações, entre os mortos e
10.400 ricsapareclrios. assim como
cerca de 10 000 aparelhos A a/'a*
ç5o efetuou quasi MO noo «ortldat
no ter'ro da Europa Setentrfou;,!

Passando ao exército, o Exárclio
Britânico muito pnuco mais q le
uma força dr policia em I9.K) jA
lutou, no entanto, desde então, tm
todr as partes rio mundo: Nir.*-
ga. França. Holanda Flelglca. Egl;
to, Eritréia. Ablsslnla, Soma 11 Iand a.
Madagascar. Síria Afrir» dn Mor-
te. Pérsia. Itália. Grécia Birmânia.
Malala e Hong-Kong

Não posso agora tentai desc-iev...
neste discurso, todas essas multlu.as
campanhas tão Imensamente virni-
das em suas características, ms a
Histeria registrara até que nr..|,-i
tão elevada contribuição rie nos-o-t
toldado; excedeu a proporção ue

• aigiu grandes esforços dc nos* magnitude, foi colocado a frente das atnrdtiador. ferida» sangrentas — firmemente, fu-aremos cm libcrtla
vit Iraniportei, t.pecialincnti» da- jopcragftei m.lllaiet Emenliosvet-, com aparece o acesso dc cnlciiiila.dcs üo dc rcujuslar toda o Iltuiçto ptili- aui-le. meios de transporte de

_^_E__I __j_*Jft

OtWi ^31 B»B INI Büfllk \T 1
V __^_k. ' 4 _^_f__ ¦

â ^ .fé**-',"-;/ ', í'/ fl
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queFoi
rfetuado um trabalho Imenbo e teus
rttuludos iihu 1 i darão a se fazer
teu Ur.

Entre ot» aludos. o nosso exòrclto
< >, inaior na Itália. A força aéioa
imericani no Mediterrâneo, ao con*
tiuno. è maior que a britânica e
•mbai teunidab posbuem enorme
•superioridade nuinenca c acredita-
moi qualitativa sobre o inimigo.
Também U-mob completo domínio
do mar. onde a enquadra amerlea-
na coopera ativamu,nte com a bri-

I Única
Sendo cwai ns circunstancias,

; muitas j.-f* 1.0,».-. tndat;am porque não
toi potiiijveJ rralt/.ai um grande mo-

i vimento «nfiblo que transforma»*
j m numa frente de batalha a costa
; ocidental uu a oriental da ítalo»
! de modo a facilitar u avanço de
I exercito! de terra. A neccilldá Io

tihtfí cedo foi fercebida petos cite-
fes britantcob e americanos, mas a
potilbllldide de te por em pra-

i tica a medida dependia de que a
i ebouadra ficasse devidamente a)ui>-

tada ao programa geral aludo uu
ano.

Esse programa envolve quvaôos
* forças de maior volume que m
<rue ternos de considerar ia Ua ia.
As dificuldades, que até então
obstruíam a ação. foram elimina-
das nas conferências realizadas rm
Cartago. pelo Natal, e em Marra-
r-.t-di. em .iane.ro. N- primeira se-
mana de jamoro, os planos forrn
aprovados pelo presidente dos Es-
tados Unidos e chefes dos estado-.-
maiores que exercem a direção su*
prema da guerra. Ja haviam sido

i Iniciados preparativos, antes que ti*
I ¦¦ »¦:í* 'm sido vuperad s definitivit*
i mente as dificuldades e o dia 22 de
J janeiro foi a data marcada como
i conveniente por Alexander. sobre o
i qual lecei a icsponsabiiidade dire-
i ta de dirigir a batalha.

Certamente, nfio p matéria r«e
j pouca monta por em movimento

Wlnoton ChurchlHfirn tcMtzíte eo\h\te riüttòténtii, du- ^^^"dVtíd.. S IS£%ranlí; o rj^fJlto .J<: COnraleSWnça -Ufc ir tempo hibernai e toda a po
1 \u\ci» desconhecida das fortifica

.» Mt.í<»;>t|ye>. urmtirt que te ! çHus Inimigas A operação em .,1
t/jf*t*rtltptl i UcUh de t>uai exís-1 constituiu um modelo de coopera-•:*',*! k 'Vi*-. *i Urtnwi ***-;« íavora- I ção combinada. Ao desembarque-, ;.,'. tnxxUtVi póseívíl t.e com - nSo w fez virtualmente nenhuma
r.-t-us fj/ait oíentiv*. ettrate-jies resistência e os acontecimentos p*r-
tfíUtt * Atema/iha, terioio*. nfio cegulram o curso que
.'.'•/ti. » m', u-rn iíOii dirufiej», de» , te havia esperado ou plaoejad*.«¦ wtKUtn i*.'tiu<j wu u/n mjnuci tet 1 Na fase inicial, conseguimos te*

..', ,»"-i $ixfc* da prioridade Co> locar em terra.Um grande exercito
ftttlbfiifótteH tW qual t/abaiiiam
•,.- í'4.' '* ••*-'.'*- ofisCÍalS rjotte- me-
k&fVA * itfitêfiico» í+ grande com-
»>¦*•/ -,-, »*-r jfccwrdo «om diretivas
4 ' ¦,¦¦ ,iiL>i «.'/ojuíP-Ov de cheíet Uo•.'.»-;.•.-;* ¦. Ktn V/ajíiíínçUifl Ebbe-. ' ¦' .-i í- -«_ 4WÕ b*--**ipie em dia

, .* v- * '*i'i 'í'í*-. **¦*• pofrs* coeceber¦ji: , ; tu.': fíVlU períelt/) par* nos-
¦vi ;» -t•/;. e objetivos e*Ftrat-*gÍCOSi

ente flexível

quem trab»lh»mo» durante tanto que conduzem a derrota. Ó pnn-
tempo, de maneira tao feliz e ta* fclplo central da vid» do uma na*

potencial hurf.ar.**» ÜUfXtXtrVti rtkttM
ilnas íAplausosi

o primc pai. r.sFotiço ova
HIVO NO MO.Mf-.fTfl

Cl ataque kélèO afta;lo-*)Yi*r i,4t->
contra * Alerriaoria dava **t o.,.-
deradO, na atualirlade, túfttfJ i v-v*
principal csfOTcn õietwlvo At-*: nwa
dos de 1Í4.1. possUiArtirúi a tftítk/l :• -
ça aérea em a<;V» Davtdd ao 'ff-trt*
so volume de lrartâf»ort»ii*í a'¦•*¦•**
do AtfantfCO que *e VirtíílCOti d • -
rnnte o ano de Jíil.T a fofça tytt •*-
americana iie-(fj ilha £*ytftetÇ& >>, -¦
ra a sohrej»uiar a rtfós* vei-r * *
me smlo satísfe/o am 'ii"-; *í •*¦
dentro rre breve st* fítUtUi -.*.<*¦-
rior.

Os esforços das dV*3> fo,**, is t«*
combinam hern err* r»la',ão a '*v<v,;
os níveis pasaádos * cada um ttetvn
esforços s* mostra ptOÚifllOSfj, f'«"-
mttam-me cifar um Último e/«*i»t' I
pio. Durante as ií horas que ••*, t*-. '
guiram as horas "fl" rle Vi '1- .«-/»-
•"-tr , oram efetuados \ ífAõVfifrtl
ataques aéreos contra a Alem.n.t-i
O primeiro foi e/atoado pela íí/- r
cortlra Lelpzlg. na noit. ,!» ui*a.
quando enviamos rf.tr» de 1 '//;
aparelhos, dos t^tiêi* té pKtúvfir4 *- ¦
71. Na manhA tle áotnlntO, f.<-0 j
para atacar localidades »UrrfU0, »o- j
clusive I^tpy.ií. uma forrcidavel U-t- \
mAÇtÜÒ norte-sn pv<*t\* tftftt r*rt*
de 1.000 aparelhos. escolUâOt t-'''
um numero ainda mais *,I*vado rjã
caças das forçai nor!».»rreri'*o. t
hrüanlca. As perda* flíát*S auíje,
foram consideravelmente redu/td^» \
devido ao falo dos cacas »l*/fw r* !
terem sido de antemão rt.****¦»*">«
pelas operações b/iUnlfas *¦/•?"*»-
rias nu noite anterior Os CAÇ** »UT*
rissararn ero m$*s que tiStí *t* i a*
suas e não r^ui^rurfi operar i.-'***,
tanta facilidade e pror,ti-!,í. -, .;.•.•',
era necessário contra a rar,i)> u~.ii
subsequente,

Ficou comprovada, em • tf/1 >t
queneta. o pleno ey.to do V* ftifírj
deio de precisão nofte-.*'ov,. -i .o
Logo depois se efettfoi/, 9tt'fJ !'•"»«*
ataque britânico, riessa ve/, *.,>¦!,*
Stultgart sendo crr,f,reíJ'l.. 'a.-'- ,
bem uma poderosa formarão tl*i * .0
a 700 aparelh'*s O retultad-/ do íí*^-
que efetuado 2-1 noras strioí ;*»
voreceu ern alto zr*i a e*,'*- ti f
ceiro ataque e, fínaímeíltó, a fof^i
americana saiu de novo na .v-fu'. .
da-feira. em grande >valt • -:•¦- .
monstrou de maneira ri*Ms./i, t"-
sa superioridade coTijt/nia '-Oifo (¦ >
inimigo.

Considerados ero tttfljUtiUt, e-^v * j
quatro ataques, durante .-*, .**¦.< .
foram lanr.adas rfi*i$ de t* */í'i \yt «•
larias de bombas sotíTe * a *. • ¦ *
nha pela aVlacSo' nõtUt'3t(í&ttG*tt*
constituem o ataqu* rr.x.t <¦. n' '•,
realizado, at* agora, contra *¦. **¦•.'..
E.ses ataques tamhem âtífft Uiif4> jram o valor ria attífação a/q t-***»' «• j
os aspectÃi da zuerra íéte^ Kt&e$
aspectos aumentafAiii ttjfuhtittít' ¦
mente, a medida qu* cos-ns h.t-
ça se desenvolviam e que ;. Í-j '
ça nort^-arr.eriT.ana (ornava ,',''."¦-
mento ern sua pOtottlJâ a N/-ír'i I

AUMENTARA, MAI II R MAU. A
FOR(,.l BO AfAgi.l-, Af.HKO

Ma pruria /era j oo verão Urrt$-* jmos OCaslão -Je observar um *í'íO*!e I
aumento oa força do ataque ttirtjU |
rio contra tO-OS OS on.etivos u, l t^
res na'Alemanha *¦ paises fiCUOMr^
pelos alemães, O hoíVir.rírrie./- o--"
aparelhos de grande ra,o da a .•>•'-¦ ,
operando da (falia *e 0topHV.fi* I '
pela parte meridional da AlUm*Wflría
Procttraníos «/ríaegíitf rtfttfuié r*s-
trfção e deslor aro^nlo em to-l-, o
Si:' ma alemão de fírt^fiClmíTit-y d<i
material bélico, qualquer q;je ¦¦' 4
a distancia para a qual **• réllr' ¦'
as fabricas AJero rtisio a ptee -¦'
dos ataques diurno-i pç\w r.oru.
americanos eãU ptOpátÜíütt/ituUl >•
soltados excepcionais sobre r»'» ' /t
concretos, não someri'e pela (.*» :'^i
despejada COmd Umr.*r*, f-**!as '¦.(.-« j
seqüências do adiantamento em* ele- jmentos auxiliar*-* .Ja naveií*-';Vi í
aérea através rias nu/eos

A totalldad» dessa ofrniiva -.-.rs-j
constitue a base Wíbre * qo-J -e 1
assentam noesos planos de inVüiV»
por rnar. Cnezar-s*** a aiü*'»-!; !
que alean',..rão, tstfl Vj^t t •v a-'i ;
dimensóes consfdéravelmsftnla r/M *t i
elevadas do que tudo que a'e BJ
ra se emprcgòti Ótí a'* ee irr.aK-'.* | '
A idéia de rjüs lenriam'*-* de " - r
fim ou restringir a tíHIbtãçáo O-. ;
se instrumento d«- (Uaím í-io*Jí'|
mental não s**r* d tel Ia |»«-Ie*-* t/,.
vernos das náÇt^es aliadas 'f*** !
frondosos aplausoal 0 '* »*¦ ¦> !¦'¦
puiação civil não çomtrfltant-s >j<
Alemanha dava fizaí * ao-rc; » -i*
os centros de pTO_UÇÍ0 d» j/ o.i* ;
ment'». refUglando-sa r.»« //.nas .u "
rais ÍApIauso*) Hutrt «**ofido f/ta**? ,
amplo, ternos a Inlerlção d* ifffpéi
impossível a produção WllCa *•¦¦¦'' Uf
das a.» cidades * çadtrp» (abris '••»
Alemanha,

eouipado com grande volume de ar
Uiharla; tanks e muitos mltlurcs
de veículos e nossas tropas, nvin-
çando para o interior, estabelece-
iam contato com o inimigo. A »*ca-
ção alemã em face desse desemuar-
oue foi notável. Segundo par-f-o,
Hitíer resolveu defender Roma com
a mesma tenacidade que moiltròii
em Ütalin/írado. em Tunls e, rec-.m-
temente, no "cotovelo" do Diuem-r.',.-•.1 :.*¦*'*¦.: -r:os o d«-tvjo de for- 1 Neda menos de sete divisões alt**

',»e para wear ai^um objetivo con- I mus adicionais foram transferi-
',/*¦'.*».' í'w vxvirokt Sofia Idas rapidamente da França, da IM-

lia Setentrional e da Vugoslavla e
(j prinrni» ACHEI) AFETA 0 os tlemaes resolverão) eliminar a

CCKJÍtJ r.r.KM. UA GUER8A | cabeça de ponte já ettabeleclda lan-
çando-a ao mar.

f'«-lo que t*t ti'y}*i Julgar, tu c-,n- i Surgiram batalhas de prolonga-
d'/-'*. cii/o*t*;i*;*t cjMmuam c-ms-j da e intensa fúria e força. Ao

»odo o f*v>r decu-ivo paja u ei- i i-esmo lempo. os britânicos e ame-

tlifitona, (Apltuioi), Juntamente
com Tedder. niarechal-fliele do Ar.
na qualidade dc lub-vomandanto c
o brilhante chefe d» eitado-tnalor
norle-amerlcano, general Redcll
Sinilli, homem de toda confiança.

Essas tio ai fliura» central» deste
ei.mando, tob cuji» ordens 'teivem
notáveis chefet britânicos e norte-
americanos, entre oi quais figura o
general Montgomery, c esses chefes,
cm ocasião oportuna, de conforml-
dade com as decisões tomadas, di-
rlglrao nottot exércitos para a II*
licitação da Europa.

Como na America dn Norte fo-
ram feitas certas declarações — de
caráter não oficial — acerca dos
efetivos relativo! dos cxcrcltoi queterão lançados da Gr.í Bretanha,
creio necessário declarar que, no co-
meço da luta, ot exércitos hritanl-
cot e americano» lerSo aproxima*
damente Iguali mu ie lor prolonga*
da • duração da luta, a continua
chegada dc americanos em grande
numero dará naturalmente ao te-
>:undo uma tuperiorldide numérica
oue deve ter etperada ao se contl-
derar ot grande» recuraoi materiais
de potencial humano de nue di»-
põem. acima de toda» as coisas de-
uelani p6r em contacto com o Inl-
mlgo mais rapidamente possível.
Por conseguinte. '* Justo oue o co-
mando supremo lenha udo entre-
gue ao norte-americano f Aplausos)

Afastar-me-el por um momento
dessa questão para assinalar como c
perfeita a cooperação entre ot exér-
cltos britânicos e norte-americanos
Jamais se viu coisa semelhante en-
ire aliados '¦ Incontcslavelmentc, a
comunidade de Idiomas constitue
uma grande ajuda nesse sentido,
mas há mais do que Isto. Em nua-
te todas at alianças anteriores o
pessoal dos estadog-maiores colabò-
rou com oficiais da mesma giadua-
cão em cada departamento «¦ oficiais
de ligação e ass-nV sucessivamente,
mas na África, Elsenhower organl-
zou um estado-maior uniforme, no
qual cada pnsto era ocupado pelo
que se acreditava ser o mal. com-
petente c a» ordens eram dadas d-
uns a outros segundo oi postos, sem
se levar em cnntideraçSo. de ma-
neira alguma a que pali pertenciam

A mesma unidade e camaradagem
está se estabelecendo aqui entre to-
das as forças que se conrentram
neste pais. Não posso duvidar quo
isto s- mostrará altamente «atlsfatO-
rio. além de s-r um facto unlco oa
história das alianças.

CENÁRIO POLÍTICO EUROPEU-

Devo passar agora das operações
militares ao cenário politlco europeu
que exerce Influência sobre todas
as ouesto.es militares planejadas com
tanta tlsposlção. Nesta guerra de
tantas nações contra a tirania nazi.
existe pelo menos um principio co-
mum que vibra em toda a Europa
e entre ns povos conaulstados pre-
valece uma unidade de ódio e um
desejo de rebelião contra os alemães.
como Jamais se conheceu anterior-
mente contra ou»lauer outra raça.

Os resultados das derrot.s nazis-
tas tio de Imnortancl» capital. De-
pois do ralo da catástrofes— golpe

ção fui quebrado e lodo controle
normal e eficiente to desvanece.
Existem poucas comunidades que
possam suportar as condições de
servidão. Patrlotat indomáveis ai*
sumem partes diferentes. Os "quis-
Ungi" e colaboracionlitai dc todat
at classes abundam, os chefes de
guerrilheiros, cada um com seus
partidários pessoais sustentam dispu
Ias e lutas.

Na Grécia c Iugoslávia, lá cxl»

tica italiana e entáo o tarei.ms co;n
numerosas vantagens de que n.io
dispomos, no momento atuttl. Em
[toma t. poderá melhor constituir
um governo italiano apoiado nu*
ma base mais ampla. NSo p.ssn sa-
ber se esse governo - e nigo isso
apenas como uma sulestán — «crá
tão valioso para ot aliados cumo o
atual. Pode ser que teja um go-
verno que trate de obter o apoio do
povo italiano resistindo, ate o má*
xlino que possa se atrever, ás exi-
gcncias que venham a lazer os
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AMERICANA
/.oiiifir.i, .'3 llleutcT») — O comando nérco dos Estudo» Unido»

nn Kiiropn anuiui,i. cm comunicado : "A fôi-çn aérea do l-xéi-cto
iltstiiiiii lj:l iisiócí ile riiçit ..../.iritiiri em batalliu» iií-rcas ontem, ter-
ni-fciiii iliiriuite i>|ii'i.i,-Ci.'s irii.iliininliis ila OltaVa e Décimo Quintx

em güería civil, lutando uns conlr» j ^"rcVTnnfúst5'enT'm,;ni'cn"tos i i'"1^1" Aí,l'as ,"""1'a "* ln"d?81 n"H 
f 

"»'""1''^. c """"' °^W°*
os outro, e que se professem òdlo ««1l*cc,,n"„S?e",*C"'m'"éu po™ U» InlmllfO. Uloriiiidaniciito tlontio da Alciiiniha. Dcsto total, .»
mais intenso que o que deveriam-j f^cutmlSaSerwllindiSníe ""' la- avlôc» |.i»a  tle bombardeio com buso no Moino Unido deilrulni"

r»a iarrecin c luntuirivin, ja vai«*,I nyArcltnJ aliados
1™^™»'^^..^!!.'!.'^^^^^^ Porém, s-ér umn inudan* I *,"

guardar para o Inimigo comum
Entre todas essas forças diversas,
o opressor alemão lece suas ii trlRas
com sua típica crueldade Implaca-
vel.

do r-ra outro. Os reprcseii.antes I:,, ,. oa* còin liaao nu It.ilin 10, Us cài;as nineiluinios tln lirfi-Brolttnha
.le vários parlldos italiano» qu.' le derrubaram 60, Um ti és illiiu lia oiiürncfioa objotlvaniló déütrulr o. n-
reuniram há. uma quin-icna. çm 

B»* | .,,, ,p ,|n A|èmiilihri |mrn mniitér rcalsténclii néren. ns iisõlés da
'""s1""" ...... __.-..,-„,,¦ nloinúc». Dc»»e nú-il, estão desejosos de

desde lá um governo na Itália. Ca- \ foi.,.1 aéron "I" Kxércllo .leiam conta .1" 310 cacas
O melhor c mais seguro caminho I recém, todavia, cies. de toda auto* mero, 15? foram derrtilindos por caça» ile longa autonomia no 

yn
que devemos seguir é o de Julgar i rldaHe eleitoral c de toda autarlda- ,|.„ -. e 9.. |.-„,.,;íi» Aérea»', 11" polo» bombardeiros pesado» da>
todos os partidos c facçíes dcsapal- Ide constitucional, até que ;- rei ab- | ., ,..,.,.... '„ 

nu.ii-i.|itii ticli" bóhihanlclros ela Ifi.' Kòrça na» òperaçSe»
xonadamente e de acordo com sua dioue.c cie oy seu »U';cssor ns con- 

j .;,.;', |p ,,„,„,„ ,„„,.,„ nV|lV. Inimigo» fui-am atingido» nn»
decisão e capacidade para umbater vide a assumir o poder. f. Indubl- conimnioa» ne oru "" „,„„.-.„ a» nrineollto. Em
os alemães e aliviar assim a carga ! tavelmontc certo que devem exei* .inas .Ins fftbrlcn» e im> ..iciis de concenlruçao de n|iaroino». i.m
oue pesa sobre as tropas aliadas, cer uma certa autoridade efetiva m||gUU ,,,,* objetivo» Já Informado», a 11..' l-õiça bombardeou íiateo,
Não é açora ocasião de oreferín- sobre as forças armadas italianas I fêrrovMArloi1! em Potorbout-én ontem. Oi» bombardeiros pesados com
cias Ideológicas a favor de um ou | oue hoje lulam ao nosso l"do.%-A | (^_ ^ ^^ lalnhf.n1 balizaram opernçõe» dlversIonArlãs » ataque..

f./,.;« d* pitA(& *tu que be de**n-
voí¦• a a of>«r6*;-oet de cada dia

1 dê MWjs fWÍÍ* * ttyj unpoa
UttU t-rv/tm*: reíi>/oetbiUdad« aos
ofieiaií 'vi* ta prilic* dirigem es-

da ayíAét* 0 poútrlo h*?tt*> lambem
*-/«¦'* o curw gs?ral d* ta^n» pelas
\H dai q.' InWgJt b'/t ca^as tnimp
ífoí ik/.Ui 4*. dia cntno de *w'.í-i
mus e-so«-«.-í»t//j*-o*j*í du;*nut as t,o-
ras diu/riat os ataques efetua-
>l'A iveta * ;6',i*i Hmvrlçarut. 'wr-
'í U ** essa rea Ui * gra/ides a*;oes
t-n. güí pêtiícip$tJi suas íonitajcúeí
(ii rbtWMwtMt Voadoiat e a»*"ó'*s oe*.a*;*s (U) U,lmii%0-

ik vUnot qu-e o piografua fêreo
ti&tti&Q s* C-0/W-*sV)tf* pM/icioairnen-
i* t-rr, /.*-,*•:. o *|U-B inidica iU que
l^/r,'// o* ai.er/.i(.*s luisitn iiQW%*xàitt
^ VfrHHt * (Jeís-njrfV* no ar. Atuai-
nu,**, t-ti.it noVi potência -.Í»'íu de
' j',*! <:i'rf i*rodo MnprUu.ayeiinen'0
¦;«-it íí'a'1*, laoio do ar ;ouio nas
f*r/i*i'.a! í|tí«j tâo objeWa de ataques
títíflttVtftUrt *í e/oos sprovejiítdo t
ttptrryttUMf&ttvn -/>*1íií as xjQrUitii*
úêáss p*r» obnjr;*/ o inimigo 3 ra-
lar «¦ tpriOUtt $'** potência 'et a*:?-

,'ioit* p/odovio aerunau-l*-* —
CaçíA H Mz/fibaídejos — .a expen-
o«.',*^díis através de todas «s pio-
Vi* t^tíiveis. p*-ii6 qoaie pxííoU-
i /' *>:t- dc muwi k da Ale/naqh4.
A í»í'/*I'J',-Vo rufcta £ quatl ijíuai á
oo«a e * proàuÇ^O arnericarui, per
si z/i e o (jhbro ou triplo da urodu
/,,'r-'/ aíe/oã

h,', fi!--! da pfodu';-*u, não uiieto
¦)[;':*,* bOttíeflte à de maquioaí, V.*
/.io 'am-vem S de V/da a /*»*-.U ur-
%4t, fJt£U0 ',*¦ f-volat Oe tyiiftXàTtftl*
'/, a d«* Jt-eivivos auxibaiet que
Uot/i jyr-i/ítijbuem para ru>«0 pode
.-,', ^ s.t-'fi CUJa e/tciencia não t*t
tr'.",'t;+ .. ,ift-siar nosso pode io
tátèfí i((-íta ainda saber o que te
d*.**» eom -* Alemanha, qua tico hirn
dt-ft-t-i de tai;!t tenha tido q>;asl
tirrtttpUrtMlfrÇfltQ eb/OJOada, «ÍOSS »S
ttvjôçt *y/i>ia/o voar sobre toou o

d», ou de noite le/nt-ido
.•"/.it ti iopt antj-aereu.
0 *'.«-sfoo te pode di/er do pode-

a»*-.i-u do Japão .Também *í>ie
çsrtíS s-eodo */>brepuíado e et'S te
¦Jí-iiyjií^rido A prodUÇã-O t1 UV.Oi i-
im(»vsUtwfiÍ6 imtiwr comparada¦.oro * da: j-oao-Jes potências- sn>\a.-

'<**í»t {t^rti -Japão
£«»£* pote/,*.»* a*-;ea r-ra arma .tu*j

«mhV/s o* fitado» sgr^sisoreâs na*
jik-u «¦s/oí/iJO-o usiifi seu principal
ntitivr, tfflU) o»* conquista» Ksu via

, tftifjgfA ftti q-je Iriam Xrmnfsxv Tal
i-r* o ftieloào í>or insta do qual tam
¦is rfJtçTtft* 6*?* submeti J.i*) a3 se j
•loo.joto f/í.o Irei ttutlt ion/e ao
)U\ttMl ti^tt4Ítnfti\jt eiwa i?d*iul*jpi, lí-
7,i"ar*d'/*-v.f a dr/er que eyj*» e uma
; >i',',* tiofjía/ e sefera t.ò cuiso
:v ..'jr,'e 'íos a('';r,leriri,eril/ís

i.j

rP,

A I AMI-AMI". UA ITÁLIA

fíotia outra grande ofínsfva con-
fUnÚ anivio-aroerjeana se de*»e(;vol-
vi* na 1'aJia Muita K^nie se s**ntiu
*-*,-/ar,ad* p«*lo pioif/esbo ffetuado
àfi d**po.t da faptuta d<- «VapÒ^tS em
.rtjlifbro Itw f.Ji d
*->l/frr.arrít'f|te rr^au que pievaeceu
iiirao'** 0 inv»v/no numa pa)" que
t^eundd -.¦** *.upoe, •- sempre uma
»,f* favorecida petos raios vila-

r*-s e qije esi»- ano foi peor do oue
Uffi*

PRF.PARATIVfH Dl'.
A 1'ARTK

PA.. . •

As -e^esalias tomadas *• •.'> ioi
mlgo sa Revestiram, até ilttfil, ''•-
pouca importância, ma» ú*n* i> #s
esperar oue assumam maior w/t*'*
gadura ílitler tero eran/l** •,/«,.':
dadi da f-astr-tur mv*x eonir-i iíí
quês para apa/fffUar a sua s* • >'•>
ção previamente eíjjjafjada \teii
desses Ataques a*fre'.s i9o ¦*¦'•» ¦* -

! .ida que os alí-o,..--- esún s*> n;»t.*
1 rando no litoral d* rtttttÇt t'0*S
\ meios de »taqtíes rootra i ' o. •
I país. s*ia :om emprego de- avi-Vs

sem pilotos, seja com empíagd da
! avises ri* . opulsio A base ***¦ (o»
| guet* ou f/irn ambos, cm ••«•'aí*
! considerável Estamos a rnuilo tem-
I po ohsfrvando tudo \tv> COM a tt\h»

xima a'ençi-* Eatanlos Stacando es-

y.rtf t«*jv"j/jdo lugar, e «>naUanto
! lit/» leoí-.a aifida maior Importaneiíi
i tm devldfl ao toCtO dos alemães te-

ttffí sWo f**iu« o , pç'uco íorçadvi a
£.»*,r!rAf rm líiíía e decidirem fa-

• //*f g/and»-s *a'-"í I ' ''tt p8'd '• a-i*
; trr a r**-/-?**** da cidade de Roma. Lm
; ouwhto, trOmevaratn a enviar pari o
j s*j aígun as divJs>-»-i retirad t- do

/a i >'.', \'*t %i a '¦'rít/uif uma linha' 'i* inverno ao rui d* Roma para • n
fí-i-fitar e retardar 0 avanço oo ge-
r,«-ral AJ*->aod*-i COm *e»l Ouin*o *

i OII.VO K/r.r.llr.!
! frr, «:o*i:*-q j"m 11 tivemos Je ra-
. •-*-- um avan'.o fff.rlal numa re^Jfto
' «-/tíí-marí.fnte o-oitiníiota. qu*í ofe-

»*-'ía to-*Jaa uí ' a/ tat/t-rit a detesa
f»ód/>t os eursots dos nos correm' 
f>f.'ííf/;di**pfaf ftieo*e 6 nossa mar
rrfwj e com freqüência chuvas vo*
jt-r.tas transíormjyam e&^et rios em

1 if^-tfUS lunMliWwaa, que t*Siie-' -.jkv.rt, lolat «s t:',nlt-i mil,tares
*orãttruidat. le-*ando algumas \». ¦
/r¦- *í forças d** assalto obrigadas
a a«a'*í «d j'Jí>í<-« aos oua.s n3o

it» (,e,rji-. l.itr 'Hi»«r apoio mie

ncanoi do Quinto Exército, op»
rando pelo sul, exercem prei^Ao¦mu ii.<Ut sua potência e ali está tk-
travando outra rude batalha. - Em
ambas as frentes houve durante a
ultima semai.a enintros muito ru-
les e contínuos, sobre os quais hou-
ve iníorniaçÃo completa na impren-
sa e i.on.urm-at: r- oficiais. Até o
momento presente, o adversário so*
freu perdas consideráveis, conquan-
to nfio tenha conseguido quebrar a
resi-rtericia do exercito da cabeça
de ponte litorânea. *

As forcas dos dois lados estão
bem equilibradas, conquanto este-
Íamos decisivamente mais fortes
em artilharia e elementos blinda*
dos. e. naturalmente, quando o 'em-
po é favorável, nossa «viaçSo des*
empenha um Importantíssimo na-
pel- Provavelmente, Alexander to-
mou parte no maior numero dc
ações contra os alemães do que
qualquer outro chefe militar bii-
lanico, com exceçfio do geneiv,
Kreyberg. que lambem participa da
peleja. Alexander informa que a
dure/a e a ferocidade da luta que
agora se trava, tanto na cabeça oe
ponte como na frente de Cassino.
superam tudo que conheceu ante-
rion.iente. CheRa mesmo a em.iie-
Ua* num despacho enviado a pala-
vr-i ' terrível".

Na zona de Cassino, na fronte
meridional, combatem CfAijuutii-
mente, em nobre camaradagem, uol-
dados britânicos, americana*! índia-
nos. franceses e poloneses. í:'.-us
chefes têm confiança no resultado
final Náo posso dizer nada mas
do que disse porque náo desejo
aventurar-me a fazer prognósticos
demasiadamente otimistas, mas os
chefes aliados tem confiança e cs
soldados demonstram o máximj es-
pinto de vigor ofensivo.

Os aliados receberam, sem riesa-
grado, do ponto de vista ria ostra-
téiyia arnpla, a riecssüo de Hiler rie
enviar á Itália meridional nada me*
nos de 18 divisões. 0 que significa
juntamente com suas tropas de ser-
víços auxiliares, um efetivo de
meio mllhflo de alcmfies, e sua rie-
cisfio de estabelecer na Itália uma
grande frente secundaria.

Durante esta guerra, devemos lu-
tar contra os alemães em algum
ponto, a menus que permaneçamos
na expetativa, observando o que
fazem os russos. Esta batalha da
Itália absorve tropa" que não oo-
de/ri ser utilizadas em todas us
grandes operações e constituem o
prelúdio efetivo das mesmas. To-
mos a nossa disposição na África
forças suficientes para atender
ás necessidades da luta io grau
de rapidez possível pelo seu tran*»-
porte através do Mediterrâneo. O
tempo tende a melhorar, á medida
oue se aproxima a primavera e,
tom céus livres a potência aérea
aliada alcançará o máximo de sua
plenitude.

No ano passado por esta época— 22 de fevereiro para ser mais
exato — recordo-me de que me «mu
conlrava enfermo, de cama e queme preocupava seriamente a altiw-
cão de Tunis. onde havíamos síjo

do ao ie:npo detidos no passo de Kasselring. Cg-
loquei, então, minha confiança no
general Alexander e nas tropas bit-
tanlca*. americanas e francesas quetomavam parte no combate. Uep i-
siiei minha confiança naquele chefe
e naquelas tropas e. na atualidade,
h minha disposição de espirito é
Id enrica.

Ti alei pessoalmente no Cairo, e
durante minha permanência força-
da rias ruínas de Cartagn pude a.ius
tar por correspondência com o pre-
sidente do gabinete de guerra des-'d cidade, a reforma do comando
uai» nossas operações conjuntas ro
Mediterrâneo c- noutros lugares. O
principio que evidentemente se
havia seguido entre dois «liados co-
Operando tfio estreitamente como
nòfl era ? oue a escolha da nado-
nalldade do chefe devia, em geral.se determinar pela maioria de tro-
pas em qualquer teatro de guerra

Of generais Maítland. Wilson p
Alexander são os chefes supremos
do Medoterraneo e os chefes dos
exércitos na Itaha.

Nos e nossos aliados amerlcai.os
lemos confiança absoluta nesses m1.*
IItares, sob cujas ordens servem o
general Devera e o generil Clar't- audaz e valente chefe do Quinto
Exercito — chefes norte-amerlc.v-
hos qu*1 e eqüivalem (Aplausos*

outro e certamente o governo bri-I Itália está prostrada sobre suas ml-
tanlcn não adotou tal atitude. I sérias e sobre seus desastres Ha

Assim, na Itália, agimos parale- | escassez dc alimentação A quanti
Ipmente ao governo do tel e Ba
dngllo. Na Iugoslávia, nrestamot
ajuda an marechal Tito Na Grécia.
apesar do facto da organização dc
guerrilheiros "Elas" ter assassinado
um oficial britânico, estamos fazen-
do todo o possível para conseguir
a reconciliação ou. pelo menos, um
acordo nrovisórin entre os grupos
adversários

Quiséramos dizei algo a respeito

rtsde de navios necessária para seu
transpor*c é absorvida vorazmente
pelas operações militares constante-
mente em aumento. Acho que ga-
nhamos esle ano 12 milhões de to-
neladas embora continue a escassez,
porque as nossas grandes operações
requerem o emprego de todos os
navios e o movimento d" víveres c
assim difícil. Seria errôneo supor
que na Itália exista uma classe de

desses Infor.unados p.lsci. An.e» &lf»2Í^gSBS^&&l^&
ludo. oucro expor o principio que
nos deveria governar e que. certa-
mente, seguimos. Sobre a base da
rendição incondicional, firmamos o
armistício italiano com n rei Vítor
Manuel e o marechal Badogllo. que
eram e aãn até agora o governo llgi-
limo da Itália Com sua vitortza-
ção. a esquadra italiana., não sem
riscos e perigos, velo entregar-se á
nós e virtualmente Iodas as tropas
e aviadores da Itália que não esta-
vam sob domínio dos alemães nbe*
deceram, dn mesmo modo. és ordens
que receberam de seu soberano.

. A partir de então, essa» forças
Italianas cooperaram con i.sco da
melhor maneira oue puderam- Qua*
se a metade de nnvlos italianos es-
tá prestando valiosos serviços no
Mediterrâneo e no Atlântico. Tro-

Vinte liriiiili.ii-ilelrnst pey.-ulnst e doi» caças da 15".' FOrca Aérea do

Bxérclto estão dosa parecido» das opcraçóo» combinado» do nntem,

lerçó -feira,

bon» resultados prestou «in terras
não conquistada» e cm países que
não foram abatidos pela guerra ou
sufocados pnr um prolongado pe-
rlodo de fascismo. Vereino» mais
claramente como proceder e dispo-
remos de muitos e mais variados fe-
cursos auandn estivermos de poss-i
da capital, te nos apoderarmos
dela.
. Por conseguinte, o governo de Sua
Majestade Britânica resolveu, e com
ele o dos Estados Unidos, seguir
uma política provisória de dar ba-
talha para a captura de Roma e
adotar n^vas decisões quindn nos
acharmos na capital Italiana.

NO OUTRO I.ADO HO ADRIÁTICO

No outro lado do Adriático, nas j

A luta no Pacífico
As posições nipônicas nas ilhas Marshall e

Carolinas «ob pesado bombardeio - A inva-

são de Truk ameaçaria seriamente a rota

de abastecimento do Japão

(Resumido do serviço das
agencias "Unilcd Press" e

"Reuters")

nt»"italiana» lutam na frente da vastas regiões montanhosa» da Iu- i O coronel Knox, «ecrcIArlo da

Itáll a .'«"b.i.oue em certa 
"ocí 

«a.Mvl.. Albânia e uma parte d. Marinha..lo. Estados Unido», ile-
 —•a-—'- i.i.--» "" ' ularou, luije. aos Jornallstai, em

Washington, uue a armada nur-
te-amerleana "espera sempre"
nutro traiçoeiro ataque como o
ile Pearl Hárbor, maa. tllfse. "es-

turnos permanentemente em puar-
iln h espera de um ataque dessa
ordem. NAo nos deixaremos mu-

sião tenham sofrido grande, nalxas.
continuam combatendo ao lado dos
nossos soldados. Um numen multu
mais elevado está prestando á te'--
guarda serviços indlsoensavcis aos
exércitos aliados. Aviadores ital•»•
nos também lutam ao nosuo lado.

Pelos motivos que Já expus, a
guerra n» Itália terá longa e árdua
NSo estou ainda convencido de oue
se possa formar atualmente na Itá-
Ua um outro governo oue rece'ia a
mesma obediência das forca» nrmi-
das do palt. Se cora>*guirrii.is ga-
nhar a batalha que ora «e trava e
entrarmos em Roma, como acredito

Grécia compreendendo talvez de
1.300 a I.S00 quilômetro» de leste a
oeste, mcgntftca resistência contra
os Invasores alemães assume gran-
de e violento progresso. Com a ren-
diçío da Itália. 6J dlvisftes Italiana»
gessaram de constituir ali um fator
Combatente hostil. Quarenta e três
foram dissolvida» • seu» efetivos II-
ca ram escravizados pelos alemães.
»em. aparentemente, conceder-lhe» preender como os russos na guer-
nenhum*», das salvaguardas a que I ra russo-japone>a de 19*14".
teem d'-elto o» prisioneiro» de r.eoordando que a» fSrça» nor-
guerr». D« foram dlssovJdai pelot 

| ^.amerl(:linal B|nrta devem en-

(Continua na í." pi|.) frentar um exército Japuné» que

AS COMEMORAÇÕES DO 26*° AMIVER.
SARIO DO EXÉRCITO RUSSO

.Ifiiirotr» 23 (U, T.) — Em cn- ,
memuraçãu ao aniversário do
Exército suvlétlco, durante tulo u
diu, tanto civi» cuoio militares,
furniavam, apesar da neve, lon-
ga» tllas em (rente aos posto» de
venda de Jornal.-. & espera dos Cir-
gâus de imprensa, com o texto da
ordem do dia dn marechal titã-
lln, enumerando as vitórias con-
«egultliu» durante os último» 12
meses.

As baterias do artilharia de
Moscou, Lenlngrado. Kiev, Uomel,
Dhlcpropetrovsk e P.oslov dlze-
ram às 18 horas uma salva de 21)
tiros em comemoração a êsse»
triunfo» dos arma» soviéticas. Ê
eita u primeira se/, que us ca-
nhocn das três Ultimas cidades
deixam ouvir seu cslrotlOo sito-
í-lusii. depois de longo período de
batalha.

ti comissário do povo para as
FlelaçOes Exteriores, sr. Mololov,
ofereceu esta nuiie uma grande
recepção dn honra uo corpo dlplo-
mátlco e As missões militares.
Foi por todos us títulos unia bri-
lhantc reunião üe gala. pois de
acordo com o pedido especial con-
tido no convite, o» diplomatas e
riiilllares-cominii-ecei-am com tra-
Jo de etiqueta uu uniforme de ga-
Ia. com tOdas «s suas condecora-
ÇjÔPM.

Todo» os Jornais publicam em
primeira plana a ordem do dia
do marechal Stalin. A segunda e
a terceira páginas do» diários »ão
dedicadas quase Integralmente
no» comunicados tle guerra e às
listas de soldados condecorados
por serviços distintos. .,

Durante uma reunião comemo-
rativa do aniversário do Exerci-
to Vermelho, o comitê combalen-
te Pan-Eslavo dirigiu telegrama»
de felicitação aos srs. Churchlll e
Roosevelt. O texto da mensagem
dirigida ao presidente dos Esta-
doe Unido» diz o seguinte:

"Nôs. combatentes eslavo», re-
presentantes rie todos os povoa
eslavos, transmitimos pela pre-
sente a v. ex., ¦íf. presidente, e
por vowjo Intermédio no povo nnr-
te-amerleann. no.«sns felicitações
de batalha no*, combatentes do
Exército norte-americano, aos
valorosos aviadores da Força Aô-
rea norte-amérlcann, que asses-
tam golpes aos centros vitais do Iu'
Inimigo, e nus^iis congratulações
aos bravos marinheiros da Arma-
da dos Estados Unido*, que com-
batem contra <v piratas fancls-
tas.

Temos n firme convicção rie
tun nâo wtJi longe o dia em que
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Voroshllov, organizador e chefe supremo do exército russo,
cujo aniversário de criação se festeja em toda a Rússia

rlnha russa; sargentos, oficiais e j nílr e qúáiíe todas na regiões de
generais; homens e mulheres das líovno e Klrovograd bem eomo
guerrilha». O 26" aniversário do certo número de distritos das re-
Exército rússd estft sendo come- glões de Vlnnitsa, Nlkòlayev, Ka-
morado pelo nosso povo em melo 1 ments-PodoIslt e Vplyhsk, Em re-
a vitorias históricas das tropas | sultado das decididas operações dn
russ.Ts sobre as tropas fascistas j Exército russo, foram liquidadas
alemãs. Durante mais. de um j as tentativas alemãs de lançar
ano. o Exército russo vem con- i contra-ofenslyn na Arèa rie /hi-

drados dc mio rus-so. O Exérultp
russo retomou du Inimigo mais
de 13.01)0 localidades habitadas,
Incluslse ts-' cidades e 320 esta-
i;6es ferroviárias. Muitos nilihòe»
de cidadão» russos foram liberta-
dos d.i escravidão germânica. Im-
liortãntea distritos agi-lciiltüráls e
Industriais, com reserva» rlqülssl-
ma» de mliiérlu de r«—rn e mine-
rio de manganês furam devolvidos
ás nossa» mAos. Os nazista» por-
deram êsse» distrito» econômica-
mente Importantes, aos quais élçs
se tinham agarrado.com eiesesoé-
ro.

"Dei-la estar agora claro a to-
dos que a Alemanha hltleilsla
avança inevitavelmente para uma
catástrofe. Sem dúvida, as con-
dlçf.es para o desenrolar dn guer-
ra (oram mais favoráveis para a
Alemanha (ln que na guerra pas-
sada. quando desde n começo ao
fim da guerra ela lutou em duas
frentes. Mas um grande Incpn-
veniente para ns alemães foi que
n 1'nlAu Soviética, nesta guerra,
sp revelou multo mais forte que a
Rússia dos Tzares na guerra pas-
sadn *..

"Xa primeira guerra mundial,
d grandes potências lutavam con-
tra a Alemanha em duas fren-
te*-*: a Krança. a Müssin, os Es-
tados Unidos, a Inglaterra. Itália
e Japão. Nesta guerra a ltfllia e
p Japão passaram para n lario da
Alemanha e a Finlândia »e tuntou
an bloco fascista, como a P.umA-
nla. que na última giierra lutou
contra a Alemanha.

"Mais ainda, .is principais fór-
ças alemãs ainda operam ern uma
frente, contra a R-Sslit, Sabe-
•»(?, poi* f-er histórico, que a Ale-
manha ganha guerra» se luta em

"sofreu muito pouco", expressou
que as "cabeças de pontes" sSo
difíceis e que o estabelecimento
tle uma delas, na China, terá um
empreendimento custoso e que tia-
r.'i lugar a uma luta bastante pe-
sada. "Não itá nenhum motivo
— acrescentou — para acreditar
numa vitória rápida no Pacífico.
Aguarda-nos uma guerra dura e
violenta. Falta-nos ainda derro-
tar o grande exército Inimigo, fa-
natlcamenle valente e bem equl-
pado. pois continuamos nperanti)
na» defesas Intermediárias e ain-
da não penetramos no recinto das
defesas do Império nipímico".

Opinou que a presente luta »a
ajusta A estratégia Japonesa d»
não apresentar batalha tranca .1
esquadra dos Estados Unidos,
lembrando, a ésie respeito, qu»
na guerra russo-Japtmesa. a es-
tratégia nlponlca consistiu em
evitar a troca de golpe» entre a»
duas forças navais Inimigas, cum-
pletando com um ataque a trai-
ção contra Port Arthur. aguar-
dando a seguir que a esquadra
russa dispersasse seua esforço»
até n limite máximo para ataca-
Ia e destruí-la.

Pur sua vez o süb-sécrétárló da,
Marinha, sr. James V. Florestal,
que presenciou o ataque a Kwa-
jalein. manllestuu: "O pulso tal»
tanlu como u braço lungu. O pru-
blein.i militar du Pacífico e" em
grande parte o Uus abasteclmen-
tus e a aua reuièssu no instante
em que são necessários. Atual-
mente os jupune-íes nâo podem se
aventurar pelas águas norte-
americanas, enquanto uue nòs po-
ilcnius penetrar bem longe nas
águas japonesas. Essa é a troca,
mais profunda registrada na
guerra desde u a»no passado."

li sr. Knux au comentar a re-
cerne reurganlzaçâu du Alto Co-
mando Japunòa, disse: "Nüo es
pude ocultar üe que se trata da
um Inequívoco sina! de confusão
entre nosaos inimigos, Ê o reco-
nheclmentu de que tua campanha
contra nós fracus-suu até agora".

Uèvélou, a seguir, que us ni-
pões perderam U vasos de guer-
ia. a saber: - cruüadures leves -4
destròlers, 1 navio sede de hidro-
ttvlõei, outros 7 nnvlos de guerra
e, aK*m disso, um' cruzador pru-
vàvelmcnte afundado. Também
foiam afundados TS navios ,mer- »
ciilites, entre os quais j-ete petro-
lei ros navais, .1 transportes e 9
embarcações não combatentes
que íuram postas a pique. En-
quanto que 03 Estaria1» Unidos.
no mesmo período, perderam ape-
na? dois submarinos.

O COMUNICADO DO ALM1HA.V
TE N1.M1T7.

Pcorl Harbpúr, Cl (líeuter^) —
O almirante Chester Nimitz anun-
ciou hoje i,ue aviões riu Exército

duzindo uma ofensiva vitoriosa,
martelando 'os Exércitos dos' ln-
vasores hitlèrlstas e varrendo-'os
do s<
rindo

! êxito

tom Ir, Krlvni líng e Clmiin As
tropas russas fizeram uma nova
SttUfngraHo para os alemães na

o russo. Durante êsse pe-j margem direita rio Dnfeper. quan- jo Exército realizou comjdn cercaram e eliminaram dez di- !
a campanha rio inverno de visões alemãs e uma brigaria nal

uma frente e. peio contrário, per-1 e da Marinha bombardearam sem
rie quando ela é obrigada a lutar t cessar aa posições japonesas rias
em duas. Se a Rússia estivesse Ilhas Marshall e das Ilhas Caro-
lutando sozinha nâo teria rechas-" Unas. blberátor» tln Exército,
aado a máquina de guerra nazis- bombardearam as Instalações pur-

ne mtambem infligido derro- tuárlas e os navios em Kusfie,
afunilando uma uniriadi* ile peque-
no porte. Aviões norte-amertea-
nos atacaram quatro atois nas
Marshall conseguindo impa- tos
diretos nas instalações terrestres
no aeróürumo e na estação de ri*-
diu.

1942-43, ven-:eu a batalha rio Ve-
rão rie 1943 e desenvolveu a vito-
riosa ofensiva rio inverno de 1943-
44.

".Vespas campanhas, sem para-
aos golpes contra a máquina de; leio na história das guerras, o
guerra de Hlller, aplicados pelo' Exército russo avançou em com-

disto
A!'tr, rj«*.í .Hfn-uldadM. l/jii|..u PKRPEITA COOPERAÇÃO ENTRF

tr r.rr.^ti.rl'/ acumular na Itáll» Oü i:.\I.R( ITOS BRITÂNICOS
iu,,'!.,! f)u»nil<lad« de luprimun-1 r, nortk-americanos Lanirei 22 i.\. P.)  A rA-
fe.,r mtm UO., . »vl»çio minta. ! Por outrn lido. na Crá Bretanha.' ?*° rt*. M.OK0U Irradiou a teguln-

í** -letenvolvi-ndo . ondf estáo reunirias forças para efe-

Exército jsnviAiícn pelo leste,
unirão pã golpes esmagadores rins
valorosas tropas *ios Estados Uni-
dos e da GrA Bretanha, pelo oés-
te.

Viva a vitória da» Naqdes Uni-
das!

Vivam °s combatentes .norte-
americanos de origem eslava!"

O telegrama foi lido pelo tenen-
te-corunel trher... Tsyrll. A men-
agem transmitida nn rhefe dn

bate para oeste, cobri ml o ern ai-
guns pontos tanto quanto 1.700
quilômetros, e expulsou, o Iniml-
go de quase três quartos rio ter-
ritõrio russo por êle capturado.

tas decisivas às tropas nazistas.
Tanto mais desesperaria será a
situação da Alemanha hltlerlsta
quanto mais hs forças dos nossos
aliados entrarem em ação e uma
poderosa e crescente ofensiva de

i todos os lados aüadu-s. fôr lança-
jda contra a Alemanha hltieris-' 
ta.

"A vitoriosa ofensiva rio Exér-
cito russo é uma demonstração du

. . .. .. . . i lãbòr rio novo Bovléíleo em todos,
área ile Korsun-Sh evehenkoVeky, , ' ,- ,J os setores tle nossa economia na-j"Uma grande slt6r!a foi aican-Sci.inal. Nusas fábricas acendem
cada pelas iropa» russa» diante i sllas caldeiras e outras seguem |de Lenlngrado onde nossas »r- 0« programas traçados, e, outras
ças romperam um poderoso sis-|ainda estão quase prontas para
tema de rortlficaçOes permanentes]entrar em ação. De uma manei-
do Inimigo, profundamente ráml- ra sem precedentes, a» Indústrias
ficado, derrotaram as tropas a!e-j.ir,s distritos libertados entraram
mAea e libertaram Lenlngrado bem poiico tempo depois da retl-
completamente dn bloqueio Iniml- rada Inimiga, em ação.
go e dn bombardeio pela artilha- "Q esforço heróico' dos nossos

dos bárbaros. As tropas rus-1operffflos, trabalhando Incansá-
\o decurso da presente campanha jas estão levando ao sen ponto I velmente para-suprirde Inverno, o Exército russo 11- culminante a limpeza das regWes' Kxírcito cm m.i.ri
qiildou poderosas defesas aíemãs | a9 i^ningi-.-ulo e Kaünin
ao longo rie to<lo o Dnfeper, de

Kherson. Inutilizando .terrlWi-lo^da Estônia. A expulsão dando ailZliloliln
assim os cálculos alemães para
uma prolongaria guerra defensiva

; mona tri fascistas
dosI mais próximo o riia ria vitória,

entram no ' ris camponeses aovtéilcòs estão

governo britânico está concebida I na frente russp-alemã.
-m termo

em massa rios Invasores ria Rú>
sia Branca e^tft em andamento.
As regiões ile Gomei e pojosy~e fo-
ram quase qup completamente 11-

ORDEM DO DIA DE STALIN

1 te orriem dn ri.i rie Stalin: "Ho-

"Durante os três meses de cam-
panha rie inverno, nossas galhar*
das tropas ganharam*grandes vi-
tórias ca Ücrãlna, na margem di-
reita do Dnleper, efetuaram a II-
bertaçãn rias regiões rie Kiev.
Dnieprnpetrnvf-k, „apor^zhe. li- I pas expulsaram os

t.an ii'_* nt iVlemanha Me/w-i- * mar futurai oneracôei de enorme' mens do Exérc;to russo a da Ma* bertaram toda a região de Zhito- cerca de 200.000 quilômetros qua-

menlo ao Estado e a"
Exército, matérias primas e todo
o apoio ao Exército.

, "A população dos distritos U-
ber tados diariamente aumenta stia

bertaias. Iw-ni como numerosos' ajuda ao Exército russo, seu li-
distrito» das rcgifte» de Mogllev e | bertador, contribuindo para a
Vitebsk. | produção rie guerra, das fabricas,

"Durante os trê« meses ,1a1" 4a nsrleuttura que restaurou.
campanha d» Inverno nossa* tro-! x5° M dívida porém qu» no fu-

asore? de ! turo, o povo russo, por seu tra-

Diz o comunicado; "Aviões ria
Sétima Formação. Aérea do Exér-
cito e á-vtòes <lo reconhecimento
rio Esquadrão Aéreo Número 2 da
Marinha Continuaram a bombar-
d.éar as posições inimigas daa
Ilhas Marshall e Carolinas, du-
rante o riia IS do corrente. Li-
berators rio Exército bombardea;
ntm Instalações e navios na baía
rie Kuí-síp. pondo a pique uma
unidade de pequeno porte, War-
hawks e Venturas d* Marinha,
acertaram com impactos diretos
riiatro aín|s das Marshall, dani-
ficando as instalaçõçs rio açródro-

| mo e ria estação de rAriln. Xâo se¦. perdeu nenhum aparelho nessas
j operações".

O COMCMCAtvO, IX) PACIFICO

Washington, 20 (Reuters) —
"Dezenove navios Japoneses fo-
ram afundados em Truk" — dl*
o comunicado divulgado hoje pelo
Departamento da Marinha, que
acrescenta; "Além riissn 2ni apa-
re'hos japoneses foram rie«truídos,
o sete outros nayios inimigos fo-
ram provavelmente afundados.

(Continua na ultima náe) (Continua na última pagina).



• Com.KlO 1>A MANHA -• Quliita-falra, 24 dc Fevirclro ile 1 M

O discurso de '«.aurcliill

fXontlnuiic.W d* I' **ài.)i"ont*mp.»r * lul* <n<rrm " C0|,'u'i. i.iiiiiiuni,.<" nu a ¦»¦>'.„ -llc ,u,Bm „, cirena. «compi¦
! nítida de tanlii» OXomPlol de Inil-

(ÃO e vtnléni-ta. Tudo n-l" '"I V«n« .
la)o«o para n tnvmnr «loman qut •
cnnternpln. com depreciativa com* >
placêncta. n espetáculo d"« írMOl

litlPara "rm tami-i-uco q ie dflt*
jciii («ru deupaj-acer a Alem»n»«
tlenlrt a» nacoei da Europ».

Quanto a calar lliadtM. ntamoi,
a aivilli»,-«o t i-ati» noaeai própria»
conelinclHi n*o vamo» tic*jr liga*
tln» an» aleni.-.e» como rtiultado rta
ciiiivéni n-nalentlo. K»tt e n ajlsnl-
(nado de "icnitiçao inconrflftonai",

TACTOê K NAO l-AI.AVH*» 
'

A hora e pari» Inctn» o nílo pala-
Devo .-in nnii.il uma linha »u-

gueiiilheuoa • '"•¦ B.ilkans e fl, que
citavam drjltacidll na Itália Men-
«licitai r nn S.irdenlu e loucua P-i'-
sari.i pari os Aliadnk,

\'t'ii.i ¦-¦'¦ om face dessa -situaçAo,
Hlllcr te.nlveu rclorçar g-anilc-

raim-ns^^noZi^nZl. «VJJ «^T»"'" r  
I iminir.» h„ eMotiiu. II* nue entren

»i acham 11.1 dita península n.lo me- °" aiciniiis, , l,r „ pãd com at «raie» horaa qut
ii"s de !0 dtyiafiei alrin.ls. espalha- Na Oiccla, como nn lugoslaviai a ; ;,.„ii« estanio» paliando, itm dtprl*
tl-is pela sua extensa rnna, enquanto IlitUIçAo t obacuta c Instável. I 0* ,.,lr „, mulados, qifc terAo «Ia trâ*
li ,e acham atualmente combateu- lr-.ni poiio iflrmir, .cm uoixnr a .„,. „ ^aniuir «a batalhai <l« IM4.
du na íictite italiun» o em nomn. | min-r duvida, nu-- a nrnnde nintn- Ademais, deve ieeordir.»e l»to:
A> divisões mie tw ncham nn pe- ria dn povo grego aguarda rom «n* I houve um limpo em que estávamos
nlntula balcânica pndonam e»tnr lilcdndo " ili.i om nue sei» nneriaaa i completamente tn» nesta «uerra f
rr, na bom empregadas, da «ervIdAo c do Juro a quo foi iuo* lcm qU1. podíamos talar pci noita

Nn IuiiosUvu, apesar rins mm» te- |molldn, . „ Icinitn, mal Imje. mie mintemot re*

^¦.'¦^^.''envlnrnm ín,,,"1,',".^" húT.-ntic o leproctie de compl.ccn
«T. 

'ile'",",.'",,'"',",, 
mSrt. 

"nin- 
|cl* |M P--"- ;.• n jnççnUvo par. o

Oii .iii :i-.i« I

ri.-.e» t- .loiiBronla» crueldade» c re- I No que a nos concerne, esse ,invo
prCMltai pcipetradut pelns alrin.ies n.lo espera em vão.
centra lefens e contra a pnpuluç/to.
ipcltudvo mulheres e mancas, as
foiçai ilnt guerrilheiro» «e encon-
ti,im em pfistcAo tollda. Os alemães
n up.im ns principais cjdadcs e tra-
l»m ile manter o lunclonomento ria»

AS CONFWtfN< 1 AS llll CAIRO
f. IIK TEERAN

Km doie.nbro ultimo, tol prottnda
„. nesla Câmara, peln secretArlo dm

e-ti.idas de forro; podem enviar a» i ttelaçAes EMerlnres britânico, Infor,
Elias, coluna, pnra este ou aquele se- |rp»;Ao tn nin ampla snhir a reunião
t'ii do pais, Dominam
oue ocupam) porem nada mais. Tu
di o mais pertence aos valentes

<c,m<m nlhetre*.
Teem sido mullo grande» ali a»

perda» alemãs, «-, nn que se nterc
ri luta cm li. excederam dc muito
,i.i |icrd..s dAs guerrilheiros. Porém
o nssaulnlo de relen» e de popula*
çfio civil, a sangue frio, aumenta o
passivo da Alemanha o eleva o tal-
do que teremos a ajustar com ela.

N';i Iugoslávia se encontram em-
punhadas em campanha d ms forças
principais Há oi grupos dc gucrrl*
Ihelros soh o comando do general
Mlhailovltchi Foram ele» os pri-

o terreno de chefe» de governo no Cairo e

laçftcs mais ettrella» com ot noasoi
«lande» iilladn», deva n.i-ilitai-M
toda palavra que ie pronuncia em
relação a eles. Jíl vivemos momen*
toa de perigo mortal e nfio posso

| diici que o» perigos de Hoje sejam
mortais. Ma» nio deixam dc wr
muito senos e necessitamos de todo
apoio e boa vontade que noi au-
Kiliatam nn ninmentn em que enda
um compreendeu nue estava em
Joro a prApria exlitèncla nacional.
Observo que exiilc cm alRuni leto-
ros o sentimento de qut«e caminho
rta vitória consiste tm por o govtr-
(o cm transe, riiticels. «notar l

fceran e sobtc a reuni.lo de Moscou
de que participara anteriormente o
ar. Éden.

Hoic o» acontecimentos marcham
lio ilepiets» que enn» Conferência»  .......... .......... .
nos parecem, na atualidade, historia i ,ua pa(.|cncia e acoua-lo por toda
nntina. e sohre Isto tenho pouco a
acrescentar. Con»titiilu prande van-
tngem cnnlcrenclnr pela primeira
vez cij«i o «enerallsslmo Chlnnn
Kal-t*eK e sua esposa. O concralls-
slmo é figura mundial e * paladino
da China. A »rn. Chlanc Kai-shek
possuc também personalidade des-
laçada c (asclnadora, « o seu doml-
nla perfeito do Idioma Innlès e a

parte. Acho Isto multo duro de iu-
portar com paslCncia crlitA. (BI-
so»), •

Olhando mais alem dos limitai de
nossas Ilhat, eile «'• além dliso o
ano da» elei(Aes no» Eilado» Uni*
dos a época em que naturalmente
hlo rte dlirr-se muitas c-iliaa cruai
acerca da Gr.1 Bretanha c quando
a popularidade tem de ter ganha

GANHARÃO CR$ 1,001 Desfeita, no Chile, mais
POR ANO

Nomeados os membros do
Conselho Nacional de

Política Industrial
. e Comercial

Pelo dei-retn-lel 5,'R! de II ile
niiu-ml-fo ile 1943, o piealilent-; dn
íti-púbilcu iriou o Conselho Nu-
Cional da Política lndúslrliil e
Comercial cujoá nicnihrns perce-
lierAu Cr* 1 nn POI' ano. Agorn u
chuto «iti govôniQ oialnou docre-
to» nomeando para membros du
mesmo Consolho o» «rs. Ary
Torres, Heiiho tíontlòi Pranclacp
Clementlno Sfin Tiago Dttntaa,
.li-ft.i Pinheiro (-'lllio.-títlion Liynoh

ViiHciincehi». Ilelt-ir Vlnlciug tlii
Silveira arllo, Branlllo Mitohado
Kelo, .loãn ímiidt de Oliveira, lio.
bertn Slmonacn e Euvnldu Uidl

a,»

'*> 
%
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e In 
{•««•nte,4l» „,$„;,, v„u comunldade mcdlan*

iprcscntaiii. em certo grau. at luta do mundo tornam-na amo hor | .„,. rieanlamne representam, em certo grau. as
forçai da antiga Sorvia. Por algum
tempo, depois rta derrota do» exér-
eitos tui*Oblavos, as rt-ícndas íorcas
mantiveram a atividade çueireira
Nflo lhes pudemos enviar qualquer
a'uda nu médios materiais a não ser
n muito pouco que se lamyava dc
b-uílo de aviões. Ot alemães vin-
pflvam-se da atividade dos guern-
Ihelros, assassinando prupos de qua»
tro cen tas ou quinhentas pessoas de
uma vés. cm Beleratln. Lamento
priito ter que ríi/cr que MlllOllo*
vltch derivou gradatlvamentc para
unia posição cm nue alguns de seu-i
chefes de crupo chegaram a ettaliu*
lecer convênios -*nm as tropas ale
mas e italianas, que tiveram como
resultado o ficarem isolados cm ai*
pumas zonas montanhosas e. em
troca, nada fizeram — ou -.iTien1'!
minto pouco fizeram. — contra o
inimigo.

'Tlf n

Entretanto um novo e mais for-
n- rtavel paladino apareceu ia cena

Interprete em assuntos nos quais
desempenha por si mesma papel
notável.

A maior parle de no»»a perma-
níncia no Cairo, ante» de vültar
Tecran. (oi dedicada a discussão
dot plano» a seguir contra o Japão
c dos melhores meios de desenvol-
ver a guerra na índia e no Pacifico,
com a máxima energia, enquadran-
do-ns dentro das exigências de prlo-
ridade dos teatros de guerra do
Atlântico e do Mediterrâneo.

Em Teeran se efetuou, tom bas-
tante amplitude, a Conferência en-
tre o marechal Stalin. o presidente
Roosevelt e eu. que há tanto tempo
to desejara. Foram eitabetecid.it
contados pessoais, que resultaram
em beneficio para a causa comum
Existiriam bom poucos pontos de fli-
ferença entre as três granrtes potên-
cias se oi seus principais represou-
tantes pudessem reunir-se uma vez,
em cada mês. Em rounlSes assim,
podem aolnnar.se as dificuldades,
tratando-se das matérias mais deli-

.cartas sem risco dc mal entendidos,
Nn outono de 1011. os guerrilheiros : c.„mo OCOrre tão freqüentemente
rio marechal Tito empreenderam quando as negociações por escrito
una guerra de furla selvagem peWi I constituem o unlco canal de n-la-
própt ia existência contra os alemães !|;Sn a geografia oferece os mais
ri- cujas armas se apoderaram. Os j desconcertamos obstáculos, e, .linda
seis efetivos alimentaram rápida- que passam ser possíveis novas re-
mente, Não os desalentaram as re*;. uniões, dc momento nada tonho a
presâlfas cometidas contra os reféns indicai sobre o assunto

população civil, por mais san*
gientas que fossem. Para eles se
tratava de morte ou liberdade..Lo*
lia começaram a nssestar violentos
goloçs contra os alemães, e orflanl-
zadOS de acordo com o oríncipio
rias guerrilhas, mostravam *-e cva.*-:-
vos e mortíferos. Estavam por todn
parte. Os alemães empreenderam
grandes ofensivas contra eles iMas,
em todos os casos, e mesmo quando
os guerrilheiros ficavam cercado?.
causaram os patriotas grande/3 per-
das cm homens e material no ini-
migo.

O movimento patriota dc Tito

Formula-se a questão de saber —
tenho ouvido dizer. — se as boas
relações eslabclecldas em Moscou e

te demonstraçiio de anuricanisino
cm suas formas mais exaltadas. N6|
mesiuoi estamos nem acjsumadoi-
ao processo de nielções, e creio qu:
não devemos delxar-no» Imprasilo-
n.ir desnecessariamenta com tudo u
que so possa dizer ou escrever ali,
no curso do grande processo cons-
iiiiiciunal. que agora se daienrola.

Todo cite ambiente, dentro do
pais a no estrangeiro, concorda mui-
to pouco com as rcsponiabihdadca.
e encargos que pesam sobre os mi-
nlstros de Su- Majestade, e que sao,
— potso assegurá-lo á Câmara, —
de caráter multo real e multo pe-
gados,
«v Estamos nas vespeias da maior
operação conjunta dc duai naçtca
aliadas que Jamais ie planejou na
historiai Exist • o desejo, em alguns
seiores deste pais. de fazer roísu.--
gir as antigas controvérsias entre na
diferentes Partidos. Também hâ
uma tendência, na aliança anglo-
americana, dc reavivar ns lescaldoi
de velhos preconceitos e deixá-los
seguir o seu curso. E todavia llbe-
rals. trabalhistas e "tone"a tconser-
vi.riorcsi, nestas horas, lutam e mor-'
rem na frente e trabalham por mil
modos diversos dentro do pais: a
britânico» e norte-americanos
acham-se unidos na mais nobre ca-
maradagem de guerra, lob o logo
c os embales do inimigo. E' minha
esperança que os generosos instin-
tos de unidade não noi abandona-
râo nestes momentos de esforços
imensos e duros sacrilicioi, e que

ANTISSFPTKO
i R .1N A i) (

*Jr*s Suores ^

7COranJTl,'rl?^yaTn\"n7,l': não iicarcmo.- cindido, nem dentro
foram enfraquecidas durante ns se caindo pre«a da
^^^^^¦^dJ>. gjg H^Hi^e^fo!
!íarccenr^%aíroTg„^:;nerr^ io^tSn.,i,ruo.o car-

uma ride dc espiona
Itm alemã

Knnflnfjo rir, Chile. 53 (A. P-)
— Q iovírno chileno «nutwl'>u
a detençío de quutorze pe*»oii»,
porttncentea a uma rtdt dc «••
pliinnacm orKanlwdi. pela embal-
xndii nlem\ aiUei da lUA retiraria
do pala, HMUiuIo cnmunicuu o
dlretor-geral e% Departamento rle
InfortiiatiSei do Chile, »«»a orgn-
niaa-jún desiiiuva-ie a collglr e
tranamlllr Informaijftei pnra a
Alemanha por via laillotelegra-
fica, Umn -In» principais flgurna
du trama, dlaae, ern o chileno
(iullleriiio Kunsníullar, -te :17 ano»
de Idade, que viveu vurlos anos
na Alemanha e panou p«r um
-•iirao eipeclul ile rudlo-eniilona*

organização toda.

tico A embaixada alemã. UldWlS
von Buheten. recentemente repu-
trladu.

Doa delidos, «eis são alemães,
cinco chllenoa, dol» paragualoa e
um polonéa. Todm elea, dlue o
ar. Jara, eelAo diretamente tnvol-
vldoa na oparaçio da» emluoraa
clandentlnaa qua» famoao "Quln*

to Wi-nriamento" chileno conlli'
cou, tando todna confeaiado auaí

participação. Alem dele», Infor-
ma-at 

'ainda oficialmente, variai
outraa peaaoai acham-»» dttldai
em auaa prôprlae reildénclaa.

Kunarpullar ravelou ainda o ar.
.Iara, let-vlu am UM na "Luit*

w-afie" alemd. A hordo dum n«-
vlo-tanka vlaltou em 153! o Me-

xleo; »m 1940 freqeunlou a ea-
cola de enplonagem em Hamhur*

Governe provisório para
as íreaa libertadas da

França
Arpei, i3 fA. P.) 

'— 
0 Comlto

flane*-" adotou uni projeto de
lei mihrt o governo provisório

parn n» arena libertada! da Kinn-

ça, quando oa nllndo» Invadirem a

Eurupa.
Bsia pr«Jct«> de lcl ter apvcion,

tado à A»*cnitilíUt Consultiva,

parti h aua ratlflcaçfto, no mi»

próximo,
Capina deaio projeto,dê govòr-

nu acrílo enviada» a Lonilre» e a

Washington, pnra <¦ «*« -*nd-V.»o.

dh. vEitíA irniioEl
.'/imi aC/iWis di t ttaneos

Coni.t Av. l'o|.aiali.ina. 1110 T, «7J3IU
Jai. Sil »ab., ile < i« 6 hnra«
R. Ur-e<alvr« Da«, 5. 2.* «rvlar
2)1, «a,, (.at, ile 2 .« « li.-iai

go, a em. U41 partiu com «un ei-

poaa alem» para Argentina, onde
entrou em conlactti cnm agentei
germUnlcon, regressando an Chile
com lua eapftsa em ílns dn mes-
mo ano.

Aa menaagens clandeatlnas fo-
ram interceptadai primeiro noi
K«tadn« Unldna e depois nn pro-
prlo Chile. Informou mala o dlre-
tor-geral do Departamento rte In-
fòrmatjíie. NAo ae anbe ainda »e
ob ríui «erão julgado» por um
tribunal civil ou militar.

SERVIÇOS DE AUTO-
LOTAÇÃO, EM

NITERÓI

Um comunicado da Dele-
gacia de Transito

Público
Ci-iminlcn nn» a Delegacia de

TiAnuiii PQblIuo ilo Katiuln do
Rio, por Intermédio -Io DKlP:

¦¦A Delegaclit de TranallO Pd-
bllco do Kstitdn do ltl«» torna prt-
bilcOi ao cònltnrlo do uno foi no-.
lidado por nlguns jornnlt, que
nfio restringiu o gorvlçò de nuto-
lnt.'ii;ão, adotada em Niterói des-
do alguns dliis com absoluto éxl-
io. A aupreaaSo da Unha Uugo
.In Mni-rao uno a vordadelra e a
¦un omlisfto da notlclu deva-ae,
iiui-n.is. n lamentável erro dn te»,
to datllngiãílno enviado A lm*
prenaa, A Dcleuacln de TrAnillo
Público, ao contrárln.eitA eitu-
dando nova» Unhas da auto-lota-
ção para outroa arrahaldea, prin-
clpalmente Cubango e 8Ao Do-
mingua, com ItlncrArlna «ceaelvela
ft» pnpulaçfiea locall. No Intuito
dc ainda melhor fajullltnr ao pd-
hlico, dentro de hrevei dlae, aerâo
colocada» na Prlta "MArtlm

Afoniu" placn» Indlcatlvaa do aer-
vIc.ii de auto-lotaçáo. cujo horário
pasaarA a vigorar dai 17 Ia !0
horas."

Prof. Cumplidole SanCAsm
Da Aiadtmia Nacional de M.dicina

R. Seruilor Uarita,, 30, aoli. T. 22-5444.
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O ajganlesco "Liberalor" tem-»» CTiaA»
aaaaiM cm toda» as parlai do mundo. A»-
¦Marte com 14 metralhadora» gtandt». •
IJtaaaailor" pode voar 4 060 milhai e lem
¦MM «*ala*idad» maaim. *• ">••• *• '-*¦"¦
•aralha por hera.

. tianiawrl*

A veni» carga-panageiro» do "Liberalor"

pode levai uma carga nlil de 10 tonelada»
e lem irámpertado pessoal a abastecimen-
tea militara • todo» oa campo» dc batalha

. Aliado,

COIONAOO . .. •*•<*• 4» bambanJaila
patrulha

Um verdadeiro Leviatl de ar, o psderoa»
"Coronado" é o evxee maio» • eaeàa po-
deroio da Coniolidaled ta» ajaajtfi dal
Armada doa Estado» Uiudot em <
pode eitai n« ai 14 horaa aafaaMMl

o dn guerra para ver que motivo
governo *oyn.,,i|. um.,.i,...v..."n . b, notoriedade podemfriamento da amizade ungio-russn conduta
ou russo-aincricana e íccrudesci- ""ler com sua conouia.
mento dc suspeita por parte da
Rússia quatilo aos seus aliados oci-
dentais?

Sinto-me munido de todo o direi-

O DEVER SUPREMO NA
SUPREMA HORA

rapidamente sobreinijou em numero to para tranqüilizar_a Câmara so
as forças de Mlhnllovitch. Não so- Ine este ponto de tao extrema lm-
mente croatas e eslovenos mas tam-
bem Brande numero de sérvios se
uniram af> marechal. Nesto momen-
tn Tito disnõe de mais de 250.OUO
homens e de grande quantidade de
armamento capturado nos inimigos
nu procedentes dns italianos. Estes
soldados, acham-se submetidos n
uma organização que. sem que per*
c,-.m as suas qualidades de puerr*-
Ihulros, os enquadra dentro de con-
sídcravei numero de divisões e enr-

Sobre tudo o mais há uma
. oisa acerca da qual coincidi-

-Nada 'se 
perdeu do que foi ga- | n\.s Iodos em Tecran: estamos

Usados por uma solene união,
pina cair sobre o "boche" « des-
trui-lo em terra, mar e ar, cora
todo o nosso poderio durante a

primavera e o verão próximoi.
Esta e . tarefa a n.uc devemos

dedicar-nos dia após dia com to-
ria energia. E' para esta pro«

,-,,.., ,.-„  . , , Uiue devemos diriair-nos.com td***
e aspecto sem prejuízo I Desta associação Intima.,,,"°n„™H das as virtudes morau que pos-

¦ de guerrilharem a je^duradoura, 
depende ° '"u,r0 du i suimos. A 'arefa é dura; o ca-

mlnho é largo; a prova será
A POLÔNIA I sangrenta, porém façamos cada

. a i„ ,,,,,', um quanto pudermos para cum-
Aproveitei a oportunidade para ' " >

triiar orssoalmentc com Stalin da pnr o nosso cie\er.
' L'III U5 ,111'lll.lVn II 'JS UMII.MI1.I II,II «II p>B-»U*li*.ll*-M_*.*- n ,._, r,| [. •__*_ _ = „

Em torno e dentro da estrutura questão do futuro dn Polon a. Frl- E- p0SSivel que a vitoria nao
 ±, í. r-^i- mm a C.VA Rrctíl tllil UCJalOll , , . * _ -. l.___. eni-l-i.

pus de exército. O movimento to- | rama liillensla
nioü forma
ria atividade _.. ^...
qual n50 poderia triunfar. No :no- mundo,
n -nin presente, as referidas força*-
obriram a manter-se em pé .1e giier-
ra contra elas nada menos di qua-
torze divisões das vinte de que dis-
pí em os alemães nos Datean.

nho cm Moscou e Tecran.
As trfs grandes potências aliadas

estão absolutamente unidas em raia
ação contra o Inimigo comum. Es-
tSn igualmente determinadas a con-
tinuar a guerra, custe o que custar,
até á sun ronclusão vitoriosa, e
acreditam que um amplo campo dc
cooperação amistosa se lhes lia dc
deparar depois da ditruigão da ti

aaaaaaaaaaaaaaàaaaaaaaaaaataaaaaaaaaaaàaâààâlaàààâaaaaaaaaaaaaaâaaat :^MÈ^'':^^^aaeW^a\WSeWÊaaa^ H ¦
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ri' ssas heróicas forças nacionais, se
desenvolveu um movimento nacío-
nnl e tmifieadnr. Aos elementos co-
munistas cabe a honra de haverem
sido os iniciadores do movimento,
porem. .1 medida que cresceu o
mesmo em poder e numero de ade-
ptns. registrou-se don.ro do movi-
mento um processo de modificações
p uni.io. nn qunt prevalecem as eon-
cepçõos nacionais.

Na pessoa de Tito. os patriotas en-
centraram um notável líder para a
gloriosa luta em prol ria liberdade.
Desgraçadamente, — -alvez inevita-
v^lmente — essas novas forças cho*
enram-sc com as dirigidas por Ml-
hãilovitch. As atividades c..-»*- forças
dc Tito propiciaram as combinações
rii-5 chefes de grupos rte Mihailo-
vilcn cnm o inimigo. Mibailnvitch
se esforçou por «uprimi-tts. Estala*
ram entre homens da mesma raça
muitos tráíTicos encontros e muitas
refregas duras, afetando um pais
cuias desgraças procediam tão so-
mente do inimigo comum.

Atualmente ns partidários de Tito
excedem em numere de maneira
considera*-el aos de Mlhailo vltch,
que atua sob o nome do governo
real iugoslavo; Naturalmente, os
partidários de Tito constituem a
única cente que está ali realizando
lula efetiva contra os nlemftcs nes*
te instante. Durante l.mgo tempn,
acompanhei com interesse especial
o movimento de Tito e tratei, e con-
tmuo a faze-lo, por todos os
meios possíveis, de pronorcionar-lhe
ajuda. Um Jovem amigo meu. an-
tigo aluno da Universidade de Ox-
fordi capitão Deakin. boje tenente-
general; entrou na Iugoslávia des*
cendo de pa ra quedas j fiã quase um
ano, e, durante oito mese*, prima
neceu no Quartel-Ceneriil de Tito
Numa ocasião ambos foram íerid's
pela mesma bomba e se fizeram

sei que a Gra Bretanha do-Jarou ' ,, lonce' e, certa
guerra á Alemanha naasta dando , esteja muno lonfce, _«;•>""
cumprimento as nossas garantias mente, nao nos será negaria no

r«anl»an«» em atuía» iamirilai ata S«i
-Cate*»»- I em emà» ejm eeamm 4»

2«elher« Aa mm awaaMuira» I
. dexatt • reconhecimatilai d»

uaatr borracha da Manaoa

feitas á Polônia, c que Jamais nos
havíamos afastado dc nossa resolu-
Cão nem sequer durante o período
cm que estávamos sós; c que o
destino da nação polonesa ocupa lu-
gar de destaque no pensamento e.
na política do governo dc Sua Ma-
icslade e do Parlamento Oril.inicn. ,
Foi com grande satisfação ]ile ouvi :

marechal stalin cxprcssir-sc no
sentido dc que tamhem eslava dc- '

cidldo a que se criasse e se man- ¦
tivessem unia Polônia dotadi dr
robusta independência Integral, li-
guiando entre as potências direi i-
ras da Europa. O marernal Stalin
repetiu por varias ver.es .'ssas dc-
claracAe» cm publico, c estou con-
vencido de que elas repiescnilin
a política coordenada da Unido fao
vietica. Neste momento, qu.-ro re
cordar í Câmara que, por nossa
parte, jamais garantimos no passa-
do. em nome do governo, nenhuma
linha fronteiriça particular da Po-
Idiit.i. Nfio aprovámos a **.cupr*ç.< i
de Vilna pelos poloneses cm 1P20
O ponto de vista britânico cm IMI

! encontra-se expresso na chamada
linha Cur/.on, que, cm todo caio.

trata o problema imparcialmente.
Sempre fui dc opinião que torta» as
questões do convênios e reajustes
territoriais deverão aguardar o fim
da guerra, e que ns potências vito-
riosas deverão chUio chegar a um
concerto formal c detinllivn em re-
lação A articulação da Europa em
geral. Esta continua sendo a posl-
cão do governo rie Sua Majeitade,
Entretanto, o avanço dos exércitos
soviéticos em regiões polonesas, on-
de o movimento clandestino da Po-
I6nia mostra a'ividarie. torna inriis-
pcnsavcl que se chegue a alguma
regulamentação amistosa . .-.fim dc
la/.er face as condições de leniiio

Ia a tóilns as
,1,-1 ,-. i-i , ,, .. -i«B operar con-

pessoal. No outono ultimo, enviamos j1- as molorM varita-
uma missão mais numerosa, chefia- ^ „ uum,en cnmuin. Du-
da pelo brigadeiro Maclcan, depu. " .- ui,„„as semanas, o secre-
tado por Lançaster. Depois de se | [•JJ.JJJ dn For,,icn 0|(,Cr. e eu temos

traindo do assunto

.final.
...-?>.
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UNTINIl... "Mtrfl" VMdaa,

d« milharei de piloto» ne r*,ie>-
t*M> t Armada dos Estados Unidos.
RCAF. RAF e de alguns paises da Ame*
tara da, Sul, receberam o seu treina d« voa

robusto» "Valianti".

amigos Dc peakin obtivemos um uc pormlla
quadro vivo d* toda a luta e do seu \^*M onU-httleristaa o,

avistarem cômico e com o üecretár
rl-i Forplgn Office. no.Calro, pata;|j'0'm"õ"govcrnõ"poÍõh6s;em;l.ondrei;
cinto de facilidade de Informações ^m /ohJl.uvo' dc estabelecer um
os referidos represen antes nossos rf lldo ,„. 5,rvn dc
ri-fi-cram rte naraquctlas na lug>is- I.... 1 ..!..„-.. ^,. in,rn ™

DR. BASTOS DE ÁVILA
CLINICA MÉDICA

Consultório: — Rua'Gongalvea
Pias n.° I — 3-* andar —- Bei.t
Pnvld Campista n.« 1» — Ttlt-
fone: 26.2718.

CHEGARA NA PRÓXIMA
SEMANA 0 FUTURO

EMBAIXADOR DA
ARGENTINA

Hi
BIIIANT... •»«•• *Ja Ireliw d* aaveajacia
aérea •

Um avião lavonlo dol eviadoaea paitieu*
larc» anlei da |uana. a "Reliant" i a|ora

muito uwdo como avião de «rutruçèo da

lumamente importante vòo por iiutru-

mento» t di utino dt navegação aérea.

Lave, roBuato, lacil d* manobrai, ea
"Jeepa" Voadora» »*o oa "olho. Ia em-
cima" dai tateai Itrieatre». T#i ajudado
• faatt m*e • artilharia ammcana seja
duma aieciaio «Mil lorqudavcl do murxta

QrjAMDO 4 vrroRU tanh»
¦do |«nha, • Consolidated
Vultoe Aircraft Corporation
achar-w-a em condições de
fornecer o equivalente de
poat-guerra destes, aviões,
de "baratinhas aéreas" de
propriedade particular a
enormes aviões trans*
oceânicos de car ga-e-passa*
geiroa.

CONSOLIDATED VUITEE AIRCRAFT
San Dt.se, Collf.
Vullta liai*. ClUt

lanaa, *-'!•.
lan Wa«4*, Ttaas

Nao -Srlaaa». Ia. Uai»»», Ky- Paorbani, Mira.
Naikvllla, lana. Weyna, Mi«h. ailaarear*. ta,

U,mem 4» Ce—km e%.ha4mm de ft.ia*. liàwaa

UNIDAS SfMPRf

iHa.fcill. c£. N. C.
•HaaU.-4a,

EDMUNDO BITTENCOURT
0 prefeito de Belém deu
o nome do fundador do
"Correio da Manhã" a
uma das principais ave-

nidas da capital
paraense

RESENHA DO DL4
RaiUbelecimtnto da» relaçOe» dl- , tai, destaca-»» ic-bremaneira o

plomatlcai com a Ru..la - O nn- 111/8° regimento de intentaria tPai-
nlitro do Exterior, em entreviu» | ao Fundo), que, na difícil especia-

base A atuaçílõ das forcas romba
tentes t* sabre o qual. confio, pos-
siim Miifiir relações de harmonia e
camaradapem entre russos c polo-
neses.

Sinto Intensa simpatia pelos no
loncses, ia-,,* hiirótça

lí.via. Pobso issogurar á Cam-«r;i que
sr farSo todns os esforços qtie ?e-
íam possíveis p.irfl auxiliar e sus-
terUar Tito e os seus valentes guer:
rllhciros, O marechal, i-n.iou-ine
umn mensagem durante a minha
enfermidade e, desde eritân, ten;io
m.intido com ele constnntr e am*
di. vel correspondência Prflpitno*
nos apoia-lo por todos os meios a
qtie poniamos recorrer, depois de
considerar as nossas obrigavoes pr:n-
cipais.

Qual t. pois. a situação do rei
Pedro e do governa Iugoslavo no
Cairo.» O rei Pedro, quando era um
rapa?, de 17 anos de idade, escapou ,.,,..„,„„.,
rias garrai do regente, e. com o seu . ¦• «• 

ca,,in„r.sc contra ataques
novo governo rea iugoslavo encon- procedentes do oe.te. o nót
trnu refugio neste pais Nos ní.01" « ¦ -----

Biiritoa Aires, 23 (U. P.) —
O novo embaixador argentino Jun-

onjüntamcrite I (,, a,, governo brasileiro, sr. Kt-
llpe Bapll. decidiu em principio
ileixiir esta. capital, rumo ao Rio
de Janeiro, no dia 23 do corrente.

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
filnecoiõarla — *'lna Urlnárlae

cuió espirito | Cohaiiltúrlo: Uruguaiana, 104. -
luiH'M'a, nni" iiv*"***«> *-.uJu L",H**1''- nie •> A« 1
nacional nSo puderam quebrar te- Telefone: JJ-4J16 — - a» «
culoi de Infortúnios; Ma» lambem , a. »
sinto simpatia pelo ponto do vista n* —.
dos russos. Vira ao Kio um ex-mem

Por duas vojxs em sua uca. o| *" ** *-
Ruína lol assaltada violentamente
,»¦!., Alemanha. Muitos milhões de j |jro (ja junta gOVematlV»
riisfoa forím assassinados e variai |
7onai d» populaç.io russa foram de- ¦» D.i:,.:,,
Váítãdai cm consequòncia da anres- aa DOI1VIO

A Rússia lev o dl-

í.o Paz, 2.3 (A. P.) — "El

Diário" nnunciou que o majormareriaremos an neu isao pm** qu" i .
podemos rie modo alcimi nissonar- ¦ COnsegul-lo, não mediante, alherto Taborga quo renunciou,
«ne^ 7^° ^mSSSs; ! u«s5»^ £&#;?{&» i m ..& *?*¦ ^r:^o*zdevido â associação dc sou governo " :'°'»'£ N„r5ea Unidas. \'*'¦¦ "i1 tronleir* com o Brasil
com-.Mthallovltch e os seus chefes ,""r,,n na5 -%a.°" ,jml 

pcnnanccerA ali o momen-
subordinados. Aqui. nesla ilha. A HbcrtaçSo ria PolAma n°o"» , ' 

vlajar para 0 R|„ como
aii-a-se muito arraigado o principio ser conseguida a_pora pelos exércitos l°"e w'lJ"' 

f ,„„,„ . -_,k«i.
?....:„..„„. \ ,™, ;,,.Z.l,v. , r.i.«,« oi-nois rie haverem «..-tea ao- adido aeronAutlco Junto à embal-
í;''iiiii«íuii,i/ v i, .. . -i. i ¦ i .,... ...-,,- ¦ , ....."--. ---i  7,i ,i ,,- /
ii-ion.-.l devemos muitas venturas. ! Indo milhões de baixa», ao rtUHPçri xaja ae eCu pni».
>'cm desetn nem tenho intenção de ; a máquina de suerra alcnu. .Nao -_ _ ^

impor ã força as nossas lriqias so- | nosso pensar que o pedido rus>i ae |
biv qualquer pais em particular : cara.nlias quanto ás suas 'r-neir.s Iplparam» 

flO C-Tiete
No quç a nós se refere, a Gie- ocidentais fique abaixo An ra/.pavcl | i^ni leiegraiTld UU «,iicic

rn, a Iui?Oílã\'ia e a Itália eozarão
de hherdarie perfeita para detrrmi-
nar a forma í-e çcu sovrrnn. umi

que t>e possa expres-íur a von
sob condições df

e cquitatlvo (Exclamacôei de apru-
v.içioi. O marechal Sialm o ru tam- I
bem falámos e concordámos sobre
a necessidade de que a Poiõnia 00- |
tenha compensação As cxpcnsa.4 o.i |
Alemanha, tanto no norte -om-l m-
neste.

O CONCEITO DE "RKMHÇAO
IMDNDIIIIINAI'' E O IMIVO

ALE.MAO

Devo acentuar, neste Instante, que
o conceito de "rendição incondicio-
nal'' náo significa que o povo ale-

cravlzado ou destruído,

do Estado Maior do
Exército americano
ao general Mauricio

Cardoso

wl.:ác dn povo,
tranqüilidade,

Entrrranto a referida t*ituaçSo e
certamente complicada - confio em
fcnzar da confiam,1'* da Câmara" pari
a solução do assunto, com o auxilio
rio secretário do Foreirn Olíice.
dentro das nossas possibihda-l-s. e
cm conceito com f*? nn^sns aliados
da Russia e Estari"? l:nirios qu-, -
tenho satisfação em rii7.o-:o. - cn-
vlaram mi,!sõcs Junto ao marectt

ife^-rden^^eíú^ P-"-h.^' Amer.,.,- cr-,-.,: n.-,ae Mar»
nrlncÍDlo de manter a boa fe com pacto ou compromisso. Nâo-R*»"™ hall, Q seguinte telegrama: —

làSàes que usam rte boa fé pafa por exemplo nenhuma JIUMIj" 
¦¦-•

conosco, e dc esforcar-nos. f-r
preconceitos ou consideraçõesrier.-

concedida * Imprensa de S. Paulo,
declarou que a iltuacao pranteia.
na eifera de «uai relacóea exte-
rtorei, é dal melhore» poistvei»,
poli o noi»o pai» nâo alimenta nc-
nhuma prevenção contra qualiqi.or
povoi. tírueremoi reMçõe» com to-
do» elei num ambiente de gr.nde
compraemio e de .ranalho; mai,
em virtude da delicadeza e da coin-
plexldade do anunto da tâo magna
importância. es»a» reln-.-ie» nâo po-
dam nr oferecidas nem procuradas
por nói.

T«m que vir naturalmente, como
decorrência da própria neccssidBde
dol governos de todos ia paises rte
entrarem em contato uni com o»
outros.

Sobre o restitbelccimoiii.i das ris-
sas relações com a .lusi.a, anum »e
expressou o «r. Oiwaitto Aranh.i
"E' questão de caráter puramen-
te lnter*o. O facto da grande i,otun.
cia euro-a»i«tlca professar ide-Jo-
gia contraria á noaia nâo implica;
por il só, em que nio oor.s.n os
estabelecer relações, quando, na
ordem econômica, por exemplv, i«
dol» países podem beneficiar-se
multo. Pessoalmente, acredito q\'e,
deada que h»J» uma oportunidade,
as nossas relações diploma'.i<MS fom
a Uniio Soviética serão restabe.o-
ctdas".

llm Jorna-.llta espanhol de pasaa-
tem pilo Rio — Procedente do Me-
xlco e em viagem para Bueno» Ai-
rei encontra-se no Rio o Jornalista
espanhol sr. Eutiquio Aragonez, que
vai fundar, na capital argentina, a
Agencia Editorial Alredcdor de
America", desti ida a diíun^.r a il-
leratura, a historia e a arte contt-
nentals para a maior aproximação
dos paises americanos. O sr. Eutl-
quio Aragonez Julga lamentável a
situaçfto do seu país e acredita que

li situação nâo ser. longa e que a
Espanha aderirá ao bloco das Na-
ções Unidas.

lidado de tranimtuAet, deu uma ex
celante prova do elevado grau de
initruçiio do rc:,-ei'.ivo pessoal."

Vem ao Rio o Interventor no Ma-
ranhio — Para tratar de assuntos
que se prendem â administração do
Maranhão, * aiparado no Rio. orna-
nhl, o interventor no referido Ei-
lado.

Exportaeae -So arroí' nucho —
Ao chegiàr a Porto Alegre, o p.-csl-
dente do Instituto do Arroí infnr-
mou que foi r-iolvldo latlilato-
rlamenle, noi entendimento» que
teve com a Coordenação da Mobt-
hzaçáo Econômica c a Carteira oa
Importação e Exportação do Banco
do Brasil, a questão dai licenças de
exportação para o estrangeiro da
nova safra de arroí gaúcho. Fo-
ram também tomada» medidas para
que não vinha a faltar a sacaria
necessária,, bem como outra» me-
d-.das referentei i exigência de ia-
cSs duplos pela Inglaterra.

Informou mali o preildente da-
quele instituto que o comandante
An.aral Peixoto esta eitudando o
tabelamento do arroa com o crtte-
rio de eitabelecer preços no liio
baseados no preço de custo ao pro-
dutor.

Multada uma imputa de Anlem
O Departamento de Conceaaõe»

da Prefeitura multou a Empresa de
VIbçSo Glória em Cr$ 30,00 e c'r$
200.00 por falta de urbanidade do
motorista e nio ter os carro» no
ho-ário.

O horário do trem do» aquático»
e do rápido mineiro — Determinou
a administração da Central do Bi.i-
sil que, a partir de J5 do corrun*
te. os trens de pretixos DP-5 (liem
dos aquáticos) e it-1 (rápido minei-
ro), passarão a sair As 6,20 horas de
D. Pedro II, formados em uma
composição elétrica, que levara «.«
passageiros até Belé-m. onde se.,-a
feita baldeação para os trens da Li-
nha Auxiliar.

As bagagens dos viajantes de-
verio ser despachadas na véspera
do embarque até 17 horas, pois as
composições elétricas nio transpor-
tario bagagens.

D« Alfredo Mala continuarão a
partir os trens paulistas.

Fardos de borracha deram á prata
Deram ai pralai cearenses inu-

meros fardos de borracha, que -fo-
ram recolhidos pela Alfândega de
Fortaleza.

Sio tidos oi mesmoi como pro-
cedendo dos navios alemies recen-
temente postos a pique no Atlântico
Sul.

Paralíiadai as obrai da variante
continua obstruido o trafego na

Estação de Palmeiras, onde dese-
aou parte da abobada do túnel 8.
O temporal que, domingo ultimo,
ali caiu. Impediu a conclusão da»
obras da variante e nas qual» estão
trabalhando 600 operado». A en-
xurrada carregou o aterro em pon-
to» já preparado» para asientamen-
to dos trilhos.

Raaisumlu o Interventor no Para
De regresso da visita que fez a»

Guianai, reassumiu as funções do | n*J, 
'aiiracTou, 

no grau de grand
seu cargo o inverventor federal no' ¦-- -¦¦¦•
Pari.

o n 4.431, sendo distribuído ao
jutr Miranda Rodrigues, que ontem
piUidiu o Julgamento, condenando
o réu a um ano de prliâo. grau ml-
nimo do citado artigo.

Denuncias — O procurador Ade-
mar Vidal apresentou denuncia ao
ministro Barros Barreto, contra ti
indivíduo Domingol Braldo, Ma-
nocl Lourenço Gomei « Antônio
Marcondei. O primeiro, prop.-let.i-
rio e lavrador e os demais nego-
dantes, residentes em 8. João da
Loa Vista, Estado de São Paulo. O
primeiro acusado adquiriu dois
tambores de gasolina, alegando que
necessitava do combustível para
transporte de suas mercado-.!»» e
riepnn vendeu-os aos outro» dul».
O delito doi réus foi classificado
no art. 3. inciso 11, do decreto-lei
n. B68.

O processo tomou o n. 4.552 e foi
distribuído ao Juiz Pedro Bo-.íe»,
qu» Julgar* em primeira Instância
os acusado*.

— O procurador Joaquim de Aze*
vedo apresentou denuncia contra
Antônio Vieira, dando-o com Incui
so nas penas do art. 3. Inciso 11, do
dccreto-lcl n.. 869. visto ter vendi-
dc quatro galinhas por 40 cruzei-
ros. O processo será julgado pelo
juiz Raul Machado.

Duzentas carroças no cortejo fu-
nebre — Duzentas carroçai, condu-
zindo famílias dos carroceiros de
Uberlândia. Minas, acompanharam
o enterro da esposa de. um deles

Dl.tintuldn pelo governo da Re-
publica Dominicana — Foram entr.í-
«ue» ontem, ás 11 horas, na »éde da
legação da Republica Dominican».
as comendas com que o seu gover-

BELÉM, 23 (A.N.) — O pie-
leito de Belém, sr. Alberto En-
«-elhrird, baixou um decrõlo
dando o nome do saudoso Jor-
nalísla Edmundo Bittencourt n
um grand» Ircchu d» bola ave*
nula S. Jorônlmo, uma das urln-
cipHls desta cidade.

A InteRra do referido decreto
c a seguinte: "Considerando
que o jornalista Edmundo Bit-
tencourt foi infatigável deferi-
sor das boas causas, através do
órgão "Correio da Munhã" c
qt-' o ceu nome está ligado á
campanhas Imperecíveis, entre
as quais avulla a que culminou
com a vitória da Revolução de
1930; considerando que c nome
do Jornalista em apreço está
ligado à história do Para; Re-
golvo denominar Avenida Ed-
mundo Bittencourt o grande tre-
cho da Avenida S. Jcrônimo,
compreendido entre a Avenida
Alclndo Cace-la e a Praça Fio-
riano Peixoto".

O trecho em questão e novo,
estando cheio de construções
modernas. t (

O "Buriti", «Jrgâo que se edita em
Burttl-Alegre, Colai, publicou a 2
de laneiro ultimo, assinado por
J. Franklin Mendei. a legumte ar-

"Mmundo Bittencourt nâo mor-
reu eitá de pé como Clemcnccau,
na concléneta do lornalinno brasi-
lelro.

Com a lundaçào do "Correio da
Manhi". criou o apoitolado do Jor-
nalliU, paladino intrépido das cau-
ias Juitai e nohrei ao lado das rei-
vindicaçôei popularei.

Deu nova feição ao Jornallimo
braillelro, pela lua Inteligência,
energia » ardor patriótico, traçan-
do uma rota emolarada de 6ravuta
moral e Intrepldez Jornallitlca. nn
maii faiclnante objetivo para indl-
car aoi mui patrlcloi, o ciclo onde
se encontram oi ilmbolos da verda-
de. do direito e da Justiça.

A sua vida de 27 anoi do luta na
imprensa, ie alicerçou em «acrili-
cioi e abnegaçSei num verdadeiro
holocauito pela grandeza de iui
pátria.

Edmundo Bittencourt foi a clava
formidável para demolir ob desca-
labros da politicagem de seu tempo,
cerceanti os tentáculos desse mal-
dito polvo qu sugava as energias
da nacionalidade.

Possui» o magnetismo da Inde-
pendência pessoal para combater
os fortes, como a clemência para os
fracos, o que fez o maior reflexo
de lua personalidade inconfundível
de fibra rcsistcntte e limpida. mar-
cando com traços radiantes a gran-
deza de uma época,

O facho de luz que Iluminava a
sua fronte de grande predestinado,
o c.iduztu sempre nas refregas po-
lltico-sociais, saindo incólume e
triunfante. constituindo a maior
elapa de sua vida publica.

A coragem, a beleza moral, a vi-
bratllldade de açío. fizeram de
Edmundo Bittencourt, uma bússola
para guiar a Imprensa nos legítimos
moldes da justiça impecável, num
concerto de independência e altivez,
sem tlbieza ou tergiversação.

E at está o "Correio da Manhã",
a sua obra Imortal, o atestado vivo
do seu labor em vídr. c coroa de
louros para a sua morte. Nos pré-
lios mais memoráveis da nacjonall-
dade, ele soube cumprir o seu des-
tino. cheio do espirito de civismo
e democracia, para com o mérito de
jornalista e tribuno, se tornar o re-
fletor de encontro ás confusões so-
ciai» e políticas do tempo, dando o
maior exemplo de abnegação, ilus-
trando assim os mais .palpitantes
capítulos de nossa história nulitica.

Edmundo Bittencourt foi quem
Idealizou a bandeira da imprensa,
para aqueles que desejavam uma
pátria nova, forte o feliz. Nas con-
junturas .mais abaladas da opinião
publica, ele foi o pensamento, o
gula. e hoje será o seu simbolo
elerno e glorioso". ,

GARGANTA-NAR1Z-0UVID0S
Dr. A MOMO I.BÂIÍ VEI.I.Uril)
Livre docente da Universidade.

Chefe da Clinica da Pollcltnica
de Botafogo. — Av Almirante
Barroao 97. 5.* pavimento, sala
501. —' Das 14 Aa 17 hora». '—
IfJh-rene-. 42-8552..^_ *>*«* 
Controle e distribuição

de artefatos de
borracha

O presidente da Republica assl-
nnu um decreto-lei aprovando o
Regulamento do decreto-lei H.12'J
sobre controle e distribuição de
artefntos de horracha.

DR. COSTA JÚNIOR
CÚNlkA DE TUMORES

CASCEROLCH-IA - KADIUM E
RADinTERAPlA PROFUNDA.

Rua México, SS, 4.*— Tel. 22-1814;

NOTÍCIAS DO SER-
VIÇO DE ABASTE-

CIMENTO
1.750 toneladas de

gêneros alimentícios
chegaram ontem

riioBou ontem ao Rin um nav*

carroçado de jtéhoroi allmonllclo»
nrocoden.èi de Silo Paulo. Trou-
no niid.t menu» de 1,780 tottelr.*
da. de produtoa para allmanUic.fi'>
di- povo carioca. Em-*» produtoa
foram adquirido* pelo Serviço de.

Alinltoclmento • J» e.tAo sendo
ilisr-arrouniloa imra entrega au»
retHlhlstne,

Tratn-t-e do mais uma provi*
denci.i concreta dn Intervenl-r
Amrtrifl 1'olxnto para Rfinintlr o
àliaaieclnn-nlo dostn capital.

0 comando dp Distrito
de Defesa de Costa

Por ser encontrar ausente o r<e-
neral Rego Barros, assumiu o co-
mnndo do Distrito de Defesa de
Costa o coronel Alcides Goncnl-
ves Etchegoyen, que ontem «e
apresentou ao ministro da Guerra
e demais altas autoridades mill-
tares.

LEGUMES DE MOOY DAS

CRUZES

O chefo do Serviço de Abasto»
cltnctuo vorlfloou pessoalmente,
ontem, no Mercado Municipal, a
cheirada de varioa camlnhde» oar-
régodoa de legumes e frutai pro.
cedentea de Mogy dai Cruz»», no.
tadamente tomate-, repolho* •

abacates*

SATISFEITOS 08 INVEUNIS*

TAS DE BA11RETOS m

O chefo do Serviço de Abasteci*
mento recebeu o seguinte tele-

grama:
'•Bnrrrfoa, 21 — Agradecendo a

cordial acolhida dispensado, ao*
representantes do nossa pecuário,
tenho a honra da comunicar a v.
excla. que, chegando ontem a ••la-
cidade, encontrei um ambiente ge*
/.erálizado de satisfação em todua
os círculos pecuarista». graçaB Se
medida» anunciadas do Serviço d»
Abastecimento com referencia ao

problema da carne, multo embora.
nossas eugcstfles nio tlvessciu
sido totalmente aceitos. A oplplão
dos Invernlstas a criador*» é qua
v. ex. Inaugurou uma nova «ra de
cntendlmontos entre o governo a
os produtores, procurando euavl-
zar a atmosfera reinante no to-
cante á economia da carne. Apro-
velto o ensejo para anunciar qu*
seri remetido a v: ex., por este»
dias, um pequeno meorlal lobra a
alimentação atiplementar d* gado
na seca, em quo pretendemos qu«
soja em todo» os sentido» ellml-
nada a crise da carne, própria)
dessn época, com o aumente da
quota de torta de caroço d* algo-
dão Respeitosas saudações. —
ta) Jíaitl rioi Santoi, presidente
da Associação dos Pecuarista» do
Vale cp Rio Grande."

PEDEM AUMENTO DO PRE«^3|
. DO LEITE

O comandante Ernant do Ama-
dias um pequeno memorial «obre ai
leirrama: »

"A Regional da Unlâo Produto,
ra do Vale do Paraíba, em Sita
José dos Campos, em reunião rea-
tada hoje nesta cidade, para de«
bater a questão do preço do leiut
e sua entrega ás uslnae, chegou
4a seguintes conclusões: a) — Da-
do o aumento do preço da mão
de obra. o aumento do preço do
gado leiteiro, do arame farpado,
do sal. do farelo e do transporte,
não 6 possível aos produtores con-
tlnuarem entregando leite ao»
preços atuais; b) — SI n&o fõr
atendido o clamor dos produtora»
de leite, a produção baixara pelo
abandono dessa profissão • tran»-
formará os produtores de leite en»
Invernlstas; c) — Cabe ao go-
verno verificar a lmposslbllldad»
da entrega do jirudulo pelos pr»-
ços atuais, pois que aerâ o r*»-
ponsavel peranto a população
pela extinção da profissão de pro-
dutores de leite, se não atende»
no pedido de uma claaae produto-
ra de gêneros de primeira nece»-
sldade e inteiramente sacrificada!!
d) — A não ser que se aumente,
onquanto durar a guerra, pelo,
menos 30 centavoa por litro, a la-
voura leiteira fechará, aua» por-
tas e neste distrito muitos criado»
res começaram a vender «eus ra»
banhos leiteiros. Pedimos eua ea»
clarecida atenção para o aisunto
de tanta Importância e firmam1'*»"
na nossos desejos de colaborar p*t*
ra a solução desse problema- (aa.)
Jobé Francisco Pinheiro, Sebai-
tiâo Afonso de Melo, Serafim Ro-
drigues da Silveira, Leven Vam-
pre, José Pereira Rosa, Jo»e TI-
liurclo, Sérgio do Prado, Ollvld
Rodrigues de Oliveira, Camilo Sil*
verio Neto, Joaquim Sllverlo Na*
io, Sebastião Martins Moraes,
José Martins Moraes, Joio Bati»-
ta Moraes. Pedro Moraei, Lula da
Oliveira, Joaquim Miranda d» OII-
veira, Mario Pereira Di»», José
Rochn Filho, Ciro Lul» Moreira,
Avelino Luiz Moreira, Francisco
Dia Filho, Sebaitlão Rogério d*
Souza,, José Bento Munia, Livio
Venezianl Dias, Manoel Fernandes
Campos, Venpaaiano de Oliveira,
Antônio Bibiano da Conta, Joa-
qulm Xavier Ribeiro Filho, José
Gonçalves Campos. Joaquim Car-
doso de Araújo, Exrpedlto Ren»,
Francisco T.ene e Joaquim Brau»
iio de Melo."

Prof. Cláudio Goulart de Andrade
Da Arnd. Nnrlonal dr Medlclnn

Ginecologia - Parlo» - Clraigla
Cona.l Ed. Porto Al.ar» l.< lailar,
•alaa SIS/520. — Tel.i 4J-S35S.

Sumidades médicas aconselham o uso das Pérolas
Tonka em todos os estados de fraqueza geral, lnapetea'
cia e perda de peso.

doencai internas, esp. DR. ERNESTO CARNEIRO
Estômago - Figado *- Intestino^nJd^rAr5,ua)?,.pm0ern?.Ad1.e•-r,'•,-0'-"'

N D T R 1 0 A O Tel».:
2 ái I ha

22-8863 • 25-1101.

DR. LUIZ SODRÉ
DOENÇAS DOS INTESTINOS-RECTO B ANUI

O Roneral Maurício Cardoso,
¦r mollvo de sua nomeação para
alto cargo de chefe do Estado

nareche; m*o «j, -"-« 
115„'=s j 

Maior do Exercito,:¦«.*» .hà

qucstSo, ! nao estilo hcados aos alemães no I a;.,, do seu cnlerja do Ejcfrclto

Bem lmprrt.on.r-do o comanduntr
ria 3* Reiiio MI1I.J — Depois -le
Inspecionar a» Ruarniçôes da 3" Re-
glao Militar, de que é comandante,
o general César Onino fez constar
do boletlraao seguinte:

"Foi deveras confortadora a lm-
preisito colhir1 na visita recente-
mente realizada as guarnicôes rte
Passo Fundo. Cruz Alta, Ijul. Santo
Ângelo.-Santo Rosa. SSo Luir. San-1 *2A**IIlUiU lll lllimiin ........ ,, , !,..„.-- AIIICIW, OI1II4U »'™i WDW *-m... wa

¦¦tido de que a Carta do Atlântico -Queira aceilnr minhas calorosa» u M,r), e cachoei.-a. Em toda
„, ,i apHcada íi Alemanha, por di
reltq -lesta, nem qucst-5ci de óhlces

transtercncii.s ou reajustamentos
torlals nos paisea Inlmi?»1**..

io aceitaremos argumentüs tais
como ot, utilizados pelos alcn>«lc*i de-
pois da ultima cuerra. ao c «rem
que se haviam rendido em conse-
queima dos quatnríc ü-ns rio pre-
sidente Wilson. A rendic.io -:-m con-
dicões significa que os vencedores
pedersío acir livremente Utn n»
• n-nhra rm o-k*" estes adquínrdO «it-

ãle™"gló^õ rut ^ara ^ndlUlr-.- dc mui*

v,'.das de matizes políticos para aju-
rt- r aouclcs Que lutam pela liberd.i- j is u
de contra o juco nazista, infligindo tcrrl
n? maiores perdas possíveis ao im-
migo.

O CASO DA GRÉCIA

O c.i*o mais trisle é o da Gri
cn Todo' recordamos, com senti-
rr ntr. de admiração, a maneira c.-

mo enfrentou a acre^áo^itaj^na^
cm scíuioa

ciiiiiiriitiiiaglies pela rua designa-
...í.i Oitlma c os meus melhores
votos paia a continua-lo do alto

padrão e eficiência do Estado
Maior do Exercito Brasileiro sob
Hia direção capaz. Antecipo uma
contlnüaçSo de estreita coopera-
-¦rio entre n'*>--s Exércitos nos
ntunis ..esforços militares que tòrn hi . _ _ ..
frir. *e'i« afeitos no noaso Inimigo riais de que cada corpo dispfle. No; da-, sJ-i apreciadi
cumiiro. .** aue taMt á insuucio út.ssassiàla, I selo TiiavuiI Os

parte, tive o grato ensejo de ven-
ficar um sadio ambiente de produ-
tivo trabalho profissit:.aI. Coniaa-
dantei e oficiai! empenham-se no
sentido de dar o máximo rcndtmen-
to á InitruçJo da tropa, iqb dlver-
sol • interesiantcs aspectos. O pro-
blema da inttalaçSo. tendo cm vis-
ta, o máximo de conforto á tropa,
tem sido atacado com txito. iá ¦>•?
vê, proporcional aos meio.** ma

' luclu para a Argentina um doa
autores do furto de 200 mil cru-
zelros — Antônio Costa, um dol su-
tore» do furto de 300 mil cruzei-o»
praticado neita capital, fu.jui paia
a Argentina no dia a do con ente,
segundo noticiai transmitidas de
Uruguaiana.

Os trabalho» da Contadorla Geral
da Republica — A Contadorla Ge-
ral da Republica centraliza, anual-
mente, 559 balanços de ; receita e
despesa e igual numero de balan-
ços de ativo e paislvo, ou s-iiin
1 118 A» dcleiaçS*» qua lhe l.lo
subordinadas centralixam. por tua
vez. 69 952 balancete». A Contado-
ria sSo remetidos também 18 tialio-
ços do "Plano Especial de Obras
Publicas e Aparelhtmento da Le-
fesa .Nacional". Instituído pelo de-
creto-lei n. 0.198, d» 19-1-19M e
agora substituído, e com maioies
encargos para essa repartição. p?lo"Plano de Obras t Equipamenta*'.

Da eicnturaçSo centralizadora da
Contadona naacem OI balanço» fe-
rais da Uniarajlito *. o de receita
e despesa, o fió "Plano Especial" e
o de Ativo e Passivo.

Tais balanços, submetidos, em
prato fatal, ao ministro da Fa*.e..-

dos. postviorrnaaie,
QoaSâmí

A cerimonia da Aposlçlo das Chi-
— Na Catedral realizou-se. on-

tem, a tradicional cerimonia da apo-
ttcâo das cinzas. Foi celebrante o
arcebispo D. Jaime Câmara, n«*o--
lltado pelo conego Milton de Almcl-
da e monsenhor Benedito Marinho.
D. Jaime Câmara concedeu cem
dias de indulgência aos fieis pre-
sentes aos templos.

Redução do preço do teljfto —
O comandante Ernani do A.naval
Peixoto comunicou ao presidente da
Comissão de Abastecimento ?ubii-
co do Rio Grande do Sul, sr. Ai-
berto Pasqualini. nSo achar justo
que o feijão, tabelado naquele Es-
tado a 50 cruzeiros o saco, seja ven-
dido nesta capital a mal» da 100
cruzeiros. Entende que deve haver
apenaa o acrercimo de despesas di-
versas e tran»po-te. os quais Vãò a
pouco mais de 20 cruzeiros por
saco.

Tribunal tt Segurança — O pro-
curador Mac Dowell apresentou ao
Tribunal de Segurança denuncias
contra Narciso Alves, acusando-o
de ter proferido injurias contra o»
poderei públicos, quando em deter-
minada ocasiSo, combatendo um in*.-
po»to estadual do Pari. verberoj o
procedi m/m to do governo cm termos
as&eros e iniunosos. O seu delito
fo. classificado no srt. 28, dü d^e-

^çr£t<2-]ci a 4.7fe6. 0 Eiefcj» loaiflu

oficial da "Orden de .Tuan Pahlo
Duarte", o» m!nt»tro Oswaldo de
Moraes Correia e Svlvlo Rangel de
Castro, e no gr»u de oficial da mes-
ma Ordem o sr. Rodrigo Octavio Fl ¦ |
lho. cônsul honorário daquele pais \
Ao maior NapoleSo d- Alencastro
GuimarSes foi entregue a comenda
de grande oficial da "Orden de '.'"ru-

1111o". I

Absolvlçftes, condenações e de- ;
nunrlas nu varas criminais — 7a t
vara — foi absolvido de agreasáo
José Pereira de Oliveira e foi anu- :
lado o processo instaurado contra ,
Antônio Pinto doi Santoi, «cundo i
de porte de arm»»: 2» vara — fo- t
ram absolvido» Sebaitllo Ferreira, ;
de porte de armas; José de Sá .*•>- \
reira, de atropelamento « Mantcl '
Gonçalve», por seduçSo. Na queixa
crime apresentada por Injurias, sen-
do querelante Joio Gonçalve» e
querelados José de Agullar e Ma: ia

COMPANHIA AME PICA FABRIL
ESPICIAIUJAKS EM TECIDOS FINOS

OfSt&T
VWlFIOüEM HA0UBILA DOS N055U-,

TECIDOS 0 NOME

AMERICA FABRIL
de?AgSnâr; «tes 'oram condenadoi i Acompanhe a marcha para a Vitória ouvindo o
a dois meses de prisão: 13» vara — *¦
foram abiolvtdos. de imperlcli, Ru!
Pamplona Barregan e Antônio Sil-
veira da Rosa; de agressão Ja-nes
Joseph ¦ Atkinson. de sedução Do-
menico Malezia; 14* vara — Joa-
quim Carvalho Mesquita. Benedito
de Morais e Narciso de Jeiui. fo-
iam processados mediante qucixi
n*.o contra os mesmos apresentara
a firma comercial desta praÇa R J
ria Costa & Comp., afirmando a-'*.-
como seus eTiprecadoi haviam do-
v.ado crfnílrinMi Mií? r .' i •* oe
papel. Por sentença cU «>nitui* tu-
tam os rcus absghiios.

"DIÁRIO DO AR"

em sua edição das 7 ás. 8 horas, pela

Rádio Cruzeiro do Sul
Apresentação de Aldc Silva.

»
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FALA ÉDEN SOBRE
A ATITUDE DA

ESPANHA
"Chegou o momento de
pedir que cumpra mais

estritamente suas
obrigações"

Londres, m d'. |',j — u ml-
ntitro dai llelnyoci hixtsrlore* du
Hríi Bretanha, maior Aniliuuy
Kden, manifestou, hoje, nu Cuniu-
t.i do* Comum, ipie a (Irã Hti-ti-
nha coopera rA até,o iv.axlmo com
ot BtUdui Unidos e ii União So*
vléllca paru a formaçfio dn mun-
do d» *l>0s uiieiru * ii.lvrrilu que
o u-ai>n!lio a »er dtiwnvolvldu «erll
um do» imil» difíceis doe ipie JA
fizeram frejlt* as ire» grande»
potências.

u dlljur.o de Kden, com o >i uhi
»e fechou o debute «uüre » situa,
cjlo bellcii. constituiu uma apal-
xonada dfeíein da estreita colnbò?
ração enlre ps ires palie», como
unlco meio de poder cimentar
uma paz duradoura. Kden expres-
*ou pe.a primeira vez com toda «
clareza a niliude du governo brl-
íanici. em frente da Alemanha, ao
afirmar iiue embora este pois te-
nha determinado» direitos cm vir-
tude da Carta do Aliantico, o»
países agressores não podem tn-
terpretar a referida Carla como
os pondo a cobcrio de qüalqüei
perda territorial, depois da der-
rota. "Nisso — disse — nâo ha-
vera distinções enlre nosso» Ini-
mlgo». Estamos resolvido a con-
tinuar a lula contra h Alemanha
• o Japão, alé que ambos sejam
totalmente derrotado». Que es-
perança de paz duradoura pode-
riamos' abrigar, se qualquer des-
»as naçôe* ficar em liberdade pa-
ra Iniciar novamente i-eus ataque»
de vingança e tirania contra os
E-tados vizinhos 7"

Em seguida. Edcn e.oglou o pa-
pel desempenhado pelo exercito
francê» na* operações militares
em curso, dizendo que "ê cada vei

.maior a contribuição militar ao
esforço bélico aliado dada pelo
povo francês pelo Comitê que pre-
side âs atividades desse povo. To-
das aa Informaçíles que recebemo»
da (Trança demonstram que os
franceses esperam ansiosamente-,
a hon da . libertação, e estamos
fazendo todo o possível para aju-
dft-.os. Faremos yuanto esteja
em nossas mãos para Ir em seu
auxilie agora e sempre, e estamos
convencidos de que quando conse*
guirem « liberdade, haveremos de
trabalhar como colaboradores
leal» em uma amizade perdura-
vel."

Cunlinuamlo. referiu-se às rela-
ções com d Espanha, nos termos
seguintes:

"Jamais pedimos a Espanha uu-
tra coisa que uma eslriia neutra-
lidade honrosa. Noa dias som-
brios da guerra, quando nos en-
con travamos sós, a atitude do
governo espanhol, ao' nâo conce-
der paisagem a nossos inimigos
através da Eipanha, nos foi ex-
tremamente favorável, especial-
mente no momento da libertação
da África do Norte; porém â me-
dida que o tempo passa, acredita-
mo» de nosso dever chamar n
atenção do governo da Espanha
pobre certas praticas mediante as
qual» ajudavam os nazistas.

Em vista do rumo desfavorável
que tomava a guerra para a Ais-
manha, e tendo em conta a que-
da da Itália. consideramos, em
completo acordo • com os nossos
aliados norte-amerleans. que a
Espanha J4 nãd* podia alegar te-
mor diante das concentrações de
tropas nazistas em sua» frontei-
ra*. Julgamos que J.1 não podia
apresentar o argumento de que
necessitava aplacnr a Alemanha
como excusa de sua falsa neutra-
lidade. Por conseguinte, como a
Espanha estA agora em posição
forte e segura para preservar aua
integridade territorial contra
qualquer forma de invasão ou in-
devida pressão da Alemanha, con-
sideramos que havia chegado o
momento de lhe pedir que cumpra
mai' estritamente «uas obriga-
ç8es. Assim o temos feito. Jun-
tamente com os Estados Unidos
dirigimos uma serie de requerl-
mentos. Confiamos em que a Es-
p.inha os atenda.

Ao faze-los não no» intromete-
mos na soherania espanhola. Cer-
lanente não existe nenhuma ohri-
gação de nossa parte em lhe for-
necer petróleo, o que temos feiio
por nossa livre vontade. Longe
de ler alguma mil vontade nnra
com a Espanha, nosso maior de-
sejo * vê-la prospera e em paz"

Acrescentou que atualmente se
desenvolvem conversações em
Madrld. e prometeu lofnrmar so-
hre elas a. Câmara, quando estiver
em condfçfies de faze-lo. Disse
também nue o governo havia Inf-
cíado conversações com pnrtucal
sobre os embarques d*1 volframlo
com dpstlno a Alemanha

O trovernn expre«nu a Portugal
Mm deixar duvidas, a Imporlan*
c!a que concede a essa questão.

MATHIÍP1

FILHOS
ECONOMIZE SEU TEMPO!

A Colegial lhe
iornecerá os
prospectos de to-
dos os colégios,
seus Uniformes

< e Enxovais.

Mi m 4\ j£ ^J^, 1

L°.l.FRAN(llíOJ840
I. C G»EV C 16

TUBERCULOSE
Tutiercullritts — Pneumotórax

llr. II l-.lt> AM MXRIO
ASSEMBLÉIA, «7

I'. lü-IITIU 1'.' ». H|

REDUZA A
GORDURA
Por Um Novo Método

Ao atender as Estréias de Cinema
de Hollywood um médico desço-
brlu um método seguro e rápido
de remover o excesso de feia gor*dura. comece a perder peso ns prl-meira semana e muitos quilos an
mes. Basta tomar 2 pastilhas 3 ve-
ics por dia. Este novo método, cha-
toado Formode. traz nova vlta-
lidade, saúde e energia como tam-
bem uma aparência atraente, ai.
dissolver a gordura. V. nào sd se
sentirá como parecera 10 anos mais
Jovem. Não e necessário fazer re-
Rime alimentar, nem usar drogas
drásticas ou praticar exercícios em
excesso. Atua ajudando a natureza.
Formode. reduz a gordura de
um modo garantido como V. dese-
)a. Peça Formode, hoje mesmo,
em qualquer farmácia. A nossa ga-rantla é a sua maior proteção.

Ver S tjob prejcriçilo mlrl;:a
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! NA CÂMARA BRASI-
| LEIRA DE COMÉRCIO

EM LONDRES

Durante a inauguração
cio retrato do presidente

Getulio Vargas
l.niiiliis. 23 Utouler») — A

nnilu.id» miglo-briiillelrn 11,1 kiioi
ra c na pus fui ielel.iu.ln hojt
quando as ln"tálnt,'A*« peiiiuniu.
tes il.i tainwrn Uru.llcli-ii de o»
mfrclo'e Asnuiilo» lv.mímico,
for.nn InaiKUradiis ' pelo eoilm!-
xndi.r ilu Brasil »r. Munlz de
Anig.ii. ijíiq i.iinlietii Inaugurou
um retrato ..n prcsldenie fjctullü
Variía».

Iliiuve um rccõlll ii" i-Minplie
i rimem.i rios membros dn CAmnrii
I de Comércio ns quai* se elevam
i hoj* a niftls de duzentos »• lessétt'

Ia. ÇlrícóenUi hicnilirós íi.ram tis
«eus fundadores', fclstnvn com pie
lamente cheia n »Me da CAmil-

I ra Insiajailn na re.ldènçlq do
| primeiro ministro Perrlvnl as.a«-

ninado por um lotir-.. durante a»
Leu erros nnpoleonicn*.
i

Quando n .-muImí v*<.|w hrrisllel*
ro penetrou nn recinto f"l rorehl-
dn pnr prolonga nn salvn dé
palmas.

o presidente dn CAmarn de c.i-
mfrcld, (leiu-ge Bootti 4lepiil» de
ter dado as boas vindas a» em
halxadnr e nos iluis vlce-presl-
dente dn entidade! Slr Huvli llur-
ney, ex-emlmluailor dri flrõ Bre
i.-ioli.-i no RI" d* Janeiro, e sr.
Cochrnne de Alencar, secretario I
da Embaixada, declarou que a'
CAmara fora Inicialmente òrpanl-l
za-la em nhrll de 1942 cuin cinco-1
enta membros Cui dadores e em
sede emprestada PYIstnti r-ue ns
membros excedem hoje a duzen*
tns e sessenta e rjue esperava
que esj-e número fe elevasse ainflal
mais com a admissão de metn-1
bro» brasileiros, n sr. liooth!
acenluou que a Camnra de Co-
niírclo tem hoje um secretArlo
permanente, sr. tienys Burrell.
dup. conhc«'pndn a língua portu <
suesa e o Brasil. poz n velho
orgam "Braslllan Press" a servi-1
ço da Cftmara.

ü sr. Booih c.incratiilou-et,'
com o sr Rstllln Grundy, seu
editor, peln facto de ler siibi cnn-!
decorado com a Ordem do Cru-
zelro dn Sul pelo qnVèrnn brasl
leiro. recentemente.

.Xrresi-enlnu que n CAniara de
CnniiM-rlo linha iròs comltií« In-
cluslve o de Alfândega; afim de
dar Informações aos seus tueni-
bros sobre as regulamentações ai*
fandè^arlas de amlms ns países e
que n 5r Geraldo fTovnlcnntl.
primeiro sccret-lrin da CAmrira
ha\ Ia sido escolhido para Conse*
ilielri. Brasileiro Especial,

Em seguida, chamou a atenção
d"» membros para a bela luipres-
são a cores dn primeiro navio <la
"Royn! Mail i^iies" que navegou
para o 1 rasll em IS12 um navio
d' madeira e pu-Vado « remos, o•'Tevlof' de 1.714 lunelailas pre
sen tendo A Câmara por Mylne
Mitchell. direto r-gerente da-Royal Mull Bnnth enlão conil-l
dou o embaixador a Inaugurar aj
sede da CAmarn e descérrar oi
retrato dò presidente Vargas. 11-
/.endo que "siih cuja brilhante e
auspiciosa liderança, n Brasil es-j
IA aporá lutando do nusso lado,

0 centenário de

Martini Francisco
AAqonia AVIAÇÃO

NUTICIAH lm MINI.-Ti;illn DAI
AI.KnM TICA

0 PAPA RECEBEU
OS SACERDOTES

DE PARIS

BANCO NACIONAL DO
COMERCIO E PRODU*

CAOS. A.
o primeiro hnlver»hrlo dó Han-

i(i .Variunal do Comercio e Pro*
diiç/iu S.' A., ocorrido iinmn, deu
ensejo a, que .1 »un Dlreiorin re-
ecuesse Inúmero» cumprlmèntçs e
hotnenacens. a i|iie no» associa-
mos. pnueirosnmente, Drennlza-
'•âo d» crédito, embora em co-
llieijii, mas que desfrimi o |iielhor
pre'lli7;ln enlre.n* conRénerei-. pein
nnipln programa ile ação di-sen-
vftlíido e ampliado nn percurso de
um ano, o Banco Nacional do
Convido e Produção S. A. esta
destlna.hi a prestar Kiande» »er-
vlcos nAu somente A Industria, nu
comercio e A lavoura, com., tam-
bem A coletividade em geral.

JHBLEü e 01 l-ANIA
OE BAZIN

Perfumes de «Ha classe!

Prol Arnaldo de Moraes
¦ Mttivl riiilaji* Alhuldo Of Mo.

ratrs" lt Ci/uMauí* |Uino> 173,
Tel Í7-0IIII. CnpScBliHiiH

Consilltrjs*, niariritiieriu- ile M
n* l?*horaSi menos ao» sfthaüos

PRISflOnVEnTRE

FABRICA BAN6Ú
TECIDOS PERFEITOS

Preferidos
- no
Brasil

irande
suecesso

em
Buenos kyrç*,

CKU* NA OUDCI.L*!
eAN6Ú-lftfUSTRIA tVASILUCA

ii:'.i c-iuia comum da liberdade t
¦mina".
. grandes Aplausos, o em-

i/.K.tudor Munlz de Aragãò retirou
a bandeira do Brasil que cobria ri
retrato do presidente Vargas e
derlnrou Inaugurada a Câmara.

Nesta ocasião o embaixiido.-
AriigSu pronunciou as seítuinios
palavras "quando do lançamento
dá pedrn fundamental da CAmara
Brasileira, em 17 de Junho de
1042. foi possível lobrlgâr se um
auspicioso futuro para a organl-
za<;ão e seu,progresso demonstrou
claramente ouc estas esperanças
não foram em vão. O progresso
da CAmara deveu-se a uni ilrdun
iral.xil.ho do Conselho sob a ins-
pirada liderança de George Booih
presidente da Cftmara. a quem,
eu, sinceramente, agradeço por
seui* valiosos serviços. Eu since-
raniente espero que esta Cftmara.
ora Inaugurada: Incremente e de-
senvolva o comércio entre nossos
d«ils países'',

Para flnallsar a cerimonia, foi
leyanüído uni brinde ao Frasil e
k p;irt'io do presidente Vargas; o
que foi feito com caloroso entu
slasmo.

OS AUT0MÓVEI3
SUBIRÃO DE PREÇO
DEPOIS DA GUERRA
Aot-ii rorfc, 

"23 IA l'.i — U
presidente üa Automobile Mer-
chatiis Associatloil, de Nova
Vork, sr. Ilairj- Willlam» pred|s.e
que os primeiros carros que forem
postoi. li venda, depois ria guerra,
não vi*! conlarftò com alguns me-
Ihoramentos em lelação Aj» mft-
quina» de 194".'. como também te-
râo um preço :."i por cento mal»
elevado, devido no aumento dos
impoEtos e do custo da mão de

obra e do material.
«.» —

Você Sofre
De Afecções

Da Pele?
Quantai vez» V. mire rle roceiras

liorrivciu, ardores constnntrs. erupvücii
de eezems e de»eep«ra pnr nio enconírar
alivio,Entretanto, numn clinica de prlnl»
um fp-ande honpi.a!, foi descoliprtn uni
novo tratamento científico: o emprega
de HF.I.ZKMA. que o uniu n»n.i forma
de pomada. nlo cordurova. t\:w penetra
Imediatamente na pele, tomba tendo as
erzematldes, psloríasls, erupções, vêr*
uielhtdOcs. cocelras e outra* aleccAcs
da pele.BEl.ZF.MA já aliviou as mais rebeldes
erupções da pele em pouco tempo, mui-
ias vezeff em muléstiati já bem ki iica«.
HE1.ZF.MA lol aplicada, as enceira» cen-
param imedialamenie e a pele tornmwe
limpa e nova. BKUZKMA nio marcha a
roupa e nâo renuer maduras. Nilo é
\lsfvel nem sentida, quando «plicada.
Psc BEK/.tMA boje e veja como V. pen-
llrá alivio. Continue a usar BF.L2EMA
até tua pele tornar-se macia e l.mpa.

BEL^EMA

"Consi ero justificado pedir â um
país que é nosso aliado a adoção
desmedidas urgentes sobre o tra-
fico de metais, nue são de capl-
tal importância bélica."

A f-SPANHA ESTAK1A SER-
VINDO AO "EIXO"

A'òi-o 1'orfc, 21 (U. H ) - Wal-
ter Wincheli. o popular comenta-
rislá da cadeia de diários "He*
arst" publica um artigo em que
enumera vários Cactos dizendo
que se forem comprovados "de*
vemos reconhecer então a exis-
tencia do estado de íiierra contra
a Espanha."

Afirma que nos cárceres espa-
nliois existem :nn mil detidos
"cujo único crime é acreditar na
dem ocracla ", que a p f a br Ica s es-
panlm'ns estão trabalhando para

a Alemanha, enquanto vacões de
minerais da* mina? da K^nanbo
vão ao Reich pela Franca Acres*
¦ enia qtip oe ncentp= nazNtas na
Espanha enviam mensacem po-
hre ns mo\,iniento'! r!r>" rnmboins
aliados que entram ni saem do
Mediterrâneo.

BANCO MINORO DA PPOOMCÃO SA.
RUA VISUIINUB LIE INHAPMA 35

Depósitos j-araiitlrinp pelo
r.ovKll.vn 110 rstaihi iifi «i\*i. i.kiiai*

Sem limite — .1% i'a — l.lmlte Cri ínn nne.no _ i~c aa.
Popular - limite» tlr» 10 niin.im - R-v a/a.
Pram FItjo — 6 a 7<-, »/* R • I» meses

Modernize
sua escola -

^3 ár^^^

M
ivA J

— sem forcar
seu orçamento!

i k 9K. POUK renovar parcial nu totalmen-
le stias inslaliivõcs l- proporcionar aos

seus alunos coníuitu. proLcçâo e estímulo,
As carteiras "BliASIi.KlHA" e»Í7slem para

issoi ajustáveis ao lamanho ilo aluno, cor-
retivas sobre o modo «le sentar, extra urdi-
nàriamenUi confortáveis, belas, sólidas e
duráveis. São vendidas cm condições van-
lajosas, a um preço inferior ás vantagens
.que oferecem e permitem moileruiznr sua
escola, sem forçar seu orçamento.

Equipe com carteiras 'HHASILKIHA" unia
sala, c os resultados lhe aconst-lharãu a equi-
par as outras. Peça-nos uma demonstra-
ção. Rem compromisso.

BRASILEIRA
KOBN KCED(IQA ESCOLAR L.TDA.

^t. SU. Manos, ?M ' Huí Méxko,l68
\tnii» Rrauci-S. Paulo *£? 3." andar ¦ Pin

T4-I S-255S * 
T>i. 
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CAITIIIAS "MA$IIIH»"i aludam o «iludam* • ajudam a aicelo
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TMiiiconeu uiiuni ¦¦ .riiii-u.i-
rii. .Li MiorloMe M.in.in fr.iii'-',-.-
¦ o liii.oini de ,\mim lii. uni .1"»
ire» mande.. An.trmln» •!< lemini
'n Indepeiideiii-i.i

l-lril o nwl* ni",n il"- inii.ii'»
\'.i»i-er.i em H.ml.i? i-nil» explrn-

',! Iip.'i» lonRin «Hl'. Ir »*rl'l/
• » preund.¦» an l'r.i»ll i

¦ 1'e.ln deu Inicio a «lín nilvlil.iilí
i.ie lioinein ppbllcií, llepol. ile ro«
IVeher» kcAo cm clrncla* pvi.i i-t*

mn»a Unlver»liliule de ('.'IiiiIh.i.
recebem dn üovfrnn poi-iiiiiii*. n
mil»-*!" de proceder i eNptorlu "" *
nilneralnslei» nn K-iremulun

!.-.'in .. iiiii.Ii. ,li'»(- ll"iilf:ii-l'» e ii
i seneral .Vipl. n 1'onep icinlii.

,p'.« hi>< lio Hi.imI funi-loniiii-
.In em são p.mi. .'.'ino diretor

j serai ila» Mini» e Miilii» da pro.
11'lncln, conjiinianicnie lervlndo
(com n posto de sãníf-nto-m^r dr j
I Millclai, na rlie(l;i ,11 iti'pc.*.o ili
' Knhvica de Kerro de Ipinema A

primeira dn» Iticümhenclá» fe-lo
j vía.itr p<*!o Interior da provineli
I *\\^n colhendo observações In te»
lrestante* que rep!*trrti no otofin

r\r Vitjftntn jwr lUJrrrntr* '~\U\% <fn
I Capitania >\r. Hún Pnutn ha tem*
! po» publicado na llevlua do In»-

lltiito lllsiorlco e Cleouradcn Bra-
süelro.

Sempre rntrepue ao» Irnlialhoi
científicos viveu nto IÍ2|; quando
Irlclou a sua carreira pullllca.
atividade aquela que se nwnlfsi*
tou. também, na produqáo de II-
i-ro«. Traduziu o Tratado mt,rr n
canhavio de Mercadíer e escre* eu
an memórias septilnte*: Memorlaí
«obre ns minas de forro de S«ro-
caba: Memórias «nine oí meios

ide civilizar o« indfr-s dos Ciimpof
j de Ciuarupüava: Memórias .sobre

o aproveitamento das inata* na*
I turais d,i província de São Paulo
1 Ao tomar corpo o movimento
éninnclp.idor do pai» <m 1S21. do
qual era .los^ Bonifácio um dos
chefes, e!e formou au Indo dos]
irmãos aquele e Antônio Carlos j
K dlo-lilé n po*»tn i> «erretarlo doj
Interior e Fazenda d" coverno da|
sua província, ac'am.-ido pel.. po-
vo pni 2-1 de Junho desse ano.
Xes«e car co atua brilhantemente
desdobrando-fp em esforgo* pn'l-
ticos e administraiivos. lutando
contra a penúria da* finanças lo*
cal».

As ngkaçôc* da província, cul*
minando na "bernardá de Fran*
ci'CO Inácio", levou Martin Fran-
cisco a retirar-se do coverno p^n*
vlnclal. Não demorou a senará-
';âo: no Rio José Bonifácio fazia*
o om tfi de Julho de ISIÍ2 mlnis*
iro da Fazenda; B. .is?|ni m:iis
uma vez, ia ele trabalhar imenso
debatendo-se num tesouro o*:aii«-
to. Mas daí a poucos niese« de
povo tinha de deixar posição ofi-
ciai: o jrolne de D. Pedro I eom
a dissolução da Constituinte,
app'ava ns And radas do poder o
os forçava ao exiMo, *<-t« '"Jcladn
em 12 de novembro de ÍKL'^.

De volln fi pátria, ainda a o-ta
pôde mais unia ve?. servir no co-
verno, ermo ministro d.i Pazen-
da do Gabinete d.T Ma*nrldade de
24 d» jrnho de IS-in IA antes ha-
vendo tido trirca <= fecunda atua*
':ão cnmo deputado. r»nmn da vez
em que fundamentou, em 1*33 o
projeto da criação do novo Banco
do Brasil,

JA setuagenario, recolhido ao
socego de sua cidade natal, aí ex-
plrou, apAs belo existi-* dedicado A
¦pátria, çlnrificado como uma das
.grandes figuras d;- sua tndepen-
dencia e daquele outro movltn n-,
Mo notavtl* tombem rico de van-
-tagens para a naçlp.-.mue foi o da
•Alaiorldade.

I Soli a pri'ii.leii'l.1 lu niujui i,ri.|

«d 14)111 d rr/.;.er^\v:r.-r;;v:r.:- k exprcssou-ih» sua
Aüviaía em Poucos Minutos \m&* «^X^VZ esperança de que Rema

Km peiicoi inlnulo» » noi» roceil. i'-ir do* i|uaiiro» .ir um u»» -i i
• Mindoco toiiioe» « circular nn |»r«.niucM* |i"i ii» rir niiiiio. nn««n «pp cnlv.ilsntlo(o coillftCI «

Mtiuue. hihisnílu oi bce^oi a iti ir.**
qur» ila n»nn UU lifoflqullf. Kni p0Í('rn Ifinpfi ii |«ivsncl tiurmlf loili; ri'*-
p:rantli» jhn< e t.trilim-nte Mtn.nco
sll\iii'ii. tui*»mn nue n nnil lejtl anit*
iro, pnri|ue <in.»ni\e e removo n tuutus
quí ul »trfii*'n« *|flí re»ptr.U"rln«, ini*
naniio, a mim encriíla, nrnnmniln Mia
*ft!lde, tnzctulo'0 •euiir*»e premaiu-> imctlte vpllifi Mondaco leiu t!0o
I mtn i xiln que «i* ulnrt tr rum « f •
innlin ile ''ir riu i^clrnic rcipirtvfn
Hvr» e (ni"l rnfit«1.ini*ati*«* e rortlPlClfl
iilivio du Milrlmtnin da mnia em pon
con iii»t IVcn Meselaeo, hoje me»mo.
em |U4la'ir»- («rmina. A noiM gv
rnnll-l e a fus maior proteçílu

Auurn fnnihftn m t'rf lO.oo

r.ÕÔRDEÕüVIOÒ?"
DTALGAN

LtFEITO SURPREENDENTE [jj

Dr. Spinssa Rothiir

possa ser salva,Vii cniiioiif/n 4/.1 /( .(,¦ Knnlua —
A--iiinlii n i-oiiiandi. .In lm»i aérea
ile S.iiil"» u lenenie coronel Mar-: Wlltlro, 21 (A, I' 1 — A r,t-
olo de Hrillía e MeV. .eRiiiid.. cti. dlo.eiiili.koia do Viiil.Hi.i aiiiiii-
muni. .0-Ari recebida neln rnblnete r'111' 'l«i' " l'a|in IM» XII. fnlnn-
,|,, luini.in. Ido .1.". «iiccrdiile» il.' Pariu quo

rm /.un .. .-in»., K.iiiiiiiti- - o vlaiiRhiiii ein lloiim, illese-lhe*
d in'.n..ii-i aprovou 1 'Ic-iüiuicòo! mu* "mim m." .1..,. «i <-- <-.-m •» |..---,
do • -mi.i.*i.. iiiladoi V-Juea Pira- "Mim 11 cidade" exprimindo eu-
um ile Almeida para fazer n eiir- I iri-tunio .1 um esperanen de 11.1a
¦o Um.lm» em Natal, cinfornieji flilnde Kleinn i.eja f.ihn "iiol-i
íiiKMtSo do .Iief4. .1.1 Ml»«.io5 \n- I' « vimindc du amho» o* lielisu-
\al .\'oi'te-an.eri'.ar.a I lontei".

lírtligmln itr iiliih, — |in ,.f.ti-n i "Seria Uliui Itiniicliii indoleicl
il4. titular dn pn«ta. lol rjcllgailo e uliiíi uun.iiilui iwlii 1. 1 1
de adldir au C I' 11 II Aer. d"j *í(¦"'"« "'¦ líiuiui. por motivo*,
li.ileào. .. .i«niraiiie dn reserva çmulclorncflr» 'ou dlfiçtildnde» do
i-i.nv.,cado Mario f|onnr«tn diil ordem iiillllar — nue, em ijunl-
Silva e Souia, do r |'. 1.1 \\. |i|Uer tiaeo. poderiam »er toliri-pu*
Aer de Prrlo A'egie Jadas pela boa vontade t\o nm-

bus os lados, entre >* beliueicn-
lei — vIcmc a ser vlilmn da Iu->
ria destnil(ln:a destn terrível
ciierra. nn decorrer da qjinl ta»:-
tus outros o«p|>MHlid's cMíIií/h
da Ithlía e do, Bxierlor, tém ^i<lo
lri*oparavelmonte tlnnlflyndos ou
mesitiü destruídos, o uúiinn dm
qualn n celebre abadia dó Montu
C.T>lllii".

iiMt-nvHo »f%uni«» * l rittariiik
11 ii-n 1141441444, i.i 11 ix üii-amií

Um grande plano para
derrotar o Japão

l'.-l lll.li.N.N |'tilil!V
(d.i Inter-Amerlcana)

INFOWÊCÔH lílEORAFICiS
CAIU NA PIU1.VTEIIU I.ISU-

KSPAMHH.A LM HQMBAR-
!>EinO HP.ITAMCii

Nossos filhos querem viver...
Todos estamos sofrendo com ês-
tes tempos auros... mas as maio-
res vitimas aos horrores desenca-
deados pelos totalitários são as cri-
ancas, que não têm culpa alguma
e esperam unicamente de nós o
cumpr.mento do nosso supremo
aeven ganhar a guerra e dar-lhes
para viver um mundo em que o
Amor, a Justiça, a Paz e a Liber-
dade reinem por toda a parte!

Confiamos inflexivelmente
nesse futuro radioso porque o es-
forço de guerra em que aplicamos
toda a energia de nossa convicção
e todo o entusiasmo de nossas es-
peranças está concorrendo para a
derrota dos eixistas em todas as
trentes de batalha.

Mas para que o nosso esforço
ile guerra seja efetivamente apro-
veitado.aó máximo de seu rendi-

mento e assim possamos contribuir
para a vitória das Nações Unidas,
contam os serviços públicos e as
principais repartições com um per-
feito e moderno sistema de conta-
bilidade mecanizada - o sistema
Hollerith - como importante fator
à exatidão nos cálculos atuariais,
de censo e controle dos serviços
públicos e de assistência social que
compõem a estrutura dos institu-
tos, a padronização de tarifas e tri-
butos fiscais.

E quando amanhã recordar-
mos os dias amargos desta época,
sentiremos no fundo do peito, re-
juvenescendo-nos o coração, o or-
gulho de havermos garantido aos
nossos filhos - que querem viver!
- um mundo construído com a fôr-
ça heróica da nossa vontade e
iluminado pela fé do nosso espirito.

SERVIÇOS HOLLERITH S. A.
INSTITUTO BRASILEIRO DE MECANIZAÇÃO

AV GRAÇA ARANHA. 1IJ - RIO Dí JANEIRO

PARA A VITORIA - COMPRE BÔNUS DE GUERRA

LUtiiia JJ (A. I'.i - Noticia,
«e quo* um avião de bombardeio
britânico caiu a<" «nln e exp'odltl
em Monta'Cffre. na (rnnieira de
IVi-iuu.il rum a Ekpiinlw tenilu
-i.!.> morto» Indo» n» i-m» »eis tri-
ntilaiuc», ii«Ipí c.inail*n*e».

SpRumlo a» noticia^ recebidas, a
fuselagem dn avião caiu em solo
purtuguós, enquanto h« a-ia» e um
dós motorei fórum f-air em »o!o
e»p .nhf»l

Com a queda explodiram npenas
algumas da» hi.mlia* nue o nviio
transportava.

H n.<ihiii>jt<in fevereiro — OI Acredita*fe que o atidente ip.
Kulpe desfechuilu para anular i*sjnba ?luo causado pela mA vlílbl*
ultimo» (í..i's do i-cslstònulii nl|i".-, Il.la Ir
nl,.a na» ilhas Muisliiill f.iü |iai'ie
de um iin-iiiiiloi-ii iiliinli de ata
que emitia O JapftU. A lliestim
coisa pud»! ser dita acerca dos
71I.1.iui's ilculeclmilus .-..nii-.i 4.-
Ilhas tJIiborts. Tanto uma como h
outra acometida òhtâo artleutada>
entre si. fazendo, no inesmo tem-

1 '¦¦¦' M '. ' 
. ..... 

GASOGÍNIO SECURIT
Mai Leilão & Cia. Lida.

\ssi:.\nii.r.i \ iiii
TF.1.P1KONK 22 "lill

BANCO NACIONAL DE DESCONTOS
na ;ite fts 19 h-»ra*

DEPÓSITOS - DESCONTOS - CAUÇÕES'

Novas Forcas
' 

pare homtnt e mulheres
A importância da
VITAMINA "E"

• A ciência comprovou que
tini decréscimo das lorças vi-
tais do üiguiii.-nm í- causado
Ih.*Iii carfincia du Vilaminn
"K". Nessa liasc. foi criado
VIUILASK, forlc conccnlià-
ção do falor viluinínico "li"

aliado aos hormônios das
glúridiilas Rr-nilais n tiioidiim.

VIIU1.ASE reintegra hu-
mnns (raios c niulhrrrs frins
nu plena piiT-sc de suas fuii-
çíh'4. orgânicas eliminando os
csligiinis da ncurnslcnia, da
esterilidade progressiva, da
senilidade precoce, da dnbili-
dade c fraqueza sexuais, pni-
du/.idos -pela ciiiêuciu d.i
Vitamina " li".

Í'rodiiio cicnlilico c racio-
.ini. VIUILASK rejuvenesce
liutncns e mullicics, d.evoj-
vendo-lhes a alegria ile viver.
Parm qualquer informação dirijtr-it
è cai'» 001(01* n. I22P > S Paulo.

Quina Petróleo

ORIEM AL
A vida do cabelo 1

Assistência aos lázaros
Combater a lepra £ ohm ne su

lldarledartt humariH o de defesa
iodai

Socleaade do Ulsirim hòdiTMi
de Assistência aos Lázurn** e
Defesa Contra a Lepra. S. .Ins/*
n. 6S. 2.» andar — I2-8!61

Seguro!! contra 1'oy'ü
CIAi OE SEGUROS

Argos Fluminense
'UNbftOA Em nn*'» '¦[

ALFÂNDEGA. 7 (tUlFICIO iViVOPRIUI '
RIO Oe JANEIRO

iit 5i-

Dr. Mariano da Andrade
CIRURGIAr.ERAI,. *•• *»"«;?"
co, 2f}. ,. ,08. Tcli. 225660 e ::-:su

DR. RAYMUNDO BRITO
liniHi.U t.KHII.. Av. K.o Hian-
co. .'::. i. ros. Ti-ii. 27-stv t a t-.ih

DRJOVIANO
UilVlll91A<> 50U- <77 87760

Distribuição de credito à
Delegacia do Tesouro

em Nova Iork

P<>. parte de um gigantesco pltuig]
uuju objetivo /> a ilc-trui^àu doj
Império Xlpônlco Na opinião oei
vAiIoh observadorcíi milhaii-m finsel
Imenso pia nu que ja estA sendo
posto em prAticn. foi cufdndojw* I
mente preparado e eatudndo du-
rante vAríos anos. e meticulosa*
monte calculado a.tô 'em ^c;j« nif
norés detalhes.

Os proximus passou das twcui»
norte-americanas apôs as tlha>
tllliiei-i^ i> Maisliiill coiintllueni
mu negredo nu** í1 «uartlailu rom
grande sigilo Mas, * certo nue
pertencem ao plano neral e jA
furam preparados com a mesma ;
cautela e minuclosldade dos nue
levaram a bandeira nnrte-ameri- |
cana a Inúmeras ilhas de onde f"-
ram expulsos os Japoneses

Para executai os seus ptanOr
o* norte-americanos contam com
eficiente forca naval que. após aí
perdas sofridas durante o tralço*
eiro ataque a Pearl Harbot, che- j
rou a um puderio nunca vista. E
é tam liem claro que o próprio
desenvlmento das forcas na.vals e
aéreas norte-americanas, no Pa-
clflco, também tem parte desse
grande plano.

A existência do piano foi anun-
ciada pelo almirante Ernést Klng
durante um discurso que pronun*
ciou numa reunião da Letjiãu
Americana.

"Em uma revista semanal —
afirmou n a'niirante Kini: — re-
Ia tou-o recentemente a "deteò-
berta" de que tudo o que foi feito
no Pacifico é produto de um pia-
no. Esta í- a verdade. Tudo quan-
lo foi realizado nn zona de Kuer-
ra do Pacifico bonstttué parte de
uni plano cujo objetivo principal
é a denota do Japão.

A realização desse plano, certa-
mente, foi acelerada pelas enor-
mes dificuldades causadas A na-
yegaéãn japonesa pelos subnutri-
nos norte-americanos, e lambem
devido A supremacia esmagado-
ra da aviação aliada sobre a for-
na ucrea inimiga Alem disso ns
forcas navais norte-americanas
.les-.-ilojarani praticamente a es-
quadra nlpontca dos mares do sul
4lo Pacifico, nliiiKando-o a buscar
refugio nos portos.

Tal é a superioridade aliada no
ar e no mar que o Japão aban-
ilonoii os ilefensin-es das Ilhas
Gllberts .1 sua propi-la sorie e. de
forma mais ou menos Idêntica,
estA procedendo no que se re*
fere li luta nn arnulpelnRO Has
Marshall, Se levarmos em conta
i|ue ns Japoneses fortIficnram du-
rante 2H anos as ilhas .Marshall.
o prlnielin território nlll-ianiente

I nlpqnlcn em que os aliado;, des-
embarcam, temos de concluir quei e.-íse alxmdonn 56 P"de ser resul*1 lado ila liiferl.iriilit.il' nlpnnlea em

| face dos aliados.
Podemos lambem ajlrmai que

o Japão, devido A pressão cada
i-ez maior .Ias tornas ai-madab das
Xações Unidas, compreendeu que
precisa reduzir os seus tentáculos,
aba ml..namlo as posições oue an-
tes conquistou. Seguindo lal orl-
entacuo os japoneses reduzem as
suas linhas «le cc.iiiunl.-ai.-i.es. tor-
nando simultaneamente maiores
as dos seus adversários. como
uma tentativa para nlivlai em
parte o efeito da apro\-|niac/io
ni.rie-.-iinei-icana das Instalações
o,ue o Japão leríi de ileíeo.ler afim
de retardar a derrota. *

Os observadores de Washington
JA se referiram, por varias vezes
As instalações de importância vi-
tal para o Japão. Perdidas as
ilhas Gilbcrl e Marshall ao Ia.In
das Salomão ouasl totalmente em
poder dos aliados: anulada ba»**
ile llabaul. na Nova Bretanha.
e ns forcas nlpontca* em grave
perigo no norte da Nova Guine.
a importante base naval de Truk.
a 1,600 milhas das Marshall dei.-sa
de ser o centro das Instalações
militares Japonesas no sul do Pa-
c-ifico, convertendo-se em ba^e
ilefenslia do Império niponlcn.

Diante de tais acontecimentos
1» bem posslyel nue o Inimigo ve-
nha a abandonar também as Ilhas
Ca rol lhas. Para o comando 1apo-
nés trata-se de uma simples ope-
ração maiemailca. Sabem muito
bem quantos navios, e avloca pos-
suem e a zona que os mesmos
podem abastecer e defender, e da
existência dos mesmos dependerA
a defesa ou o abandono das Ca-
rol! nas.

SerA, entretanto, não so prema-
turò como perigoso dar como re-
snlvlda a retirada nlponlca da»
Ilhas Caroilnas. Mas é possível.
e a sua efetivação significaria a
transferencia do ínímico para as
ilhas Marianns, Filipinas e a
Xova Guine Holandesa, onde en-
tão tratariam de travar os com-
bates decisivo* para mantém a-s

¦ forças navais norte-americana»
afastadas daa costas da China.

A promessa do almirante Klng.
feita na reunião da Legião Am*-
rlcana, não ô nada agradável pa-
ra o inimigo. Esta promesea, *
*er cumprida quando for poulvel
a concentração da* forca* alUda*
no Pacifico, representa o Inicio

de uma ofensiva tm (mndt »*c*-

MOESIA ROHM
AUvniiAim

lillMii.Hl -le Heiiii-*iii..a t'oio .Mtntai a
''rllIlIllHl IÍIm A*-!-PMll»tAlH. IlH hH(H
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Fundada 4 56 ano» — F«ç»m içus segliroi 11»
CIA. "UNIÃO COMERCIAI DOS VAREGISTAS"
Capital e Reservas CrS 12.000.000,00
R Ouvidor. «3-1 iKdl Próprio Trlv 23.43U2 2512 e 265,'

Companhia Asskurazicni
Generali di Trieste

e Venezia
(EM LIQUIDAÇÃO)

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA VENDA DE IMOVEI
D — Fica aliena, pelo prazo de -jo (vinte) dias, a contar da

primeira publicação deste no Diniio Oficial da União, concorrem a
pública para a venda do imóvel abaixo especificado, pertencente a'
Companhia Asslcurazionl llenerall di Trieste e Venezia, em llqui-
ilação :

O imóvel é «iiuntlu â avenida llio Branco n." i:ui. cooi uma frente
de 10.11 mau os de coniprlmenlo, ladu Norte medindo :j.o metros e
lado Sul com 19.U metros. Cobre uma Área upioxlmaila ún Zlin::tí
metros 4|iiudrados. O prédio i» con.tiuido de pedra. , nl e madeira-
mento de lei, e três pavimento». Base mínima para alienação CrS
4.3O0.DÜUJI0.

II) — As propuslas deverão :
a.) — estar chi envelopes de papel espesso, fechados, lanados e

rubricados pelo» proponentes, envelopes em i|iie esinrà escrita em
tinta carmlri a Indicação ile tratar-se de "Proposta para compra da
imóvel da Companhia Assicurzalonl Generali di Trieste e Venezia,
em liquidação".

'.) — estar acompanhada da prova ile haver o proponente depn-
sita4l4. no Instituto ile Resseguros do Brasil. A Avenida Perlniotrnl
n." 150 — Ilio de Janeiro, ImportAncIa equivalente n '.' '*r trlnís por
cento) da base mínima fixada para alienação do Imóvel g,c) — estar acompanhada de uma declaração do pruPbnente. em
nue o mesmo se comprometa a respeitar até o final dn prazo o con-
trato de locação em vigor.

ri) — mencionar, entre outros esclarecimentos, a nacionalidade
do proponente.

ei — ser entregues ate As 17 horas do llllimo diu 4I0 prazo, na
sede da Companhia Asslcurazionl Generali..dl.Trieste e Venezia, em
liquidação; A ,\venlda Rio Branco n.° 128 — l." andar — P.10 de .Ia-
nelro,

3j — 6 facultada a remessa das propostas pelo correio',' sob re.-
pis tro, contanto nue sejam entregues na Sede da CompanhiapAssi-
curazlonf Generali dl Trieste e Veneza, no prazo da concorrêncííl.

4) — Os envelopes que contiverem as propostas serão publica-
mente nhertoa e arrolados no dia 8 de março de 1 í>4-t fts 15 horas, na
Sede do Instituto de Resseguros do Brasil

¦M — Os pregos oferecidos entender- r.e-âo sempre pnrn o paga-
mento om dinheiro a vista, no ato da assinatura dn escritura de
venda.

tíi — A escritura, salvo motivo de indiscutível fiV<,a maior, seri
lavrada dentro de 311 (trinlaí dias. contados da ata da notificação
dirigida an concorrente vencedor, sob pena de perder este o direito
:io depósito e 2^ (dois por cento), a quê se refere o n.° 2 des»e
edital.

") — Os depósitos relativos As propostas não aceitas serão restí-
tuidps dentro de três dias após o recebimento da comunicação dn des-
pacho definitivo do Sr. presidente do I RH. sAbre a concorrência

Si — Todas as despesas e Impostos relativos a transmissão da
propriedade correrão por conta dns compradores

ÍO — Na Sede da Companhia Asslcurazionl Oenêrãtl di Trieste
e Venezia. poderão ser examinados pelos pretendentes os documentos
relativos an Imóvel,

10) — O I R. R reserva-se o direito rlp n qualquer tempo tornar
sem efeito a presente concorrência, sem necessidade d« apresentai-
justificativa e sem nue esse fato cnnflra aos Hcltantes o direito a qual-
quer indenização, »

P. o ,le Janeiro. 1! de fevereiro de 1U-14.
Pela Companhia Asslcurazionl Generali di Trieste e Venezia. eni

liquidação. — Junn (Ara Madeira, Delegado do 1. K. R.
ITl-niisciilo do /IÍIII-Í44 nlirinl ile 11 --.'-44). ISÍ543)

APÓLICES
Cambio Depósitos - Descontos

Casa Bancária Moneró
49 -- Av Rio Branco — 49

O Tribunal de Contas reclstrou
a distribuição do crédito de Cr$
II.T00.000,00 Delegacia do Tesou-
ro em .Vnc* T.irk. para pagamen-
to de vfncimentns e ajudas de
custo & funcionários do Mlnlstê-
rio da* Rela;oea Exterlore*< | Ia part. dvrroUe t JfP**»* 1 

" 
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CORREIO DA MANHA -- Quinta-feira. 24 át» Fevereiro de 1944

CASA DA CRIAliCA - iliHAu luiiiiint e be nf.ltcj.i.
,ii- nòa. aem 11..1I JU* Ut IUU-

muito Uíosp. obrrt* r instl*
!Ul(5oii Comu Mí.iS aeríui enfiai-

Iduriiilna rumo «crilço de ln:eic>.,o
lillcl.illvn i|Ui. prii-l-i loenvol- pilblluo «, puft.inio, (jn-;Ac du Ks-

ver.» em iimplltuile «lé abriiniierltatlOi A'* lí. imu lUKealílo me,
o pifa Inteiro, num iiiuvlmehto ile|you permitir, »m querer d. niodo| '»rn,ntc w0'" «apanha

liiien-i» • edificante solIitHrliil i
d» í 1 Tnn i.n.A.3 -li "l.*ii»ii d.i OH

um lurrit» tremenda», ê com u*i
hu.tc-íiUieni.aí.i'*'. S*\i.\ Pti«i<tntt.
aa ameaça» nua entendem com at
nrmat «acretaa vio diretamente,
nui inglesa*, guandu é cetf* oue
tilea ainda nau imarvlrrun nber-

algum agravar » «Ituaçllo
il.ie j.1 iii) \A:l.t.» forma» rtJo

*o»\
pm

.inci". IntiltulvAn di» une Iiiijc
nm!» t. recomendam A filma o S
bensunerinclii rias populações peln
finalidade ullli-íMnia . que «fl
propõe. Nenhuma rrauivir.r nul»
il.*n.i l» .ipfili'. .Sêiiluiiiij iiif.ni"
dc.-.i ds ni,il"i;i*« e.-iliuul.n Será
pouco, tudo Ull» p.'l llrt tlZCIIIin.-l

Niiçe d» um Impuluo do cura- j h.lJ,m ,Mn rtnmlrlllo nu a do
cão. M.i» ubru de sentimento e de [ n,un|, |,,|<,. vizinho e mais préAl-' 

j nin. qui W a p"
orte ile itotxnr

dll Luli.1.1KI.n.."ll-|. III!.IT ll.iu i
lu u heróica teMuiín* U ruiia.
náo pnrn assinalar o valor d»
bravura níemA. colocada por Me
iiclma de todas a» possibilidade»
nu cnm pi nh»,

A lógica do velhaco pintor de
A anunciada arma accfela rto» I parede» é oapcioia como lértas ai

amarelo», no nue éle» próprios' gua» minutes de derrotado: Atl-
Impo/to» a «ua çontribuliiAo. AtlnsJprooiamami n&o viita deeuulr »' ttura-se-llie que n Alemanha ven-
;I,A aliena» »« .óltelroí e ao» e«-|^iUHdrs lim B„n,i„» unido», mas ! cerla a guerra s« nilo fosse o

¦ ,i Marinha de guerra britânica, j grande auxilio da RiUsía, m
ini iu» lega.'

f| ie nvMíidc nu
•i»* Inverta, por
'Casa di Cri*»-

AUhi
A GUERRA

É

i «al» um filhos.
Assim, dn foi

I rom, eu proporl
iUnia iera parte' 

Icl, em auxílio .1
i;n" rt.i olrtad» em nue nu mesmo»

Eus» propó-tllO lev» a »upõr que i rince desconhecer qu» n nnçã"
d geme dn Miendo tem mal» In-', moscovita i>óde 'resistir no» cho-
leites» em mlnonir a» atiKQsius, ,,-,„._ dn» horda» gei-mUnlcus prln-
«tn que ee debatem o» «lenine» do | clpalmente por »er ampnrnila pe-

As estatísticas acusam uma
elevarão iio custo üa vida, no
Hrasil, e especialmente no Dis-
triio Federal, sem t|ualquer pa-

"* ! Valdo, eom os paises que porven-

bondade í. sob;cludo, obra de r.i-
lín e de justiça, Interessa vises-
!•¦. ni i i ft liiMllil.iiii e no filluiu
d.\ própria nacluniillrtaile, dentl-

que a» dele* próprio». O propa-
giindlstn rto rfidlo Jnponé» mostrn

ui. Nau tenrto a ' ,_r aprendido cnm o dr. Uoebbels
dependentes, «|» Rrte ,|» meter medo «oprando

riuu Imensa snllífãção que Verti*novWa_M pitoresca» ao micro-

pieelpunmente »» „, ,.,,,, MnKI|he|
quantos muro»?

ntnju-»e. c
destina, A conservação e prescr
\j<,.\u da raça ni gmnde&i e perc-
nünd» rt» osjvV-ie. Nota eonvlcíío
* cDm é«ve priipAiltbi é que hv
víiims de ei'lgf-1,1 cm tortas at -.i-

dades rtn Brasil. K abeiu,o.ii!.i o
W.".-A tm que mai» creígu a fron-
dij>. pira iinu eesplòndida fruil-
IleaçAo, » ni.isnlíloi Iniciativa,

Daremos com o -i .ir" ou "Cns.i

d* Criança" o mais belo exemplo
dft putrlotismo, Nilo h^ de pa-
trlo:i.imo n.i sua cxpreae&o matí
alta. .senio também de «mor e
de solidariedade. Nela e.«tâ o etn-
bflüo d.i política nova de frater'
nlüi*;ío e de rescneraqão, )é a ei-
bin.ar-."e no mundo que h.1 de sur-
glr para molhòres rtia?. di cuntla-
i;r«çio tr iiiciirt.i nue o e.':.! alia-
lando n*'3 mala sôllrtos tunrtn-
mento?.

Falhos os regimes políticos nue
até agora não puderam evitar 11
ru erra e, ao côiiúftrio, arrasta-
ram o homem ao maié cruel o ia-
ju::o d"í morticínios nos campos
de batalha, urpe uue p*.>r mitr.is
iuntos enveredemos e ouiros sis-
temas » fórmulas adotemos uue
a«9;gurcm ft hum»nlrtart# a iiiiz
pir que ha tanto anseia A ííirmu-
Ia ideal será aquela em que rei-
ne e Impere .1 justlga. K--i a
ür.ica caiuz de assegurar a feti-
cidade na terra. In l.i*--.ir-*<e-íi
p.ff leso e com rasâu: é porventu- ,
ra lusto, sequer humano, que ao
nosao lado, convivendo cuiiosco, i
vejamos tintas crianças no, rte- |
aamparo, famintas, siun Inniruçtio.'
*-m conforto e sem carinho? Que

| tornar tt-nê rtostlno o pouco nue
F. cnmn eu

Fiilell» Reis

-a>^e>

NATALIDADE
Toria talvez passado de«per-

eehiiln, mas deve for assinalado.
uni juramento recente da Cá-
mara dc Previdência Social. Re-
presentá decisão importante sò-
bre matéria destinada a
Cranrtc rcpercinsnn, c<mi n exa-
riic de múltiplos casos novos na
espécie. Trala-«e dn atixilio-na-
talidade. l-"i> a hipótese em apre-
Co: o Instituto dos CoHicrriários
nccoii ésse aiixüin a ttm de. seus

fone. O alemio tem rindo ponto,
parecendo mesno que renunciou
definitivamente «o oficio que lhe
fér» confiado d»»d» oa primôrdlo»
ria puerra; «umlu-se. quando ml-
Ihae» de tonelada» de bomba» cai-
ram seguldnment» em território
aiemío. O locutor amarelo pare-
ce ter começado inoportunamente
aeu aprendizado, porque nío tar-
darA multo o bombardeio arnma-
dor de Tóquio.

O curioso da Informaçfio, po-
nma tém, é que éle nío faz bicho pa-

' ra os norte-americano», mns para
os Ingleses. Como a guerra em
curco seria mais treniendameote
doloroaa, se n.\o no» apresentas
se, de quando em vez. lances de'para o conquistador
um cdmlco grandemente diver

lan duaa democracias. Llnonjefln-
do nutuiiiisanientc n flúnsla. que
o tem surrado vnlenleinenlc. Artolf
Hitler Insinua qua derrotaria n
Inglaterra e oe Estados Vnldos,
se nâo estivesse t/ln atrapalhado
pnra defender a pele na Ucraina.

E por Isso, o Incomparllvel trn-
pi.ceiro »ó coloca no primeiro pln-
no. na m»lor de tftrt»» *« guer-
rn» moderna», a Alemanha • a
Rússia, como duas nnçAe» guer-
relra» e adversária». E como nao
é Impossível um «mpnte, r*sul-
tante de um equilíbrio de fóren»,
o patu?co fuehrer proclama QÚfl
no grande, no Imenso cen.lrlo da
Riierra desencadeada por èle eon-
tr.i todos o» povos, tò haverá dois
luenr^f»: pnra a Alemanha e a
Rú5sla, conjecturalmente vence*
dora uma e vencida nutra.

Tudo mais nío tem ImportAncjn
de circo.

seçurados, soli o fundamento de 1 ,'"0'

nâo se tratar dc filho legitimo. -
Assunto delicado, como sc Vê. O rrndn» e conslír-iioç*'»

sado nfio se conformou 'intcrcssatio nao
com o pronunciamento do Insti-
tttto, interpondo recurso para
aquela Câmara,

O relator do feito, amparan-
do-se. prim-ipalmcnte. em dispo-
srtivo coiistittirioti.il. que asse.eu-
rn igualdade de tratamento a fi-
lhos Icíitinios ¦ c naturais, opi-
11011 pc'o provimento do recurso,
assim tlecidindo a referida Câ-
mara. Afirmou o re'ator que a
decisão era lógica, humana, ju-

1 ridica e profundamente brasilei-
ra. porquanto, além do mais,caiv» tiveram ou one ir.nl flze

ram por terem nascido? E não atendia a imperativo. Ho proble
estimo» a nprfio.r. a carta ins-1 m,i demográfito dn pais.
tame. ser o prublcmn rto povoa-
nieii.o o problema brasileiro |i"! I
excelência" M.i= n.io deixa, por outro lado. ]'n'E o a-Kenrtenie rto altruísmo qut
rm germe se conlem na **Ca?a d:i
Criança'', fundai,-jo que ei-pera-
mo." ver uni rtia erçuiii.i e:n 'o-
doa 'ia n0M='.s ndclcn» m.ils- d"n-n-
d* p'tpula\;ão. Teremos du • !"r"
ma rcaite-irto a mais ün-l.i tln?

nao deixa, por outro
de atender tambem a outro im-

peralivo: o att^ilio-natalidadc
V*issa a ampliar os encargos das. 1Sfi 4nn,7ii
Caixas c do« Institutos

jirállca estaremos |wn Io •¦> cnsl- \ *. 1 . . J l" I ¦¦ •' I tV
n*'s e os prectit
inií-ne rjúe s6 n
attt ülsmu síibre i
r mlnho poâífvc]
çoaniento e pira
humana.

Ou terUando-se
\n, inteiramente o
nha por fundamen
bondade

^ do pensador
ascendente do
ouolamo \ • t <

pai;, o aperfel-
;i receneríiçüo

um n.T-reu; 111
o — íitie le* j
a justien e a
ue e o facrir (

licio em que a humanidade, veie.- '

ii*»m conta; se vem Imolando lnu*
limsnte. em pura perda, através
ii..» tempos. Fora de qualquer ço-
gita^ão rte e^pil•ito reijgiciso, é nas
ll.;»es e na doutrina rto filósofo
üuminartn rie Afontpelier. que ire-
mos po»slvelmfnie encontrar o re-
jnéiiio contra os niVcs c|iie tanto
inquietam e atormentam o mundo.

ner.a forma, é que havemos rt-
organizar o Brasil. A "Casa 01
Criança" abrange, na .-'.i.i fltiall-
dade. o presente e b tuium. As
crianças rte hoje serão ns liomens
d* amanhã. A.lf-m du «unlio al-
ii-jístiuu de que s.í reveste In-pi-
ra-ae e-^^a fundarão nos senti*
¦mentos que mais enobrecem '
dignificam. Fava honra iinsr.i. í
Uberaba que nas alturas escnm-
pas do InKi/iiiul, lepontii numa
rea!Ua-;ão asáim pitvlara e be*
ncniéiii.i, ciieiii de previsão e de
F.ineiiorin. Feliz resolução a du
Kolaiy, uromovend». s"b a clara
e çenei'o»M ln>[nr.i<;ãi> de Juat
JtBiirtonça, lãu Ulil empreendi-
mento. ja agora puiiipfia. em pl-
lu/e.^.i colnia da cidade, a çran-
da eJificaçào de iniciativa paru-

n presidente rta nepUblIcã re.
cebeu ontem, para despacho em
I"ctrfipuHs, os mlnlbtros da Ka-
zendn e dó Trabalho. Interino da
.Justiça, bem ronio o pre«idpnte
do Banco do Brasil e o prefeito
rto DtstiHn Federal.

Km audiência, recebeu o cm

O Imposto de vendo» e consis-
nações mercanti» continua a ser,
cin SSo Paulo, umn daa mais lm-
portantes fontes d» renda, pelo
que se apura do um cotejo entfe
13*13 e 1943. Confrontando-se ns
cifras referentes aos doi» ano»,
verifica-se uma elasticidade re-
presenurta por cérr» do 4» %.

O total do imposto, que fora
d* Cr| 434.382.371,30, subiu a Cri
633 411.404.70 em 1J43. O més
de maior arrecadação, em 1942.
foi Julho, quando o tributo ren-
deu Crí 40.3S5 47S90; em li'43. o
mêa recordista foi agosto, com
Cr» RS.568.105.10. Considerada
por zonas a contribuição a^slm *e
distribuiu: capital. CrJ 
r,56.3«9.14t "0. soma que repre-
senta. percentUalmente SI %:
municipio». «xcluldo Santos. CrJ

u 30 %: Santos,
com Crf 90.141.468.70 ou 14 %.
Como se vê, sô o município

O esforço nnrte-nmerientw

.Santo» rendeu pouco menos da
metade d» arrecadação de todos] Encontra sempre

A cnnstrução naval, nos Esta-
doa Unidos, begundo umn e*uiis-
tica agora divulgada, alcançou
uma cifra multo elevaria, em
194.1. Atintrlu 11.775 navio* de
v.lrios tipos, nutadamomt trtloná-
vu, A essa cltra devera ser adi-
ci^nadoa 124 lançados ao mar em
Janeiro deste ano. Ks-a.i cons-
truções navais representam o vo-
lun.oso total de :.:n4.7.10 tonela-
das. Verlflca-so que foi multas
vezes ultrapassada a cifra dou
navloe perdidos pela marinha
norte-americana, desde uue co-
meçou a épica luta do Pacífico.
£?;*« esforço da grande naçfto do
continente, surpreendirta. por as-
sim dizer, por unia suoria que
nâr. procurou e ajinla menus pro-
vocou, teve de enfrentar, como
a Grã-Bretanha, em co.ndiçAca ln-
com para velmente mais d es favo*
rAveis, adversAribs providas do
apar.-i ha men to bélico formídftvel

^p ; e que obedeceu a uma incubaçíio
I de longos anos:
í

oportunidade

uua se encontrem, como o nos-
so, em guerra com a Alemanha
e o Japão. As explicações do
fenômeno desafiam a sagacidade
dós economistas, Mas o facto é
todns os dias comprovado.

O governo vem tomando pro-
ridéticlas, desde u Inicio, contra
essas concorrências verificadas
no .provimento de gêneros ali-
mentidos. É seria metilir à rea-
Iidade dizer-se que elas não te-
nliam surtido eleito. Mas, em-
liora se conlcm com os bencír
cios que a assistência do Estado
haja prodigalizado à população,
persistem nSo somente a escas-
sez de gêneros essenciais como
a consequente exploração ao con-
stimidor.

Ainda neste momento, exata-
mente quando eslamos escreven-
do, deparamos com uma noticia
muito significativa. Ü feijão,

que constitue a base de grande
parle da alimentação do povo, e

que hoje já readquiriu seus di-
reitos dc cidade, voltando às
mesas de onde havia desertado,
i oferecido ao consumidor ea-
rioca pelo dobro dc sua cotação
no Rio Grande do Sul. Assim
verificou o governo, felizmente
para orientação rio' povo. mos-
írando-lhe que eslá vigilante. O

presidente da Comissão dc Abas-
tecirriento no Kio Grande, sr.

receberam MUa'j|iiei titu!o que
ducuniviiiti vm» ouniriüuíçfco, uu
meamo a apAllc* correspondente

Hscu»Av»mna rilier que aa obrl-
a»'.'(w da giierni conatituem uia
empróatlmo, cum o «ervlço tm ju-
ro» proporcional» à» Importância»
qu» furem »endo arrecadada*.
Por pequeno» que aejara ê*»c*a
tirtmlo», o dinheiro qu* o* rtprn-
»enta ainda nlo foi ate agora en-
caminhado aoa reclamantes.
Acham-»c o* mesmo» funcionário»
iKualment* no desembolso do sn-

.l.lrlo d* família a qu* têm dl-
rello. referente ao mòs de Junel-
ro, embora houvessem «Ido pagos
do que corronponrto ao mòa de
denembro. Como «e »nh«. o pngn-
mento do «alArlo d» fnmilln de-
ve »er feito mensalmente, cora o
ordenado.

Alega-se que motivou a falta a
nlo dlstrlbulçSo da verl» reap-ac-
tiva, formalidade que em derem-
bro nlo fid condição para o pa-
iramento. O «nlArio rte família »d

pdrte atender a «ua flnalldado,
quando contribua menoalmente
para folgar e orçamento do* ln-
teresnados.

O valor de umn estrada

Com a reforma da rede rodo-
vlftria fluminense, a estrada que
parte, à altura do qulldmetro 63
da Rlo-S. Paulo, no lugar deno-
mlnndo' Cabral, para Paulo de
Krontln, eofreu completa trans-
formação. De longo ntolelro que
era, sobretudo nesta época de
chuva», passou a ter o piso a pu-
ralclepipedo», cm tftda a sua ei-
tensão, o qu» quer dizer: come-
çou a preencher au» finalidade.

Noutro» tempo», o* moradores
dc Paulo de frontin que desolam
para o Rio de automóvel, chega-
rnm a far.er e»ta comblnoçAo:
aquele que conseguisse vencer os

ORAÇÃO
Kitamüs na Quaresma,..
As quaresmeiras em flor ves-

lem dc paixão os morros sedo-
sos nntle crescem as nossas ma-
las. As qil.iret.nieit-,*js est.io cm
flor.., 6 o tempo santo da
1'aixjo,

O roxo avelududo não conse-

gue ser triste soli o divino a.tu!
desse céu dc verão!

K embora o jejum obrigatório

queira trazer á memória a disci-

plina do sacrifício, essa violenta
lerra brasileira onde há pouco
ainda pulsava o ritmo selvagem
dos tambores das batucadas que
pareciam bater o próprio cora-

ção da lerra ardente e embora a

Quaresma lembre: "Memento,

homo, quia pulvis es-'.", as
quaresmeiras profundas, quen-
tes, lembram a Paixão, a Paixão

que ardeu para salvar o mun-
do. — Ê roxa como o manto de
Nosso Senhor, esse manto que
se abriu para agasalhar as nos-
sas tristezas, para receber os de-
solados c os isolados, êsse manto
tle misericórdia que perdoa to-
das as paixões da terra, se es-
tende na natureza brasileira
neste tempo da Quaresma, am-

parando, protegendo, abençoando
como oração ^a terra.

A nossa mata roxa no tempo
da Quaresma é a nossa apai-
xonada oração.

Wajoy

CARTA DE STALIN
A ROOSEVELT

írns/iiní/lon, 2J t Reuters) — O

IMIGRAÇÃO
.1

os outros municípiiis paulistas,
em conjunto.

Cor .s / r » ções " t ha nas

ntolelro» devia telefonar de 14 de
Alberto Pasqualini, recebeu doj balxo ,,,, cabraJ para Paulo de I presidente ¦ Roosevelt revelou hoje

avisando os colegas de que o embaixador da Rússia, sr.
Oromyko, visitou-o, ontem, na
Casa Branca, afim de entregar-
lhe uma carta autoKrnfadn do
marechal Stalin. O presidente, en-
tretanto, recusou revelar o con-

iteüdo da missiva.

Kronlin
martírio diArlo de que podiam ax-
riscar-se mais uma vez. Mas
tambem se o telefone ficaaee «I-
lencioso, então é porque o pre-
cursor do heroísmo do dia se ti-
nha atolado por completo... E

Na» grandes cidades do Brasil, j
notadamente Silo Paulo e Distrito j
Federal, nas quais o movimento!
demográfico fe ia/, eentir senipie ¦

baixador- N"cl Charles, dn Ingla- ! ora progressão crescente, a média !

o registro desse hercúleo empre-
endlmento. Representa além de
um gigantesco esforço em prol
da deíe:-a naclonai. uma lição a
todas ii;*5 nações conscientes do
papel que Ih&s estA destinado nos
tempos hod!erno!«. JA ae escre-
veu que a tralcjAo de Pearl Har-
b(.»ur foi o ponto de partida para
tvwi portentosa re.ili/a ;flu. ainda

sr. Amaral Peixoto um lelcgra-
ma estranhando que nqtti cs-
tejam exigindo, dos cariocas,
cem cruzeiros por uma saca de
feijão, que o niitjraniletise vende
à razão de jo cruzeiros, natu-
ralmcntc depois dc ter remune-
rado pinguemente o produtor.
Esle facto e as pes-ioas nele en-
volvidas, agora invocadas como
Icstemiinlios, mostra o que toda

gente sabe. relativamente ao fei-

jão e a outros gêneros, isto é

que o consumidor está sendo ex-

piorado. As medidas dc repres-
são devem ser as mais rigorosas.

O povo é muito justo nas suas ! iwr pelo tflnel n
apreciações e sabe exatamente o | 

açora entupido,

que deve aos poderes públicos, * 
' .

bem como o que se deixa dc rea- I 0 gOVerilO norte-amen-
lizar cn. seu favor, tík esti gra-! ca__ mant^m a esperança

; to aos que procuram ampara-lo ¦

multa» vezes o Iam encontrar ho- i AVIÕE5 NÃO IDENTI-
ias depois à procura de uma Jun-
ta de bois para lhe «rrancar e
automóvel rta lama.

Hoje essa estrada nSo precisa
mais uear do telefone, .nem de
Juntas de bnls. Estft servindo pa-
ra balrteação de tudo quanto vem

para o Rio e que nüo pode pns-
8 da Central,

nesta hora dificil. Ü. amparo,

porem, cresce na proporção dos
nl> * qne sc vão pronunciando,
liá muitos lare? já afetados pc
las conseqüências, seja da
cassez, seja da exploração. Ou
os gÍMieros desaparecem, ou cu-
carecem... Em geral éies desa-

de afastar a Finlândia
da guerra

mostra em !Ias consiru*;6e»
sentido coi
e«á Varre''. Disso vai resultando

teria.
K.-ttve ain.In no Rio Negro o KOTUid0 contrario, de dois anos a

penerul' o.lílm Denis, -cómandan-,
leda PoU.in Militar, pnra arra-
ddeer ao presidente' da ¦ Tiepdlill- a desfiropóPcâo entre as casas »[
i.i o'tcJrçrnma ,de . l$fqll».V<K**-H o nfliriero dos nue
qu*» Ihp mandou pur motivo do
_s^u aniversário natalfeio.

. *»-.-» -¦-.-¦i-i -ia.—.
• :.-:¦¦,¦ At 1 i . í ft ?•"-:

.11 Uitjtto winércl-i-** '••''¦ ' ¦• • ¦

om curso. t. possível que não I Parcccm P"" dcPois ^carecer.

*
Todo mn

bom, ainda
parn bem"
ti\u. Asiill

aprwenta seu ladn
liiandu nilo "\enha

frase do velho ri* |
lainWm, o desaba-'

n.i

cular e construiria a expensu da
p. p iiacão. Nó çorú^Ãp etn lloi d.i.j
ci-ian-;»i. que ai se vào abrigar,
permanecera Indelével o mais co-
.tiiox.do dos agradecimento,.. 12 a
cunitiução majestosa resistindo
a-i tenipo, perdurarô nà n-agnifl"
cêncla augusta de,-sua iiii*-.-ãu. en-
tre os maiores e inala llllslrtos |
eervlçps prestados a cclniunliâo

monto do túnel s, que Interrom-
peu o tráfego direto entre u Kic

j ».- S. 1'auíu. Teve case de sagra*
díivui açuntèclnietito a viriurte.

pelo menus, 'le mostrar aus mais
; des .rentes u extraordinário de-
^envolvimento da nos^;t aviai4o

; cpmertíiul.
Com eieiíu. um dos meios de

' uue _e lançou mão para o trans-
! pfiu de passageiros emie a?

'i *;t!- gra p d es metrópoles, Col o
i avião. As diversas empresas,
¦ uue mantém o tráfego nessa li-

t tilia, aumentaram grnrideiiienle o
' nftmeiu rte vôos, cuníéguindo as-

-mi trar.iptTi.tr, num tó dia. cèr-
i ca de TUU passageiros. Ora. oal-

j culanrto-se que um vaglo de pas-
; sagelros possue em mfdia aco-

| mortagôes lliirn .iO pll3^aKelro!. te-
i mus que um número de viajantes
i correspondente a 11 vagões ou

m aproximadamente

¦ulieraL-ense.

Foi aliás por nn-le começou a
obra rcíormadora ri.i llii---i ti'-'-
\iiticj. Ao círebro puderoso e -¦¦¦
n.ji d» Lenine. nõo passaria des-
percebido o alcance rtn pi ublcma-
Lonine, espirito de U1-'i*1o otimis-
mo. entendia ser a infelicidade
con-.rftjía k naturezi e nàn ter o
homem nascido para sofrer.

A criança seria o ponto de par-
fia do regime o-'e ia Instituir
pari o embasamento dt gera<;fiO
com nue dentro em pmici-. surpre-
eiirteria o mundo. Ê. d» facto. com
os dessa seracâo que esta
sla .abatendo nos cãmpi

compo;

portad

devem
ocupar. Bm BJo Paulo, por.
e^eníplo. o nivel de 1.936.000 me-
tros quadrados, em 1941, baixou
parn 1.371.000 em 19-12 e para
1.367.000 metro» quadrado? em
1943. Como m verifica,-a redu-

I (jão foi rte cfirca'rte 600.000 me-
tros qusrtrados. Tempo houv» em
que a capital paulista, alcançou
a cifra record, em matéria de
cor.«tnií;Aes. em relato ao Dis-
trito Kederal.

Inverteram-se aporá as po*>l-
¦;iVs. O que se nota em SAo Pau-
lo. todavia, t um satisfatório',
equilíbrio entre a* construções
mais de perto relacionadas com a j
economia dat populações por-
quanto, no total de 1.367.000 me-
troa quadrados construído» em I
1943, 345.180 foram ocupadas por.
casas térrea», no perímetro ur-
bano. 23S.051 por sobrados e
150.721 por casa1* para operárloe.
Por outro lado, o número de ar-
ma«ns foi de 134.70S metros
quadrados.

Por onde se vê que houve equi-
i.itlva distribuição, na industria
de construções, sendo relativa-

ou ] mente ntc-nrtldos o» Interesses
,.*jUas I imediatos d» população. Re'»tl-

. ' vnmer.te ao Rio. rie cujes cifras

fospe Sem assim.
£s*í*iTWW .*« partida deve ser

oatit!.* pcficuijuLo na hora em uue
oa.EntihlpiViVrttiilos, com a Invasão
cnrninelr».«outra a Polônia, com-
monderain Tle a política da paz
teria de ser nmdnrta numa- poli-
tic.i rie guerra, embora como pa-
rantla dessa paz tâo brutalmente
violada.

através de uma manobra que vai
surtindo efeito, não sabemos po-
rém até quando, pois dia virá em

que as possibilidades dc ser ex-

piorado serão vencidas pelos pró-

FICADOS SOBRE
A SUÉCIA

trníJiiiipton, 03 (A.P.l — O
cs- ! seerotftrlo de Estado. Interino.

Edward Stetiinlus. declarou que
o» Estados Unido» ni»nt*m a es-
perança de afastar a Klnlftndla da
guerra.

O suh-secretftrlo fez essa obser*
vneno em resptwta a noticia de
qu» Juhu Paaslkivl, ex-membro
dn gabinete finlandé»,.reRres»ou a
Helsinkl. procedente do Eetocol-
mo. sem qualquer Indicio de que »
Finlândia possa se afastar da
guerra dentro em breve.

„í Síí^íiíía EXPnIson5nkRGÊN-
das elevações sucessivas dc prc-jJINA COMO ELEMENTO

-•v foi tran
| prescindinios. o que wtA em pro-
i va. sem embargo do elevado nfl-

Foi de certo um esforço a nnr- * merg d(lg construí6es. í que su-
mal", paru enfrentar uma situado I perabun(|am _, CÍMp destinadas

a apartamentos rte alto custo,
pur empresa.» j ,:onFl,.uldos psra venrt» em con-

i dominlo ou pars locações * pre-
i ços tó ao alcance de gente rica.

Mas

Rds-
rte bi-

nntalha, em ltita'peitn a pe
ir.als farmlriâvel rtueln rt« que se
tem memória, o até então consi-
derado Invencível exírclto ale-
mJo.

Nio temos melhnr exemplo a
seguir, e t "Casa d.t (,*ri'im;;t", A
éêmelltança ii Ci n- *.r.-i!uiiila;

pela regínie ' suviíticx» idaptiid.!» |
ra-.jralm^nte Si no»,. .-i-*i .i,- e
condições de mí ;¦* .-1 "i » ^^iiien* :
te que n.i terra fe unrta n Bra- j
Eii. desabroch.ua na ma'..- e»tu-j
penda dd? floi*,i';f•-> E a Cbera- |
tm. * priorirtarie rti iniciativa.

Se até agora é para o e.-.plrltOj
de caridade que ae «nl apelando
em fundações ¦:¦ •¦-, natureza,
chesado é o momeniõ de se trans-1
Tormar em obrigação » num rt»-1
Ver >s contribuições para im* se-
tnelhantes. Nio si dev, •.- ipe-
lar para o concurso : ¦ tienefi

il-êncla pflblica e pequei •- e ii
frirnificantes tâo ainda, en re r.-V- .

(ts doações espontâneas. O sl.-te- ]
tn.i de donativos onera prln pai- ¦
mente aí classes m«dias - a?

fci'? favoreilias. L'i reçra. o." n. -.-

ti' -Cf -AO OS '!U° rr,*nr.< rr.nr,

_e-r..
J-"ro«!.!ffa^ nnn-m. - .--.*•¦'•''^ "

dt emertíencia.
em linhas nprn
de aviação existentes e com
material de que dispõem. Linhas
estabelecidas, empresas fundadas,
material adquirido sob a admi-
nistração do presidente Getullo
Vargaa. Quando o chefe rto »o-
vêrno limi início oo seu programa
de fomento da .-íeronãutlca.ines-
mo com iodo o material ora exis-
u-me. um ta! lotir de /orce terlà
sido impossível porque nem de
nèrtidromoa1- dlspúnhamfw então
que permitissem a chegada e de-
ciiiaRem d"s gigantesco» tri e

nuadrlmotore? com intervalos
apenas rte quinze minutos, como
se verificou r.a atu.il emergên-
cia.

¦ Farçaritcl

Atribue-se a Adolf Hitier' uma
' Traye que. se realmente èle a pro-
; feriu tem um sentido ambíguo

ou equivoco. Dissera que nesta
' guerra eò haverá uma nação ven-
1 

certora e outra vencida: a Alemã-
. nha e a RÒssIà. Devidamente In-

ter pret;ida, a írase uue circulou
pur conta dt, refinado intrujào,

| teri» mais de um sentido depre-
I clatlvo, com relação ao grande

esforço bélico e a tõdiü a* gran-
j des realizações das democracia».

Kw fpocas qiais normais, nem , Qe la.t0, p0rí-m. anuliürtam com-
sempre nos damos cpnta db 1 pietamcnt- as ambigüidade» pei-
desenvolvimento verdadeiramen- ver#as do fam:serado cabo de es-
tr esranto«i que tem tido entre i 

quHllraf (,ue infelizmente o mun-
neítes últimos anos a avia- j J( ttve-'de l0mar a sério, em con-

sequôncia da força olenslva que

A instrução enlre americanas

rareie uue os únicos paises
nmèr.tçanos que invertem, anual-
mente, tnaís dè 30 % de seus re-
cursos paia a elewiyão cultura!
de pua gente sflo o? Estados Uni-
dos. CanadíL Argentina e L't"i-
guai.

O rt*giine vigorante nos Estados
Unidos é o sistema de descentra-
lização, Cana Estado e municí-
pio contribuo o mais que po-
de para a cdueaçAo popular.
Vejamos o crlfírlo -seguido: edu-
caç/io pública — inclusive blbl lo-
tecas — 3:<,7 por cento; saúde pú-
blica, 21,9 por cento; viação, 7.1
por cento; gastos administrativos;
S.3 por cento; policia. 1S.2 por
cento; vArlos, -lü por cento. Co-
mo &e conclue. os Ks tados Unidos
empregam muito para atender A?
necessidades da instrução pública,
explica ndo-se assim por que fur-
mam a liderança, na capacidade
e na ação entre todos oh paises
das Américas. LA se encontram
técnicos e operários do todas as
classes. Cada filho norte-amerlca-
no recebe o fa\«r dn Estado, atra-
vés de uma educação compatível j
com o nivel do progresso em que
se acha, de maneira que mais
tarde, quando ndu.to, não sinta
dificuldades parn n sua stibslstên-
cia. Com a elevação da InstruçAo.
era natural a decorrência de van-

ÇOS.
O caso do feijão, agora auto-

rizadamenle itrázido a público, é
bastante elucidativo. Há poucos
dias se falava na falta desse gê-
nero; as colheitas no Kio Gran-
de do Sul nâo correspondiam à
c .'dama. Mas agora as coisas
vão tomando outro rumo, e por
sinal o mesmo de sempre em
operação semelhante: há fei-

jão, e a exploração lança seus
tentáculos.

O governo, como cscrevemn-5,
tem agido pela forma que lhe

parece mais conveniente e sem
duvida já obleve muita coisa.
Contudo, para o pleno êxito de
sua missão, mister se torna que
a produção aumente, que cada
brasileiro procure produzir um

pouco. Isso talvez pareça diti-
cil. A maioria dos cariocas não
entende de horticultura, nem
tampouco pode intervir com pro-
veito na criação dc animais des-
tinados ao consumo. Realmente,
nâo lhe seria fácil criar gado
vacum. Mas ser-lhe-ia imensa-

j mente acessível fazer o que estão
i n-.-i ... .ido os americanos do nor-

te, depois dos ingleses, através
das hortas da vitória, que me-
dratn hoje cm toda parle, contri-
Imitido o esforço parcelado de
cuia nm para o beneficio comum
da sociedade. Com isso o ame-
ricano é, mesmo na guerra, um

povo fartamente nutrido e sadio,
o que positivamente já nào so-
mos, embora fora diretamente da

çâo comercial. Cases como o que
ôra cmnentanios, è que n"s rtüo a

medH-i exata do progTesso.

tasens outorgaria» pelo governo El'Cira
ao» cidadãos americanos; Ao ho- 1-"'1 ü'1™ <!' provimento dc

mem Instruído, no operário edu-
cado » capai, a todos o« que sou-
bernm aproveitar-se dos favores
oficiais
ção intelectual os E^stados Unidos
oferecem um saltl rio compensador.
no exercício de suas atividades.

recursos alimentares à população
não depende só do governo. Êsse

pode e deve encaminhar as ati-

perMe de .«ua forma- vidades produtoras; pode e deve
evitar a exploração; mns só pode
plantar c coihcr peia mão dos
agricultores e, diante da guerra,
toda a gente que tem quatro me-
tros dc terra pode plantar e co-
llicr, da mesma maneira que toda
. gente válida não pode rcrusar
sua participação na luta pela li-
be:tação do mundo.

A comedia umarela

Os insulares amarelo? insistem
mi u-mi- us mtím-is processos de

propaganda dos parceiros do Oci-
dente. Agora sô faiam em armas
secretas futmtnaduras. O locutor

japonês q ie repete c falido dr.
Goebbeis, tem. todavia, mais irra-

ça do f|üe o autorizado membro
Ia erêiparwrü "nazista. A luta

f; i>.c cs n*l*àiiitos se nmpe-

r;;,Jl -,¦- I_C(flCO 6 t\\ OUa] !»•

êle concentrou em suas mãos e
da quai tem feito o uso que »e
Mibe. contia a soberania das na-
çíies e a independònC.a d"s povos.
E uma ria-i lhíençÒés rte rtdbl"
sentido, constantes ria frase ain-
cuida ao rrindor e chefe do na-
ztsmo aponizAnte, entende com as
dias grande, potências que ainda
chegaram a tempo rte, salvar o
mundo, a Inglsterra e "s Esta-
rt.-.« Unidos; Deprimindo per.er.-

s&rnente o p.ipel que *j. d jas na-

,-,•.»» ombora enr, continentes dl-

Agora, atentemos para o que
se passa em outros paises. ainda
coni relação à instrução. I>?pois
de »e saber que oa Estados Uni-
do« pra a tam anualmente mais de j
2.233.000.000 dólares, convém re-
parar ijue do montante das des-
peíMt* n-nclonaUi os paises que se '.

segruem rets^rvam as percentagens ;
abaixo para a educaqAo públicat j
México ~2 por cento: Panamá., j
19 %; Cuba, 17 %: Brasil e Chi- ]
le. 16 !-,: Equador e Perrt 15 %;
fi'iat»ma!a e Costa Rica. K) %; I
1'araaual. 11 Tr: Salvador e San- i
tn Domingo, !• *"<; Colômbia e Ni-

cará gua, fi %; e finalmente. Hai-

tl s %.
SSo dãdõs extraídos dum estu-

do levantado hA meia dftzh d«*
ar-^K. í possível que entre ai-
euns povos as coisas tenham me-
¦.íiii-arin. Koutros, com certeza

LMA COMrLETA ORGANIZACAl
BANCARIA

BANCO B0AVISTA S.A.
ftonua fie guerra « salário

familiar

Pesile janeiro de 1943 os fun- ,
cionários ria E. F. rie Uolaz efe-
tivos. niensaiistaa e diarista», são |

"COMPROMETEDOR
E INDESEJÁVEL"

Bueno.. Aires, Ti (U. !'.) — Te-
Ia Clieiaiurn de Policia foi rindo a
conhecer hoje um comunicado
nnunclanrio a expulsão do pais de
Miguel Ho.l-sman, de nacionnlida-
de ruseo, e que. chegou * Argen-
tina ha poucos anos com sua es-
posa trazendo 'valiosas Jóias que
pretendeu passar de contrabando
e rias quais se apoderaram as au-
toridades aduaneiras.

Com p propósito de recuperar as
Jóias, alegando que eram do seu
uso pessoal, llollzinan apresentou
ante os tribunais de Justiça diver-
sos recursos r\ue ao chegarem aos
altos tribunais da Kepublica Ar-
gentina nào tiveram andamento,
segundo o comunicado da policia
que transcrevemos a seguir'. O
comunicado diz: "Pnr decreto do
rtia 19 rio corrente més foi expulso
rio país Miguel Hollmann ou Ml-
Riiel Hollzninn. rte nacionalidade
russa, de So anoa de idade, casa-
do e industrial por estar compre-
endlrto nos artigos primeiro e se-
gundo da lei 4.H4 e em virtude
dos antecedentes que o mesmo
possue e os quais o colocam eni
evidência como um elemento com-
prometertor e lnrieaejavel.

De acordo com as Informações
proporcionada» peiaa representa-
coe« diplomáticas dos paises es-
traiigeirus onde Hollzman perma-
neceu informações relacionadas
com a espécie de atividades que
este desenvolveu, e que o cara-
cterízam como um Indivíduo deli-
cado a atos desprovidos de qual-
quer escrúpulo.

Miguel Hollinian depola de ter
cumprido sentença, foi expulso da
Alemanha, sendo qualificado de
"homem charlatão."; de atividades
duvidosas, acusado de comprome-
ter a segurança do estado, p<»r de*
dlcar-ae a corrupção dos funcio-
nArloe.

Durante sua perrnanêncla na
França fui condenado peio delito
rte burla e igualmente foi expulso
des.-e pafs, medida que tambem
lho fora Imposta na Suiça du-
rante sua permanência em 19S1
naquele país. Na Itália dedicou-
se a negócios financeiros e co-
merclals de caráter suspeito, mo-
tivo pelo qual tambem foi expulso.

Foi classificado como "escroque
Internacional'' em Viena, sendo
expulso do território nustriaco, por
motivos de ordem publica.

.0 Ministério da Justiça da Hol-
landa no ano de 1939 convidou
Hollzman a abandonar o terri-
trtrio holandês, qualifleando-o co-
mo "indivíduo perigoso por falta
de moralidade, inteligência ma!
empregada, seu empenho em fa-
stor-se passar por uma pessoa lm-
portante e por sua a-Mucla para
subornar funcionários".

Nn Hungria por usar falsos ti-
tulos de nobresa se adotou iaual
determinação, sendo expulso e na
Espanha gnnhou elevadaa somas
rte dinheiro vendendo armaj de
contrabando ao governo durante a
guerra civil.

Chegou a esta capital no dia 24

Ettbcolmo, 23 (Reuteurs) — O
Departamento do Ar do Estado-
Maior da Defesa da Suécia decla-
rou que "um pequeno número de
aviões não Idontl/lcidos procerten-
tes de leste, voaram sêbre o ar-
quipélago do Estocolmo, ontem ft
noite, dando sinais rie perigo.
Kombns caíram em pontos ria Suí-
cia. Ein algumas localidades, as
janelas das casa;» arrebentaram e
houve dano» nas propriedades.
L"in dos aviSes foi visto em fogo.
desaparecendo na direção norte de
Estocolmo, e acredits-se que tenha
caldo. Três bombas foram atira-
.Ias cm Straonganães, a trinta «
cinco milhas nordeste de Estocol-
mo. e algumas vidraças quebra-
ram-se. Foi ouvida uma expio-
são no distrito de Soerier, nesta
capital, e na Área de Arledale, na
extremidade sul da mesma do ou-
tro lado do canal fronteiro a
Arsta. As noticias até agora rece-
bidaa dizem que nâo houve bal-
xas sérias. Parece que um dos
nv|ft«« caiu, e seria russo.

Ettocolmo. 23 (U.P.) — O dlí-
rio "Allehanda" Informa dc
l/mona que 20 aviSes de naciona-
lldade desconhecida penetraram,
durante a noite passada, em ter-
rltírio sueco, próximo aquela cl-
dado, havendo um dos aparelhos
evolucíonado sftbre a mesma en-
quanto os demais sobrevoaram n
vizinha Ilha de Holome. Os aviões
em questão traziam acesas a?
suas luzes de sinallraçnn e pare-
ciam proceder da Finlândia. Ap ae
afastarem tomaram a mesma rota
pela qual haviam chegado.

A ImensliUrto do nosso terrlló-
rio, abandonado na aua maior par-
lt. contrasta eom ns terrne do Ve-
lho Mundo, que refletem, aos olhos
de quem as exsmlna. eomo enor-
me jardim florido • cultivado. O
que percebemos nos arredores rtn»
nossas cldadoi, Inclusive reata
capital, Imi e mal» arena em
completo desamparo, enmpo» to-
mndos de ervas danlnliai. monta-
nhas e vale» não cultivado», re-
priwrnia, com perfeição, a nall-
iludo da nossa pobreza agrícola. O
mito da tenn cansada alr.da In-
vade • domina o pensamento doa
agricultores, quando noutros luxa-
res entranhe*, onde trabalharam •
moiirejam por dezena» a dozenas
de geraçüps ¦— o suor dc obrelroe
per-ristente» desafia e desmen-
te éa»e lema derrotista.

O Brasil tem, sensivelmente, ne-
cessldade «« Imigrantes, fi verda-
de que o melhor colonizador, aquo-
!• Que preenche toda» a» exlgín-
elas. I a criança. Incentivar a na-
talldad» • proteger a Infância são
Imperativo» dn momento, eomo Ji
demonstraram InBmero» estúdio-
so». No entanto, diante da lar*ue-
aa diste território, a. criança não
solv» a deficiência ia nossa agrl-
cultura, tornando-aa Imprcsclndl-
vel apelar para elemento» que po»-
enm suprir e»»aa falha», reais e
evidente» diante da» análise» do»
economista». Imp9«-se, aaalm a
Imigração. Todavia, pensar em
imigrantes não ê só abrir os por-
ms » esperA-los que cheguem. O
estudo da palcnlogln do» que par-
tem, os processos de mescla com
a nossa gente, o exnme daquele»
que po.wuem malore» afinidades
com o nosso povo. a restrição do»
que JA demonstraram ser prejudl-
einls A unidade política são ele-
mentos que não podem escapar ao
raciocínio do» legisladores. O Imi-
grante tem um coração humano,
seme a nontnlgfa das partidas pa-
ra as amarguras do destirro. cujas
esperança», multas vezes, «o gal-
vnnlznm nas desilusões e na mor-
te. Os oue partem, cortando os ln-
ços sentimentais oue ns prendem
a uma pAtrla — fssn recanto sem-
pre arrndAvel — ou íl família,-—
isse ndeleo sempre ncolhednr —
buscam melhoria de viria, sendo
impelidos pela ambição de fortiw
na e desejo t. riquezas. Kão vel»-
Iam no escuro, nem »»ltam no
desconhecido. Antes de procura-
rem outras plagas, medem e cal-
culam n» probabilidade» de êxito.
Querem ter possibilidades de vitô-
ria na Jornada empreendida, e ns
direções dos seu» destinos são re-
guiadas no cronômetro das vlabl-
lldartes. Aqui ê necessArlo dlversl-
ficar as duas classes de aventurei-
ros que se arrojam por países de»-
conhecidos, levados unicamente
pelos exemplo, dns que voltaram:
os que se deixam guiar oelo. lm-
pulsos das pnlxões e o» que se

precipitam pela urgência das pre-
clsõe». O primeiro parte com o
sentimento ria curiosidade a mn-
nobrar-lhe o espirito, sem anseios
de eternlzar-so na terra longfn-
qun. mas cnmn experiência necos-
sdria ao »eu modo volúvel de

pensar, fi umn crise momentânea
que lhe marca os passos e a sua
viagem tem o» dias contados pnra
a volta. O segundo tem por alvo
uma nova vida, busca uma pátria

llfcrente, animado sempre p»to
deaoju do enirosar-sc no ambienta
extmihn e nl flxar-se durartour...
menlo. São. como verno», dnls elv
monto» que «liiar.im o» nie-.ni •
maré», levando cumo bandeira fl-
ii.UM.ides opostas.

Desse» doi» elementos, que te
chocam quanta nns escopo» vim-
dos, um » rico e nutro pobre, te:t-
rto esto oomo qualificativo a al-
cunha de Imigrante e aquele a ila
viajante. Cumpre «o governo dls-
tlngulr essa» dua» classes, rtiian-
do medidas peculiares a carta um»
e sempre em nosso exclusivo luta-
rêsse.

Ao lmlgrant», deve-se .iculbê-lo
carinhosamente, prortlsallzanrto-
lhe unia neAra de trabalho, o dan-
do-lhe o» meios de progredir e aa
oportunidade» de mesclar-»» com
a nosaa gente. Devemos, aprovei-
tando a ocasião, que é propicia,
Intensificar, no» psf»*« aiwoladna
pela rnierra, uma propaganda noa
nosso» meios, destas terra» » daa
noaaaa riquezas. Um» campanha
entre o» povo» que a experlínela.
domonstrou no» «ervlrem é t.
grande utilidade â nosaa agricul.
tura.

Para o viajante ou turista, tm»
vemos seguir normas dlfcrentea.
O dinheiro quo eles trazem dev«
ser limitado na sua aplicação, ln»
cirilndo naquilo que nos favoreça
Assim, proibir que o extrangelro
possua Imóvel» para arrendar, orl-
entando esse capital para as la-
dflstrlas, ê medida aconselhável
frente ao progresso desta nação.
Ainda agora sofremos uma situa*
çâo anormal em virtude da grau»
de afluência de estrangeiro» ricos,
que momentaneamente «e asila-
ram neste pafs, fugindo das an-
gúsilaa da guerra que assola »*u«
pal»e». Diante da liberdade quo
lhes concedemos, preferiram aplt-
car o capital trazido em Imóvel»,
incentivando em favor do» setia
interesses uma alta prejildtcl»! à
nossa econnmla, afim de garanti-
rem o cnpital empregado e a mia,
libertação vantajosa nn momento
oportuno, tudo Isto »em mínima
utilidade para o solo que os eco-
lheu. O dinheiro que trouxeram
se encontra guaidario nas pilas-
tni3 do» edifícios, nas cumlelraa
das casas, rendendo-lhe» Juroa
compensadores. Quando termlnaT
a luta que ensangüenta o mundo,
venderão isse» Imóveis por pre-
ços excelentes pois foram valor!-
zados em face das especulações a-
que deram apoio. deixando-nos
atolados numa crise de grande re-
percussão financeira. Em vea
dessa nossa llboralldade, bem ma-
lhor seria restringir a livre dlspn-
slção dos srun bens. em favor daa
nossas necessidades, o que viria,
dilatar e Incentivar as nossas in-
dústrias e aumentar a» nossa» ri-
ouezas fabrfs. llbertanrio-nos ria»
Ônus de importações desnecessfl-
rias.

São estas umas das mínima*
medidas que deveriam ser esiulv.
das e levadas a rigor pelos que,
no momento, se dedicam a coõrde»
nar a» regra» aplicáveis aoa ex»
trangeiros, normas que só nos be»
neflclnrlam sem real prejuízo poi
via dos Indivíduos que aqui apor-
tam em busca de felicidade.

B. Banos .

BANCO DO COHdtCK) S A.
O maj» «»lta« geaja praça

Economia & Finanças
0 NOVO EMPRÉSTIMO DE GUERRA DOS ESTADOS ÚMIDOS

& RESPI
Fui preso, em Goiânia, o geren-

te da Companhia Agro Filme, por
ter emitido, contra um banco lo-
cal, um cheque sem fundos, de
no mil cruzeiros. Interrogado pela
auturidarie. o gerente declarou ha-
ver cometido a falcatrua pnra fa-
eer cartaz.

Amarga e profunda Ironia, a
deste sujeito, contra a sua terra
e a sua época: a deahonestidade ê
um belo cartaz!

aaa

Dizem aa noticias da Bahia sfl-
bre a luga de Volta Seca que,, du-
rante a sua reclusão, o bandolei-
ro aprendera a fazer crochet e
trlcot.

Anton de ser preso, a Onica
coisa que o bandoleiro sabia fn-
«er, no gênero, era torcida do
Uimpeio.

O vlgla do Instituto de Tecno-
logia prendeu o Indivíduo Otaciilo
ri» Oliveira, que ali penetrara, ar-
rombanrto uma das portas. Bm
seu poder foi encontrada uma fita
métrica.

Malandro de alta escala, faz
Otaciilo o serviço tecnicamente.
E não se dirá que * por falta de
Instrumento que cie não mede...
as conseqüências doa aeus atos.

m m a

Do Expediente do Gabinete do
Ministro da Guerra: "Bleutérlo rie
Sousa Rezende — Pagamento das
soldadas de tenente-coronel a
que Santo Antônio tem direito —
Arqulve-se."

Explica-se o despacho. Tratan-
do-se de oficial que vive no céu.
é de preeumlr. por extensão, que
êle pertença k Aeroniutica. arma
que mais se aproxima daquelas
paragens.

O Eleutério que requeira & re-
partição competente.

... Julho de 1?40, Juntamente
ensalmente descontado» em 3 .„ rn_ gua „p09a, Anastasla Bala-

noff. procedentes de Londres e JA
ns presença rta» autoridades ariUR-
neira», pretenderum valer-se de
um subterfúgio ao se separarem
ambos, dirleindn-se Hollzman ao
Departamento de Bagagen» e a
esposa para um automóvel que

versos, desempenham n* tremen- i Dioraram,

in
dos respectivo* ordenado* • saiA-
rii"". como contribuição da» obrl-
cai/*"» de p-iierra. Alí ai estA tu-

Irio* muito certo. Nenhum brasllei-
ro iv-driA suhtralr-se a êsse de-
ver patriõtlco. Acontece, porém

| qus ati fevereiro dèete ano »âo í-Tonlinúa r.a ultima pag.). t.

Memento de Momo

Eis o que ma!? se destaca
Na quarta-feira de Cinzas:
— Bem dispo«toa os ranzinza-
E os foliões.,. de ressaca.

O novo empréstimo do gover-
nu dos Estartos Unidos obteve,
como os precerientes, grande su-
cesso, De acordo com os resul-
tados. ainda Incompletos, as su-
hscrições .-ungiram a 13 hlllôi-w
de dólares, quantia para a qua!
o» bancos e outras pessoas Jurl-
dicas v-m particular as compa-
nhíns de seguro, cuntrlbuirnm
cnm 9.S biliões de dólares, tenrio
ns particulares subscritos 3,5 bi-
liões.

A omissão total fora fixaria «m
14 biliões rie rtoiares, o que nâo
quer dizer que os quantias que
ultrapassassem esse limite fossem
recusadas. Conturio, o governo
rins Estados Unidos fez severa
discriminação entre os subscrl-
tores. Dado que, por motivos an-
tl-inflaclonlstas, a subscrição pe-
los particulares era particular-
mente desejável, o direito d;is so-
ciedaries bancarias etc. rie artqul-
rir os titulos rto empréstimo a ta-
xas rte juros relativamente eleva-
rtan foi limitado-

E.isa diferenciação é possível
porque os grandes empréstimos
•le guerra dos Estados Unidos nlo
se fazem em um só tipo de tltu
los — como as Obrigações de
Ouerra — mas se compõem de
uma coleção de titulos rte empres
tlmo tendo prazos e taxas dite-
rentes. Sâo lançadas, ao mesmo
tempo, emissões a médio e a lon-
go prazo, no sentido dario usual-
mente a esses termos nos Esta.-
dns Unidos, que não conhecem
empréstimos rcsgatavels em 30 ou
40 ano». O prazo mais longo d»
nova emissão serA de 13-16 ano*.
Essa sêrle rendera 2.114 °\° de ju-
ros ao ano. Os títulos de dez ano*
de prazo são ric 2 Te ao ano.

Os bancos poderão subscrever
esses titulos, considerado* como
valores de Inversão bem remune-
radores, atê tS limite do 10 % d*
"conta de economias** por cie*
mantidas. Mas nenhum banco po-
rier.1 possuir mais de 100.000 do-
Uire» dessa» série», Ainda foram
torpadaa outras disposições para
impedir que oa compromissos a
lonfri prazo dos bancos fossem ex-
cessivos, o que poderia pôr em
perigo a aua solvabilidade. A
quota total do publico estava 11-
miiaria a 5.5 biliões de dólares, ou
seja a montante sensivelmente
superior As subscrições de parti-
culares até agora conhecidas.

O novo empréstimo é o quarto
lançado pelo governo dos Esta-
rios Unidos depois de Pearl Har-
bor. O ultimo empréstimo, eml-
tido em «etembro da 1943. teve
particular sucesso; produziu 18.S
biliões d» dolaros, ao passo que o
montante previsto para a emls-
são fOra de somente 13 blllões. O
secundo empréstimo fnhril de
1943) fornecera no governo 15.5
biliões e o primeiro (dezembro rte
1942) 12.9 biliões de dólares. Em
_f> meses, os Estados tTnldo? obtl-
veram. pelos qualro principais
empréstimos, mais d» S3, blllões
de dólares. Esse montante gigan-
tosco nâo constitue. porÊrn, o to-
tal dos empréstimos, porquanto
a venda de títulos governamen
tais. notadamente dos a prazo
curto e mêdlo, se processa conti-
nuamente.

Deve-se acentuar que as acen-
cia* governamentais contribuem

Cyrwo & Cia.,

em prêstimos. elas subscreveram
1,2 bilião de dólares, e desta ves

sua contribuição tambem pa-
rece ser restrita-. O» empréstimo^
representam, realmente, a» eco-
nomias da bolsa particular, sej*
rins pessoa* físicas, seja rins pes-
tons Jurídicas.

AS SOCIEDADES SUCESSO-
RAS E O IMPOSTO DE RENDAI

Umn flrmn estabelecida n«-t3,
cnpital. tendo vendido, etn se-
lembro ultimo, livre e desem-
baraçado de qunlquer ônus. o
seu estabelecimento, inclush e i
respectiva denominação, a ou*
trn firma que se constituiu n.L-
quela data. e nao querendo uua
ã vendedora pese qunlquer les-
ponsabilidade por débitos de lm-
posto do renda rclntlvos no ne-
riodo anterior á venda, cônsul-
tou A Divisão do Imposto ila
Renda se estA obrigada a apre-
sentar outra declaração prrn ó
exercício-rte 1943, compreender.-
rto n» transações de 1 de abril
rie 1942 a setembro de 1913 •».
no caso afirmativo, como de\a
instruir citaria declaração. Es-
clnrecendo. Informa que no niu*
dido exercido do 1943, jà cru.
tregou sua declaração de retnii^
mentos, com base no balançaj
enoerrado em 31 de março d4
1942. compreensivo de 12 mescrf
consecutivos do operações.

Respondendo k consulta, rto*»
clara a Divisão do Imposto rl$
Renda quo o dispositivo do artj
64, letra "a", do decreto-lei n.*\
4.178. dc 13 do março do 19-12Í
revigorado pelo decreto-lei n.*
6.844, de 23 de setembro dq
1943. estabelece que no casn di
suoessáo. na forma da legisla*»
ção em vigor, o Imposto cntlnun.-»
rã a ser pago como ae não hou<
vesse alteração nas firmas oil
sociedades. Estabelece, ainda, cf
art. 55, da precltada lei, que osf
contlnuadores a sucessores res«
pondem pelo pagamento do dé-»
blto fiscal da firma ou socilV
dade anterior. '

Be, — acrescenta a-Divisão doi
Imposto —- pela escritura Atl
constituição da nova sociedade»;
de compra do estnbeleclment
transmissão feita do respect
titulo, os adquirente» tornaram-*-*/
se sucessores, a estes cabe, na^
forma" da lei, a obrlgnçâo d^
apresentar as declarações d<*4
exercidos d» 1944 e 1946, abran^
cendo o movimento da anteces"'
sora e o seu, aquela, o período?
de 1 dc abril de 1942 a 30 da
março de 1943. e esta. o de I
de abril de 1943 a 30 de março)
de 1944.

Igual responsabilidade — con*
clue o Imposto de Renda — can»
ios sucessores pelo pagamento
dos débitos da vendedora, resul-
tante? daquelas declarações ê
dns anteriormente apresentadas,
não tendo a estipulação cnnstnn-.
tv ria escritura de venda forçai
para se sobrepor ,io disciplinado

dariei
ito rf
¦c ti vof

uvrji somas relativamente pc¦ Importante». Noa tre» nrlmelrot^ na lei sobre a matéria.
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m\m\\\\\\ ^^^^kmmmm^^mTOBEDIENTE COMO SEUS
PRÓPRIOS DEDOS...
Comaparívtl an manejo de delicado) int-
trumentoi cirúrgico», escrever eaje umt
perfeica cu.irdeniçio do» movimente» dt
mão. O abioluio equilíbrio da Parker
Vacumitic auxilia a obter ma aperícia
uiigr.ifica. A lua ponti de raro otmiridio
deiliza suavemente lôbre o papel tem
exiçir o menor esfórço. Ê isombrasa a
faci idade que proporciona i eicriti. O
corpo tramlícido da Parker Vicumatic
usegura uma visibilidade perfeita da ma
grande reserva de tinta. Eiimine, ainda
hoje, a Parker Vicumatic. O Loungo
Azul, no Kgurador, reprejentt a nossa
gtrintia por toda a vida!
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ft-é .a_._>a StAiiIt Pa,n
Ontrêí dt Omhio'.eoiia. poima i cu.
K, l.O (fe MifÇO, q-l.O

Rio dc Jtnf.ro
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Correio Esportivo
FUTEBOL

PATRIMÔNIO DO CLUBt.
Oi 'jcpl-ia» Ua üscravizdçuu Oon jo

g. jores, dlrem que c indispensável
que haja o dle_>nido libcratórlo com
•s características imorais do passe
que o nossu futebol adota, porque
os Jogadores contratados e com os
quais os clubes gastam milhares de
cruzeiros em luvas, ordenados e
passes, sâo .arimónio do clube.

Gente, homem. * humano, cias
siíicado como patrimônio, so na
Alemanha. Patrimônio que todoi
conhecem sào us bens moveis, imo*
veis, bemfcitorias e animais. Fora
dai só pode haver patrimônio mo-
ral, isto quando sc referir a coisa
abstrata como a honra, a vergonha,
a honestidade e semelhantes, que
náo sáo muito v:a ' i "o futebol.

Classificar o contrato de um joga-
dor, que tem prazo fixo como patri-
mônio de um clube, é o mesmo que
alugar uma casa . ledlantc contrato
e, extinto o prazo, não querer de-
socupá-la porque ela é patrimônio
do locatário...

No caso dos Jogadores a má fe
salta aos olhos de quem não fôr ce-
go, porque os contratos têm prazo
certo e os clu.-cs entendem que o
profissional sã poderá deixar de
lhet prestar serviços quando o pis-
¦idente bem entend-r. de nada va-
lendo a exttnç,"j do Instrumento,
com a plena c completa satisfação
do teu objetivo, que era a presta-
glo de serviços pelo jogador, a sua
intervenção nos treinos e partidas e.
da parte do clube o pagamento de
ordenados t gratificações.

Hi, ainda, os que alegam que o
clube faz o Joçador, valorizando-o
e náo é justo que, findo o contrato,
o profissional se retire sem deixar
nenhuma compensa çfio ao grêmio
que o fez Como sofisma dc quinta
classe, esse ponto de vista é magni-
iico, porque náo conhecemos profis-
alonals feitos nos clubes, a não ser
os que iniciaram sua aprendizagem
nos grêmios em que vieram tornar-
se profissionais. O c: ; um è o clu-
be contratar um jogado: anônimo
mas evidentemente com qualidades
e. em pouco tempo tornar-:.- éle um
bom jogador, o que não representa
nenhum esforço do clube E a prova
disso e que ra: ai ente sc vê um
clube contratar um amado, para n

. seu quadro de ,of.ssionais. prole-
rindo mandar buscar clr nntos mo
destos nos üubutKis e no interior
dos Estados. Es igadorcs que
multavam antoríorment cm co.i
juntos bisonhos revelam, aqui. qua
lidades que não > -cr apr
das nos teams cia ruça Evidente-
mente, não e a nuva camisa que da
ou Ura a eficiência, e 3C as qualida
des do Jocador aparecem depois das
lições do técnico do -lubr. linda as
sim, a Influência deste no sucesso
do jogador não e lanta ¦¦« sc lhe
possa, honestr ente afirma, que
éle é um orndut" dc -u.vn ,'lube.

R, do Pta.aaataipr.afo. piri 8. Piulo. Ande de-
trrft fntmn.ir pel» wcundi- \tt o qut-
rtro do Corinthlins Paulista. Como «m-
vre, trguiia como chefe di turm* rubro,
nerr» o sr, Alfredo Curveto. diretor de
(ootball. que tt transportar» oar» ¦ e«pi-
a\ D_.ul.Ml, de «filo

Canrárat r Juz dt Poro — E*tl tendo ne-
focltdi » !dt dt turma rte tenista do Clube
dos C»;;irii » Jun de Tnm pára eni rtn tu

repri»ent»çio do Spon Club. Ess» exeur-
skn dererá »er eletuad» em Dr.nc.pto* de
mvço D r.

Maior Artovitlo — Pelo repouro da alma
do rrande esportista major Artovtito de Al-
melda Rego. o Clube de Natação • Refa-
ai mandaru celebrar/ hoje. it 10 horaa,

umi ml*s» de 30n dia.
O ato terá lutar na Ifreja rte 8 Prin.

ri*co de Paula, no ultar de Nossa Senho»
da» Vitòrlu

Atlâtteo CttjambLfntf — Como resultado
feliz dt fusão do Clube Caiambuenie t Ai-
cociaçâo At, Nacional, rte Casambu. surtiu
o C R Atlético Caxambuemr, que se de-
dtcarâ a álr.gli. todos movimento* espor-
tlvo-wtali daquela cidade. A su» prime!-
rs diretoria eleita por ocasiio da fuslo era
25 de deiembro p.p.. é t «epuinte: presi-
dente — Rinr«l Vlettl; 1° tlet — Tfr.
nando I«. Melo: 2» rtoe — Llsandro C.
Quimariei. 1" secretário — Helto C. Mo-
relrt; 2* - Dísa Lido Arnnut: ln te*oi-
reiro — Kvtrlsta 5t Guedrs t j- — Vai-
tet T. Mener^i

O* tntrrtttadvalt — Dois flubei earlocas
estio fort desta capital, «endo o Amerlca
rm Sio aLourenço e o 8. Crlstovfto. pito
norte. «Saqueia estância, a iremio rubro
btUu o tetm campeio local, prlo score de
1i4, • na partida que o secundo tratou
nt ctpltil paraibana, c^m o aDolaport, o
aajremio alvo foi derrotado por 3x1.

Notamenfe Vaico x Ban-ú — Esti atendo
combinado pirt o proxlmo domínco. um
novo tmlstoto entre ti equipes profiuto*
nals do Vasco da Oama e do Ba má. que
]i te tnfrentirtin "fin _»«ç^W^*|ual o
trtmlo ¦ubuibtnn foi bttldo oor elevado
teor*. Er.tretantA. ei» partida esti ar-
tltcmd*. a n^ t-r reelliade. visto tilitlr
uni eliusula entrt sa clubei que * io
disputar t "Torneio Relampaio". de nio
ptrttclotr dt tncontro tltum nesta cnni-
ttl, desde q.w se Inscreveu no referido
Torneio. Ao qut et dit. o rremlo Taseatno
está procurtndo obter doi demais Inseri-

i * nereasirle permluio.

d IVI - A dirigente On Mskelb.il
carlofa» e«ti convocando o seti Conselho de
Jtilfftmentos. ptra uma reunlio amanhl. it
8.30 horas ria noite, pirt apreclu e Jul.
«ar o relatório de recurso interposto por
Antônio «M ; Lel«. * oare Interessei lertts

Volta â normeltâadr — Aoós as té^la^
obrigatórias rio Carnaval todss ¦.« entida-
dea esportiva» nesta capital voMa-io á sua
ttlvidftda normal, reiniciando hoje o seu
exp-dlente. Como a abertura di temno-
rada dest" ano e*'i proxlm». ? natural que
pesMdo o período carnavalesro. todoi se
voltem psra o que «e passa nns clube* •
nas entldader s qtip »*o filiados.

JUROS 
"de 

APÓLICES I
PAUAMKNTO IMPIÜIATU t

COM PKQURSn OESCONTW '
Cln. Vnrr*; R. Mluufl Crniln "

íantiRa rua dos Ourives)

1/b_L
APÓLICES
NAl> VENHAM SEM

OÜNStll.TAH
Cln. iureu. u. Mlirue. tluutt».

VARIAS ESPORTIVAS

COR1NTHIANS x FLAMENGO
E.tâ nt.iK.ni. tiitiá <«m<_jiha í_.-xt_i-lelra

o embirqu; '. a:lfca<,io de football do C

DOD,GblPE,RESFRIADOS?

HI^f7i!L,l
NÃO ATACA Ò COTAÇÃO

ATOS RELIGIOSOS

Pr--|H-r-'l..nnn..i--iin» *
Iniprclu pfrlAiHrn d»
• noa uiiiiiulim. Pltll V
¦• trrá ni.tMfiientr a ra>r*
tfW tt q»e rim prrni».
nere» prrfella> ano anta
nnn mrtIUnft n «rrrlçn
rnpldu a laranlldo lot

nuaana técnlroa.
*"¦ arprainiajauitirintiviw -^

ALBERTO âMWâUCr
AVENIOA RIO BRANCO.9
TEL__-.430760.43-U.S-f.IO

Hi 4
Üur.ca M qulloa, Morongo M, fftnft AS,

DOHl S6. Allüâl» !«.
3» pireo — l.ioo metroí - crt 10.000.00Miu Royti M Qulloa, Pimpinelt 63.

OuuUnt il, meu 5i. bcolu JS a Alo.
mt 55.

4° pareô - 1.300 metros — cr| 10.W0.00Diurno a» quilo.. Kleniu ií. Zunnlo
41, Cjialoin 49, Cedro 48. Cuscui Í»S
Uii.i «31.

5» pireo — 1.400 metros — Crt 10.000,00Tanaji.tt M quilne. EtiienU 15, Cs
qutdrt 53. Crutador 55. Caunio 55 e Ba-
rrea 55.

6- pareô 1 400 metros — Cri 10 000 00BettiRI DJMI SJ quiIoi, Rojii Ui.ier
51. Farsa M. Patnott 52, Refufado 52 e
Ctrtucho 50.

t* pftrct) — 1.600 metros — Uri 10 000.0"Bítlln» — M.i» 49 Qiilloj, Epln I». Li
mento M. Perrtnllo 52, Romnejr 65, afio-
(renado 57. Cuneau 56. Ttntlla 52 e lio.
tlnero 49.

I« pi«rto - t «SOO metros — Cri 15.000.00-• Bettiní — Handicap — wmter o ar-den 54 quilos. Timbo 50, Adulin 53, Aca-
raú 53 e Ark Roral M.

DIVERSAS INFORMAÇÕES
Rtttlu'('i do Contudo de Conit-U — A

Csmiuio de Comdu do Bockey Club reu>
nida tnte-untem molveu: tt — aprovar
¦ tabela dt dtlttnclas para oa paren;.-berto* durante o mft» dt marco; b) —'.uspender por oito corndaj o Joekty Ctlo
Brito e ror duu corridas UAda um) os
Jockeyi Lagos Metaroí e o aprtndtt Jullo
Mata. por terem prejudicado ot tem com
peildores naa reualOes de 19 e 20 do cor
rente, monttndo oi animais Para), Paredro,
Cuptdon o Robtuto. O — m'ilUr tm
Crt 400,00 o Joekey Justlni&no Uestultt t
em Cr| 200,00 oa aprendiies Jost Uartlni e
Severino Câmara e o Joekty Ruabcnt dt 811-vt. prr nio terem ronservtdo a llnht na
reti de cherada rafmtando os inimats P.m-
pa, Dsrlo, Ptllnodia e Motínero. naa reu-
iiiOes de 19 e 20: e dl — ordenar o pisa-mento do* prtmlos das reuniões da 13 e
13 do coriente.

A diironcta do uff.mo pareô ae doninçc— A distancia do oitavo pareô da corri-di dn próximo dominco no hipodromo da
Gis-ea é de 1.800 metros. - nao como foi
publicado.

*
ICÕfiTRfl Ã CÃSPA !!!

INTERVÉM RüOSE-
VELT PARA A PA-
RALIZACÂO DE UMA

GREVE

dc ile FPti fiinplntiiitntnto. parali*
(«ml» ' cm cpiueiiuônclii ile uni»
Rf.VH.

Inquérito na remonta
do Exército

IViuMiij/Iiiu, '.':i (U, P. — O! O (.onriiil Sili.i lim lm illiPtor
tiliuldentfl lliHinevcIt iiuturltou olrioii aSorlr.oa 'Ip llctuinilii t Veierl-
iccretAHo tin Guerra, ar. Henry jnnrla «lo Bxírclto, nomeou untem
Stimuon, a ocupar ns Instalações] o. tononté-coronêl .\rmando Du-
de abastecimento do âgun * dolltoln Kerrelrn du E«coln Tícntca,
oncrRla clítrlcn ile ls.» Anccloc puni proceder fl "'" Innuerllo pn-
ttftm do restabelecer :> norniulldu- iri.ii niiüitu*.

I I ViW m ^k W ¦¦ mwi «¦ ¦ r^i i ¦ j
mt. mftWm es\\ ^t^^aamUr \^k\\ H

NASSIMA MASSAD
ABAYME

Michcl Adayme e familia, Jnr«xc Adayme agradeceu-
do a Indus que generosamente lhes confortaram durante a
enfermidade e passamento de sua querida e boníssima máe
Nassima Massad Adayme t acompanharam.na á sua ultima
morada, mandaram coroas, telegramas e cartas, vêem con-
vidar aos demais parentes e pessoas de sua amizade a as»
slstir á missa de 7." dia que, pelo descanso eterno de tua
alma, mandam celebrar, amanhã, sexta-feira, 25 do cor-
rente, ás nove e mela no altar mór da Igreja de Sâo Fran-
cisco de Paula. Antecipadamente se confessam agradeci-
dos por esse ato dc religião

 (H 33458)

NASSIMA MASSAD
ADAYME

Maria Adayme Aouila, viuva de José Jorge Aouila, e
familia, Adelia Adayme Achcar e seu esposo Dr. Jean
Aclicar, Rosa Adayme Fadul, seu esposo Nássib Fadul e fa-
milia, penhorados, agradecem a todos que bondosamente
acompanharam á ultima morada o corpo da sua boníssima
mãe, sogra e avó e convidam os parentes, amigos e demais
pessoas de suas relações para assistirem á missa que em
sufrágio de sua alma mandam rezar na Igreja de São Fran-
cisco de Paula, amanhã, sexta-feira, 25 do corrente, ás 9,30.
Antecipam os seus agradecimentos.

Br, José fltonrique
Cariteiru dst Cunha

(MlíS,, l«K DIA)
l'l nl Hn «a aln r.iiiiiini im Ctl nlm i-|i')-ii .' fllhu», .)<>*¦* Boierr*

nilltl espiai.,i i; fllhn», Joild ClClifn» d(< O.iveiin i»|ii_*_ c fllhn», Ari»-
turco Dourado de Azevedo esposa e filhuí I tu ul Ohiuu * esposa^ Marlti
i.irinnn/ita Ciinidni ilu Cun lui, Miirli \'liilet«_ CariiRlro «li Ciinlui,
.-"ii".i-ii.H» Cnrijelro ü.t Cunha, _'it<_ dc CAsala Carneiro de. Xov.iit.
filhos, Renros, tiorita b netos, Oseat Horcrdó Cartfolro dn Ciínhn, M-
llion, nnrji"- • netos, Joaquim Uandelrn de Melu «• eai^osã, Jaime Loyo
esposa, rtl • hòrn e netn Maria da Olorlii bcrsrdo Oarnciro da
Cunlin. tll « • h nuni, Murln (|(i Ciinno lldiuiln Ciirnelrn dn Cunlu.
convliluni »cii» iihreniíii t« iiinlK"» i«uih Ha»>lnlrcin a» mi»»»» qu»
m.iiiil.iin celebrni ticii nliiui «l(< «eii querido i« ineíniiech^l pat, tonto.
ttvft, HtiiAo, cuiilinüo •« Uo Jn»* H'1111'iuc Carneiro d" Ctinhii, h"i»
nulnt.i-(ri,.i :'| iln cprient», A» ltl.30 liorní, nn lcn'Jit rin Drriem Tur
ceira do Carmo, agradecendo antecipadamente ans nue cotnpnrpcernii
n («»ii> ntu de rellRlAo Ul 2.149»!

NA DIREÇÃO DA DIRE-
TORIA DE RECRU-

TAMENTO
Knrnntr.i-pe om Sflo Paulo, n

serviço, o coronel Lourlval Duarte
ío Carmo. Durante sua ausohpln.
responde pelo expediente da Dl-
retorla de Recrutamento o tenente-
coronrl Hoilolfo Gustavo da P.il-
xíio Kllho, e peln chefia dn s;;il)l-
nete o major Osvaldo Uocha,

VAI COMANDAR A
FORÇA POLICIAL DO

ESTADO DA BAHIA
ü ministro dn Guerra passou

o cnpltuo da anua do artilharia
Hvoranlo do Slmns Kelly .1 dispo-
slçfló da Intervéntórla Federal no
Estado da Bahia, «fim de coman-
dar a Kôrca Policial do mesmo
Estndo.

TURF

AS PKHX1MAS tOKKIDAS
OO IOCKEV CLUB

Paira u corridíi d» aepoia df *m«ithi e
domingo, .orim orianliadoi ot ««guinic
profràtnü:

('Cf ida ae 1'batSu:
1" p»rro - 1.500 metiov - Crí 15.000.00

-- Godlfã 55 quilos; NiU 55. Mteii 55.
J inci-l 5A, Rqt.acAo 55 r Gist 55

30 pareô - 1.400 metros - Cr$ I0.UU0.0Ü
- Emiilo 55 quilos, Botnbftrde.o 55 D«*

mir 55. E^pilh* Braias 55 p Chtque 55
3" pareô - 1.200 metros - Crf B.OQO.OO
Nobel 5b quilos. Interior 5). Ovilto 56,

D«no 57. Vilençi 48, Ac*_ruà 48. Bulindy
58 Ciclone 57 Vutembara 51 » s»nhi-
ro 50

40 pnreo - I 600 metros - Cr» 10,000.00
Bettlmt - Fir» M qülíos, Orquestra

M Golor.drtni M, PUUtío 5fl. PromUiâo
54 itimiric,^ ttt. Aiuna 54 fi Mlckey 56.

5» páreo - 1.400 metros - Cr$ s.ooo.OO
aaBetlím - Dt L:net 56 quilos. Pamlto

53 Taguatâ 46. <_} ifnrt:»» 58 Stuntunf 56
«s Mtniancha 63.

6" páreo - 1-500 metros - CrJ 12 000 00
Marcial 53 quilos, Rominucs 48. Tam

Tam 54. AtâltO 56 e Armonloso 52
Corrida de domtngo:
l« pareô — 1.600 metroí - Crt 15 oov.oo
Dsmaru 55 quilos. Goiás 55, Glauco 55

• Potrn.ado 55.
2" pàrí» - l 500 metros - Crt 10.000.00

ímfímMlUk

[«ano»
tattfTHtV

P0 mo/ANO
PAn.ioi t.MOi d noH'coi.

COTTA». I*ND1AMA\
HMKKntffMMIL-» (Hi WUtOlf-M-

PARA gozar de
m;'lior saúie,

tome i deliciosa
Quaker Oats to-
dos os dias. Con-
tém.emabundàn-
cia, os elementos essenciais pari
fortalecer o organismo, tonificar
os nervos e enriquecer o sangue.
Quaker Oats fornece, aos intesti-
nos, o necessário »o!ume para
um funcionamento fácil. Preparo
limples — experimente e veja!

QUAKER OATS
Mais frio e melhor qmliitit assepram

mator rendimento per Utg.

fnsutd em com*
prar g lã'.A com
ãfip4rdu'oQud*
ktr — ã etveiâ
jr« impureiài.

JUVENTUDE
ALEXANDRE
IMAO TEU SUBSTITUIU!

Dr. Octavio Euricio Álvaro
tipeciâlidadej ds chnic_* : aporceíana

tundida Uorõas e reataurai.fiei), penm
muveia (liatemãt Roscb); cirutgis bucsi
e dos fócoi de intecçin e chapai *nmple'
Ui pela técnica Fournet Tuller Ks>oa
X e aparelhos tiitnterspicos, iw.ítcncia
mfdics e IsSnratono. Av Rio Branco.
IJ7. 8.» and. Tel. 33-3632. (Ed Guinle).

0 IU POLICIAL
AINDA O CRIME DE TEIt-

RA NOVA

O delegado Severino Silva « o
comUsárto Mel tf Morais tiraram
a terya*feira de carnaval para
tuytr niais uma vez a viuva do
n.iilugnt-l.i militar lia dias assas-
slnado em Terra Nova: o capltfto
Lobo AlarpSo. Dbse d. Dionisla
Alai cão de toda uma série de de*
talhes relacionados com a sua
vida pregressa, desde a época em
qtif seu marido, ai Tia cabo da
Policia Militar despertava As 4
horas da madrugada pata cortar
leu lia nu mato, enquanto ela, a
esposa, corria ao poço aberto ao
fundo du quintal paru apanhar a
npua cuni qué «enchia a talha 0 o
barril, aquela para beber e a
outra paia o «yutlu geral. Mo-
ravain, então, em Nova Iguassú'.
O cabo estudava pa a iiítYsar a
sargento 1» todos "s sacrifícios se
_ j-plícavam Esforçado e caprl-
0 hos O, nüo sô alcau<;ou as divisas
de sargento cnmo, mais tarde, em
IU3Ü us guiões de te-iente. Conti-
nuou estudando e eeunum tsã nilo;
Mü". por essa época — diz d. Dio-
ni.-ia — uma vlsinlia nossa come-
i;ou a, prender a atenção de meu
marido, lira Clotilde. aquela que
lhe teria — cumo a outra, do
Comte — eu jA 11 a historia amo.
roso de ambos — de u alui men-
tar por toda a vida. Quando me
certifiquei de tudo' procurei um
entendimento com Clotilde. Ela
entretanto, me surpreendeu que
„.\ nflo linha nada cum meu es-
poso — afirmou, Kompera com
eie tfto depressa soubeia, por In-
termedio de um advogado,, que
nada lhe ficai ia. comu herança
por morte de AlarcAo. Resolvi
assim — continua a viuva, nAo
mais me Interessai pela aventu.
ra amorosa de meu esposo, o
qual, " malgrê tout" oon ti nua va
a st-r, para mim, o excelente corn-
panhelru que sempre íôra. Que
mt- importava o que viesse a fa-
.'.ar em minha ausenciaV Quanto
á a 111:111 te — prossegue a viuva

confesso que me penallsel de
sua situaçAo. Sua can nAo se re-
comendava nem pelo trato, nem
pelo asseio. As telas de aranha
pelo teto. o sujo pelo soalho, os
inoveis velhos lembravam o ne-
nhum conforto que tinha. Foi
lí-so, quando procurei Cloti.de
otim de entender-me com ela so.
bro a situai; A o de meu marido.
Ela me di«se. mesmo, que che-
gara, um dia, a pensar em con-
tralar ns serviços de alguém pa-
r.i surrar o meu niarldo, Perdi
Clotilde de vista e nAo lhe dei
mais atencSo. Agora icbrevelu a
morte trágica de AlarrAo. B nAo
sei de mais nada *— fe» termi-
pando, a viuva do malogrado 

*ml-

litar.
O Inquérito prossegue, devendo

•?er ouvida, novamente, a aman.
ti dn assassinado.

O CASTIGO ANDA A CAVALO

O bonde da linha de Irajá ca-
mlnhàva peia estrada Monsenhor
Felix. Ü condutor, Josf Idalino
Paiva, regulamento n. 20-.3. mo.
rador a estrada do FutAo n. Hõ.
cobrava as passagens quando viu
um menor tomar a trazelra do
bonde. NAo teve duvidas o con-
dutor feroz: avançou para o ga-
roto e atirou-o ao solo. O carro
parou, houve protestos e o guar-
da municipal n. 1051, Leopoldo
Vadlnho, que estava á paisana
deu-lhe voz de prisão, concor-
dando, por^m a pedido do fiscal
cm ?ô tornar efetiva a prlsfto
depois de terminada a cobrança
e ao passarempela deleg&cla dls-
trltal. que ficava perto. XAo se
tornou porém preciso nada disso
Quando o bonde se pô* em movi-
mento o condutor caiu redonda-
mente ao solo. Foram inúteis os
socorros pedidos. O condutor era
evidentt nir-nte cardíaco. Estava
morto.

A policia (io :,• distrito, lo.
mando conhecimento do facto fés
remover o corpo para o necrotô-
rio do Instituto Medico Ltfal.

i PARAGON gx 1
Grand Prix i i

|i A MAQUINA PERFEITA > -T>^,
NUMA JÓIA BONITA v"r

li /oüft ^os pa"el0S co' >f1[^ v\ ¦
'{ — /d monas Icstd, dc V,|',:T-^i 
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ABRA A SEUS FILHOS AS PORTAS DO FUTURO
Os modernos método» peringóglcos adntaii«as npste estabeleci.
nii ••11 nermliem fins -• I ti nos alcançarem os primeiros lugn-

res nns carreiras profissionais e
•ta vida social.COLÉGIO

OTYATI SOB INSPEÇÃO PERMANENTE
!•'¦ -.(.•¦ 1 .fi:iii»jo. na Secrctnrlti

Hun Mnniiit* d" nl.''tdn 111 ttl n II r T,~ • ."il)
Knnr 1 «JIl-im.M

& V. excedeu-te na alimentaçáo e bebeu um pouco
mais num janUr entre amigos e no dia seguinte, ao
levantar-ie, sentiu-se indisposto, «em vontade de tra-
balhar, com um p*so terrível na cabeça e um gosto
desagradável na boca... 6 porque as toxinas que
«e acumularam no »eu organismo o estão enve-
nenando ...
Combata imediatamente esse mal-estar
com uma dose de Sal Hepatica que .
age de modo rápido e auave, lim-
pando oa intestinos e regularizando I
as funções do fígado.
aDepoii de uma dóie de Sal Hepatira, |
V. voltara a sentir um bem-estir i
geral, ótimo apetite e uma grande i
disposicio para o trabalho.

Sal Hipafica
MAICA REGISTS1D*

mieWi HO TRATAM.HTO DA MISÀ0 K ¥tHT« l Di IMKEMIA (ÁCIDO üili.G,

Gosto ruim disposto para
ás o trabalho ás

Staa4ai4

NASSIMA MASSAD
ADAYME

José Massad e filhos agradecendo a todos que acom»
panharam á ultima morada o corpo de sua idolatrada irmã
c tia, Nassima Massad Adayme, convidam os demais pa-
rentes e amigos para assistirem á missa de 7." dia que, em
sufrágio de sua alma, mandam rezar, amanhã, sexta-feira,
25 do corrente, ás 9,30 na Igreja de São Francisco de Paula.

(B H34.ÍRI

NASSIMA MASSAD
ADAYME

A firma Adayme, Nigri & Cia., penhoradamente, agra-
dece a todos que bondosamente acompanharam á ultima
morada o corpo da genitora do seu chefe e amigo Jorge
Adayme, que mandaram coroas, cartas e telegramas, con*
vida os parentes, amigos e demais pessoas de suas relações
para assistirem á missa que, em sufrágio de sua alma,
manda rezar na Igreja de São Francisco de Paula.

tB '.'iwriiii

COMENDADOR JAYM. POMBO
DA GAMA E ABREU

(MISSA DE 7." DIA)
Frederico Danin da Gama e Abreu, senhora e filhos,

Maria Abreu Danin, Luiz Estevão de Oliveira, senhora e fi-
lhos. convidam os seus parentes e amigos para assistirem
á missa que por alma de seu estremecido pai, irmão, sogro
e avó, Comendador Jayme Pombo da Gama e Abreu, man-
dam celebrar no altar mór da Igreja São José, amanhã,
dia 25 do corrente, ás 10,30 horas.

IB 234SBI

COMENDADOR JAYME POMBO DA
GAMA E ABREU

7." DIA
Paquita da Gama e Abreu, Estevão de Oliveira, Luiz

Estevão de Oliveira, Marita da Gama e Abreu, Estevão de
Oliveira, Luiz Octavio da Gama e Abreu, Estevão de Oli-
veira, senhora e filhos convidam seus parentes e amigos
para assistirem á missa de 7." dia que por alma de seu
inesquecível Paisinho, sogro, avô e bisavô, manda ceie-
brar no Altar Mór da Igreja da Candelária na sexta-feira
25 do corrente, ás dez e meia horas, e antecipadamente
confessam-se agradecidos por este ato de religião.

(B M47Si

Seciuidino Alvarez
Puentes

(7.» DIA)
Luiza Saenz Puentes, Samuel Alvarez Puentes, senhora

e filhas, Armando F. Peixoto e Diamantina Puentes Peixo-
to, Rafael Keyes e Sanz e familia, Francisco de Souza e fa-
milia, agra.decem, penhorados, a todos que os confortaram
durante a enfermidade, e por ocasião do falecimento de
seu querido espose, sai, sogro, avô, cunhado e tio, SE-
CUNDINO ALVARE?: PUENTES. compareceram ao enterro,
enviaram coroas, fiores, cartas e telegramas, e de novo
convidam aos demais parentes e amigos para assistirem á
missa de sétimo dia, que, pelo eterno descanso de sua
alma, mandam celebrar, sábado. 26 do corrente, ás 11 ho-
ras, no altar-mor da Igreja de São Francisco de Paula,
confessando-se, desde já, eternamente gratos.

IB 'J.1473)

LYGIA MARINHO
VILLELA

Gilberto Guimarães Villela, Álvaro Marinho da Cunha,
Gastão de Azevedo Villela, Lahire Marinho e senhora, Laer-
cio Marinho e senhora, Charles Penson e senhora, Luiz
Marinho da Cunha e senhora, Lauro Marinho da Cunha e
senhora, Gustavo Adojpho Guimarães Villela, convidam os
seus parentes e amigos para assistirem á missa que por
alma de sua extremecida esposa, filha, nora, irmã e cunha-
da, mandam celebrar no altar-mór da igreja de S. Fran-
cisco de Paula, hoje, quinta-feira, 24 do corrente, ás 11
horas.

Elias Dib Schwery
CASAS MOUSSELINE LTDA,. convidam os seus ami-

gos e fregueses, para assistirem á missa de 7.° dia, pelo
descanso da alma de seu pranteado chefe e sócio, Snr.
Elias Dib Schwery, que será celebrada no altar mór da
Igreja da Candelária, ás 9 horas do dia 26 do corrente pelo
que, desde já se confessam agradecidos.

(B :siT(i

ELIAS DIB SCHWERY
Jnfé SUva dt; A.rtuju, re*

nhor ii f filhou, tion vlilhm os de-
mala par^ntPH *. antigos, paru _t-<>
slMlretn « misaa de 7" dln que
in _: ti dum r„'i-'.i: at f-at-ad-i. dln 2'
Um correnle, no altar do Nossa
Smhnra das ltr,rr-, A» U hora.»
Igreja da Ca tutela ria ptlo don-
ca nço etprnu da a troa de **n
KTnnde amigo *• saudoso rheO
Hnr KI.IAS D1H SCHWEny pelo
MU* agiAdprem s«*n^lbUir.ndui" a
mai» t-*i*e ato de fé

(H í^!7:'i
fmtm, %

IZAAC MANOEL DA
CÂMARA

ll" DIA)

Joio PninVIsco DomlntfiiexGon-
xalei f. familia e Jníko l.i*ira« Con-
zalez e família, mandam celebrar
ml fuá por alma de *eu taudonu
«mlgo f rx-so.lo IZ.\AC MANOEL
DA CÂMARA. A« 10.30 lio dia '.'6
do corrente, _• dia dn neu fai-»rl-
menlo, no nltar de !S\ S. das Dô-
res, da Igreja da Candelária e
convidam para esse ato de reli-
ríAo a Exma, família, dumal* pa-
rentea • amigos do pranteado
extinto, agradecendo antecipada-
mente, pelo comparerlmento,

IO 111362)

TZAAC MANOEL DA*
CÂMARA

(7- DIA)

Manoel Jo*-1 Lopea e família e
Juaquhn Antônio Lopes e família
mandam celebrar missa d« 7° dia,
pôr alma de seu «saudoso amigo
IZAAC MANOEL DA CA.MA HA
no (Ila 26 do andanie. li» 10.30
nt» altar do SS. .Sacramento da
Igreja da Candelária e convidam
a Eximi, mal Ia e amigos Uo pran-
teado extinto, pra esse atn de re-
llgiAo apradecendo, antecipada-
mrnle, peio comparei!inento,

in nisso

PROF. ARMANDO MA-
MALHAES CORRÊA

(50' DIA)

A família convida aos amigos
e parentes do saudoso e bonU-
slmo A UM ANDO. para assistirem
à missa uue, em intençAo de sua
alma, serA celebrada no altar
mfir da lsrfjs d» SSo FranH.io
ne Paula, amanhA. sexta-feira
dia 25. ás 10 hora». Antecipa seus
agradecimentos.

(B 242611)

VICE-ALMIRANTE DR.
J0SE' CALMON DE
ARAGA0 BULCA0

(MISSA DB ;• DIA)

Maria Joaqulua Calmon Bulc/lo
il* Araújo Antônio Calmon de
AragAò Bule Ao, Maria .losé Cavai-
cantl BulcAo. Dr. Armando dr
Arag&o UulcAo. senhora e filbo.
Maria da ConcelçAo BulcAo Do-
mschlte e filhos. AndrA de Ar-
golo aFerrAo, senhora b filhos, Ce-
cuia BulcAo da Graija Aranha, *•
filhos, José Rocha Hibas, senho-
ra e filhas, José BulcAo e senho-
ra. convidam os parentes e aml-
nor para a missa de. Feu Inn A o
cunhado t tio — .lOSK' CAI.MON
DK A1VAGAO BULCAO nn Igrcjn
da S. Francisco de Paula, h*
10 112 hora* de amanhA, sexta-
feira, dln 25 dn corrente.

Desde JA se confessam prnfun-
damente gratos por este ato de
piedade nrlatfi.

IB 213051

Izaoc Manoel da Câmara
(7.° dia)

A familia de IZAAC MANOEL DA CA-
MARA, agradece penhorada as provas de con-
forto que lhe foi prestada por ocasião do faleci-
mento de seu querido e inesquecível chefe e
convida seus parentes e amigos para assistir áj
missa de 7.° dia que, pelo descanço de sua alma, |
manda celebrar, no próximo sábado., dia 26, ás
10,30 horas no altar-mór da igreja da Candeia-
ria, confessando-se antecipadamente agradecida.

(B 241150)

ALFREDO CEYLA0
l.olüa CeylSo, Peqücilta Cey.lüo

Francisco Parvalho Junlor, se-
nhnras e filhos, participam o fa-
1*01 mento do extremoao esposo
pie. Iiin_«>. .-««gre ^ i\i. AI.KliK.
PO CEYLaQ. convidam 05 seus
parente? e aniiK«'* para o sfu en-
t*,rri_m*nio nu»» sairá d-* rut Ara*
xá. 9\ ás 16 horas; pata o c*ml-
terlo dt S. Francisco X»vl«r.IB .1353)

ELIAS DIB SCHWERY
O.i au»lllnres d» firma CASAS

MOPSSEÜIXB L.TDA., convidam,
os seus amigos e fraiiuczes. para.
assistirem a missa de 7* dia de |
'.11 pranteado chefe, que, para j
repouso de sua alm.*. mandam re-1
rar «abado dia 2*1 do corrente
Af> 9 horas no altar do Santlssl-
mo Sacramento da Igreja da Can-j
dt-laria, cnnfessanrin-i,e gratos a 1
tdoos nu* comparecerem a esse'
lio dt religUo. (B :;i;i_r

MARIA COELHO GON-
ÇALVES GOMES

(MU.OCA)

Álvaro Gonçalves Gtimes, filhos
genro, nora, netos, irmflos e de-
mais parentes, agradecem multo
reconhecidos a to d um que os
acompanharam e confortaram ná
sua diV e compareceram ao en-
terro de sua querida e carinhosa
esposa nifie, sogra, avô • Inn A
Álvaro Gonçalves Gomes, comu.
nica que. por motivo de crença c
para atender a um desejo expres-
st da falecida. nAo mandarA dí-
íer missas.

(R !l'."15)

HENRIQUE MILES
MAYALE

(1« ANIVERSÁRIO DE SUA
MORTE)

Seus filhos, nâras, nMos e bis.
netos convidam a tudos os paren-
te& e amigos para assistir .1 um-
sa que mandam celebrar na iRre-
ja Candelária, ás 8 horas de ama-
nh.1, sexta-feira, dia 25, por alma
dft seu saudoso chefe, antecipan-
d > seus affradeclmentós a todoe
que assistirem a esse ato pie-
doso.

(B aSOSIl)

J0A0 DA GOSTA
MACEDO

(1* nnlver__áYli. de im fale-
cimento)

M a ry CrUq Ue t da Costa Ma tr*» -
do comunica aos parentes e aml-
rus dc seu ^saudoso tiidrldd J1»At»
UA COSTA MACEDO que, hoje
l* aniversário de si»i) faleçlmen?
to fará celebrar mi*ea por. sua
alma. no altnr.múr da Igreja d»-
S; Bento em íi Paulo As !' horas.

ih amô)

drTjose' de castro
teixeira

Os funcionários a.» SecçÃo de
Vírus do Instituto Oawaldo CKuí
CÒnvIdarh os paren^s e anilpos
do seu saudoso i-híf^. Dll JOSÉ"
DE CASTRO TEIXEIRA ri»-»
assistirem á missa que em su
fr.-.Kin de mi» honisí-lma alma, fa-
7em celebrar amanhil. sexta-feira
25 do corrente, as 9 1 2 horas
no altar do Senhor do^ Pa«.»ns da
Igreja da Carmo agradecendo an-
teclpadarneitte a fidos os que
comparecerem a esse ato.(B :cs.)

Veneravel Ordem Terce'
ra de São Francisco

da Penitencia
Sermõei Quaresma»

Na Igreja desta Venera-
vel Ordem, realiiar-te-i
amanhã, sexta-feira, 25 dc
corrente, pelas 16 horas, o
primeiro sermão de Doutri-
na da Quaresma, sendo
orador o Revmo. Padre
Emanuel Barbosa.

Assunto — Oração no
Horto.

Secretaria, 24 de Fever-i-
ro de 1944 — 0 Secretario,
Francisco Otto Ferreira dc
Carvalho.

(82371)
DR. JOSt DE CASTRO

TEIXEIRA
O Instituto Oswaldo Cntr. con*

vida os parentes e amtpos do seu
saudoso colaborador. Chefe dn
DIvIsSo df Vírus. DR JOSÉ' DB
CASTRO TEIXEIRA, pnr» «•..-:.-
tirem A missa que. em sufratrio
d«» sua alma. faze celebrar ania-
nhft. sexta-feira, ti do correu! r
As li 1|2 horas, no altnr-mAr ria
Icreja do Carmo, e agradece sn-
teclpàdamente a todos os que
comparecerem ao ato. *

(B ;iasn)

DR. JOSÉ' DE CASTRO
TEIXEIRA

O Hospital Rvandro Chagas,
anexo ao Instituto Oswaldo Crus
convida os patentes e amigos do
«eu antigo e Inesquecível colado»
rador IMI. .10.«F,' DE CASTRO
TEIXEIRA p:i",i nsslsllrpm i
missa que. eni sufrágio dtt tua
alma fns celehrar amanhA, sei-
ta-felra, 2.í do corrente, no aliar
do Rephor no Morto, da Igreja do
Carmo, ns 0 1"_' horas, e agrade-
ce antecipadamente a todos oi
que comparecerem ao at".

(B 243S.I

ELISA DE BARROS MEL-
L0 CARDOSO

Anlonlo do Mello Cardoso, se.
nhora e filhos convidam ns aml.
gos e parentes para o enterro de
sun querida n»Ae, sõçra e avrt
KI.IXA, que saíra ria < apela (*o
rjcmltfiio iif s.in Jn.lii Rniin»
hoje, '.'I, A.» 10 linni".

ni :i73;ii
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MILHÕES
CONFIIM II

—estas rosquinhas
feitas como

composto 
"A 

Patroa
COM O COMPOSTO «A Pttròí» a Sr»,
pode aprimorar o icu talento culinário,
tazendo rosquinhas e outros quitutes
muito mai» deliciosos. Não contendo
umidade, o Composto «A Patroa» evi-
ta que a massa fique empastada, prevê-
nindo os «desastres» dos doces e bolos
mirados, de má aparência tj sabor.

Este composto i ex-
celente, também, para
fazer írituras leves e
saudáveis, facilmente di-
gerÍTeis

u

COMPOSTO

JPatficu
uu Moouro oa

Swift do Brasil

fp*^

A COMPANHIA DE SEGUROS ••VAREGISTAS" -
ao público e aos seus amigos

Importante deliberação temM» ananlnieiiiente por todos os aeI-5-
nlstas presentes à Assembléia

+ Poupando metais, o Com-
posto *A PitrÒAt encontra-se
tgora também em caixetas
hipeiicamente protegidas.

|.| eu.Oll'05 BRAIUIIFCS

I _»?__>
f;<^-tWTil^J,Mi-'**^|^*Tr"**--'':'
CAI DtCARLSBAD

ATOS DO MINISTRO
DA GUERRA

rranelsco Uifforu 6 d». - Ki» i- *• tilmtxio. 17 -» Bi»».

L

FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS DO RIO DE JANEIRO
FINDADA EM t»30

Ftaralleaela pelo Oo«r«» federal.

CURSO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
1CHAM-ÍE ABERTAS \S MATRÍCULAS ¦ A» WÍCK1ÇOB»

PARA O EXAME VESTIBULAR
EIPEniE>TEl PB IS àa SO.SO HORAS — TEI,.. «-T10O

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 71 — 2.° ANDAR

Agora, mais do qua
nunca, saberá avaliar a
segurança do Bis Ben.

Multas artigo» qua
postaríamos de ter,
atualmente sito eicat-
•oa por causa do nosso
grande esforço bélico...
í*» for difícil obter um
Bi d Ben, confiamos
que saberá compreen-
der. Se já pontue um
Big Ben, ele lhe servi-
rá fielmente por multo -
tempo... Mas, como
qualquer mecanismo
delicado, deve comer-
vá-lo sempre limpo e
lubrificado.

Consulte o revende-
(lorWcsIcloi.qiieé um
especialista rompe-
tente no cuidado que
é preciso dispensar aos
relógios de qualidade.

IHS4S1

Ttlegrama» recebidos
pelo presidente

da Republica
O plesident, lil RclHlliirl fctbíll »,

seguinte, lélerrramai:
___, Btlf~\ — Tenho » feem» de Cfimu-

r. ,*r i Vi Exci». que açaí* Hr chi-
car d, niinlii vliiia ai Guia»»* Franct.-
»>. lnjlwa r Hr,iand'.a dt m"lc troiU'
u 

'infihor 
imprctiSo no i emiti

iriror eatrélumento df nn«ta*
c*-m iquelai colfin *>
„ á, possibilidade»
inlerc-Uid).'. eomCfC
fr.ram, nosso pais
K.r.i., alvo» dl

0 Serviço de A»«$Uncia
a Menores ' '

-foi .t«*rtt™c)o-«»>iO-T*»»>«»".al de
-•f^f-eintaa-r» artlantsfneiHo--de Cr»

1.100.000.00 ao diretor do Servlçu
<le Assistência a Menores, a' titulo
de auxilio em proveito do mesmo
Serviço.

WESTCLOX
IA SAIU. IUINOIS, U.S. A.

MPSESEN1ANIES,
COSTA, POUTÉIA* CIA.
Rua I.» de Março, 9 - 1.» ond.

Rio de Janeiro, Brasil n

um

.ie: um
rcüaÇÔei

notd'iani**ntt qitlfl*
c \im mi» intrnío

tra leia ti»r!c
o fl^m' de \ *

rrei íi(in'ftia;fn« t
¦ ii •* ;fi<-i Onortiiitamcntc enviarei
rrl»to.io'i V. F.teiái H-v""-1'

MUdíCÒM ia I .'• MajalnSc! Harala.

intêjvfntor federal.
— Jfi» — C"ino rrirntiro ,i;iia'tirio

r\n *nf-n«rial endereçado a \. Em».
per do-* tiiil ni!prepad'>s no comercio io*
i cVtando .i fTja«,áo *lc «in réiUuranie do
c* \. P. >. no fcdifitia da Assoejáçao
ri"! Empretado, r.o C"rntrclo dc Rio dt
Ji-.rro. » Avenida Rio ilianc.
t*ti rr»u nn-fr e em n«>nie dei
rol tmptetado» hò conirrcio tiairr »
V Kiru, "> pròlcito, dr rir**a tltrri.i
K'.llidl- t de r-nluiiaimo pr lo AOSSO
i isttceÍTO seste* verdadeiramente huma-
r.o mandando nn» se tornasse realidade
ri-wi k-i-l!» dei','0. Nio r|iierr-ndo r"r
mvi li-Tiri dr»iorar rum asradtcinien.
ir., com a o:;an::a^.io de auinalurai

ijue viriam r-tar^ir no»*,* honifriasen* e
a or*ortunidade d.» mpmenio;
npftriunanieníe i vò«sa pre.1
trã>-er«-v*H « titulo qv,'i :
eonçedcr*yos, de ami-o
•• 11 ni fsido no c^niírl.o,

A arrecadação federal
no Rio Grande do Sul, no

exercício de 1943
Tono .4li-r;rr, 2.1 (A. P-) — D*

acordo coni as rlírii» oficial» agu-
ra divulgadas, a arrecadarão fe-
daral neste Ketado atingiu, no
eierclclii de 1313. a 510;s:S,000
cruaeíroa, nupeiiindo pm 4.5.623 00(i
critielroa a renda do ano ant»-|
rlnr. isio ,. .le 1942, c assinalando
nível que ale h'Ve n.io (Ara ai-

ra o S*

Ditarem!
nça par:*

honramo, de
numera um do
certo dr nue o

aceita reis i^u repreicnta o me»mo *
cilino d-j.i ordc.ia c reipcitnsa cia*-
,. Airr-loianir-iiie 'a.l Un J«e N«'
r'i sccin benemérito diltlnto na Alio-
.- acio d ;i Etnpresídos no Comercio,
irilr'C'j'a 342 e riJ.-rlv tesiEntarlo
»!»• rn- nr»,

— ;»«» Pcrroo — Temei
c5n e a hp*1!* de comunicar a
oue r* academicoi patailtanns
Ia. iiiperiore, dc P.ccle, Fortaleja, t
Alasnas » da Escola de Asrrnnm » do
Nordeste promoveram, ontem, uma aran
A. miniteitaçSo d- solidariedade c sim-
ralia ao inlervcntor Ru> Carneito pi*
motivo dt srn resrcuo R-o. Ne,ia ho-
n-r.i£*m one o< universitários paiaib».
,-, r-rinram i lisura do crande or-
moersta Ru» Carneiro, falou o ba-.hatr
ll»do Mano Garr, M-lo «lirm.in.lo em
r-m* d* manifestantes qic a nrocdi-
rie ejtudioia sempje vibrante n"* icü*
a*"fí">! r'"o prt^r^s^o rir íua t«*tr.*t a
? iriri para demoniirar i-u apreço,
r- -itio e s-iid»r cdad- ao rhc.c d'
udo «ir i evidentemente um (a-or d"
«- prutrewo. çs-an*ia r tranqüilidade
H-, ,-.,-» cr.me-r«n--5. O o-ador acrn
tu-u. -rínda, a reur-.a identificação do
poverno da Para*.» com o eminente ene
{. d, Nacüo, amboa vollldos ao nobre
idra! dc enüandeclmento da terra co
¦«ri. ensinando', eom icus cxcmpioi,

1»íit-à.lH< honeií.iJüde e aniar á rati»a pu*
W -a a' mccida 1* a 'amar. repelir e
d*'-ndcr o Riasi'.. Respeito,», ,,ud».
r>c, (i.i Mano fiama e Melo Alberto
Ditf-t .Vdamar >n*rti, .\n:c,-'o D»ai
V-I-' Meira Vaitoncclcs. Ncrman.lo
ílri-dri Pereira, ln,í Taiva. Haiilic
Saíra T.iir. UJifs'* Marquts. Ka

| nível Que aie n"jt; n»»u i«-»» •*••-[ HwKcr de

M, cangadol I «^rro* de Cogali pa:

(eugosto.\^

y_SÉ!_9 •* ¦Smy

o ministro tln Guerra assinou ,
niiteiii portaria nomo.indu fiscal!
administrativo du Escola Militar,
o capllào l-iuro Alvos Tiiito. tini |
seguida, fez, por nccea.sidiule do i
servido, a scsulntc movimentação
de oficiais; n) classificação — ca-
pltães — ile Artilharia — r.nlmun-1

I do Uipe» llllielro Júnior — no 3* I
| Regimento de AnlIluirU de Dlvl-

são de Cavalaria; J"r* Maria Ho-
' manuera. Comissionado, no IJ. S.

G.l De Infantaria'. Ileinaldo Ver-
I nandes Nove», da Reserva, con-
1 vocado no III-1S" RcRlmcnlo de
I Infantaria; e Pe Cavalaria. H,.s-

linfilo de Moura, dn Reserva, con-
vocado, nn B° H. C, 1.

h) rir.iiínaçiio: capitães — VI-
lor Pereira Come?, de Cavalaria
e Domingos José Feilulo. de In-1

Vantarla para eiercoreni. roapécll-1
•vãmente aa funçõe da secretario i
Há 

'Escola Preparatória de São|
Paulo « d» comandante da Com-, ,.. 0 Kc|nulnd„ Cavalcanti IMas -
panhla Eniranumerarla do Corpo |)o ,.. R , ^^ (J r ,, j
de Cadetes da Escola Militar de, _ .,,.„,.„,„ ,,„„„
Rezende; prlineiro-tenente Erl- j nu,n(C} A dlspbslçãi
mundo Leopoldo Montedonlo K6-, (:p,..l( (lo Mllllstírlo üll Qliorra
Co — pai-a servir como Auxiliai-1 ,.M|,t,.-,,,s A,, Cavrlnrln AdliiMiiiir
de Instrutor de Cavnlnrla no C.
P. O. n, de Rolo Horizonte, é)
Translcrèncla: capitães — de Ar-j
tlll.aria; Augusto Ctd dn Camargo
Osório, do l" Regimento ile Arti-
lharla Montada p.'irn a -' Pnlerl.i
lr.depeiirlerie ,le Artllharln Auto-
trarisportiuln; Altamlro Viveiro»
de Paiva, Cuslnv.o Pniticlsco 111-
chard, Osvaldo Brito Fernandes
Marco» Kruchlnt, Carlos Btillsta
de Vlciieiredo » Antônio Hamilton
MoUrSh — todo» do Quadro Ordi-
narlo para o Quadro Suplentcnlár
Geral; lie Intuntarlii; Edgnrd

Abreu — do r," KU.

A» 11 lima» ,|„ dia IU d» I'"'
vei'tll'0 do U44. irtinldn» lia aede
dn Companhia de Seguroí Ter-
reatrea n Marltliiio» "Unlfto
Commirclnl do» Vareglelaa", a
nu do Ouvidor, n. 03, l." an-
dar, nenta Capital. 41 niinnls-
tas. representando 4.2011 n,;de».

8nr, Octavlo b'«rrelra Noval.
prealaente, atua a sewãu a da-
clara que, havendo n,',.uero le-
gal, pois a rctii.lãii, de acordo
com a lil, podia art' rcallKaila
com acionista» rapraao.tando

4 do oapllal atn-lal ou ««Jato t.SSS
açAe», Inantla a ur.ieniMeia gn-
ral «xtraorriinarla, da acordo
com o | ..' do art. 10 du» Ka-
talutoa. Proawgulndo, dia qua
o» trah»lhu« podiam »»r dirigi-
(loa pala Rlratorla. maa como a
convocação Unha «Ido feita afim
doai aanhorai aclonlataa ao ma-
nlfaatirern «obre atoa pratica-
doa pela iiiaan.n. dmilina da
honra d» aaaumlr a prealdencia
da Mesa a convida a assembléia
a «leger nu aclamar um ai-lo-
nlata, para |ire»ldtr o» traha-
lhor» conformo faculta a raferi-
da dlapo.slçao eatatutnrla. Pede
a palavra o Dr. Manoel Bartoa
do Oliveira • propAoacJa acla-
•nado o Dr 

' 
Arthur Poaaolo.

Este. aceitando a prerildencln,
convida ii» aenhnrea doutor José
Pedro da Abreu « I.lma a Ma-
noel de Souza Carvalho Salga-
do a nervlrem de 1." • !.* aa-
ctotarloij re»pectlvamMtite, dh
quala asaumem «et.» lugar»» a
Mesa. Dando Inicio ao» trabi-
lhos, o Snr. proaldente lt o
anuncio da convocação da pr«-
.<*cntG a.vicinbl«Ma. nos leifulntafl
tcrnion; "Unlfto Coiumcrclal doi»
Vareglstaa Companhia do S«gu-
ros Terrestre» e Maritlmot Run
Ouvidor n. <3. 1.* o :." andares
(Edifício próprio) Awemblòla
Geral Extraordinária, Dn nour-
dn com o qua dlnpiVm oi artl-
RO*. 17, | 2», IS e 111 alínea n)
doa estatuto» sociais, nio convl-
dado» todo» na aclonlataa para
uma Assembléia Gernl Eitrnor-
riinarla. quo t«ra hignr nn sedü
da Companhia, nn dia 12 do
corrente ma», 1» 11 horas, afim
rie tomar conhecimento • deli-
berar nobre as renoluç.ô>a toma-
da* pela Diretoria e Conselho
Fiscal, retertpnte ft renuncia
apresentada pelo Diretor secre*
tnrio. e proceder na forma de-
tcrmlnnda pelo artigo *2 doa
referido» eMatutofl. Ficam su»-
pensas ns transferencias de
n,«;tVs nlí a reallsaçfiü da As-
somblfla geral. T:in do Janolro,
3 ile fevereiro ila 1SI4. — Ocln-
vln Ferreira Noval — Octa-
clllo dc Castro Noval; — Ort.i-
vln Ferreira Noval Júnior, IM-
vetores. Finda esta leitura pedü
ti palavra o aclnnlstii Saul tini-
ria Cnl, que começa por eatra-
nbar a assinatura nn "Livro de
Presença", bem como o compa-
reclmento a assembléia do Snr.
P.nph.írl Onrcla de Miranda.
ante ns manlfeatacoQs públicas
que tem feito em descrédito da
Companhia. Ante» de terminar
a aua oração, o Snr. naplinel
Garcia do Miranda lovantn-so o
pede licença aos presentes para
retirar-se, o que fez. O Snr.
presidente declara que vai prós-
aefçulr nos trabalhos e concedo,
a palavra ao Snr. (V.tnvlo For-
reira Nuval, presidente e maior
acionista da Companhia, o qual
lé a aeguinta «xpo»lçao: Senho-
res Aclnnlilas: t. naturalmente
dn conhecimento de todos ns
presentes o protesto feito pelo

cnpltt.1
Alviuc
ria Ulliilli Zello,

PRESO 0 EX-PRESI-
DENTE DO SENADO

FRANCÊS

j;.

x.iirnii. :;i iiiiuitiMni — ínfi
ma-so de fonte diplomatlcn dlgniij ijtmenii' o
de oomplcl
Vichy, ijun
SenKdi» CrancOs. .lules .leannony,
foi deportado pelosalemâes, Jean-
neny fi um dos mais íntimos aml-
cos dn marechal Petalni

TÔNICO INFANTIL c o tônico
de seu filho porque:
Alem de ser de paladar sabo-
roso engorda e fortifica.
Alem dc dar saude ao corpo
dispõe para os estudos.
TÔNICO INFANTIL, o tônico
das crianças.

Único de fórmula especial-
mente preparada para a
infância

TÔNICO
INFANTIL

ev-dlretor «nr. Raphacl Cario»
lemporarla-1 óaVcln de Miranda <iue. depol»

Ui Si. iftaris 1 (jQ renunciar o cargo que exer-
cia nn nilmlnlstrnc^o desta casa.

de Ci.vrlnrln Adhõnwrl nrrcpendldo, certame.ile, fez-mc
lll Konaecii e dc Artilha- „m„ nulificai;*!!, em tine — c«-

vilouniiiento, articula uma sírie
de invcnlndes, iludindo, aissím.
o »eu brilhante advogndn, tendo
declarado, no seu protesto, quu
eu nào vealisei a assembléia ko-
ral, convocada para o dia \h do
Jiiuelni, com receio de ni\o con-
tnr com o apoio da maioria 4na
Acloiilstaa, Qua audaclal lnfts-
jlzmcnte o meu acusador, am-

rédito, «eiliiula em (,„,.,., comparecendo » presontox-proaident» do |>eUn|„0, n!-,„ cohcretlxou ns
aousacoes, A sua nio. poi tanto.
quç a,i positive, para que eu
possa tomar as providencias que
so fizerem necessárias. Diz elti
no scti protesto, a) que aí o rs-
creveu a carta de renuncia; h)
qvie.hân houve reunião conjun*
ta da Diretoria e dn Conselho
Klscal; c) qua, »e foi realizada,

ela j»i"i compareceram um
membro iio Conselho Fiscal o
.•ii. e flnnlmentet d) nue nfi.nl
f«>l observado Ò díspoüto no ar-
iiun SU. ii. VII. letra r) do DÒ-
creto-Lcl n. 2.0'ÍS, de 7 de Mar-
CO de 11140. Pura rebater e dea-
trulr tala Inverdade», pec;q li-
çença pnra exibir a iodos i»*1
presentes a caria do renuncia
do acusador cuja firma esta. ro-
i-onhrclila pelo Tabellllo do ¦¦•
Oficio de Notns. Oütrosslhl, pn-
ui l»r a ata ila reunlio conjun-
in il» Diretoria « do Consollici
l'i.«i»l. realizada nn dia 11 de
Janeiro pp.. nxtralda do livro
ile ala» dns ReunIBe» dn Tlliii
torla, fl» 6, 5 v. e *;: "Aln dã
sessiio de Diretoria e Conãelh
Fiscal, realizada em 11 do Ja-
nelro du 1944. Aa de»e»»el» hn-
l'a's, presentes os diretores, Snrs,
Octavlo Kerrclra Noval e Ocln-
clílo de Castro Noval e lanifc

i

isosmi

coluna a do» Ilustrei n.enihroa
do Consulho riscai, aceitando
a renunola do dlratur aeorata-
rio, o qua ial aer comunicai!»
.tuni,, lioj» no irniinclanie, tn-
niando-so laniliem a provldcn-
cln do niaiid»r-a» aiispender n
anuncio da cnnvocatio d» aa-
arnttilela, por da»nec«»»arla. P«*
d* a palavra o dlriHur Snr.
Octaclllu Noval a propAe qua, de
acordo com o anuo 13 dn» noa
mi» Kataintu* «ejn dado auhltt-
luto ao renunciam* t pada 11*
canga para Indicar para ocupai
o lugar o acionista e runclunarln
da Companhia Snr. Octavlo
l'oir»l.a Noval Júnior. Indica-
qlo qua, pensa, dava aar ao*>4ia
por todos oa preaent»», por laau
que ao Indicado nls faltam
qualidade» para hem axarcar aa
funqflra, tendo, aleip d* tiilo
filho do praaldent* Octavlo No-
vai, Aprovada, unlnlniament» a
Indicação, foi raaolvldo convl
dar-ke o acionista Snr, Octavlo
r"errelra Noval Jtinlnr para
exercer a funcüo, d* acordo co».
a lei, ai* % primeira asaembt*!»
(•ral. NAo compareceu o Snr.
Raphacl tlnrcla d* Miranda
Nada mal» Lavando a, tratar,
encerrou-»o a scaiko kn 17 ho-
rn.». Octavlo l*orrelra Noval,
Oclaclllo de CaMro Noval, Joso
Augusto d'01lv»lra, Ceaarlo
CoelLo Duarte. Saul Garcia Cal,
Joaquim Htrnardlno ii'01lvclrn,
llr. Manoel Ba*to» da Oliveira".
Viirifica-st. i*irtanto, que a re-
t.niAo aa realizou de acordo oom
a lei, tendo a cia oomparacldo.
atendendo ao convite que lhes
foi feito, na forma do art. 16
{ 2* dos estatutos, os clnc.i
inumhro» de que se compUe o
Conselho Fiscal, eu e o meu co-
lega Snr. Oclaclllo de Castro
Noval. que veltt do Hospital
onde se achava em tratamento,
como volo anteriormente , par,,
tomar parto em duas outras
reunlil*» da Diretoria, confúrm»
evidencia o roferldo livro de
atas. A certidão d» Ordem I* de
N. S. do Monte do Carmo pro-
va exuberantemente que o Di-
retor, Snr. Octacllio do Caatro
Noval. íe 11 saiu varia» veze»,
poi» a sua moleitl» nao o for.
cava a uma Internação norma-
nome. Kl» o» termo* dessa oer-
tldâo; "Eu, Jullo Herlu Clrio,
Societário desta Veneravel a
Arquleplscoiml Ordem Terceira
rto Nossa Senhora do Monte do
Carmo, com sede nesta cldndo,
A run dn Carmo número qua-
rentit e seis, «obrado, Certifico,
em cumprimento ao despacho
de Sua Cnrldnde o IrniÃo Prior
e atendendo ao quo requerou e
senhor Octavlo Ferreira Noval,
cm novo do corrente, que, de
acordo coto a informação ex.t-
rada no dito requerimento, pelo
Irmão Procurador do Iloapltal
o senhor Oclaclllo de Caatro
Noval deu entrada, nn Hospital
da nossa Veneravel Ordem, no
dia oito dn Dezembro do mil no-
vecento» a quarenta e trè» c
teve alta, em vlnt» e «ele de
Janeiro do ano corrente, tendo
snldn .aiian veze», no decurso
do sua Internação, conforme
declaraçãn escrlln, do seu mí
dlco asslalenle Doutor Mudo da
Costa Ferreira. K por ser ver-
dade. mandei nossar a presen-
le, que subscrevo o assino. Se-
rrntarl» da Veneravel e Arqule-
plscopal Ordem Terceira He
Nossa Senhora do Monte do
Carmo, aos doa dias do més de
Ketcrelro do ano do nascimento
dc Nosso Senhor Jo.iu» Cristo,
de mil novecentos e quarenta e
quatro Jullo flerto Clrio". Fl-
nnlmenle. quanto » alegnçlo do
meu acusador quo sa tivesse ha*
vido a reunião conjunln da Dl*
rotorla e do Conselho Fiscal, a
Comprtnbla nâo cumpriu o qim
rigorosamente eatatu» o art. 60.
n.° VII, letra c.) dn regulamen
to de seguro» que determina
neJa enviada ao L>. N, ü. P. C
dentro de cinco dias. contado»
da data em que qunlqtier com-
ponente de nrRÍlo da admlnl»-
tração ou do conselho fiscal te-
nhn assumido ou deixado n
exercício das suna funcíes,
rospèotlva coniiiitlcaçao, com a
forma e a data da ocorrência e
comprovação da respectiva re-
gularldadc, cabe-ni» Informar
nos Srs. Acionista» de que, teu-
do sido realizada no dia II de
Janolro |» p., a reunião conjun-
ta da Diretoria e do Conselho
Fiscal que resolveu aceitar a re-
nuncla dn Sr. Ilaphuel Garcia
de Miranda " chamar o aclonls-
ia Sr Octavlo Ferreira Noval
Júnior, iinrii o preenchimento
Ua vaiia, ittó a primeira rou niil o
da assembléia geral, do acordo
com o nn. 32 do.» nossos esta-
Ultos, ii respectiva comunicação
nu D. N. S. P. C. foi feila no
dia 13 do mesmo m*s de Janel-
ro, conforme prova a ficha nu-
mero 161,772; do Serviço do Cn-
mimlciiçíies do Ministério dn
Trabalho, Industria « Comercio,
Dndns essa» expllcaçíes, com n»
qusls fica bem espelhada a má
fé do meu acusador, que se In-
conipn.UbllIr.otl com oa demais
Diretores desta casa, por mott-
vos que serão declinados em
Juízo, pola, .nos ameaça com
uniu nção Judiciaria, preciso de-
cbirnr, não pnra na Srs. Aclo-
nlslas presentes, porque liem

nhoce.n quem * liaplinel (i.ir-

raanireelava a> ,u rlarna «rail-
dio por lè-lo tirado *a, dn ot»-
raridade «ra que •empr» viveu,
Karnando-o ateu «ilruta i.oin
rasa, lato 4: diretor de ttii.it em-
lircaa rica • poderosa |«rn a
qual não contribuíra «•om c»r«.r-
vo alguai. Dada • perinlEsno, o
ar Octavlo Ferreira Noval pai-
aa a ler o» referido» trechos, es-
orllo» nos HORuintes termo»; Um
de Janeiro, 10 ri* fevereiro de
1.10, Kstiniadn cunhado c bem
amigo sr Octavlo Noval. Com
grand* «atlstasio * alegria te-
relieinna o aeu amável cartão de
I de fevereiro corrente, em quti
o ar. no* .11 boa» noticias d..
¦tia anude. 8*ntlrito* bastantu
falta elo er. • da au* «empro
agradável companhia, sendo mui-
Ias as saudades! Esprraiaoa <*m
Dcas *;»<*• o sacrlflol,, ds sna et-
ladla num lugar tão ermo e tão
distante ««'Ja do maior proveito
para a sua saude. e que em bre-
ve o sr. volte completamente
curada e fcllx, ou pelo menos JA
restabelecido « om franco canil*
nho para uma cura radical. A
sua aaude * deverss piedosa e
o sr. não deve descuidar-ee. A
aua cura dará alegria e «alistai
cio i todns nos. Nio se esqueça,
um minuto que seja, que a dle-
ta e, na sua Instdlosa mulestia o
fator de unia completa cura. Te-
nha paciência e resigne*»* ao
snorlflclo de nâo Ingerir adocl-
cado». pelo menos durante ai-
«ruin tempo. Ao sr. que venceu
na vida e que é o produto do
acu próprio esforço* nao deve
nem pode faltar energia o forca
rio vontade para debelar o mal
que lhe tenta arruinar o organl»-
nio. Coisa multo mais difícil o
sr. Jà conseguiu, tornando-se
rico • Independente aos 38 anos
de Idade. Não »e deixo vencer
pela moléstia, nem tão pouco
relaxe o seu tratamento. A sua
saude é a notas alegria. 1 more-
cldamenta Deus lhe deu uma
enfermidade, ma» lembro-se de
que ele nào esquoceu-ao tle lhe
proporcionar o» melo» materiais
para dobeli-la. ft uma compen-
eaç&o... nào acha? B toda a
sua energia e força de vontade
devem aer considerada» agora, e
eom eficiência aplicadas na aua
completa cura. Queira sempre
dispor do seu cunhado e amigo
que lhe envia um longo amplo
io, aaslgr. Raphael Miranda Rio
11 de abril de 1932. Prezado
cunhado e bom amigo »r. No

nsslg. Ilaphnel , P.io., 23 do se
lembro de t'.'3K. Kxino, Sr, uota-
vln Ferreira Noval, Porto. *!s-
tlmadn cunhado e grande aml*
go. Ilerehl sempre com s maior
«..mfuçàn. ns seu» postais, da
Hnlila e Usboa, e folgo Imenso
em saber que o bom smlgo e
•uu gentil filha Neuia, ftseram
uma excelente viagem e que tem
aproveitado bem a estadia nesse
belo pai». Faço volo» para que
tudo continue a correr bem, e
que tia resultado» que o amigo
venha a obter sejam Intelrsmen
to benéficos para a »ua preclo
sn saude, Pena e que Melgaço
fique tão longe rio nosso querl-
do Brasil a o amigo não possa
repelir sempre a ealação de oura,
uu» dizem deve ser feita anual-
mente, principalmente devido t
grande fnlta que o amigo faz
aqui na •• Vareglalss" e & saúda,
de que no» seu» parentea e aml*
gn» causa com a sua ausência
tão prolongada. Ma», as real-
mente o» resultado*, forem coni-
pensadores, valo o seu sacrlfi-
cio rie repelir a estadia tão de-
pressa possível, uma ves que s
sua saude estA em primeiro Iu-
gar e que todos no» seus pa-
rentes e verdadeiro» amigo» de-
sejamos, é que o bom amigo des-
frule sempre a melhor saude,
para poder ter assim a verdadcl-
ra alegria de viver. E, com ela
n amigo continuara á espalhar
os grande» e Incontável» benefl-
elos que, desrie a mais tenra Ida-
de, sempre praticou, tornando
o seu reputado nnnte cada vez
maior, mal» aureolado e mais
respeitado. Um grande e «per-
tadn abraço envia o cunhado
sempre amigo, asslg. Raphael
Miranda. Hio, 3 de novembro de
1938. Exmo. sr. Octavlo Ferrei-
ra Nnval. Lisboa. Estimado
cunhado e grande amigo. Feliz
mente que se aproxima a'di*.ta
do aeu regresso, pola as saudades
de todos são grande» e cada vez
apertam mal». Fiquei multo sa-
tlsfelto em saber que o amigo
reiçresaa pelo suntuoio transa-
tlãntlco "Cap Arcona". Faz o
amigo muito bem em desfrutar
case conforto. Multo tem o aml-
go trabalhado. E muito pouco
tem gozado. Desde menino a
sacrificar-se pela ínmllla. pen-
snndo sempre mais nos outros do
que em si próprio. Essa viagem 4
Europa, por, exemplo, o amigo
JA a devia ter feito hA muito
tempo. Alias eu sempre fui um

vai. .Faxemos sinceros votos pa- daqueles que procurou enlusla»
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o» membros do Conselho .Fiscal, _,. d„ Minln(,a, ,„_„ „„,.„ 01 qUcSnn. Cesarlo coelho Piiart..., da Companhla lno níl0 c0.
¦loaquim 1 ernardlno dOlIiel.n. „.,„.„ .„, n0
Saul Garcia Cal. Jo* Augusto .cu.?,lrtl,r. Tr«t«-se de um
d Oliveira e Dr. Mnnoel Hasi""
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le.' Aluno Pai
Antç-llc Bri-nrr
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CARTEIRA DE REDESCONTOS
Banco do Brasil S. A.
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Tltu.o» Refl.tcontadc. 
Kmpr#i«*:n*ni ¦ Bancoi ..... *..;.
Panro do Br«.|i S. A. — e/co rrenlí
PJpspfas 0«?riia
Valores fin Çaraintia  

Cr}

cio. h«je. ne«t«
c-aíi-o nacional,
„ rr.inr melhoran.eiit" do rmm * ,

•Buel,., cm liem eini!'»tul"-mt j
rira.an.ei.te'. (a 1 0*rn«l C. litr .V¦ prixttroíJiine

orari ». rerlalr r ne •Rçívão"

P A « « I V O
Ttjjourto Naclonul 
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rtio de Janeiro. 23 rte Feverel rn de nu
tarnr.ro de «endunça. Dlre tor — Frederico
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PETRÓLEO & MINERAÇÃO S. A
(Reg. Ii.° 19.653 da J. C.)

Substitue à Matogrossense
de Petróleo

Alm. Barroso, 90, S. 310,
Tel. 42-5072

INSTITUTO DE 0RGANI
ZAÇA0 E REVISÃO

(I0RC)
(Em organização)

-

A.SSHMHI.fílA GERAL
CO.VSTlíülÇilO

DB

InSTITUTO DE ORGRniZflCQO EREVISPOOEConTOBILIDPDE S.Q.
PERITOS-AUDITORES-ADVOGADOS-OIREÇÂO 00 0R.ERIMA CARNEIRO

CONTABIUDAOE-
LUCROS EXTRAORDINÁRIOSQUESTÕES FISCAIS -

IMPOSTO OE RENDA - IORC
ORGANIZAÇÃO E LEGALIZAÇÃO OE BANCOS E COMPANHIAS

j avENlOA RIO 6RANC0,2?7 14°ANDAR-SALA 1410-FONE 42-9154- RIO
.-JjÍBSi_iãã_s»eéseseT»-*-*-»^

De rtcflrdo com o dcllbcrndo fni
' ,iFsentbI6lA il" rtla C3 ilcstp. cnn-

vidnm-se us sénhorAa acionistas b
1 ?*¦ rçunirem cm assembléia «era!
I im,próximo rlia CO tio corrente, a.»
|u'li"r,if. A Avenlrln P.lo Branco.

T. 14.' andar, *»'« 1.-tio, nesta.

.li. Oliveira, convoendo» d» «cor-
riu com n «rtlgn J6, pHiÍRinfo
2* iln» Estatuto», o Snr. Ocln-
vln Ferreira Noval ahre a «es-
.«Hn e. depois de comentar o
procedimento do sou coloRa Un-
phael Miro min taiendb unia pií-1
liflcítcSn cujo fim foi niioiin.»
provocar escândalo, maa tevo o
rfelto da mala acentuar a *ua
ii(.»liitflluencl« com o* domala
niHinhro» da rilielorla. declara
que ei» convocou pnra « presen-
In reunlUo porque rerebou do
mesmo «nr. uma curta «Mim i**
dlKlda; Kio do Janolro. limo».
snr». Diiotore» o Membros do
rnn*»lho FMricnl' da Cpmpnnliln
il» KCKiiro» L'nlSn fcomerolnl tln'
Varcglels»; Ne»t». Anilho» q
Snr». Pel» presunto venho ro-
nunelar, por motivo do sainle.
o nirR.i de Diretor desta con
cclttintln Companhia. ARraile
condo ns ntencoc» a nilm dl«

obscuro cldailiVii quo vivia ano-
nlmamente, trabalhando duran-
le loiiKU» snn.» — 1! ou 14 —
nuniii casa comercial alemA.
onde conaeRUlu, depol* d* tAo
Ioiiro tempo, o ordenndo de . .
C|$ TOd.nii — cumo dáctllôsfa-
fo. Tendb*so cKsndo com minha
Uma o por nio pod*r ele com
tal ordenado, prover a subals-
tencla do «.'asai. apesar de ml-
nha Irmã possuir iim pioilln, co-
mecol a •tisilla-ln. trazeniln-o
pnra o Hniblln ilns mlnhiis rela-
Voes • •teK«ndo-o, apesar de
doriconhcclilo na iiO!.»a Cumpa-
nhla. membro efetivo do seu
Conselho riscai e. posterior-
mente. n« vsua de Um Diretor,
consoitul fosse ofelto para meu
colega dn Diretoria, uraças
nos ainlgns Aclonllta» que sem-
pro me prestigiaram'. Duran-
t» os nnor* em que exerceu o
camo de diretor, os seus pro-
vnnios atingiram a Cri 

ra que o antigo Jâ tenha me
Ihorsdo bastante e que consiga
dentro em breve, regressar ao
Rio, radicalmente curado, parn
alegria de todos nôs. O nosso
ardenle desejo era que o ninlsu
compartilhasse da nossa alegria
nesse dia, mas cumo a vontade
de Deus é superior & nossa, nós.
pobres n.ortafa, que soinoa? —
temos que noa resignar com a
aua ausência. Multa» saudades
de Jattdyra e quolra aceitar nni
forto abraço, sincero o atetuorio,
do seu cunhado e amigo multo
reconhecido. sssiR. Raphael Mi-
renda. Rio, 11 do maio de 1036
Eatlmndo cunhado e liom aniiRO
ar, Noval. Agrade.n sobremodo
a sua atenção, enviando-me o
oficio, altamente honroso e fc-
licito o meu nobre e distinto
amigo pela grande honra coni
que acaba ds aer distlnguldo. Ê
mais um grande e brilhante pas-
so na aua carreira comercial »
uma grande honra para todo,
nos, aeua parentes. Canalhice»
do safado» sem vergonha e sem
caráter nâo devem obstàí' a que
o distinto amigo prossiga na tra.
jetorls que vem seguindo com
grande brilhantismo, t um ver-
dadeiro crime tirar-lhe a cora-
ge.n e esllmulo. NSo doi.c que
a su» gra"nde energia seja abali-
da, Tenha coragem e prosslsa
vitoriosamente, porquê o amigo
tem lodo» os elementos para
vencer; vida limpa, caráter, ver-
gonha, dignidade. Inteligência e
habilldsde. Um abraço multo
cordial, do cunhado sempre aini-
gn asslg. Raphsel Miranda.

nniliatl. 3 de marco de 11)3S.
II ll.•• ,i «'unhado c Ikuh amlgi.
»r., octavlo Noval. Recebi sO
ontem & tardlnàia a sua carta
d* 2? • espero que a carta que
tive ocasl&o de escrever no anil-
go, em 2S de fevereiro p. p..
.ii» ae encontre em suas mãos.
Tenho sempre dito o nfto me
esmo de repetir, quo um irmfto.
como o amigo e, * um irmão
que deve ser Idolalrsilo. f um
orgulho que cumpre respeitar e
venerar. O amigo com o seu pro-
cedlinento lrreprochavel, com a
sua dedicação lnegualavel. exce-
de & comum amizade .fraterna.
Mel» que um Irnifio. o amigo
tem sido um pai aniantisslnin e
dedicado para os í-cu» Irmãos,
que, portanto, io devem encon-
Irar motivo para o estimar eada
vat mais. Nao ha um sô dele<».
que nâo lhe deva a mais sincera
o Imòrredoura gratidão. Dispo-
nhA «empre do seu cunhado
sempre amigo, assic. Raphael.
Rio, 17 de abril de 193H. Ao
exmo. animo sr. Octavlo Fer-
reira Noval, Suja ente cartão, o
primeiro a sor por mim utiliza-
do. em que fique gravado o meu
eterno reconhecimento e a ml-
nha mal» profunda gratidão pelo
enorme bem que ò distinto aml-
ro e bom parente acaba du f.< •
m-im «levando-me 1 alta e In-
vejavel posição em que graças
exclusivamente so seu magnanl-
mo coração e ao seu reconheci-
do espírito de «emear sempre o
bem, hoje felismente me encon
Ito, asslg. Raphael Carlos Gar-
ria de Miranda. Rio. 13 do maio
d» im. Exmo. sr. Octavlo Fer-
reira Noval. Estimado cunhado
e grand» amigo. Recebi com viva
satisfação o seu grato postal dr

mã-lo, para uma viagem à_ Eu-
ropa. pois, na realidade, não sa
compreende que um homem com
a sua Inteligência, na sua po»l-
cão e com a sua fortuna, não
nonhecesie aquilo que multo
burguês, mais ou menos apata*
cado. conhece. Desejamos qu*
o amigo e Neusa façam uma ex-
celente viagem d* regreaao no
"Cap Arcona". Um apertado
nhraco <lr» cunhado •otni.re aml-
go, asslg. Raphael. Rio, 20 do
ahrll de 1939. Kstlmado irmão
e boníssimo cunhado sr. Octavlo
ferreira Xovàl Verholmento
queríamos demonstrar a noesn
Imensa giaildào pelo seti nobllt.
lanle e gencMroao gesto, consahs-
.iniciado na outorga de tantas
favores e dádivas que lauto no»
beneficiam, o que só de um oo*
ração tão grande e perfeito co-
mo o seu poderiam promnnar.
Ms» hs palavra» facilmont* se
eshoroam. por mal* sxpr*»-
»ivss ê requintadas que possaai
sor. E, por Isso, julgamos que
seriamos mal» profundamente
sinceros e demonstrávamos mal»
nccnltiadiimcntc case nobre se..'
limento humano que é a —- gra-
tldnn —, lornanilo mal» paten-
to c mnls «Ilido 0 nosso eterno
rnronlHHdnientn. IVulxamO* pnr
tanto, Indelevelmente marcado
nesta» linhas, ditadas pelos nos-
soa corações, o nosso mala pro-
fundo e sincero agradecimento,
e toda a nossa eterna gratidão,
por tanta gcneroeiidade com que
Jamais sonhávamos, e que só o
seu grande c nobre coração seria
capa/, dc tornar realidade. Assig.
Janilvia Noval Garcia de Ml-
randa. Raphael Carlos Garcia
ile Miranda. Para finalizar ca-
be-ine declarar que me nio
acusa a conciencla haver eu pra-
ticado irregularidades no exer-
eleio das funções de Tresldente
da. "Vareglstas", man. se o meu
acusador puder provar a exis-
tencia dc tais faltas funcional»,
e ele conivente, pois todos 03
meus atos concernentes á. adml-
nistração da Companhia sempre
foram submetidos previamente
A apreciação do» meus colegas
de Diretoria. Terminada essa
leitura, o senhor Presidente diz
que. tendo sido entregue â Mesa
uma moçn.c,, vai ela ser lida pelo
2." secretario. Tem a mesma o
teor seguinte; "Proposta. O»
acionistas da Companhia de So-
guros "l'nl5o Comercial dos Va-
registas", por uma publicação
paga. Inseria nos "A Pedidos"
«to ".loriial do Comércio" do dia
1." de fevereiro do corrente ano.
inteiraram-se de um protesto
Judicial feito pelo sr. Raphsel
Carlos Garcia de Miranda, con-
tra o sr. Octavlo Ferreira No-
vai. M. D. Presidente desta
CVjtnpanhla. A publicidade es-
candalnsa rm que se pretendia
envolver o bom nome desta So-
cidade e os termos em que
se achava redigida a petição da-
da a publico, traduziam a su-
sencla de fundamento jurídico
ou moral e retratava a falta dc
senso dn protestante que, em
boa hora se afastava da direção
de uma Comilanhla que, ate hoje.
mercê de Deus, tem tido como
dirigentes homens honesteis, dn
critério e tino. Dai, sem vacila
rom, lodo* que esta subscrevem,
nprcssara.n-se cm procurar o

9, • folgo Imenso em »ab*r que Digno e Honrado Diretor Pre»!
o meu distinto cunhado • «sil-1 „.cnio. Sr. Octavlo Ferreira No
mndo amigo, continua a passar I ,¦„¦ fi dendê logo, hipotecaram a
não multo bem. como »erla dt «,,„ nials Incondicional solldsrie-
desejar, mn», pelo menos regu-1 dnrle.. Comungando das mesmo»
larmente Ê claro, que para nó», Idíias.Modos acordes em dar
• eus verdadeiros amigos, seria uma prova Inequívoca de repug-
muitíssimo mais agradável sa- naneis * insólita agressão que
bor que o nobre amigo, em vez i |*abllcamcntc se fssla pessoal-
de regularmente, Jft estlve.»»e | mente ao digno Dlretor-Presl-

pensada», «ttbscrevo-me cnm tn
,la a estima e consideração. Do, 1.1114 g.lO.tM. — em media de
V. S.i» *m* At* s Obrg*. (sssl- Or» lã S.M.lll. - |Hir mes, quan.
nnd.H Rnpli.-iel Cnrln» Cnrcla de Hs eei«a » que fea Jns unlcamcnlc
Muinil.-i" Iiianie do» precisos pelo motivo acln.a explanado—¦
termos da mesma o Snr. O.ui-.qi.e «Um lugar a., sesr lngr,-s«o
vi.. Noval pede qu* não aft n| na Companhia.. Antes de ser di*

nj _ Deliberação sobre o laudo \ .,.„ colega como o» Snrs. Mero-
doa peritos, d» avaliação bro» do Cmuelho Fiscal »* ma-
,l„a N-n», cousas e direi- | nl(e»t»m a respeito. O Snr.
tos (*.'iii q«ie ccríin forma- : ("Htnnlín Nnval, usando dn pa
da paite do capital: li) — j lavra, declara, que, dlunte da

eleição da ptfmcllra Dire-1 renuncia apresentada poje Hnr.
toria. Conselho Fiscal, I Raphael Miranda, acha qu» *l»
seus suplente» e Conselho! deve »er aceita, manifestando-».
Técnico Consultivo, Ida me»ms forma todo» ns Mem-

Hio ¦!• Innclro, :'l ,le feicrrln., luo» do Conselho Fiscal. l'-<"
, 13-it, d».i da palavra, o Snr.

incurr^r^dor.' Noval di* qua e*tà da

retor. recebeu mais. nos anos de
193S a 195S. Cr$ JS . 000,00, co-
mn niemhio do Conselho Fl»cnl.
Par» que »e lorneni conheci-
dos, uma vez uue e Indlspcnsa-
wl fique bem patenteada a fal
ta do caraler do meu acusador
df hoje. consulto os srs. Aclo-
nlstas se me permitem qne

passando multo melhor da cru oi
e tnsldtosA enfermidade que pui
tanto • tAo longos dias o tem
privado dn sua grande e sempre
benéfica atividade. Contudo,
confiamos no bom Deus que me-
Ihofiis mais acentuadas nno tar-
darão a se apresentar, e que no
seu regresso ao Rin. possamos
ter a suprema felicidade de abra-
ça-lo ja completamente rsstn
belecldo. Aqui na "nossa** Vare-
glstas, pois ja. agora posso In-
clulv-me, embora modesta e api-
gadamento de acordo com a ml

dento da Comiwnlila, não trepi
darnm em aconselhar 4 sua Dl
retorla a oònvocnçAò de uma as-
sembléia geral na forma por que
permite o art. 8» da 1>I dss
Sociedades por Ações, para que,
nesta, publicamente* dessrm de
ilia voz ao seu digno e honra-
iio Presidente o seu testemunho
do apreço e consideração que lhe
rocotnendsm os 24 anos, sem
dcsfalMmento*. na direção de
uma C»»a que conquistou, entre
a.» similares no gSncro, posição
iio real destaque e que. dia a

nha pequen* Inteligência e os j dia, vendo crescer o seu pstrl
meu» psrro» conhecimento» dc] monto, pelo tino, dcscortlnlo c
»egurq» * graqs» tão somente *'honestidade de seu principal dl
sua grande henevolenrla e ao seu! ilgcnte, tem merecido de todt»
magnânimo coração, nos que co- i m aclonl---- o melhor conceito,
laboram ne»ta grande cn.a — Para. tiiutti. Instam a» suas ree-
tudo vai hem. Multa» lembran- Icli.-ftc- -ai^ssslvas. Em boa hora,
ças nossa» par» o cunhado e esse elemento desroncertonie te-

1,-la um cana... rnrta.» e IreCho»] W>m l.mão. a que descíamos .te ve o bom senso de se afastar <la

«adi.» Injuria». Não seria op>r-
lima a aivállse d.»»e pcotevir,
que seri devidamente apreclr.dn
na a«,*«o que o pn.lealantc p«-
mete propor • qu* t*>l»e» mi'.»*
tenha em simples ameaça. >'*
memento querem, somente, e» .
ab*l»o ss»lusdi*a. tomando co-
amwsmento do pedlek, «to renu.i-
ria do ex-dlrctor Raphael Cario»
(¦anda de Miranda, considerá-lo
aceito, r»»ri|ue, quando «Me »r.n
reieeul»** a* (ortrialldadea legal».
ou quando dublo, o» termos ns
»ua Inlerpreucfto, er» Intenvftn
dos que eaU suhserevi-ra pro-
Itor a sua dsMltuIçin. Assim,
confirmando tudo qusulo foi fei-
lo, oa ahals»-a*slnados proix*. 'in

que a destituição do sr. Raph.el
Carlos Garcia da Miranda do
cargo da dlretor-secrclárlo d*s-
ta Companhia sela etiasltltirsdai
para todos os efeitos, como fei-
ta de acordo oom o final rio art,
ll«. do Decreto-lei lt. 1.62', da
2T de Setembro de IMO, de ,es
que se tornou um elemento no-
eivo • peilurbador da koa ad-
minlstracão, ante a prova Ine-
qulim-o qne deu, conseqüente dai»
publlca«.<oea feitas uas erflções do
"Jornal ito Comércio", «Io A de
Janeiro e A de Fevereiro, eiiu-
tra atos dlreux desta Companhia,
c. mais ainda pela publIeaçAo
no mesmo Jornal do dia 1,' de<-
te mesmo mês de Fevereiro, do
protesto contra o já aludido Ui-
retor-PresIdente: e estaado vage»
o cargo cumpre qne de acordo
rom oa nossos KstntuttM, so pro-
mova ji a eleição d» seu titular
efetivo, i: desejo dos aclonls.
tas, subscritores desta, seja eetis
moção ao seu digno e esforçado
IHretor-Prealdcnle transsvlla, nfc
integra, na ata da sessão de hoje.
Rio de Janeiro. 12 de Fevereiro
de 1944. Arthur Possolo, Joâd
Pedro de Abreu e Lima, Desem»
harpa dor Antônio José* Ribeiro
de Freitas Júnior, Cesarlo Coe-
Iho Duarte. Jorge Francisco da
Campos, Oswaldo Costa, Jos6
Augusto d'01lvelra. João ds Cos-
tn. Saul Garcia Cal, Dr. Manoel
Bastos de Oliveira, Denlinda No-
vsea, Joaquim Bernardlno d'Oli-
veira, Maria de Freitas Barcel-
los ds Almeida, Manoel de Sou**.
Carvalho Salgado, Geraldlno Ini-
doro da silva. Finda essa lei-
tura. o senhor Presidente decla-
ra que. em virtude do elevudo
numero d» acionistas que ti-
nhsra subscrito o documento que
acabava de «cr lido. achava d!*-
pensavel submelc-lo A discussão
e votação. Nâo obstante, con-
cederia a palavra a qualquer
acionista que desejasse manlfc*-
tar-se a respeito. Ninguém pe-
díndo a palavra, o senhor'PrcHl-
dente submete-o a votos. sen.In
aprovado por at.anlmldade, sol»
pklmss tendo o senhor Octavio
Fsrrelra Noval declarado qus
votou quanto A destituição, não
o faaendo relativamente aos de-
mais assuntos, por lhe diferem
respeito. Pede a palavra o so-
nhor Saul Garcia Cal, s dlt ser
sobremodo significativo que na,
moção aprovada figure, também,
a assinatura da excelentíssima,
senhora D. Deollnda Loureiro
Novaes, grande e sntlga aclonis-
ta da Companhia. Continuando,
dl» o senhor Presidente que em
conseqüência da merecida apio-
vaçio da moção, vai passar A
eleição para preenchimento do
cargo vaio de dlrelor-aecretâriu
e suspende a sessão, por 10 mi-
nuto», afim de que os senhores
acionistas preparem as suas ré-
dulas. Reaberta * sess&o. o se-
nhor l.? Secretario fss a chama-
da, pela ordem das assinaturas
no "Livro ds Presençss", sendo
recolhida» 40 cédulas, ctij» npu-
raqão apresenta o resultado »»-
gulnt*: Para direlnr-secretàrii:
Octavio Ferreira Noval Júnior,
brasileiro, resldents A Avenida
Copscsbana n. 850, apartsmsn-
to 702, nesta cidade do Rio de
Janeiro, com 4.152 votos. Em
faca desse resultado, o senhor
Presidente proclama eleito e sm-
possado o referido aenhor, que
servira pelo tempo que faltava
ao seu antecessor para a termi-
nacüo do mandato. A seguir,
concede a palavra ao wnhor
Octavlo Ferreira Noval. presiden-
te da Companhia, que sersde-
ee cordialmente a demonstra-
Cão de auHdariedrida • jusii. i.
que lhe fui feita, não só em vir-
tude da aprovação da moção,
mas, também, por motivo da
honrosa eleição do seu filho.
para seu colega do diretoria. O
senhor Octavlo Ferreira Noval
Júnior, tendo-lhe sido concedida
a palavra, agradece a distinção
que iho foi conferida e prometei
envidar todos os seus esforço'
para o progresso da "Varesgi^-
ua". rede, ainda, a palavra o
senhor João da Cosia e propõe
um voto de louvor A Meia *, es-
peclalmcnte, ao seu digno Pre»!-
dente, pela maneira distinta s
correta com que »e houve na
direção dos trabalho». O senhor
Presidente agrsdece e»sa genti-
leis e dis qu*. ante* ds encenar
os trabalhos deseja congratular-
se com os senhores) acionistas
pela manifestação de «olidarie-
dade e apreço que testemunha-
iam ao senhor Octavlo Ferreira
Noval, digno e preclaro presl-
dente da Companhia s formula
votos pela sua lonjra permanen-
cl* no csrgo que com tanto brí-
Iho vem exercendo, assistido pe-
los seus esforçados colegas. A
seguir, suspende a ssssão para
s«r lavrada a presente sts. Res-
berta a sessão, i a ata lida pelo
Sr. _.*• secretario «, em segui-
da. posta em discussão e apro-
varia por unanimidade. B eu,
Jos4 Pedro de Abreu e Lima,
primeiro secretário, a fix escre-
ver e. assino com os demais com-
pnnentes da Mesa e com outros
acionistas presentes, na forma
prescrita pelo artigo noventa s
seis do Dscr*to-L*l n. J.S27.
de :« d» Setembro de 1040. Kio
de Janeiro, 12 de Fevereiro de
1944. Josí ppdro de Abreu «y
Lima. Arthur Possolo. Presiden-
te. Manoel de Sousa Carvalho
Salgado, 2 • Secretario. Octavio
Ferreira Noval. Octacilio de Cas-
tr» Noval. Octavlo Ferreira Nn-
vai Júnior. Neusa Maria Noval
M ou rão, pp* de T>. Deolinda Al-
vea de Ar.evedo Castro. José Pe-
dro de Abreu e Lima, pn. ds
Herman Bekenn José Pedro d»
Abreu p Ljma. Por minha ítltri
Leda Octavio F. Noval. Por
meu filho Renato Octavio F.
Noval. Por minha esposa Marli
Pousa Ferreira ¦ Noval, Octavio
F. Noval. S-itil Garcia Cal. Comi-
rio Coelho Duarte. Jo** Augusto
d'01iveira. Ramôn Duran Mu-
ciente*, pp. Daniel Duran Ra-
min Durân Mucientes. Jorra
Francisco de Campos, JoSo da
Custa. Dr. Manoel Tta«to» de
Oliveira, Joaquim Bernardíno
(TOliveira, Geraldlno Itldprõ da
Silva. Manoel Antônio Isidoro da
Silva, Antônio Jns* Rlbel-o ds
Freitas Júnior. Oswaldo Costa

£.7»;o Çiirncuo, Incor
tnvli I dí* (*iiria*« em qu« n sr. UaphnH
pleno Garcia de Miranda, oom abon

.(8J03J).wiimz è»• • ffp-waa «u» l«ay«^ * ***?«" ':¦&**&?* d2 s»^s ? wm ^^
coia.ao muna «auile e muitos I direção da noessa CnmpaiUils
felicidades. Vm aperlado abia-l Ato continuo reheion-se contra o

seu l*r_u-__r, qnrwinflirlh- se-

(Transcriio dn "O Globo
d_^J_. do cn__e_i_e_, ^

do

umi

t
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Abertura ds inscrição
para estágio de vete-

rinários civis
Acham-»» ahfit»» aa Inacrlçõe»

para o e»t»«,lo <le vaier.naiio» il*
vi», eandtilito» ao liurcfao ti» re-
«.•ria d» :• classe, no Hervlço de
1'eterlnnrl» rt» 1' lleilio Militar,
«lavando o» Interessado» »pei»»n*
l«r « docum»i:iaç,\.i necfs»lirla »lí«i dl» Su d» rtverelro, O ealnglo
»«t'â f'lt" nn 1* li. r. |), — -jra*
«A»» d» lnd*p»nden.í.i -- a partirdn dl» ;0 d» março próximo,

<>.¦>..

Novos equipamentos
paja a "batalha da pio-
ff dução" no Nordeste
' Continuando «un uolaboraçti.
C"in o ceneral Newton Cayalcahtl,
ti»» ncampamenlo rt i "Kazenrta Al*
da»la", a Cijmlasün Hraslleiro-Am.*
ri-ana de Oèneios Alimentício»
acaba d» anirígur para a -bata*

lha rt» prortuçAr," mal» um tqul»
PlIlliemO aba lllol.'C II11 ll I'» , ' "!!«UI|-
ie de n.iiur. r.i.i.lii e (-niile, i«>j.»
colônia», mi\i|iiin«» para fnbtlca*
çAo de tel.t* do nvIArloi •«fnionipi-
di* nrrnr, frijA« •» milho parn *
funiluçfln de no\ftH culturm nanuo-
lu Iniienrt.i.

Criada a banda de música
da Primeira Divisão de
Infantaria Expedicionária

Km ai l-a» n. 19». .1.» IS a|„ cor*
rente, o ministro da Üucrrrt iUòIh-

j roíi que fita crlftdii a Hitn<tn de
MQlIça da I' Plvisão rte Infanta*
ri» BxpcdlclonnrlK nue lera a ».»•
suinte cnnstltiilçAo; l '." tenente
mestre de múale-n. i I* »ai'R»?nto
múfiii*. contra-mestre, H anidtv
dnB m d a leoa de 1* clasrc, l* aol-
ria dot mUilcoa de 2' cln»i*e. íi
soldado» musico» de v i'!ii»se. Na
formnçfto «Ta nn\a r*w.<la afrA
aproveitada a do !¦ Uesimentn de
Infamaria, a qual ser.-, comple*
tn1a com fiiurus daa Dnnilas dos

CAMPANHA NACIONAL
DAS VITAMINAS

1'tintitc no ('o. po <1c Saúitt •— '
O lencntecuionel »li Hrnjamln!
il.aiiç.ilv,»». ciui r»t.l ie»piMirtfhili'i
petii c.\pedlt»iHfl \U\ Dlrtioiin rte
smiiie d-» HxércUo. vm d.tt.» d»'
•aiitem ii.insiiiltiii ao» oflcUt» rt",
i-<,r|».i rte S.nl.l», »nl ««rilsii n»a* »
tn capital, o •.'••itv.ltf feito pai* '
"AnoclnçAo Química rio Urnill —
sea.Ju Uegtorml ,lo Dlitrlto K«* jlirtul'' jura n» ic.im.Va que a
inesmit AíMv.aeAo rcallura "••¦
ia cipital. n.»» rtl» :i de fevereiro.!
7 e 14 de mitrCO P» vindouro, cev i
mo cniltrl.itllçíln a, Tam punha
Nacional il:i«, VlUtilinaa" • lelio'
lutar nu («Uo do Conselho rt»,
A. |t. l.. A» !() horas, dos dia»
acima mencionado».

•MAQUINAS EM GERAL-MOTORES-MATERIAL ELETRICO-FERRO
FERRAGENS-FERRAMENTAS-INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS ETC.

Demolições Máquinas de Eacrtver J cofres usados

anta» d»

! &" » 11» Kcilmetitti» d» Infant»*
trJa, Km cnnienu^nvln ficam ron-
\ *»ii|rr:ida!» rx.ii.u* a« bantUt dot
I.I*, IVa ll- lli-ilmrtili-a de Infan*

tarla.

m¥* MtTs^sm a^T^ I

!il LJ I

Comércio-Cambio-Movimento da Bolsa

lll t \»1ll.M lll «ll.-a»."IH« •». f*

1'HUM tlUil'a.1" .IlHIMH %,»
»'.«,i»»drln. Mi.dtrua» «lao «•»•>«»>«»•. •»>•».?Irl«a

•aarrlna .aailaa.r
i.raaa. «aamlalad» »• ..«aa ia»», ai» leda» •• ».a»aa«.a» •

a»aaai<rlaifa«»» ata II a».,,».
1|«». d» lacrai d» dl.a-rao. «¦ aa>aaaka>*» d» » a t» aial.a». ¦>•>••••

a at» a *• Irsk» »m ».n,,i. — tadn, l«,ir.«ai,a Jaair.a • C»»l-
Im Hlaiair*, _.

I...C ••aallarli <i» I." «aaliaad». •«»«»• *» »»» »• »»f«*M»*
eai»da.i laaela» » auro» Ue «tu «I» araaaloa d» a»H» »«•»»•».

«.aal.l.» M«reaa*lra»» llaaa» » "aiaaat*" •¦ ¦»•¦** •«»•¦«•*•«••
«aiarlal aleiHaia. »l»«r«r»«lm»a • lokwa aal»aal«a»M.
t ..»..»• (raiaeeaaa a «erra»» 4» «ala»» »•»«»»»»•».
Uaarl.a.a.,. ar a,!»»»- *» aercka a» laa»a... • «laal relk«a

Iraa.raaa, Ifal.laaaa» Haraaalkii. ...,.a...
r.at.r»-lal a«a«a»lk» ae »cr«a>» «• ra«a»aa aa» «r<»e, »a» a"fl»H<»

#i«n*tn • f»rrM êo Ht««.
Tllnlaa» da I» «««lia»».», lanai a» aaal» l ra*. 

 ..,«_».
tlaa»»»atn » » • d» «aer..ka ae liaau • «laa ea»aa » a 1» •. a«

eamf.lweat». rm aerírlta .."«»• _.,_.— ta
liraaa» lole H» a»«r«,.r» «a. rata ».» *»'->*" **.*r.,.?"?'.7.*.

Ik». de atalaata. «iraad» a.ua«l«»«la d» la.aíatl^ -«^lata a. t.a*

*' 
V.*«."-.«.rlal. d. a-.a.l. l«»-r«aar»a • *• la«...«. 4* »a»a.

«er a .raiar a. ar.ca Kaarata Jarílaa a. a* •« »»la 1*1 H Tia»

»a» ir a» ia ».•»»». ..a» il ia

. viiriHt <«->,t'ié;.*'l • d.ib. .t!<0 • «
•»••... Ia>1a>. » ,, ,1, .«ala«,lf»a «• |>ll
¦a,a \ ... ..;» «J '.11» » ll IUI

I ,' f. ¦ í. ¦' •

>. i-lnl» lli W ||| I » / iw"Ji. fiKilll-"1
i • nnUntrn i'«iff*t «t» IMrnft • ur%"

i fr»í.*i"i .1» ••••l.to Rui lUlil.'M <!"¦

LOJA NO CENTRO
lramp»s.»a*ií o contrato dr uma cnm escritório e vi-
irinai., tralcio » uitrullloí. »*rvÍM«1o para qualquer ra*
mo d« comercio ou industria. Telefonar para 42-9152.

(«IUI*.

Demolições
JOÃO CABANAS & CIA. LTDA»

Av. Graça Aranha. 206 - 7." andar
Telefones: 22-4950 e 42-8385

.S(,;i7i

. IJ.H > •

Conserto»), llmporai. rtvons-1, MOTORES
Iruçc*» em maqu.ru»*. d« es-, \'ín,Ui« i.k m h p hp ij h p
c-rarer* Ampla n«mtl» - çh«n.r»ji J HK bomba iik m.\ tnuis
W. 0.-31M. i .;VwA-,.^Vl"S"°"°°u»:l

¦ 
^'l GELADEIRA ELÉTRICA

*" . - ^-- \>nr|»* 
*f 1 •wi-.ifii*» eom i «iiot d»

UM, f>.rti J pr*. mvMo pcom*tniri t •(¦
' l-rtcifHa »m titAlrt dr nova. Vti » ru»

COFRES CAIXAS DÁGUA
P4* hàflv*'*.
iii.t'.i. a* itif'1

4*«« »'•'
TI RUI

anca-, . d. ta , t.m Cimenta «r-i.aitn. .lua. i.lfr ia
¦aa Kia Irolli» I nbaj, muri.t. ,»»«. .caiai • laJM.ira.

liOUa. l-ahrar, .'7»>)l»s

MATERIAL 0E DEMOLIÇÃO rf

MoveU d* Escritório
wi d«tlKtlt>M |\i(ftr, «enriemaf tins \ PcilíQ
1 '««.|„a. .«•>•! • »*ia».. (H .'laia.i '

Cirvatflo, !5iV, ^tf¦l»•^I

Voaaa-M na A». «, » •_'»«>»'raka,.», HWil » naa at»|M>»H»« »•

Uraa.N-ralIraa» MU. lH,aaaar,««al — Tllalaaa Irlkaa aaaiaalktaat. lar-
raa Mqoartrlaa d» Madrlra a tr «Vira. maraalaa-a. »aala|.aa aa»r-

n.aaraa. kumkaa. aii.r.n». (na<Va ¦ aa» mbm, ««ta»» rkaaa» '••-

AalkA*!, pnrfAea fir

— JOSÉ' DIAS PINTO— ™*
*v. rsK-aoriiiTico*. am — tkl. ,««ij««i — hio <ho>§icb»í«>»

a* . Mia ,,„»¦ •«>» avorral a»»»..» -ai-aav*..
Ulala. a ia» <» I» •• »/'« . l-a» ^t* ,,„„.,„, tr,.!.». I.aala, n« i.r.alu». i
ria a iu !».«« l/l» |„, j0 ^lalia »ri..l»k» U,v»u»»r<» .,. l»r '

i',ra a «a,,»,» aa. •.'«. ?. aaiM.lar. i lllp Ujr|, ., i„.,w. «¦•» .,. *.l |aftXl»»y •• att«ii<iH*t llltll 1 iftri. t«t*t*i <U HI < ¦ !»¦• 'i'1'*1 *•

MKK,'ll'.. i.iiaa '».al»-i.,. «lalr, airr»*» ala slal«. ..»<•ukki '","¦„„ .,„„., a, M.,,.. , Maria *>
lMi„,a,l ,.,.,..i,a,i. U.»u»« an.n». iraaa ?¦ aub-traml» l'»l"'

iviur ... t» ii "»«' '•• **•«• ¦'l1*'''
i»aj>. or.n. 10.1» i « 10 lf 1"
r»»< «ra « -'¦ 1 « s» i a

IV,. rtllrnu. U.M IS'1»
Cl, .ala.,» I.1IHI
«W»»*. " TH
Cf Ma < »» lll»

Ia.«a ti"U»ra

U My UM Kl
« ai »/«
...I»
< «I l/l» !

ia.«a lia

NA ADMINISTRAÇÃO
MUNICIPAL

Declarações
~ 

Cla. Fwrt • Aço dt
Vitoria S. A.

l»aaaa*>l<>la (Ural R»lra»rrilaaila
SlalHraaaa doa fiaiaiain»

ROUPAS I¦USADAS;
de homem

Compram u * donucilio, r>4i«mo« me ¦
latir ilo MUf «uu s|u«*i outto, — Ir no |
,»r Mia .'.'1H..1. Ul .'«jl.'l l

. TAPETES

\.
A BOLSA

r ai.»:» u

Cr»
w.:.,.,i,
n»r,.o'i j
Wlã.U',

VENU1B

J»»lir«a U C»iáo:

St T>1t. rinUbiSafi. n*»m . |.
1"8 \ÃTQ. ,"JII., i 

10 Mi-iii, 
ISO Vli-m mi tiutcla 

j nbnp aa Vniáo:
-•*> lí*. Guerra 

ldpw, 
Mt 'I>3ou'ro «i»; lUüJ, i.,..

aVuniiliailia:
í.">0 ,^ipr--II(lH» «lc 1331, ¦¦

Mtnai, 7 %, 
| Mí liJom. ¦ 

1-11 latPDB. I." «.Tia-, 
¦lí Irtfm, -.* n-rif, ......

17.'. Idíiti. a." «ir,... 
21U lal.in. a 

liilailjuli:
41 IVrii.inil.it. ii, ¦ 

II lllt.rlí,. «çln d.a H. Ill.a.
.".S S. Paulo, 5 ¦*¦«-, 

i.ail laia ni. . 
O ld.-ni, uniformizadas, a .

i"ü|.| jajnAini *
l'»a sl,na. d» Buli». • 
.v-.il Slilprtirctea Noi-Umal. ».
C'»l ^ul itl»rir;i rjfi l.lfflri--i-

0.»fi', preí., 

Oréhfiituris:
12.015 ltanoa Lar nraailriro.

OFERTAS NA BOLSA

1«. \»ra cível — nainilinn» Ci 1 alnrr. alar!»». la»J«, wn a» at*»a r II
Vieira, ln,lvl» nrmerarnii i*otaiU>a

SAo oi-in ttlnriu6 o*» aonlioi »'¦*
iüluniatfei tt.» ''m b'«i iu • Àt,'ít|

mm-aiM, »M>ar.'t»l l (irjfM,»Ai .í •wa»»/,. • »aa»ta »i» Ida Vitoria S. A.. « aa raunlralll I
« tHU I nathi, Joié Antvni-J d<> N»*x'«*»f«K' - -. ern ¦»!»#ml»tíio Gemi Kitraot ai ¦

Ah..ri'i» r.rl ?•^•hanvw»»* j Pus»**!*^ »r t»«i ir.-mui -...•» paie\**iw»í iMil.t lti» itl* X (dõlfl tlr» Mnrcü'1
iMar . . . l»i" '"*" | i'.».»,..-,i ivni.i »1« !«•'. ' i-uuu - »,«« t»n. «.» t* h.»™». na síU» dn ajon.eri0 lataarni e Imunl* i
l-Mo .....a . ».M I » s...» t,« „,„„„ , ,(J ,:sâJ. do Mo.ir».» de Colnpalihla a ru» da Maxlco ••" ¦ *-.on»",°' '¦«•««" «r •""•»•
*.*** ... >•' i« o-"1 '"l Educaijlo' !• a'»» S»f«l) CoiU|a«»> ". mero líl-i- andar, aala» ua 41 (¦¦-• ' l»Ç»0 de «(Ualquet qualidade ,
Ulsr». . . . a»««ai« aj.1». Irt Hr»,.l — l't»c.lr<a ao Bl,'nham,nla> ll* alllll d» atandsr a a*.la»llila d" mrluSIV» taptVVÍaU. UblMOII
a»»Ha . . • »»»«» ,MÍ'T I xa io f a a l'a(aralui», l<«ra a r,»n«lru lV|>aruni»lilo Na»'..anal da Indus* a a^h^ia-. |«v«m.aa anfata a.«ir. . ».•>»»•" .,«¦,*•,•• íí, J mumi a\ui«lls«o r.r.ua r.»i tna » Comarelu, «111 Estatuto» I* • UewWme. Ia«v»m-M toiM l

«irarai.ia ...ua >j«i't' i»i _ 
' 

\ . ,.,,„C1K„ Abilto Nm"» - Cot»«*| aprovada» em «t» d» A».«nibl*l» ^llriinâa de IrcWo» na «Ia. |Kslrnnldlnnri.i. ro»hrad.» mjcillll dO» vlICOtCS. UFIUINA,
de D.aembro d. 191). í MA|9 ANT|liA do RIO, de;

STEFAN BOIIUKV Com-,

«irarai... ...ua «na.». ', , t',,„clK„ Abilto N-m» - Cot*»* aprovadU Ha«». a, ar...; ».•»»«*" ?•*'"; „ P,f|„a„„aa»aai, <• r,u. lér devido «íi,fr.il I

I. dr Almeida — l'onc«<le o l»iai (Uo d» Junelro, lí .tt Keverelrc

RtCfcJJtDORIA DO DIS
TRITO FEDERAL (R.D.F.)

SKO.AI. I»F1 ri»MKllt.K E
E8TATI8TH.'»

Cotnpij'eçüu an renda otttcitaaan

ir»

•'leiiio atiro «Ir o.icraçori. Nu f«haittii.
lii lAirtlirnt m' rfatlituu i,,*> »:i.i.i«»i» ii»*
Tpnila* t w lliulu* íoraiM tvUdot rn<
ilta, **i obrliavÕra fl" tim-rno fivharaoi

rn alia. A llt-fa volcrllna i*ontloui «»u
MlUada il" *1,U2 • *.U** t'«'r.tni nrcvda
.ha tM'J 1 >l iituli» i açftri. i> wvrearjo
«t» .Uf.il.iii adrlu i»m t»o•lc*•, tlttao * f**-
.i.oii nn l.aíia. <1p * i .% r»iBio« i >**oni
.. rllaponlrrl t-olí.lo • 'Jl.t*. U lr>tm«| Sulçi
l»ara t-at* m*» r «baril1 ,-«»i«>ii »<*, r»*f.,*»vu
vnuicntt>, a ilu.SÜ r -0,30,

CÂMARA SINDICAL
ll>la l!> .•»..»

llHa-ljl
l oo.lri
X. 1>rk
IVrtntál
I rtijuai ¦

t» s»

»'J,,,l,'l
IíIm,U*IJl»p 1 ¦ •.'-' de (orer«?lro

l.iau.,,,,, ,1, uni 
' Km 2.1 do rorrcnttí.. -.i•.".-i.Otl Total
j rm inuai p»r.uiJ" ií-í

in»:! ¦...

-3 0J5.-I3.ÍU '
l.2I.Tll:..'.'Ul CAMBIO

¦
Ti.:.'.it..'.fi...7i»

M .lll 9:is.l.»
l.n:'.:..»,,,
l.lKU.aal,

ÍÍ(lt.tH)
•jn:;,.'ii.

£(1.1.00 
' 

1
HU'J,*iU j

i '•

l*lf« Tciiva !¦¦' nini» hp«-
tf um :i .s.vjí

3 H.' Jiti'ir» ¦ -il
,., f..<*r<ln. al.< 11.11 101 UI.13T.UII
ii itua! iH*rif>'ln ilf
IDI3 tai.i'.n.ar.1.í»»1

i.iir*
tr. i» » i«
i» M

li «li
10 »!.' .' ••**

a*KNTt!<i» »,»» a»>.i»«

d» mu,
AlKOnlO d» OIlVfltM SAIltOl — j1'iroior PvaalilfHt* — Rlvadavlaj

Corre* Mii.vpi. diiftnr JUrlrtlco ¦—
.1».»» r»r»lr» Ti»l«r,r.i Diretor Te

.'¦Bitrr»». . . • —

COMPRA DE OURO

i. lua.tm 1-if'Tiin..* ri.-i1« neita
10.1 IU. .S3I.30

..dV.lr-!
I.l7'.'.lii»

„,; Nn Bolsa «te Novn

.«...a, Ynrt; 33 IU. IM — A

York

% Hn.M «rtiuti Hiirrr vér*
tt iiilirjno'* <¦' JUllM* Ban

i. ijiH.irti t «*#i*••»>• WTf imiPtruiiAii

«faiiiir.»-» tàiãaj

A fldt»

AlH-rtK i ' r| r»-> lmliie.al.il

lira . . . i» •'»*' ° '* |M ¦<s'' *"'*

ilnl , IU KM IV».«V»
».m 1/3 «,aj« t/l

|o 4*1 !«*>.'th ti) tt) lítylll
U,rt.'t :t/a ".*¦' ¦*'-•
u.jmi u w.
«.13 ».l«
«.a.1 *.a»
ll «e. 4,-4 O IK 1 «

¦o» luin» Hin.-..» .i tian
V- His.s-1' afliitn Mra ¦ Uhra •*?»' >f

i pr^ t- >'rl •*•*•* */¦*> • o»ra
rs .«..1» '

|*«rii «itivriur* • i|ih«» H.ifir»>» #«

U Haurt

1'cm nri
1'ihi ura.

(nnpanhln ftrra o Aço dn
Vitoria S. A.

GADOS NO COMÉRCIO DO
RIO DE JANEIRO

l'ir* r#t,HM

i. ia

<v».of!

INFORMAÇÕES 0TEIS
»'ni.

Ll»
Ctovipe

LI»

Trarauro I rata. 7 ¦». .
Tesouro l»3Ü, 7 % .
Tnouro ivsj. 7 <¦> .
Ttamim l»».'l , . ,
JjtrroTurii» ....¦ l»f Uucrra .'..-.

i puiiLtt Oi tnuio .
lTrtirurmlaVaid.it. . . .
IJIV. lami-lÓCl, Qllll.
lii\. limÍMÜt», i»ti.
l'n . Liuiswít». catl-
leia

EC.J.líl.lílJt lll" .
ttftuut.%0 Lêtütíuaiê.

lliuia. ijerii,, j, cr»
l.ooo.ou, 7 a.c . .

I.MUl, ò Tr. yuM. .
ia,'«, J» «.rt.Viai.ilu.

i Ci. 1.' aérte . .
¦T-iU», T "*r, -!,> Mne
ta|;a». 7 »r(, ;i.. ,Ant
s.in fauli», I. »; . .
lii-in. «.ro -'Mi.OU, .'(¦,

h 'p ...... .
1-,. ^.nl. i r» M,M .,,,.

5 »*.

L. ítli» i-alutrlfieaçãul
w r_t

Fii \\k\v Mi.TtiM.ii*,

£». -IV Klü, UuOllVIal
ria., í 'i . . . .

»'.„,n Ala-sir. 8 », a,

V l'rri'j<uburo, ^ '* .
I r.í. ,Mleriii, h ' r .
»V lu Kit, (iruMOi-

l.Mt.lHI l,o«:i,iia
l.WT.UU
l.l'.'5,UU
I 1.11.1.....
l.llá.l.Oli

»:o.0"i no.oi.

«,7.0a,
H00.ÜU

M4.-K1
ilj.'a,a«,

nun "ia
.ii*r..u<i

Correio da Manhã'
Hrilnva» «ilaaalaalalravaaa • UIH'1.

•aa — -li a-tnlila (iunti-i Fm»
ra. BI .asa.

Keclaroaçõef

l.tl.ls.iju
iaj.uu

50Ji3U -Ul.uu
su'i,uu -'03,trí•JU1I..VI *JUtí.UU

-- 1.173,00

l.iu:',.,,,

Í20.UI,

«'.ibllrldartc • «aalnaluriaa — Ha. '

GitacN.tca Hlua 6

I Cu-Uruüurra duiiiruuiiiiii — J»»» ;
, I Cuclfco ala «lll», Ara Sliarl..».

AlUibUilu, srliaulláu l.lllitilli r
KrauiUru *'leir» d« Simn.

iti.tn»ta .
.'ifiiwi (i».r»-íii».

Uua üulJVttlVV*. Ulal», «>. I" '- '^y-
Ai Uuiiie>f ktvira, M, aü H

uin-lut . 
Svorttaárió
UvUãvratu

1'ii.ia ia.,., a
Kua Ourloor. io» 43-7ÍW*^ •

r'A tal'A UK uxs
,h lho

AfctucU AimOUjUMh i Catt/ir
.laa.u«.iM 1'v*j a-tium*
-sVtftUiia L*u|taoatiaiia 
Apfní-la M*>tt 

Üt ni/i.c iinmiattfM'1 • 'ftitiiíi'*

1 .ie 90 ii'*», p4ra a utUfacio da* r»
í ituc.i da Se<r«taria di Saudt! lua
! ,ti l>f(i*ia Sartanill AtijulveJi. t»»
I a. iraiai rt. mairua ia .l.i.l*rra,la: t»»>

tio. UtUin.». Mu — Ar»«'.i> a -WtíW
rrnvta rm fuce da parteat d^ Sacrf'
lar,»» llrnl d» Viacl». Kfclar.ta.. o , ,curf|r0

[motivo [Htrquc o wprenteito IiaiIIq.
I Úrhano Ma a, nlo natoou i» contrata

i»aia naliaaíac rlaa atira». d«|»i« <J«
i m„ ,„ uüiici». a, cMcertintia (mlilica,
,f„, d. ».« '"""I.'. •«'^.-í; ANTÔNIO I.EOLIVEIUA SA.NTIISi.i me mio ampriitrif», aa pravintociai n.***.».

I admini.tritivai t.b,».... M.ra S» .- IH "•"
, l-t¦<•„ I .-in nha - Uu,iaiaanu. - a KÇlVIàfAfl .HÍK FMPRF-

..<,•,», « a.»» »K» Mra.l. »n.'"» M" ' S.crrlarla lia Educatla. l»«ra inloiaw. | tViV\Ml\lW .WO UIU IM.
, ,vn.lira ao ..ar», tini. I UVU 1*1 ' •""" I mrnr.<i.ianalai a itaKiufncaa de. pi«i„
- ur#co J» ',p* S-f.Wt, I*»' fniia. I toin J» íraocéi do tnitituto dr T-tu

itUUtl UlMIMtAUtl «ívav», duiwut n ano lemi» de lt*Ji
UI.I.».  ... 

~. 
... Ai.l..is,r. P.nli, l.»T« - iur.lt a Ski.

.IU i. .Ila 19 »•• »«.«»l , ,„,, j, Vjaçlo tn r-uúttts irmrl.o..
'imV, 

aiTi I"'» «iriaíl»' parcial d.» d, aunirn-
II» I a :¦' "« ,5,',M i,.it>. S.a.imo .Ir Ftáil». . Vi.ita a

SKtcUria d« Viaclo, t»aia loú-imlr
íl___\ ! k.-lirr o ii**utul«> da tonconincl»! i^t*

ALFÂNDEGA in, « da Sutnin. Oetal <lr 1 «il.» ç
i',| 1'ulliara — (Com, Coniiaalo d. AilU"

I % çâo 11 f Material; •icUrtçi »t a tm-
>o: òai.ti' • nortaçio i«»i feita dlrctimente pr!» I'rr

I it tuu, pu (-or ftrma foroKedora. N"
as IM TM.3'» j ,,', mo Pill>i f4hf a (irm* o pedidê dr

m i.i .¦"*•";,u ';r«:..rd'í«;'»». q»".e,v¦*?«:"i«»> •« »"»*«¦»? "i-*:b rt" ":*;|
d,» V-aadmciila \«»«.. N'i»- • oãlto», 1 COlTínl», á» .'n Itoraa, nu 3.

' 1 ,ac.l». l'»<rl.'or. l.uia lalria,. Rifar» »ii<1»r d.. »ilitiiii» Socml. para a
j ,1» d. .Ilmr.,1. Rr«.». Osdrm Tfrrrra ;ajr»pulntf |

,|o Carmo lia I a|»a. Rnii.ro ,i. Sa Fif. :
! t, — liririid.»; Antônio Maaarl .'a , o R D K M I1 O DIA

tvt »• outroí, Min* de Lfurdr» Ch* '
,,. Mackalo , .»»,„<•,, rioniíiir» Nu«« ,, unii.ir cunhoclniento, dl»*' w"irí ,'. ".",'""' cAi^.n,-'u!ílii Umi*" • v"1"1' » l»*l»tni'l>' « Con*¦ Manoel lolo Ui**« Scitcrara Hadtiaa ,

I 
" 

ind.f.ridoi Maurilio H»-«. olíma» <*••*¦ <¦« Ülreiprla. relativo» »o
! ... aXariarrca ar c-™,, fi»a eaecutada a ! f xrrrli-lo. Ae 15411 e ¦'•apeclIVO I

rtn]iiam 37'Jtt, l'r*c« Ttnhautii 3. v«la ;,,¦(,,, Cl,ntrâ B ;,, r ttm a aplica |lo ¦ Parecer ila ComtBsAo Flscttl;
nãratulaa ISM. saatLainui IH. 1:",', I ,1a. ».a»t#r« nrla prriula,: lr\.» dr
>.i,,l, .rua IIK. i.»r.»nrl. AH-allubo 1.1. | SoUH t.,;ili ||ei.n y,oi»r«l| . Uva» b I eleitor a cinp..a»*a»i ll Lll

dciilo t.rncri» da l.,ma — lr"l.'-'i nilssiii» Kiícal. nue lerA il» fun
rido; »!*»"* *" nova conco.rr*ínciaí Han-:

n M'pMrc4u« lar Ilraitlelto — Fa-1 cioílrtl' ito noVU exorcrclb Utltill

pram-se » renaleiai-ie Uaulea.
Forram-ie earrltórloa e apar-
tamento» com paisadeira*.

Kaa t-etiru Aaaertco, 46
Telefone 15-MM3.

SEU RÁDIO
PAROU?

ESTA' i IVM DEFEITO? Crmarrie-o
em Mia pro,tr-a re».<.tncU>> telrfone pa-
ra Ridiolefllica tiuaian». M.J8..S. Or-
eanteoto iiant.' t.a-aniia por ricHtn.

IB :«.in6)

llaanat
len

tia-.

vm mtaua
«l«,v|i

¦ lf 1 a. 11 .1.1
¦ '.'.1 rt" (vrrtfRte

ni icuii p*rl***»n
IIM.l . . 

ilfrrrtKt i*»*« raalo
llllt 

ASM.MlIl.lilA llHI.IIItltA liVA |

Ue urdem do nv. pi r-.iiU-.itt [
o noa termos, dn l l." do AH I-l
Kit yt' doa Bütatutos Soululs,
convucu us bfs * Mentiu us du jA*t*»ni)ibli>iA Uellberath ti, pai a n [
reunião ò rtl In Ari a ijue tor A lu |

iss iwa «o

,-,»,«; ¦¦<""" >"""" -'' ''*"" "-"f" ¦

i Prorr«>|ado o pra»o de pafa
... '..ii-. mento doa imiH-sto» sobre eu
'IZT, mérclo ambulante e Irá-
iv «imi fe»;o em iieral
;» .H.lias '

I
[ çi >e o e%i>f(i'rntf. em tr.ee doi pare |i nlstrittivo;

^¦UUsll
;31ll

 «.'•lu^u
«V.IIIS7 - «3IU8S • «i lu-u

Al.UAI4BMl.lUtj •It.Ülül
,., .,iiip iiuiua» urafica*  X*i-UU*i

— TuriiriM - litiiiie» e"rejr« ... :f-''^l,]|
«.'«lll jlllilÜalll».

6*i5,yUT fubltviUail* — Ku» Üuucatvei

I Km draiwelio rir 17 Ha» (rirtlilto '¦»"
l *»uu t, ltt,, ti |'f« t«'il«'. .inliTlii-u ¦ •*>•*• rv.if*

•U-lhiutm;#ra| j, flnínça», • pmrroíaçÀo ¦tf -*'

iki ri'leri«ii> mi», «i» i\*ránv;a kih timiu.
4.t ti-* ; ,i,,, t.ti,-«4u»-. dt llvrença ,ur« i» »,>».iiír\"."

.•: «iui ,'miiaiaai,; i»n. .»»ui»» !»«•¦• »' IrafM» •«»
ÍD-ral. >*a,m .'"ala». «"«.. aall.l.. l«a'«
i.rrlla. at. arriv.Klaa,'.',» i|.'l jlu.1.."* I"'
liKailo», a« t'.il«» t*"** pAii^menlt» emiti

i.* *!»».* | l!f(, a>( ,, im, «tn c«rrtul« au*»
OI,,llUH.N.«l.,.».l, il»,llll.l/.ia.»ll I 

'

,.11.1 a lih l.l l k l",.lia.»

1'llLIKIII K»
,1 rvivu U* Jtiiliu» i rrtif.uir»!
jiu dt- «iili u Ut 'Uu ¦»

ÜUCIIItltli i',»,.II IAI

Situa Ua, H•¦ I..a.-J..i
. .j-ialnili-t lniT» «Jy dia • da

.rrr» ilí >r»'rf!a"<» »*»r»l »« -.atura 
|

çío e Comuilo do Plana da Cidade», cl intoressi1» tuuiHÍs (eleiçtut
Serviço A* Ohrai 5octaia — autoruo ,.. -
a luiamriltr, dr d.hni» raa pr..tat««s «• ' suplante» d» Dlietuila I.
me ma i, |untarurntt com o* impoito* i
4 ie veneeiem; »r ai» m n requerer a Senelartn
ntere*i*tJj; Joio r.coftlò llermano Kt! j 1^44.:«,•! e uutroí» I.mo tt. Aíevetlo — ã «

Secietir 1 dr Fininçav.
Se%t f a t.e*ji it ,íiimí«íiíf*i*oo -r .

(raXiiío laVral •- Eu I 1 ais — 1." SecrelAliu Interino

ROUPAS
USADAS

COMPRAM-SE
ile homem, tuia te bem, — Atende se

a domíctli». — Telefonai para

22-1683
tn j«:50,

ROUPAS
USADAS

COMPRO, PAGO BEM
ATENDO A DOMICILIO

Tel. 22-5568

LABORATÓRIO
Vendo no Rio Comprido uma propriedade com

grande numero de salas e quartos, servindo para la-
boratorio, colégio ou pequena Casa de Saúde. Ter-
reno 46.5» de frente. Informações Milton Magalhães
— Av. Graça Aranha .333, 5." andar, sala 504.

, K ílJS.n

RAPAZ
(SarvHas te itTipartiíia)

Grande Companhia linpurtattora necrstlla d« um rapai qu»
trnhu pratua em «ervlços ds Importa»:»", t lmprrM;»nii|s»l d
i-oiihenlinentu d» uiionia inale». Uuem n.lo «ativar »iti condlajf,e»
è favor nAn ai* cantitdatAr.

KKcrmer dando rifrrênelaa a pralençde» para a calaa nú
m«ro 30.7S4 dêata Jornal. (B 107i,l,

\m&L (r •'ano
xSmmS*. industrio

snrnnr
AV PDC-IIOCNTI WILCON IMV

 sorve *z osra

J»t ile fuvurelru di

in) Ahuióllõ Múntelrd »ie Mu
• r.ir..

ll!
i.i ii.\hmii a

1'orlu ,
.ii i.i

».«!

IJ.Ii.l

tJin
I.tOJ.1,1, I.HIU.iJ,, i UjI».<

Uifl

Serviço p(M»tMtrm íí*T63«j
tihamaduü urRcnlcs

!|ii*>|<ll;tl t tulilu WhVríij iITih»
,1, lti'|.llllllva '.".''.'l'.'l . jv.ii.au

dl-l ll...,.ll«l l a riu. 1'buaã. I»l >*

D A SP.
LllSCÜliSIIS ?. l'lii,l*B KM

UIÍI.I..ÍC*1'

Üuavalitn i'ta. «:•»:,;.

»*. Sul.
I »M<

t.HÍU.ÜU

asj.u'!

IH.I.r,,,

I .tapri.aaaa

l..M„ Lt-tllt ( AIIIIH
l»iJU«,siHea "¦¦'•

,'a.c'lírlaa Can,tui -
vea Ulaa a. t .

jtyiu - IIII»
id- Mtí-*i

«iIlUAl-

:-^l«'i.'

lUtta»!

Ai.nr»

C.„|,r r.a.aa. Ila; ,.„ 1.
r..».i.r. r.al'11. «'c |..rl.
i.,ui<r. mil. U a,. .
K'ii|ir. .'J!í. Ii'.r l-.Tl.
l.mpr. llltll. ••.a.c i»an.
I. ai|ar. 11,111. Sr;, pnrl.
L>f« reto :. 1!0Í, 7 ". .
Iiivrelg I .943. 1 '; .
U... ri-la, I .01,11, 7 av. -

líi.nvos:
K .-.ll
< ..,.,í,>.-,..„
B-.-.v di. romercln.
li-il liniiiViro, vrd.-I«..*ni, nrvf

Canajvaili
SJ.niiif, Pliiminvll,» .

. viHU ítlrtaija .
r. lann.frr.. rte llull.i.
r,-a(. >.mla liou. .
Siderurgia, ai Naclnn.il .
ia.ri,'» »• 1.1,1 d, Mill.l.
I-ITJII

Vir.lu
D* a» de Santoi n»m.
Pm», (lori,
Trt*'.ro M in¦-1
t.loni. rj direito .
Iili-iw, uenertclsrta . ,
IV.irnn*. Ferreira . .
I.rro Braillelru
6 i Mtnelra a* Klein»

«•iilaá-. rreí. , . .
1.1*1.1, aaral
1'trVaa» l)3 liillll» . .
r-a«. d» M.i.o. . .
kr.n d* Ihiiloalroa .

'.'U7.I..,
JllT.IW

IKIU.UU
-UVal'11

jiitt.ini

lli'.'.IIU

.1». M«.u - Minolial lli'ru.r.» «uu
j ii.. -i>liai Lietulto \'t\tt'nt i It •"•-" J'-

!>,.!,. *»^v
; iii.Mi.iui Uiiuii luuio iu U.
! Illluln. - l.i'l'la»ul . 'a WL.

t.riv <)r biiinti.ir- i l'rac« '»'"
l.ul.lkj, JJJU««

lili-„rann«*. a ii"lle Ipoi l*"!»
ítm*. ií»*t«ti* 't-*' *ü t»ir»in aa-aséu

Partida» v rhfjada» das
üana.i

V,...... .,.uniu - <•«.' lull.l.M».. 
j (ll|, |.|WIUU, r,,v» 1.1 .Si.i I

ru OÍ.ri»pilltt»l •-¦<• *•«»•« »' jijnii.u * t,..v..riit.|*i * 
'J^--U'-

Ul. «t..-.,..' MM..» » .ar». -.»»"'
...Mil..' ia.ii »*n »'.iti.,i I partida r fhc^ iria dr lren>

«Irraalr «-aalauai. Hua I» U. ."." I .,,.,,„ ,, ,¦,„,., ,, ... ... .UMI
, riu bro tu;t — •iitirrloi». [ isui^u Alimln W--U  üh «íSaS

a.u.ur.i.1 em llclu llurlaianlr | , ,i.,c,\u
Umi iIm HnhiH WT.

Ia. ili Oliveira -- Urs ina i-ara
funcionai como Rriponüvel do nu-
rleo ÍO!-'i em lulutttuiçlo at ae
luárío Ketui» Oétirifl V osii; —
geniai 1' »h<* uv tmido Leandro
cia, Mim Kentita \*telr* — Hn»
nuoi nui iie i.mu re-uaviuu» n.«tÍ

| — Concedo a licença i-**.-*' lempu i,ui- I
iknar a rw»i,i!,a, Manual R.l»«.»u ' Kdllal ae L'aan,laiin.ai„ rte »„,,„.

j K Iti.i» da 1'ontoiln -- Arquiva-as r. »la>la Urrai llrallnarla
; ore lente nroce^io, a vtaia di» que coni» ]

li da ip1!.! tio Hiltórieo do lereido. t-** r««*ui'BçAo)
i eni irtriínc a.

Lotei a beira-mar
numa ilha encantadora

Km piii.ieiiaj prestações mcniaii pode¦«e adquirir mauníficoa loit» ile tfrrrros
j «.uni frente 1-J.t o mar nunu ilha ma

ravilhósa, .1 duai horai t i-otíeo do Riu.
~ Praia*., floreíU*. ãitua» linda»; aruu»
barco) paia ,'->>cio e peiianai,' e um
h">icl canipriirr a preçoa módicos. —
Inf. n» r-vialoru» ,lr KIILMKHO DAI.t
- l-ruEtiatana, ItH, 1." S. A. Tetra)

Ciiladrs, - Tels. 2S-Í1J1 r
IH .'JI.UJ

Telefone - Copacabana
Precisa-se de telefone em Copacabana

Gratifica-se com Cr$ 2.000,00 pela transfe
rência.

idnA/a.BíjociiU-ar.., Gilberto Azevedo — Ru-'
Ou-vkloiítU.lO.

ib :i;t.:

is:':i 1 aj ?si9

J; i Sociedade Cooperativa í Projetor — Zein ícon
Portuária de Comumo ! Vende-ie am nooo

C«lt>

HtrHI-.MvM A.Mb i»;»i .IU
1**1 I.U

M,if.....l,<i.i. XIII Ua tilrs-lurla U'
Ihila, Air... -- * ia»»!» II .»r« .»'»""
.1, ha.J.. a. » I."".. uu -arrala.1» d. M.
lirnilafl. »!»» M.nUlírl» »1» iarl.ullur,

liuj.i.nlur \\ll du Uonavlbu <*« *lu,;
, I.iutíi» lilnrl». »l» l'r.'...l.ii.'U Ul
(í«*ihiIiíi«» — -* l'"rl*' I •tíf- rwluaüJ OtfaitmentQ d-* Paisesat -• Na 1
iiiij». il» .^ ..orai. iu tttUuu da tklcVito. j ;iJArC:Tá Soarei i. ompirtça, l"r.i«i"He

t.,,.1 vil . im ua IMIcaula ,»»•«•" 1(.,|„ _ Revalides, tm Itrnmn Du
nal .1». H,<. J. Janrl... »l.» St I l.O. - 

„„„(l„ M,,„r,„N ,1, >„u.a l.cà,. -
l, jurte. I « II V'">\ i»;..l'.'J.i.. '»• i'1,m|,„f(, d». U aa |J hnr»i. á .«lei futuro. *.» II h",as

I Departamrnto, munido de documento $\ Avenul.i Uourltru*','[', 
i luli I cnmpfoiwtórto dr idade r. ainda. , _ fundo*

.„,. I lllliln ,lr l.raiv m.illu. alrnlvi. dn |»rara, i
à»rd( oitn itiil, findo " ti>i»! '«rá " .'¦* Unlt-in ik» Ülii:

I trn.viHi» iii.i»ei.»n. »i ¦•¦• iat.ifeita 4

105. ^. B06.
IH 2JSI1D)

t a Av K.o tiiaáiv

Alfaiate Voronoff

LINHOS BELGAS
In.lliaiün perfell.l. Matinal Eleaa 1'nsy.a»». «ntliraa veiidadrar d.l

Can» n.-i.id. s'*mle n» exinn». nolvns e exm.i». famlll»» diraiai
ineiile au Fabrica, en» unrti.i.is latriinlf ».. linha» lielK». um" lu.
.in» brinda»! Deihünitrávôe» « donilclllti, pein cciiiiiruinlssu. >'»
ai.,* » iniiza. e h »lsm. Teleíonea :ti,-3,'»s;l .» I3-S36S. Esurltórlu
rua Mayrlnk Veiga, :f. :." — Calxu Post.il :t3«-

,1. Jarrlna du JI.I.l.O
» 11 irruo iv.iliiJii.il. rva

,i|,U,„rn,r, ti-Jr. Ia » liura, a ,«.»,¦
«ihi í« ítl ln»rj«. »¦ t'lv,-».u.

ln»i-*tiir ile Aluuu*» \ ¦¦¦
.,<.„,<j .VatluiMl. •¦»» ll i.i'

tico h» fi-nii.t (tus K>t.ilu-
tuu lOllUi UH níiSu«.'lMtlu> » 1>H ill-

riparem rU A.ss. hiIi!->ia tivrul Ut'-
duiaiu i,u« at rvnltiKià em t.'v
convocação no di* s de março o

n sua aêtle
Al.r», TI.'-

!'«i dn terno vtlho novo, virandu o j
riclõ avi-íso Também eonseria st. —j
K;furma*e ruupa; Kax*ie costume ne
liíiniir* r hrim a trilio; a rua da M- i

CINTAS
>iniiien eu Modeiador, com ou aem

Parbatana. loti medida, «Mme. Maríete
l'ia(a <.irn. 1'cna r>3. Tr! <ÍM'f--
Vai a domicilio", (D 2-'.S6)

idrsa, Jl»Q, .labiado. , B .'«JMl 

Colcliões CAUTELAS
in

a-l- l|a'

,1. *
» II \ ||l l||l Ul

Suv«mu i'. -
,. 1.1 ..... ,\u

l'llb«.«> "••»•* *»»•¦»>•*• ' l '••"'

IN I blKtUH

'JOO.lJü

lflO.WI
.•illO.a,»,

31'..,aaa

:!i:..iiii
n;,«t ou
iir.n ,üit

i.„i.'..„„
41".0i"
540.011

toy.i

\tiuHl teum üirullu
ao AiniHUaiiiuci . CrJ

*4i nicmrul u-cin itimt*
to ao alm«nMgu«i. Cri

tü\ I hlUltJK

....... Cl»
Cl»

.su.1Ila;K<J AVUI.su
tuci.  cr»

, .-Mlli.il
I S«na»a.-lral

tuu UU

bU.UU

'UU.UII
llu.ur

ç*?nc I»
.Iralv Jr l caill t .' r,.i. - Ir . ,

Amaral Meneies Aiuarde I
1 \t,'iirtun;iti.|(; Manoel da t o»u l'am I
i "•'», Catjoi doi Santoa Rnn, Silva I

Martins de vastro, Mmocl di tom |
ÇampO*< Joio Munti .Nunri. A|e*oi 1
Iternêval SalRado Adrl a de Hnn, Pei- '

!• I.a .1 ' •l t

•I 1.-11,1... ,1,. 11,11

ili-li» di! imã
1'i-lldclllO !• i"i .«¦ i (netresses tíev*
du ülrotuil»
uu :».

. 1,1 Dl

du lixar.

Kl ,a,,"»**
1,-h.iei ,..,. .
»„ .-i.nii.el Ia
'.*. * domicüíi
ira: Kua 5an

|a,ir»

•ei'»r du

i:ina>.
t»ll»lll»l

.ir»

[tia .1.
ii 11.11.

elr Is .1»

«...: f"» ll. iu
U...U
U.till
U.bU

Dõiiiiugot t:'*
I Alr.íail».» td» l'«3> Cr»

_ Allaimlaa» , l»»»r anui Cri
mu, u„ INTÜKIOK'

- I üunilngua  s.n uai,
;uii,Uii uiai Qtuii t-r» u,,ü
lltO.UÜ
HIO.uiil axtNUtNDO AOS LEITOKtiS
lilll.llli
in:,.iiu
IlUO.tlU

•-'.1T .1,u

fr.a
3.1.1.1a.

IIIU.UU
4.t:..nn ijii.mii

1 .(JOU.Oii 1 uio.on !
I roI/irtnoJ 'i» run

Otbtntuttn I tciui e •uüurliaiiaa
Mupiani ot K, ferro. — SltV.titl j «¦tijc»--» ÍauiciitâU'1.
r^rt. Br.ilima . . . I. Hfl.no | UÜJ.UO ; uh acuniuld |"l'."
Iincai rte SantiV . . ^,'O.CH* "218,00' Ui«>lrua ,»«,'iinmiévtm
P in-** t.«r Brasileiro. LI36.nO' ielxu >e viilronlaa |iela

mora 'le iia»»aseu
,».ij de b*»asfn» 

*eira» lalvre»
/jJua «1 a»''iJi'i.1». ra ilaiim]

jct uiny.dítJ twa — "LottCio AA , \\^t ,(,i. ; h«n
.1/JI...J". .il. laaJaua-J l'!,.!.', «a- ,„|r,„ ||>r.» UU, .a'«, '•

SI.Sj — "òr.,uo ali- A'a'.iu...u-! n,„„||,„ llli-olHn, na l'ra...
inrlunr »MUo..|,, Halvelia, „,. Mri.r: larp

.,1 1.1
.\.i. A*, im;
..„.. ,n,.„l,.i, »* s hora, „• l1

"'ü;.','.':*'» 1' --''i»"
;,i*â',i» .«..Menle <h IV»..».! .!»» II ¦* d.l'. "

KitacAo Maná  •,",' i 1, ^rte I •«•ra realtiadi ¦unahl, i» «
.lao r,ii..do  ":"u-'0iuura., na lll.l.lo .Ir ltel«io.

l-arlidn e cbçtada dí ônibus »""";',"•"•; «¦'.'; <\,\s\ V f%l,;| Cni„„ Oardi Um.l.11, Artutã uPt.
.ir.i.a.i. .. . «ai'»!" • «-.¦»'"•¦ ';anh| 

„ ._.,, ,,„„., „. |,„.,„„ ,„ „,,,;„, l.eonarilo l'.re,ra, Armando Lm
.lUrUé, Catatilaaei rorto >oto, ilipiMo \ tea — Cumpare*;ami Aniono Ko«insues

l.,-l«.!..l,i. r lu.a da Cur». . JjJ-jJJ.ll 
'lu;ih,r 

,,, è.,.r„.n.. Ml. VIII, l.\|da K,»,-ha _ Junll i. titulo dr IMO»,
»"r" "••"  

iSilSS ' x '!»' M.U. - » |*>H. I ..'.a reátl.»* mento,
'"»' ,'! .". .."' 1,1, amanhl, I. SO hi.ra». na Ül.l.ào Oi

Partida e che|»da de avloe» ».,,„.,„
t-.ktH^ilu di- iiiiin.»  I26.S.Ü! A |1(rtt, || %erj, rt*alliada nu ,iwili»ul-*>
!.,,aa.no ,err,.alr.  «8-IMI „|, ;;, a, || h,..a, , su Ullnuiu», n. ""' aliorflr"
<i-rai  •.".'¦m„1 - ,.„.„!., Heiuingii'!.. »»»' »a i'^.a Kdl.oa, aul-inrta-it a

; .«u.llia» r frailiaol, ile Kierllorlu u» .ir.iai."» »-"».• »•' fia».-«io,. , i.
lualiiuor jllnlatairlo - l..la riv», «rrá l.n - Oífarlainralil ./ Oi/»Jl« ta.-
realUad. n»a l»rõaloio ala '.'!, .1, arurJo: .»'»' — l'u, dr. «nado .«.Irrriar d« Sou-

j i.ni a leiutntti nula. Canilldatoa d« j ra |>ara lecionai Mitemitiea no CIA
| In» rifno n». «01 a vou — H|to a, âi s - .•. — Koram Iraniferidò». — Murilo

borai, uo Kilernato lio l*ute«lu 1'nlin lll Pcnoa Cavalcanti para l"T.\ Celeittnn
liAvtnlda Uarrchal Klorlano, MU); dv *••-1 >»h* e Direi Vieira Ma.er para o
Ijll a ali, - ll|«. II. »« ll h.»r«.. na CTA.RIo liran.lr. T ifi 7111? taca|»a gaar O «»
[Krota Itèmlnrton, »«i na L'*u Kdlaiut.I Defittomentct jí Huídfa t Po ! ** * "0"*JOI*i llltA Lartoa, cooie» | ralifetar•.'.1..l'J»li ' Uiunla l»»»l - .«• lar,.... J. n.la.ll.j _.„„„„.,, ,,„ ... |,„(, rjaraoill.1 — Xãu rs. limiaa » arartua «n» «er.edade, «arao _ ^ j

«.. «nsl ¦ ac»n U',am.a».ra. M.ir.nail.'. e Dlreb | hj fl 0U[ ,jr(erjti |i,„|,r, l',in.tanlii»'»! ia Kuormia naa.-on'a. f. asinlr

«i Fabricn r rri"im<i> li
msiino dn por pretítis

.Mandamos mòitruá
- Konr «J-OSOJ. ,1'a

Aua, 100. IH :i.;.'h

.iu «. aua, cum Mu, '•*•
Juvidui - Rui Uuudoi |

,al, 'll' lei «)¦«.'in

| JUAH l'A MA .TA XA11f.ll
PU EU 11) ENTE

(U !l.7'.»T 1
I.i' ü'# IhSftÇ&O MêdÍC4  K.O1 ' .«»»va»«i-va><»*>^.»*v*<»-**.»*>*»»»>-*»»^^

di l.ruí - Indeferido; Antu !
r Auiúitn de Kana —
InipeCaQ de saúde. ' ANÚNCIOS

Correntista
I t oirpanhia iniportaiiie precisa mo»;.-
I com pratica dr calculo, boa Irira e na

tllüftrafa, Slo precisa ser contadora di
plòmaitã Cartas dn próprio punhn o.in

I do rererrncia*. idade, nacionalidade, e».
rlencíã e ordenado desejado á Caixa
' .'...'Ut nrale joinal. (B JIJVI)

Lustrador

¦m. I.dil
16» "

iiis»|a:i>i MHuMitnuai

VINHO CRE0S0TAD0
ISILV bit UA,

Objelus prrdldiis em bonde»
e ônibus da I.lRht

t:\-vfAiruiMCv

,\So .'enila seus inúteis, poi* i»s nus
idori ílcarin novos e per fritos, p'Io
nus perfeito artista da cidade, que iu>-
ira, conserta, esiòía e eiicera' moveis
nn qualijuer estilo, Philuti de Oliveira
Tel. J6-6581. li' .l.''.'l

Rodoviário da Central
do Brasil

SEU FOGA0 E AQUE-
CEDOR TÊM DEFEITO?! 

JJllCeraP ?

w&fr'Ty*r*swm ¦¦

ll.UI»

-.iii.-ailai m» iiruliuip JU Si,
uo Kitvrnsti» «li> tVii-tflii \'t

i».. ii.
sliK.S). tia cauillUa

notas.

i .i - A a
mHH iiitni
liutu criís
ruínas a
mui *,

rn j«ii«i «alr nn
KltsuclM* t.lma, in

rua» nr !.i.in.iu.-lr >. nu Healeiu^»!
.,la,lu il";,.. Ilaltaaar. i,a Wlorla
v, u \ixv I art-over.lc, im l^i
ruas, »'» ; l'ri»J. nu Letilon

Io dia h.»rr.l
lnral.1 ru,.1 Naturall.li
una a- dll* 'o* " halalliu.l,». ,|.,.i„s<». de a.laal-

l'.n'l,a. "»• fcailiUl.» • »''' .«ulr.»!»»!»»»». , Kll.O- SíO
. ,|lh„ C«lhD t| Vtcaria | f nur ni-n-jaiviii iiraiur a ,»(.'. a iSifAuj

lt"a¦ n.i-i.a rua''"• blbllllassala*rant|.lnunl.r. d. Illul,*.
uralm iii.ui*n'll|,T|,r"n iprtientaf i»i lucimtiã a«. l'u«toj da Coita). Reitituase rm (eimoi, a im jiHlcailda lnB.Ti«ti"i da U.S. IWlflclo dn Mm.a i nortancla dr seiscenlõi e vinte tim cru '

ha o mie detém  ..... . . , .
(.unra - .». |<rr»li,i» nladi-s .ao dr ''' -' "! '

construção bem aniiaa. nlo eaistlndo ni
comprovante* pau * certidão nue pre
tende. j Compre hon* e honit

.Ve.irf.iiw i-íiaí ir Pinançúi — Dts. coi de cama fl mn», nela
Secretário utrol — América ; pftços, ns Galeria Pinheiro, a casa

('onçalvti Irüpolio de Henrique Thomkt | Retalhos dn Cru, t.etirra! (amara, .151. f

iua'',urt bairro

l.imiar refdvn^u» \
vtr ou |Mir tnvs. em :
lu|i>. Trl. .'l-rull

lirat»i
Avenida Àtanlfo ue

,lr.
II»"

at **srti'-a fanllbtq.
í.íítli >irn"rnnna

B>oco do Brasil. .

220,00

CAFÉ

i|iinli|Ui-r |....'
,,',l,.|»..|ar. 1...I »• ellihelltv

eaiiienda', <' « protUi-raçalo
hiactus1 iii"'i»n». Alejíã-a.a ¦

su,..r,.lJ.I.'. »l« ururenl, ,n<
. k.,.„lln... Mullu lu-ni ^a• n
i-.li»*! I»aar  eamlnliõrí.

1*111 IM P
i«,in ma
i ia l.l.io

. Farmácia» de plantio
U..JV afti

ilrtic pr.vl.Uai

1 .ir..» dl ;
llraila-o .11. M.

i M-l, Attntd* n RarõrVtart
h,. at, t'ai üOti, | d, 1'rcMlura
1'autn de Knnv | niandoi. abrir

»,|iuliUia,
lira »|U ..,,.,

GENEKÜS
(I fl.fll', il

ei.-nnu uDteru
tu»>nto:

•f-ijAn t»aeo*|
>rr<*»s (sicoati
í-,.,.,r »«»r»l
I ,*rmltj l$ai*i *'
. ehula . . .
Ii.it a tui l*aco»l
Xarque . . .
}».nha . . .
S'»nlr,:a IqUIl.»
tilij-i (sacos).

i>» sltioiinllclua lun
o aesuinte moti

tníiui'.- auitiiir

rilH
..u:a.i

1. IVJ
.V..».'.'i

.rhialldade. Sa.l,, , ,«,. »• •>
u »u;i-i»iào d.- tini leitor revla

. |-..,ie a itenvttii d<* frtTrttur.

,,,., ,1a» ltij.hu
do», iniiii-ri". 

'•'

nriL-a de cano»
l»au<«

o 4U'-am q
. ,. 1511, .-a
.!¦¦ cburoltu,
ttturi. Kiea
«l.dMle Un,

•UJ»

Kr>lirau «ii iiumii'
.U.lllj. li"» lalWlltiU.*

" lr Carlik-ã l»»-l-. II» Ul
'""¦ na ,. «arre» IS3, laln
'¦"'"'I Sal».».l..r ile *i 1". "

"""" lladiloil. luilao 13S. .1»
"""''¦lll, JlOli, l'.,lela' .ira.' e 3». I..l.-alij.»»a J-
"' '"iiim. I.,|».i :l.'a. ViHransa ".'a. .!»« I'»'1'
¦^¦"•.•idiiaro lü*. laMiiii llotanlco .^^^ a. 1'raia
iiaut., i,,^ (totnfoKu WU. ^ '%| 1'atrla 3M, Uu-

,»ara i ,„JlU IJ3-A, Mar, Uantuarla lütJ, **
11'rlni.fsa laíbel 4«. Siqueira Campo* !».¦.

" -"" ,st. llniiaraluin» »'-l a. ai»'.', \-|.i l-lruM
,illur.i.,,,.-. r ;>Z", lirn. 1'ad-itia 8, tampo li*
.» Ll S.I.. I II...»>..»» I»-. »-'»",',» l.»-..|a.»M»n.'h.iml|.-,ii, Imii.i.c Huiiaail.» I-'»'. S. I.nu.nu
nirnt. ; t,-,. ii„r.(ll ,i, Mexiuíta- 10'ifi *

d.*. Kairnda -- andar térreo, i*»-ri
ria lado dn Ministério UO t'ral-.itl..ii. A
."itr-ts dr-TfrJ »-*r folia entra o dia -»
.1» corrente i i> «li» i de mat*»***'.

Concorrência pública para
demolições

ir ii os, e Siaie nia irntavoi
Andrade 1'alrl'- Cflla Kapi
da tosta. Maria Ihetria da Mota t*
Albuquerque, 'C>ro de Sale* Ahren,
tteatrii It ttencoutl Lobo p Mana de
l.ôitrslet Ferfe"« Sunei da *R,vha -
Stnt, irm ptejuito paia d lerviço,

i-a

Üeral d« Àdmluliltav*o
no dvipacbu da milfui-
i* ni-.Yi-.urn» nMln.rifli

oltt*Ao ii"« prwiíoa i

(.'AlXi RK0UU0ORA I1»K
KMrKESTIMOS

-ri.

lu Seleuibru '.'í.l • SM. *
,i ii,* àxhlõ.da »«¦•¦ j Kitri.nu. lu** v. l*erelra Nunee i
itíto iln chiitnbo a» i|,.j-ia Silva'ü«il, L*oude üomfi
nena o ar. 1'cdem,; »,.,., Kranrttco Xatler '.'d
. |<r<« lalii...... il.'I i:n», '.'« dr 11

le La

J.,ll»»lll». II
T*tu i (OS

,;m. c k...' ¦,. ]
Ana Sfrfj

% i nu t.

¦Ituadua nai a.'»ii.' ni.*a iiijt. l'rim<>ir*i ile) nt pj..M«r..i. nn, w*. nu, u;. »... lul, lux.Entatrict
lu,'., |U1 « lUVJ MAU 1'fdui na : It, \Wt\
iss, i.'i, i.n. is», i.u». i.i:. is«, ms. ..,,.
I.1S. Ilia, |Ua. II, r US! fila l'aKvf||0| 

'

ittxlil na ; IT. IH a Ül .¦iu. ii'.'. nt .- uo: Unttualan*., iílíí, vut,
Lfu r -**'>: tit-nrrat * amara Vi, vi, UH, ( J
u-,1. Haj u.r. ii.h r nu slia.nl r.»u , -'f',,
lu. Mial. Ss. nu. dl, «1, rlj, »5, «r .1 '0JJ

Prefeitura,
* sriiuntrt

"Si?

a»n.l. I latina,
üriiadail Kuael.j,,

;u líus?
lu» a .'«.Sn

.Moi.
15S.!«

Aos caniliilalos a emprego na ' '
Escola Militar de Resende

FALÊNCIAS J
E CONCORDATAi

A, I» MAIA * CIA.

n Jiiíí da 1* vara cdVel mancou
ouvir o *ir. curador dafi mR!*>#i!"
i bre o deredlto r\e\ BAnco Indus-
t:lal GrH^tlelro SA, na falência
»J|.r»

Atrtrmhlcla de rreilnrca

EstÃ marcada para hoje,
»ora di tarde a ecguintai

prejudica«•ais, desiuu «
t-aiini. ilí-m dn
ruai.l.r•«¦. ia a,.
,i»-»ífp. ii* n**v-
Sm..!.' fulillca. i»ar» u 1.11.». KiiEBi.'..» de l»<i>'-e» St.1, Mlaiiel lerii.n

t ttnr/ú *ff currrfj Moii»n«in »wr. clr-ltir. >i, a*. iStiburbaoa 3S0V, Clartatnu ;
i-iiii-tiiiirlas etiievtala, a anoimall«*aila dr ,ju i»e|„ m:. Una \ aiconcclua MÍ3, A»
li.rriMimenlo de carne * popalavito ca-1 Sutiurhana ÔÍÜO, Vluea Cláudio 169, H*
rlix-B. vi-ni 1-iirri.liT-u'li. twri» «Ttia« i-a fio iu«m K.-ttr«» SH, At. Suburbana ***n*,
i- rttvj- ilu «vouirueln». aa i|tiãli eatüo. Tm <e Kottta IT3 At J»j«. Itltieini ••
|.p,v..lla. Ia. dn rlf.ir..a« vltllalt.'.». » fadre laanuar,.. II. Ar.,11.1.-. la.ra» :<»»-'¦
.-.ia., dv-ta prende «•' -t rr-ciaiiiafJit 'le unia j h Sírliyr >-lt Kal Moos. Mis «•-"*. *¦-*< .
,a„na .Iv .-..a,. IU* al.-s« ler la»SU |aur Vlerl.t. ila' l«a> lll..» i». l.»i'JIIO. ll.
um uaiili» 'In ai*.-n. »'«rni' d. .lüalluadr Xtnal i...ii»»». 115, iiriU.. i'<»u:.. M.n.' |
míeruir, o exorbitante urr.o de qitatr»»|i»*a -l. Maria 1'aswia Ut. At Abtomosrl
.-riii-ln.*. ¦• srssrnta renlatna. A re.la < oiob '."•SI. Estrada d' Qtarlano '•í**^*
iiiji;:''!. f an>nir.i un. a çougae da rua .li»*: Join tl.rnlr HUT, Ca t vil na Mj. hidu M.ij
Are». •• i'-'a»»'. "-«dre N»bre«a «no, i.i M.r Herdclr«is chamado» * 1- Re*

a ,»,.. <i L,»»|.i;al /a»M.cai - Slnraal-n. I ttaonl ¦"'-'- Ju, \ Icrllle 5», ... >ua-aa»
js rua burtrova da Sllra ,»rdt*iii prnvtdêu-(Uana 10.4M Coronel Rancei **<u A, l'ra
rias da Uninesa 1'uulloa, no a-iitidu daKa yiiintinf. t*.-ra*niTa i« Marta Kratlaaj
%*r <-a,.iu«,du a Ulcti*nliada aqoeia rita.jj-t, i amilna Machado 1450. l*raçi d«*j tiatAtj »tt

' ¦'• d» n,«l^ .- lliaa. Snllrlt.m laniWtO Xa»jíe» '- 1'ar.ia*.., d. Mor.e. ua,. r»a su E»t«N'le(
Kflroa da eua Aoalnna OOM, Ctnt* l rr* .|r A**mto HO, Ktel*|aUo Stllllsr m wwlntea henJ<''r.H sia '
,-la»ii...li V» l,...ll»in. ». «nsellra ll.lls M. Iliilh- -. «ar j -l, f.r-lri .l~. ».nl.«. mie 'In wllladll
IV, ¦'«iidc r*,l«* aer Ida! l!>. ttaMra Rt». Hínlto S*»**. * *'» *' I Siltádor r-rriri doa Vn'M R'"' *,,,' i

riatlm IRU4. A*, tleremarln haa>]ihl d» Sihi. eluta do ten Joa* In.-ian-l

Avlaám l-t-r BOaaO iitarrniiN.ii.>, qne dr
rra«i «¦i.m(Mrf*t,t*r Ia ll boraa de hr-jr. 1

• Sis.ati tia L> Ire tur Ia dt Knslao. tu *
onmint.i A» l*ataclo iia titirrra. |i>th>s «**
bndída*i*s itiacrlto« uai •-cuini»» t*atea*V
¦ as. Me*tra ie hot*>l. Milnhelru. aarçiiu.
judant* da forno da imitaria i* ãjudanti

u rotmheWv l)a candidato* deeerta u*
.ir .1 folofraflaa ."*.!.

119 1,1.'.»!«»
1.-.1.H
.'MSI
l.-lh.'
i!7\S
.'|U01
Jt.le.(1

IMO
II.1?.'

MU a)

(ião Militar
rtiaiiuj"*. Cota .iraj*n«-l*

ento dt rs udo* d*i l

, .'.IV, i«ru
| M.n
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I.<957 —
,*;oo „

Ú$9 —
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J45$0 —
5oot —
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^»S*U —
1S5II -«!»).' —
1,1'S« —

IV,'to —
Híftj —
j..'ín -
.'S.l.l —
MIM —
JOfJO -

t.(HS —
li,t.-.o —
iS.ail -

l.'i»u;
1.1-70
J?I<H
.','0}r>
I.-5J.1
13161
al.-oi
JS1HJ
.'lll.l
WI86
ir;«i
_'.S0»
l.lUr,"
.-.'»:.i
llít.l
17351
.'()5r;
.'«lia
.'.lul
ln«r.»»
i:,-«n.<««;
1.-.!•)«
«rei

.'.1011.«rn
n;o.-

-'19.'
:.'.i"9
3?US
aasjs
2JIJS
2-.HÍI
«laiS
.'19.'?

.-.'9 I
3»»?0 ,
:-<.'i'
.'«Jll'l
35161,
r.-si:

1««|9!

,%.
.-.iiíi!
«Un,

J l a» J 7 I
>i;s<

Afrade Ao Seu Marido ElIlUrOgOS
Comure bons , 'bonita, leeidnr. .rtl- kg;v ; ,j»Fl KM IM EM 1'KU.n.

doiiLElA ESTE AMNilo E AVISE
51 I AOi SEUS AMIGOS QUE EsTAU

,R 3J46bl |,K-t.MI'KK,,AIH.S
Impi-ttaint.* Lmpreia .Naciou.i:, attm

¦lc iiijiiiiar dn « nõvoi De partam eittiis
desttnartxi a r-utt-ii atii.dadet èotrict*

i fítiij, pieciia de pessoas de ambos ns
! sr.\oi part oenfarem cargos internos e
jciít-fNOj. incluiue cobrança, lujni conm

servidos avulãíi» pata quem s» düpuaVi
| dr ba.aa |»oi d,a. Kcnala mrai.al dt <l")
, l l.OaiO crtitetroí t ãíé dr ma.s [ia:a ns
i «T-ie demonstrarem capacidade para che
t fiar sécçãca Tralar com o Sr; Mei.e

1 ¦->. das P às- 13 horas, a Kua da Cons*
111.1 içÀ'*. S 2 " pavtmentn (elevador! -

i Kdtfícío íj^eiio — Proxínto a Praça
Tirailenle». lll .'«.Na.

ANTIGÜIDADES
i* !a'hi"'r« chine

A 1001 BOLSAS
U cntiiplenieitt»! rte uma tol-

leite **.*¦(* ne-Ma (*na«
llaalsa» d» Caaiini. « *!• lC<a«l I IO

unrii iiirii».- «ii- Riicini- *> ureçns
Visite A la»lH Hlll.SAS ¦

niaie aniico o cnnhorlda do
tndo O Hiiicli

CARIOCA 40
• lidimla citn cáa

numitrò 4<'
A 1001 BOLSAS
Nfto c"iif'iii.la «.'itn ..i.iB é DO

numitro 4<'

^¦^iCOMPRE SEU
Tapete...

DIA 28 AS 14
HORAS

o maior aconteci-
mento de todtbs os
tempos no comercio
de tecidos — inau-
guração das novas
instalações da CA-
SA DOS RETA-
LHOS — Senhor
dos Passos. 278. —
Próx. da Praça da
Republica. — Cre-
tones, tecidos, sedas,
voils em peças em
retalhos por qual-
quer preço — Não

percam esta opor-
tunidade.

tsii5:.i

MOTOR FIXO

BOLSA FÍLATÍLICA
Rua Chile, 27

Acaba ár rd:lar TRECU CORREM'
TE 1044 de todos ns Selos do Brasil,
tipos e variedades, ilustrado, Cr$ ".Ot»
t_f.mr.ta. Vende e Troca Selrs.

ib :«:ü)

APARTAMENTOS
CASAS • CÔMODOS

Vende Itna, iti«r!es, no* ^ jw**w**w»*v**,******A'*******^***^**n*
èncaixotado, de J

DIRETAMENTE
NA FABRICA
Industria de Tapetes
Feito á Mão, Luxo.

i j Av. Henrique Dumont 66
Ipanema • Tel. 47-0386

Centro

, R :. 1 a I,

&w
» rndfm »i* .* ar-. <¦"•¦
,, úni sela de lacaratl lá e hiti rr,-sa
andesa. Vei á rtia H-«rata Rtbcírt), !

I r tta'ar jurço pelo Iclefoor 27-.1Í0S í
r 12 ai H horas i H .*t-.*oí i

PARTOS
Ca»« iltf satlde mrtd-"*.Ii

j Vim, »íni extraordinários«¦ pentes, lti. Buarque Li
I ra >a»ares. .19, l'r, d» I

, Preços nindi-
Uperaçoet ur

na. R. Tear,

I.
11*0(1>«.<<<
11.5J
UIM

j.. <!.-,..||l»l|lll.l<II».. ala- I
, N.ri v d-i nutra !^ nte
e\:al. ,10, l»n,i„ da 1.

& 1 fftrrmitia.lu ,»..a- mSuuaa.
rt*clao.aiinak».

oa n>rsl]*ot frente

j.«;

\ i e \/APO!»

ti) — ItJJaà — LSJ l*
Itaa i.ia», Uodide Bamulo «!.>:, L.L . Ja Bllia, UUiWui» d» AiauJ. Mmlaa Ha. J099Í

iiaratA i-sotc.ip» •»¦>• coitcaa
1'tri»*» os saiu»-»»

a «aM «aa a>«|i'-*i • * !'»•*••

MESTRE ORONA MECÂNICA
Pnrn iKMiucilfl hflrliia mpa-aiil-

ca r nxansfutriii |irii'i»n-.c .Ir
uni liahll m«»a>lr*? bom orienta !
dor de> t*r*r\lt,*o.

.••piT«-rntnr-»i* dita •.3H A*. II
hi.ra» á run ila «nnrtrliirl», n»
— 1." audar.

(B Í1S58).

TRANSFERE-SE TELE
FONE PREFIXO 27

í'a:tas paia o n »?o neste »n!
1R ."48'J

LAQUEAD0R
l.a.jor^ e reforma Qualquer morei,

mesmo que seiam !-i*tia«l« %, — atende
qu*I«iuer dia pu hora — Te! 25*M47.

COLCHÕES
K-

--4.
* mt

;.'í tz ila:'.'"--'
, UJ iJl>0;

.' 12 HI'.. JnO RPM., pelo nreço
uniro de Cr$ J.SOií.O-'' fartai para C»
1'i-stal 2?57 ou inforniaçôei ?t',o teia-
fnrie 2.1-2-ttO, cnm *> , sr MiSv-arenhaa.
.1, 1 1 2 a, 2 1 .- h.. da Iaa.lt.

.1) ;i.!6iM

CAUTELAS
Compram-se de íotas e mercadnrias.

NAo ifiida «rm conhecei a n.>*»sa «.•íet'«
l'a*a se o juato valor; SoiuçáfJ rapíd^.
Rja Senador Dantas n.* 9*. defronte da
¦A. i rnrral de fet.hcrei" F-^ne aJ.*V4j

FICA NOVO
SEU TAPETE

ro.NM.RVADnRfcS nt lA.'tl'l'.>

Copocobono
LAIA i,i\;tKI.1 KtAVIVA

A< niRt'3. IIM1I. CUM A
MAXIM» rKRfKH.Au

R. Otaviano Hudíon. 14 xico. 90 - l." andar. - Es-
<p i ti rinc pianHua ir '_ "»p|n. Tclefo»
.íel. íl-llyo ne 42*8050.

CASTEU) 
— Arartameutu »u aacritiV

tono, slusa-ae ou sende-sf, faclll*
ian.1" se pàcatnento, Edifício Mi;nur --
o.n.alj H'\fi M.r. 153 • 201!, Iraiar r"»*
u'ria. c du íreiito para o mar. MnMM
natiin IB !t:i;a .)

Botafogo e Vrca"edificio'anoêlus~avT
«Ul BARBOSA, 830 • Neste
magnífico Edifício, de excer
lente construção e esmerado
acabamento, alugamos em
primeira locação, amplos
apartamentos dotados de to»
do o conforto moderno, água

! quente corrente e armários
| embutidos, hall. 3 dormito*
rins, 2 salas. 2 banheiros en
côr, varanda envidraçada,
dependências de emprega*
dns, garage, etc 'Informa*

ções e maiores detalhes cyn
os Administradores. Lown-
des & Sons. Ltda.. i Kua Mé«

r-



s

EMÊWKSTIMOS
Para llbera-ão dr hipotecas unerom ou aoulsiçáo de casa própria Paiamento* a
lon*o praio, pria Tabela Price. com Juro* módico*, nem com lutei de qualq atureia.

INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO

8AKC0 .ilP.TECARiG LAR BRÂSpO

Í-OKKWO D.» MANIU — Ciuliita-fidra, 21 de Fc.vc**..;*.» .:.' ÍM4

In.-lramenloi d-? r.trica t... J$ *5 Uai „,,„,,... m ... •**
¦lllílil ll.ll l.Ml" ^•7»\ . """

*S A UE CHMHTO USAI-
KÍU DE JANEIRO. SAO PAULO, SANTOS fc BAHIA

Rua dn «ivltlot 9t - I.' -nri-ir
BRASIL.

(73513)

*sm

LUSTRE DS CiilSTAL

t...'i..ng, lac.liia le • ""-••aitntt*. M
1'1,1-m -, '97 Inim VrrnifHH.

iii .tos**.») ;.i

i.i.iu.'
r. i.i

PIANO
Vrr*4f a, Curriu novo, ui"» num

IlU, [lcI|Ítl"lt fí piiBinicnlr*, KtU -í '¦
DeirmbrOí l-1. foni í$«7666;

tn jjíin ;

Catete e Gloria
JjíltEiVÃRÃ-VI: 

1'ãti r,*,*l .n*'ii |.r-r*r»il-
ri. ,'iia iVt.-l». ."lll H»»-'*. l"!*-f»

t, SS.IIHiaj, Ilr:*"llll I

Copacabana e Leme
CCTÇACABilNA - Lojal alu-

gi*m*sc niUKiiiln.*n_ lujas uo
r;„ihot piuito tir Copacabana
Tratar a rua -,1'xiro. 1B4. I.*,
s 43 !5

Flcir.sngo
"l 

PaIÍTaJII.MI. MiilHUAI.ll* —
ai\ Jt « atuiar um aiwrumcatc

Médkos e Sanatórios
CORAÇÃO E VASOS llltilra «aiicrlallanda

Elclriii-iirilliiuralla a Halaia I

n ai .• ¦-. J_, r_.»-« •'*¦»• Onildor. Stl - Aa a »ora..
Dr. wynthir cí Lastro rhttr ,.._,„„ ,„,,,--., T. 4a.m11

(B írsíii sn

•an t-.nii.-AeB BnTL"ÊB Membro rti> Circulo Medico Ar-

Iiii.iiçn. «r.nnl. a Irlaarl.ia l KM.a.ropl» • Or»rn*:6r» • lj'',,'<*"

d-*. 
*_ 

Hnrninnln. -eiu.l.l U Sm. rm-t*. IS-B T 
(-•¦«JJ- (0

ll

, «riltlt |H*VH* 
*_fio«U*i»

tit« unia*» de 1'umetu
iMtr, etc., ("ira in*
tu-pi" Carta* imia'

VI.I 
a!A SC a. «I*ar

-Citiil*al*. 1 |*

Utn
n.i

ü-j-l-v
i l-lf «rrj»
,'{|lllUv||, ai.
-•-ii* de 11* |
Wt« j*.-r.iV,

,11 .*„ I - T, IU
lUlv.il» t..lifi,í'-|

ic.ii> d»' n.i ní*.|
3t-fl, i*-,'|UII|-l Ít4 flM lm..IIIIII. OM» I 

j
fjttarloa, » i--i" um de (ííiittffiíittlj. - *-*¦•*¦ 

j
hi « cãlíliH-tf unltari**» -r*nii|il*lM. Trata- j
t» k iu4 K* <I- M-if.". '•. T." andnr. M"|
ll I, dll lá A, I* ll» lialt.ia .1 l*U»l*
I, -r Uml .1*1 .1:1. 

^^* 
"u 

.*.':'"l^J,"

Esplêndida residência mobilada
— Alugamos .1 rua t-tcrténtnr- 2S0,
rm Ipniii-in.-i. coiiíortnvel rcslitfn-
cia niobllitiln. de 2 piívlmeiiti!.,
.•..in toriii." <*s rc-ulslti'8 moder»
nns,'garage -•• armários embutidos-
3 dormllôrii*-, 2 íiilas. varaniln,
(Minin banheiro, 2 quarto* .le cm-
prepndns cotn hnnltelro o demais
d-^pendénfins. Informnçflep e de-
t.ilhr» cnm *•» Aalmltil-tnulore- —
I.owndcf .**•• S-»Ti>. I.tdn,, a run do
M-to leo 90, ln nndnr. — TpI.
42-«*',-.0. 1121

i"í*ÍT!iTk * taa nãrJii .u "r

VARIZES.P il ti V. I» II. R K r. o 1.1 X *
I Irrrn. mrliii.na dn. nrrna". ",

lllu llraneaa, I7IM IS Aa I» ha. ao

PRDF. RENATO SOUZA LOPES
rna laiaaraira. • .**la|i elalaainapii • Inlaal

f . llíllri» X - K HK-lIa-o, W - ! » an

.MSfRÊNlíTOÜTRDXb"

i;*.iii.uMiii
.i-|i.,l. i ».i' I. J*

iii «uiti uy.ioo
|Ír.X.I. * • laalllaM" • S 

"illllllll"! 
ll"

1 ' Kl*',l'.ll., al- run al» l'"'l" ' "J"
tt Hi.» Ilrnno, irandi- (ímllt ,'li,ni ,M

i*ii'tr.u (rrtilf i» ar'i t U*** mt»-. **r
llmlo *,,»•» In.luairla mi »"T'" Ü*!!M!,„,
Inf • SilH-».1. IH SUaTI Li >""

loir

l)..r-rn. laiarna. ..KM' K.IOni»,-.. • l..l-.lln.. - KlBilda. r «<"'***«
Ruir,» X - H ill'-xli*o, n» - 2 ° and. Tel ll^lii l»»'

Ollnli» maldirá raia «ernl
lliirucaa anrnlal» a "«•

 i,..i- d, .'arli.cn. *.. »l». I« * IU». na. "*¦. Ia» * «a., d.» > âi

S li* Tel -ÍS-fiSrãO - H'in OUítavo S-mti.-ilo 10*1 - tei 47-2337
llill)

DRA. ELENA COELHO
UIM-COLOOIA - HEMORROIOAS

AV M1.0 PEi-ANHA, 1- - fONE-.-lMia.l-E II AS I. Hi.

l»0)
S\N 

ftf0 R í Ò BOTA FOGO
Tralu.nenlo lalciiral d» lnii:.M.A» utt alSTEM- H.EUVIM10

Mclòdoi tiiioterapicoi « oiolo-ian Piicutri.p» Km;**" '!'™°<*''\ r

Lo» r «li.cci.fi-t., ..trinbo. in eit.brleeimrnlc - K.i. Al»..» *¦""¦ •*¦ '»

- reltlooíi .-'-'-'" « .'•••'" - '*"*¦•

VI.iii".\-íl-; 
A rua

ao-a,, .1 r.-a'*l. ll.ll ilt lm.*. !*•--iu* n» |
ai-art-anunt-» t<-> m (•*'a**;ruhK '"ni '-'j

i.iuri.i.. ,al» a* ilíp-n.l.niiai. ti*.*i"i** r» |
n i-i«*il i|üe dê rfív-rt-nci-.-*. t *. >U0.tiD, i
~.'}:''':. *:"':_S -. ''^-'4:"-LiLJL*¦

BELO HORIZONTE,

Laranjeiras
6iimTaparii*mcn!o ~ 

tSò'írapirò".|
i;5n. Acenai".**, priipusias piro n,
lnL-n*;Ao i\n ntjnrtíim-^to '^2. <\o
Edlflcla CI.Í.MAX. ft niA da» l.n-
miijelras. 52J. ce.ni hall. :l ilnrml-
t.*>ri--s, saln d** Jnutnr, *a,»tln,:o ha-
nheiro, dep. Ãn em pre Kftd o?, ca*
rac*_. etc. Tratar com Lnwndns -S-
Poria, I.ula. Aillinliiatrnrlor.e» de
Bens. Rim México, 001 1." andar.
Tel. 42-ü»:." ..!.!*:'_ .. .. - _ -_->^W-*a--»V

L «dern
JEríCbN 

— Alupim-M
-. moi» àpnriamentu8 t-m

um*

* -....siKtçAa eom 3 amplnji nuartos. 2
5:il:i*a. b.-inlieiro itimplcto. vnrandii
p-irace a* .|.*i..*n.li*ni iiis para empre-
-f-^iini» Tratar rom o onc.irri.cado da
oura Rua Carlos GtVia n. 5".

CSllí.7) — li

Achados e perdidos
CARTEIRA PERDIDA

— Pm«"n Sla. Trrr.lnaa —

Piirn doenip» do npnrelhu rr«-

plr.ltl.rl.. Illrr.nr.llr l.a.l* l.rrrdi. . n.l.ln»... "•**" "V"**;,*Í,nt(„_
"i.n, 

rrcln.r .analnrliil AlImrnlncAo l»'» r ral lada. P •« l.i.f^

.rn- - nal», nllra-.la.lrln - llnlii. \ .*.« t nrnndnl. n.lfl
•liinri -!-i.1l.'t. ¦ 

, i _SS S

Moléstias t!as Senhoras ¦ • Coiicas
r.t «EIIA.vrol. rrmrrilii a'u» «a-nhiira.. i*..mlinlr a d..r nn..

dl.l,.r".Vii rl r...... Inltaniliaj» r». .H"» -I" .r.n ..... dl-
",:* 

dadr., ,.„,.-m,„ iiMI*-.!.. „. rlurl.r.V.*.r. ,*.¦--... V"'»"»;
«taa. K.* a. rrS..liiili.r ila .ainlr das .i..ih..r..»i r-jiiHII-riin-l-V oa
." 

' 
."„-, „„,„,. .,r-.ft...». B- n f.nl<" aralnll.n r rnln.nnlr na.

"óri. 
d.ndn à hêni-.rVnr, M.« IlM.-nrln, r^ l.nr.nnrl.-i..

_„_. ^n •.. — _r«.». .^--» r»t» (|( -ij--) sn

DR. EURICO IDSTR ur.naI.as
TRATAMENTO fKLA) CALO

HEMORROIDAS

PIANO
.Mrnr,'*, ivlia. nlo crninr"m " pi"0

n." lU.I-S, «1-ni.w 1'lblt. Gfhl ia
/•nmirrnunn, rcgittrido ca» noffC d*
Mimirti in_:]i".'i_a'J

COMPRO
PIANO

Tel. 22-6032
r*,*-*--!-! Afttjs comprar um plino d*

,-au*la t 1 alr irnilri", 1*4-0 a uala. Tr-
Iríutiar a qualniirr bora -ara "M.0'2.

IB 2JIM) 75

PIANO CrS 5.000,00
"Tipo Steinway"

\'rtnlf *e um, cnm miràvtlhoii iorio<
ri-iaid*», nrmjido cm (frro. cordai cru*»*
illi, 1 praia l, fS nnlal. Irrlado ilr mil-
In 1,-itim». UlKHIt, A». 1'âiltui u.
497, ifi «.a Vrrruf.hai.

Ut .tnssii -5

IJJT.Vn* I 
'-¦• V-Miili' »•' um 'lt> ¦fimn-l*'

I miinr ri-**)**!, Mm *»»«*•', ot-1" cUrí.
pr~-« ,„. -..i.lii*. « rua Frrl l'<n-.-a.
iTT. T«r"íi. llt itMll IS

PIANO
Vendc-Íe francii, éitido He novo. por

2.5nn cruiriio». Ru» .' dr Dtitnibrn,
).'. f«me -5•7b^^ (B 2SSU) ¦*»-

PIANO
STEINWAY

*/i de Cauda
Vrn le**e luxuoso, preco Hi* ocasiio, á

Avenida Paiteur, 397 (Praia Vetmelhai
ôniblll |] ! II l 101 á pena.

«11 24Í9J) rs

PIANOS
Naclotú]! e eilranseírhs. doi melho

rei fabrcantei peloi menor ei prcçoi.
Nio c.inittrr o teu pano «rm eonhever
o ocifo »t*jcl< e preçoi. Rua do OutV
dai n.*' 81, 1.° andar, eiqtl na de Qlll
lanHa. 'R *"'si "5

,-^yajvv^»WVV^^^»«i*^.»1ii»^iai'S'>''»t

/SÁÜtKi.H _:'Vrn,l» aa* mi1
i ) dlretaniftttf com Bui -' !*-"-'*
*.. na.l.ar Hanla,. llll' a.ti llfll.

||| -.'-ÍUtUl l \ lai

1.VKH 1)0 IMHTlf — Va* Ií-»» • (jf;
,ll« l I.aal-lra 4o l.iar .nia*inn n

i inrl ,'ra-tiili  I""»1» ''"
.«.-iniv-iu fl ••'«' Wfíw df pr»1"!!»' t-j

a|.«llatli,nli>. Ju»l«. «ia-.1ln.la lll 1 ali),

|.rr» aa •.¦ID.OlIll rilllrlli". Ma allli'1*'»»*»

paar l.llfom, raililr-rloii. lllinMllaim
llila. lin» Sfotiliir Inalai, 

'"• II*. ••*
[íi iiiii i. 1» mani i.i..1!"."
vvStMtastrtueaavMaitaatfaigsasaSlatSitSSiimaiTia^

Trainrl
. Hua i

Grojfló
(i

G 80.
,- **a|iall* .
Tralar 1 l'ra:i Tira
mi o IH. r.lloi*. al»'

lt llMia
Mi :*ii'i** ;-y..".".

_»y_wl»^^^»^I^M*.*%,**-**-tVNri**i •JV^-*.1-'VS»V t*rm*+^*a+a*tmi

*l 11 AJAf) — Vrlíiío mo mil fftllFl-ii-i
ti rtii.f«iruii«l rv»ld>*BM*i d* |
ra tar«-F. :' lillli l -*•;•" ,

ilnln e d'1-i'di. •tuprfl »•" ,
Urrruo lOsSrti Inf rm A Ir aro

.|n ,1 -,1-n luu iilnn
«nllda ¦-¦-.intriclo.
i',nl«i, HL anil.. *•
IS I. 1.1 r in 1»

•.lum. "!¦"?. II,'

Botafogo

,-dir, nla I l.-i
llt :*:iiTin i V l¦""

/panem-
I" 

¦'¦lil.l ~- V-B..I. .r I..I» .1» lf*-l'"!l,
j luntttnM «i*«rt * na "" i-*-l ¦ l'"Nl

tutu i|e*liimbr*ntt p' ¦*• nt*t • ¦ !•«¦•'*»¦-'
1 i*-in '.' ulilr,. .1 ir.nilr, qt»., HUItlO »

,,.,1 ,)- --nt-ir . rartnda emidrivid" —
l*r—,-.. in» mil cmwlrci.. Triliri Uri*
ia i-iri*»-». s. ». SO*. ,,iU üiwai rv i.-iii'.

"vímío-H*- 
rna 1'nideiH*- iU

n»lil.*ii.-l« .¦..iil.irKi.l. '•"»'

Efl PriniSVSra ÜonitrucAd A run
HumnltA. veniletn*»!' 6llmoi "Mr*
liiiiienln. a-"in vanimla. «ala . -
qunrtoi, Imnlielro, ivuliilin a de*
nendòttclna pnrn crladm. rreco , ,i„r,i.-.. ,,-,.,...... ¦-¦¦-••-¦¦¦:;„,,
Cri 130.000,00. Plnanolametlto il» l i*,.in»no l«r.1lm » quintal, trmlo Jjqli
r.oT, ljiran da Cnrlm-n, ^, »aln 3 ..Ia», «»i«i-. iu»"" <a rnifr. r**."
ini 1 .' 1'AItIA IV*S|I loll rniarlroa. Tr«lar l..i|» ÇM*«*Jmi. .1. . . ^AnI(•**p• !)J15) cv.00 ;j ,. a. mv, m ***____) çvj_í£u

líirti f mirarllnoin nnn-
ml*. pii«*l«n»T»», «b ccntrti dr

terrrnn, f-ntn Indo <» •*'>»f<",i»> f bem *•••

Ur, i*.*m .1 «llipl..» H'i»rUia. :i h*a» 11*
la», l*»r. Ilalrs rwi,. li»« varonil»», rlt,

própria pir» taoilll» *t» «lio lr»ta*ii.*iil"
Poi mllbJo 1» "Tiiiíita», ««Iln nr*rl«*

NVcocin iiirr-tn, Tralar rum « dr. 
™. Jor-

ee lliat.nl. At. lllo Hr.miv. imi. .1»,
.ala 

**.

1»OTAKIKl'.l\S ?lnicnln,
— VpÕÍÍÕ pr-MÍo de 1 P»*
mm tl qu.rlo,, • "''>'

lianhrlro, i-opa-a-oaiotia. |.rdlni. o1;1""'*
l.rrico . |ar»c» i"l Irrrrno ,1» .mon.
t-ndo pnr.lo bibllaitl, mu. Inf.tnr» f.*m
UUl.l.A.VPA MAIA. Al. Hl»*.-» A'""Jh";

-.17. iHillll CT.*«M

17*11.- 
DUAIHACA — Vrn.tr •• nralf SP

j flçlc, nn ron.lrutao. I prata ria 110'
i.ifnín. r,«im - iilu, íl quart» t mal»
.li*l»iiili'iula,. 1'nco l Plltll '¦' .''•¦••
:«.**.noo.iHi. pfaaticlamenlo d<*- CO* p*"io
l.atvOlnall.Iro, lano da C-rlivi. o, •••
,. ÜV. -. o. r.n..-H m;joti (,v *w„

IPÃXEal 
1

Mor,..-.,
[-.iinenií Jar
1 aala», m
íStí mil cr
i s a. ¦-¦'

1'1'ÀXKlU>'i>, r.i

IiirrÃFõõõ 
— vrini*. mu Hi i*m*ri;

> rt». otlmo aparl.'1 pronlo, d**' frentf.
».* partOM com hall, • nt>a« mia», am-
•iU tar.ind.1 de-tcortlnutnl-i nii-íni(l<*« fia-
ia a-.l*r» ¦ bala. J quario». Copa; rom
cr anda armário t-mlmtldo, coa-í *i* ¦ t,)inh
empr. * Io.-«l pun carro, Krelta* \*allc.
r:;« Alajrn Alalm. 31.17. II.» »nal«r.
.•j|, |1JJ IR S«WI l-V l""
^y^W»K>»»Wb-»'*-^^^A^'>

II*.» 
N BilÁ

fiirm-da.

Catete
rpuilltCNO — fointira». nl. nm Ta-
J. trl.*. 1'limfni", Balt.(o-o, ou ma*
tranivrraala com boa ironia, at»* i.rS
_ou.0üo.*ili. -- Conteücloiw IntoblHatlo
Ltda, Una Srnailor Pauta-». 50. l ln —
Trl.: :-.'.is"-j. m ai-ii rv um

(" 
VaTO Í'.'~ Vm.lr »r~ura proilio il» -
; p«vt», em tfrrenio de 4.ôí»i3iS. \ rui

Cnrr-n 1'iura Trl.tonar para Cirrllh-,
170.1M. l'M-01 3.-.0 mil ,ru»lro..

III -1-SI) l*,V 51W
,^»»V^%-Ml^M^»»»^Sr-»--»»-**»*a-*--. ---»---- ar-*a-**--#».í*»a«ii*

Copacabana

Oaro e jóias
Jóias antigas • Brilhantes

De ouro — prata — crtsollla — cora.
— mariim — raridades, de granie »a-
ler compramos prlo mai tmo. Srs. I<*a
Iheiros dn Interior, não »enriam 'em •--.¦--_.--. --¦_ •-.--... n<—¦—  -
no. coniuitiii a nom c. r . mm!ciamento, á rua México 164,
arrediiada e er-m a melhor frei<uftia.' _ . 400=011

COPACABANA - Gran-
des apartamentos de alto
luxo ocupando cada um to-
do um pavimento tendo
três salões, galeria nobre,
jardim de inverno, hall. qua-j,
tro grandes quartos, duas
salas de banho revestidas de
mármore e amplas depen*
dencias inclusive Rara<-e
Vende-se com grande finan

Ip.tM.lIA Sou 
• '"'O' dllil-lH

ra.» rr-ldrnrlal. «Itaiada 1 tua l'rn-
.linie de Morar», cota S quarlpa, 2 *•%.
itW. etc, podendo adapta-la mima admi'
t«.»l rr.i.lriirla ila Imn, Crnlra do l,r*
mio, abrifo rte^crrro. etc ST3 mil rrit-
it-lni» Vai-UMt).* Tri ti r mm n dr. T.
*„r« na.lanl. Ar. Ilio llranc... IOU.
1*. .al* -.*:l

•- llc»ldi*tli'll al» ntllii. rr.
oiima U-rcallsaç-lo- .'"in *1

amplo. i|iiarl.«. II »al«». s:"«S". rir.
i.mi mil rruuitro». r«nll.«>». Tratir

ii. p< o dr. Jurga K-mianl, At. Hio
llranc*; Itm. 5*. laia ::i

(S118*!) t"V I "10»

1 l-AXBMA — JUXTO A >«> •

i.noit i*i_\ça HK iu:cKi:iti,
VKMIO I»KI.!SíSIM.\ KESIOBX-
CIA — J-ra*iito tio |x*ilrB, estilo
(•nni|n-**trc, oom d niiiiilns nuur-
!,*-». ll »oilii.*.. Kiu-ituc iiuniiir, Jlll*
llllll. ete. raXMlIltlll ll niftiiw. •*•*'•-
trn tle lerrenn, t-aiiifnrlo c Imiid

Hiislii, Çiinstrucild «illiln ile III!
nuns. Tori-ctii. tio IO t 50 480
mil iTii-rln.K. l--_cllll«-*e. Trn-
lar tlli-et-Jiieiitc ii'»i '¦ *,r *¦'•

.Inicia BASTAM. AiPtiltln Hl"
niniteo 109-3 " Siiln í.t.

isihoi cv lai"'.
. /VViAi*i^r»»-%i»^^->>-'»w^vyv^wv%*»%

Leblon

*P*KKI.*rt*l!E-*l -.MEIHOANA

Trat. lem operarão itu dar.
Radn.o Silva. 311 3.* 23 851)0

... ...-.._ . cr-m - 
ponanlo podeoacar o preço mais alto.

JOALHERIA VNICA
A CASA DUS IIO.NS IIKIl.HAM t.-*

Recebemos ioias usadas em troca.
St - Ru. 7 5*t-nihrr — SI

(761
ires*******.

4.» - Telefone 42-8580
(CV 700i j '"'"J,-s' - ''«

' 1 j um oou.oi i
— Wntloin-M*1 lntf»s d'- >tt ii**i»j — '.'-

vArlas metragens nu
Av. Copncnbiiiift, na praça Ser-
•oilolo Correia. I.nra:* iln Cnrl.*.-n. I I
6, snln 101. .1. C. TAIIIA. | L •*? 171 -

(1! "131 11 CVãOO

Tsrrsnoi

•,111,1 iv _ Vende ••¦ lerreno mcdlml
111*11.11.;. Al llirtli,*l'*ii"''i SIHro. f

... wniblcrailo ai.na i-oniar.nl il» 8 j
,_,,mentos it-oden •*• desmcothrar »m ii"i»

IMfs de SOU'm.2 rada. Contèlaiosi» li»»
luliano l.t.la Hua Srnailor luoi... 'M.\

II » — -.'¦; lífO-. iU 3111371 ri 1-.".

IklU.ON.— 
Teiido confortável te-ú. n

j i*íj ctim amplo** dormltorlw r ¦..•liif* !
: liinhtln*», tsrme, etc., .m Irrroii- ilr
*'."i\iO; inf. t:i **r-.,n. «.¦.nictii" ''an ti a* ;
ÍS » ria, ll! ll IT. ."-io *r. Mnol.irii.

(li siit-u) cv isoo;
impra*,» l-rrrno »t» l ri '

vUt.t. Telefunar pari
l it:',

iii :.¦:•,imi . V 15»

" 
SàMAToRÍO RIC CE JfiMEIRO

DOENÇAS NERVOSAS ,.,^ ^iVf^SR.
I. C.aln Ba.Urlaiui-. » Alul.l" l-rrrlrn Un l.ninnrn IM"

Mauá- uma
t.. -í dr. oltj

li.aé M.1

Homioso psla manhã;
na EiUçâo de riit-ai'! dr
r.íA c>m dinheiro. '!>*•

<i* estimaçAo. GratiU*
ilcvniver; Procurar por

E.a Uoii-a'.-» Di..'-
tB J4SJ5) M

SftHaTÓ?.!0 SSHTA JÜLIÃKA

d-* unia
Ki*rr.*lr.i

( ..im.-.iI ani.

E«lu,lv-|,ncntt rara irnbatü mrn di* ra*,.,,.,»,. r trn ..mrnl . bl-a-

,.lro .1». alurnva. nrra....... I'. dão clpavi-lillclc «¦••Irui^ -.wiliojj

clinico du IU. Külinllnhn Onvalriintl. - •;".¦•.•'•« cn.rrmnra, - kua

llarolín. Santbl, 1.0 - Boca do Maa, - lei.: .9-.V.1-  **¦"'

1\|;SIÍS-I'A 
— Pr

/ iir**sada de ho-

cl.T
 deute

liara eatã redaÇiY

-~"..L!,_a"^"vrn.io-!.e macní-1 LEME - Em prédio de
lopaida.nd fi,„.p.-,rl.1,„o„i„,„ii.!l.ons,rui.-0 adiantada, ven*
RiÜ:,0cVf,n í.*i.;; Z^T dem-se excelentes aparta-
pncoanai ótima inl», iiua.._A*aran.Imentos dc frente, com sala,

 cSí; 
'(aciiidada9 ,i?\.npamÔnto': i saleta. varanda, três quartos

B ".IlíTi SI Tratar, f* pu-sòalmento rnm o e amn|as depcnd"r.CÍ.lS, U
— .nrnprlMAHn- A Av. Hio Branco,-!- - _,, . r e ,-.«¦-. («nn OÜ infi.-ios, 12.0 -ni,- i.;n. riarlir de CrS -0ü tuu.uu. —

[Tem financiamento. Tratar
a.a .¦,.*,......-.:CopaBtani~-Wr:!;\..„í-Íri,,:!â rua México. 164 - 4.- an-

xiiiifn n pn ri.*, in™ m. qnnpi pmntr..' dar — Telefone 4*2*8580
l-Oni .1 Ulllil"» Bllipln». ! Sillll».: (CV 1601))

unn em [jardim d-s Inverno, banheiro ein ¦*.t^*»w»*»»*~*w'.---*.*»~*^ •y*WN/fc
¦i|..ir.-n.*.*i. in-ii*-»..* i Vor. arÜnArios *'nilnitid">«. *»fr. Tre--; - _ /*» • i *

farta, diinil'1 rrfrrrn-1(.0 cr| ;;n , ililil.OO. rom f.li-lli.ladc , 
"|flO 

t\,n$tOVQO

Vft-Jírl-j — Diplomada, com l»ns-
riDSIlIa tR„io prntlon. líirln e f.i2
qualquer modelo d*> vt»tldoí, de
coatitmes, nor preços módico.** U.
Gustavo Sampaio. 233 •— Tol*'-
fone "T¦<">¦:.,

Empregos diversos
1>ltK(*IS.\.SE.1 rna Si .lli.irl.i-

ill j:iik*i 5"j
;,*"d*" 

"

.'I *J-J.
Ul

PERDEU-SE
C. lar
Bi . I.
i, •¦.'¦

ilr pin
Prnha

-iil.i«, r.o .domin*
j dn pfaafensó á
.io. leratinca-K.

(U _*iii-| oi
_^_ . LJ**aJ-Lj Lj-*-*.r ¦-**--*^--*a-'a*S»S**-*-»**»****»^rf*^>**-^^*^*^^*

/.liuo-al-tfos

PETRARCA MÀRÃIÍHM"

SANATÓRIO MINAS GERAES
¦^"íW™ 591 - r-l-lST- "0S7 - Bl-.l.n HOIII/.l!.>TB

(inínrmae»" nn Hl... Ilr «nra,ii« IA**™ ** At (i",*;"80)
-ronha.«V - anta tiMm - lon. riMdí.t. __.'Lq-

AUVlll.ADU
._. ct\r.« <¦ ct ni.na

ind.

Ide pacnmcntn. Tralar pc*.f*'.il-
lH -*-v»l *_*|;nienle com o proprlatArlo. nue nAc...... -~~-~v -~~~ ,,,,nil^-„flo telea-one. A .\.v. I'.l,

PrGfeMSOr£i | «ranço. lOG-IOS.ft-*-0 "ain 1.511.

llu.i:. li. ntTFiKi;
Jl Íranr6í. R. Ene*. d«

IXil 
I.CS"

uni -s

l-TtifetViffl d
S..uia. Cl. •»
ill 15III5I

¦ihiiii |"*ln_Hlll

; Copaícbana

C;.i.ai civeii e criminai! — Kua da
Ç}u:lauJa, ãv .i* ami. Tel. 27-7972-

Raios X - Radiodiagnóstico - Rdioterap.a profunda
. â DR. MANOtL DE ABREU
üK8.'tlU KIBEIKU e ALClUtS LUI>ES

«o- *rn.„ln, ua.ua. IVB - »nm. JU** - Tel».. ilS-IM-l. *4-ian. .80.

proiírlntArlo*. qiic nflo" r/o.NA-.INOUÍSTUIAl. — S. Crl.»tov»i).--¦ ' /_ _ V>ndem»f0 lerrenoi <• rrr lio% n-'*-"*
i*ri.itli"» i«ara Itiilu-iUlai, iletiKltita •¦n r***

¦ iiaeticla.: ar.*», ilr H.SOO, I0.0HII.

- r.t,ii-i,-i,-i I aanoa, «**v» tMm «** lt»li«» oe wnimu*
Jeito»- "F.DI1* MO . ,,,.,„.„„,„„.,..,,«  r...

TIMIllHAS om roíiatrtuflo * Pra-.1-, ; a u Kl„ |,r.,„r„. u;.
- Tiln rapMar-omii i-lo lllll-ica Ser-edclo Correia, luxuosos ' 

,-s svsthm nrm k ro.li luapl apartamentos de frenle. rm pni I- ^~~v~-> **«-»-*-•

mr liara comrsuir' cttraordliiarli .... mentos a Itu, po^ preço, de ra: _.. . ¦- ¦

nuenel- lõld ootro m»lo; J» inor» -«r.n- rlsnlma oportunidade. Tintar com / l ] Q C Q
i» ria.Tl.nte .mi*,.» •:;. u.*.n. da» « J» t" " proprletArlo, n Av. Rio Branco,  _______ 

Hl _',ii«.**i 5T 106, nnla ISll, lü." nii.lnr. | 'jilJli A - rompr«.,e=n»a

rena y ¦chi-i dir-?to, Conte»

COMPRA
e

VENDA DE
IMÓVEIS

VENDEMOS
CENTRO - Esplana»

da do Castelo, andares
e grupos de salas, pa-
ra pronla entrega em
ponlo privilegiado. •—
Preço dos grupos á
partir de CrS 400.000,00.
Financiados.

COPACABANA — A'
Av. Copacabana, posto
2 confortável aparta-
mento de frente, com 2
salas, 3 quartos e de»
pendências dc empre*
gados. — 'Preço: Cr$
250.000,00.

GÁVEA — A' rua das
Magnolias. confortável
residência com 2 pavi-
mentos, 2 salas, 3 quar-
tos, garage e depen-
dencias de empregados. .
Preço: Cr$ 250.000,00.

ENGENHO NOVO —
A' rua Vise. de Santa
Cruz, prédio antigo,
com 2 salas. 5 quartos,
banheiros e cozinha.
Terreno de 11,20x71.00
- Preço: CrS 120.000,00.

TIJUCA - A' rua
Conde de Bonfim, gran-
de prédio de construção
antiga em centro de
terreno de 22,00 x 70.00.
Preço: CrS 700.000,00.

COMPRAMOS:
Em todos os bairros

prédies para residência
ou renda.

HIPOTECAS:
Em qualquer bairro e

em ótimas condições.

LOWNDES & SONS,
LTDA.

Administradores de
Bens
. .

Correfores Oficiais da
Bolsa de Imóveis

Rua México, 98 —
,Sala 104

IMMH d

Petrópolis

INCORPORAÇÃO
NO CASTELO

Edifício \i (imluWo pari Mdtorta • <o«ul»óría.

Vende-se em primeira mão, em edifício pronlo, a ser
habitado - lado da sombra, a 2 passos da.Avenida Rio
Branco.

Andares e grupes Independentes de 2 ea 4 salas
com instalações sanitárias, completas e autônomas.

Servidos por 4 elevadores, sendo 3 rápidos
Climas condições de iluminação

Todos os requisitos de higiene e conforto, inclusive gás
• Pretos Iniciais do incorpora-ão

Encerramento das vendas, hoje, quinta-feira, ás 17 horas,
improrrogavelmente.

Plantas, forma de pagamento e dslalhss com Sr. Sanlos,
no escritório de

MILTON FERREIRA DE CARVALHO
Corretor e incorporador de imóveis

Rua Miguel Couto, 51 *1.g
s (B :«».-*!> si

9

Correlor Oficial da Bolsa Jelmovei.

IaT 1 _ Ti <ffi^" ¦

Walteroerger
Ass-?mble'a.1O4-Sala503

Tel. 42-2820

4 PRED.OS - CENTRO TERRENO
SO x 48

Vende-se grande área, medindo 36 x 48, tendo
duas írentes para duas importantes ruas. Os so.i-os

prédio nele existente! rendem CrS 100.000,00. Pr.M-
tam-se para grande colégio, cinema, armazém ou ce-

pósito: .demolindo; grande edificio de 
fP*--/»-";".?»

(incorporação), grande garage, etc. O local é,mu..n
central, fica perto da Avenida Diagonal, Pra-a da
Republica, Praça Cruz Vermelha. Tratar a rua da

Quitanda. 111, 3.» andar, salas 32 e 33. ^ ^

ala lll

Vendas diversas
OAllCUD ,-..

tia tl-

WALTER G0DINH0
Advogado

a*Jn:o. 91 1' 44JJ
IB I195J] s;

Automóveis de ocasiio
\ 1 1*0*1 'Hll. Cli.*arcl.-I lli* iSf.l i-

_T\ \f,i] -• um -'ii" il*-* '•' imrUii nm-
i. r ii i*;.-.i:.*l. Ua-.tn.-a d ¦Jii"i':.. ra

lt*ll3o po'o 1'jll-t-lli-- -IJ*1 •* tle F.*1*''-.-*
,., de 1911, i- 1*1 horilí. i 't-iilda llaj
lljil»!»! li IO lAs-nrl- Anenilotirai

ill -J-.^Mil 81

CHEVROLET 
"

i- ¦. . i !it-aiv!-l I1'l i*u l-"-'-
«* -m perfeitu estado de e«n-

¦ionaro eiiía,' — Teleíoac
lurarvilir,

in 34--ju '¦'

VV SAO VICENTE 
u

PROFS.GINIVAL LONDRES l ALUIZIO MARQUES

TRATAMENTOS BIOLÓGICOS
F f.URA 0E_RECUPERAÇA0

eua MABOUEZÕE S VICENTE 316 \ Y^Ztl m.'*
GÁVEA - "¦'  "•¦'•

ttV*MttMMM0ATiJUtAV V»' «ÚA ALVES OE BRIT0.I2-Tel.38-I705 "Ul/I
• D1BEÇÍ0-. DR. ARRUDA CÂMARA E DRA. IRACY DOYLE

•>?»'

'\r\c

i li r. I"*"

'naíono
da

«-V*»-

lliirnçn. iiit,i.«ii» • ni-iilnl.

lr-ln.iia*lili.. MllllIaTIHI.l BIHru*

,.|,,„|ll- - a.|p'lfi'i|llrr*lla, lllrallli»..!

,11,m llnlinlll ISlialt-rlllil"
fn-ilhàii ,-i.a.a.i.l* l**'i iKivuio, c |U!>
¦v Va ilr itU» l>.fra:So": Un IRA' 1

IiiÍYIK e Hi AKRUDaa lAM-Ma-A
KUA IOAO *l KRKIIO := T. 3S-11S6

— Vcnilc-ii
tpndo vflo. rrnio.». p motor <lt'

.-..IM d» 3 IIP. t-m lorn -*stnili*t i»-r t'.f
i,DOO.üO fl vista. Ver c tralar im J«*
iijiihn (NUcroll, **m frtutn A |«ntr rto
M, t. .piu o rr. Cario» KrortcrUo.

lll l'i:i*.*ii *'¦'
i;cln*la-lt.i í'li*lri*7i
,1c t l«*> CUtlU-ail;

,. -r;ia-.*ir.i Utítro-l.nu Informacft*?»: -
.;.1*111. Hi .'11-1* SO
^*^*»rV^^^^^r^^*at^^mr^ri*rei*arimr*ia^a*sarta^a*ar^ai*»*,aí*tir\-

Hipotecas"DINHEIRO"

Kirprtitimos com solução imediata.
v'àtè\ Rançaria HarroMi S
Rio Pranco 1-5n." amlrft.

in
i«'rr»-

/i.il'Ai'.\llANA — Vfiulo 230 mil i'rti-
V-' i*ln»", fttlmo nperi " íri-nt-p, I" «"J
inni hall, 2 w!a«, nl» «)mo*;o, S pU.
**tt|-a, cor.. *], »• l»anh, -»mi»r,'is. e '2 \a-
nn.laa. FBKITAS V.U.I.I-. riu Alrnto
llaln, r,:l ;-,T. 11.» >n*l Sala 1,121.

lll -.*r."*ll CV 7011

/l'lil*Vl:All.lN.l -- \>aial.i".*."*l mil itu
!_,¦ i,-ir(i«. mnpiiflco at.rirt.. tm V.'Ut. rtf
¦*q.. tini |mr amlar. Iodai f1*--:-*.» da frei»*
te com 'J pmndc-i fãrunda» de ü- <* ¦"
¦ri*., pm-cjv inmi ronjunto do eramlí- U-
vlnT <• '-' »-il-i* «inl iVS *mi,2, 3 ff*iwço»o«
nil.rl... -.* Liltlll».. cailHl. ro». r ill'1-n'l' ' ''"''*, SL'
l-ipnpi Kntrail* al*.*na< tu*;. VIU I- ',,„.,,'

IMS l II.l.l:. .iu Aluir.' Alaliu. >-l -37-; ' ' ¦¦ lrl

11." sinl.u. n.i 1,1 1.1-1.
lll ^ I _ T !• 1 ri 1"!

mm ii—** —

A. - Av

IB 343«l

il.lllll.l IIA TIJUCA
D Vili n-iinoiria. lott
r„r 1*J iiiil i-riii-l:.- r
[turio l.ti|.i. 1'tia Sena
ii.**. Tri. •::isii3.

ni

ii ,,„uu.iM v,.„.-1-ii.Residência • Tijuca
_"V crüz-flroi. ótimo apart. de frente-; réshltrllclH

¦H*i.t'la i\rt -*-¦¦¦* ¦.-.¦.•.lau-nfl. Vi*n-

/ íjuea
VERÃO - ITAIPAVA Dr. CL0VIS MENEZES

Cernira e Venda de
Prédios e Terrenos

Centro
í(

nuijrnifiru
bem lòcnllxiu.n. om

imiih.. »ua..! i-cittin de unindo terreno a.lnnll-
ildcnrlal tmdn e nrlmrlyadn. Poysue 2 pa-

vimentos cotn nmplas snlns, J-
niinrtos, 'l liíinhelr»!* colnpletn"

lll Í31T7) rv *

lll JlUtí)
. Vvnii-ifc

i'i .i.i-. Ir.

A !u.'4¦*¦**¦¦»* li
rente, Ò» ma

í-nt . 1í-j9í

. qtiarifs cum a;ua ."i
ns."i-> -situada cm cfnút
rida l'n ;'t. liidustria
\-. ¦ tB -•irri r,

ni: (Moveis noves e azados

O rm-ili-a c dc nervosos, rm scrai
l"iat" ['fio Klctrnchnque, Fisioterapia.
Kliicii, Rcv, aala 115. 1" and-. >"¦•
a .al c -'..í.. ;• li* t" I''1 -*'"i" •
Rr".."* Av. V. Scuáò, 3:0.na-".o,tn2 -

>KN i'1'.O — Veiuif-so (fireno Ati*
,. maniente Pilundò nns pro.\lml-
indo-» da fim Ul«t'huelo *• Av. Mwn

ii. gn, in-iiiiiiii. :tuv sr*, timi.iiii*''
eonftrtitr no nlinhnn*ii*n»o 7 oa\
mentos e 2 recuados, Jn tem estutl

. rum -mil. quar
ipltirto *• Imnli rnipr"i:. I

¦ni ln-n.li*. Inf. rua Alm-,- Alvim
in.l.r, nla l.l*-1

_ 
""¦ 

M^' .21'."': paleta, rte.spensa, cozinha, KnrnR
— Ytndr-m-aa em e quartos p, emnref?ndn>, Nepft-

.« »n,triililin . i-m nin ilirct" llnsa CrJ IO(l.ü"0,OH.
Atlântica. Av. Copa Mnlnrcs detalhes rum o sr l.lma,

'tn nus tranivi-r-niu Urgo da peln Kone 2i\-7"«0, dns ¦» Aa Kl e
rins IH horns em dlniile.(li :i3*n cv-j.-.oo

Vcnil,-,» Í'olto 1

^7•Ea^-^0 
.mi lerreno nproprlailn

ri-Fltleticl- com i-liiii-.iru nm
jal-nn centro de IVinV.iolis. íl nw
,1o-,* Hohlfnclo, peno iln Cittfilml,:
ci.m .Aiva HinoNlmailii (1^ 10.000 n*~.
Ta-ni iln AlfaiiileK» 17. !*• ''nm '*"•
milo. . B 30SIS) CV s»"*J I

\7tíN*r-K-í;E 
o prédio n. fi40 dn j

rua Snntõs Dtimimt, n iiouen j
dl-iniiclii rtn ematAo Prnnto prin*
M-r linhllnalo. Tralar no local ou
cnm Camilo. 4 rua na Alfanal-e.*
<7, i-. I li 3l'SIS)_ CV 3A0H

/TlARA;ÜU ¦ CAMrO — Mo melhor clima*a_,' 
il- l>tror«illl. »m Arar»», rom -nl

l.n, • porta, v»nil--,« orlcl-nl '»•'¦ »"'
l..rr.'lin il» '-•rres il" 3.UI». uielro, nu»
draili- t»m (18 ni-»tie* jwla e-íírsda e ti
mlmiiri He -Itere»*-» rtl" c.lioclo. _Pr«
i. *.< -vir.» 4»»r adi|itado para twníno ¦**¦¦
iW-iuraii Hotel 1're-ó fBM Mil» Cltil*
¦/.ElUltS. Carlh* para e»te Jornal nume

ifi sin mi Informnçôei cm 1'etropidla

IB SdllOl CV 35t.li

PETROPOLlS — Reven-
i de-se por motivo de viagem,
I amplo apartamento de fren-

te no EDIFÍCIO RUSSEL. á
. j rua João Pessoa n" 40, —

,,,,, cv .j-,j„ Centro, — com grande sala,
— Veniie-nê | tres amplos quartos, terraço

e demais dependencias,
pronto para ser habitado.

Preço: — CrS 175.000,00.
Entrada-—CrS 30.000,00

HIPOTECAS
Kn.pre.to d.nhclr.i ...br« .ttilnr » ^''l^^iraraelõr'''*

%s$g. rr„,v-.r^™:^- •-•¦•••'- ~»*"-"""*
AXTOMO »0Í«- CF.PB11A

.(lrl„ fainal-dor ir iltaiW «*• Cor*-«»f ** "-•""

Bl A DA HUITAMOA, 111 - V A5DAR
(B -.-SS!.-! 

|1

lilll.rlo Lula. Scnuilor llantiis, tll, ll*
Tel.: ¦iü-lSH-*. ill 31".*SI '*v MU"

fÍAltltA t)A~TÜUCA — PtMlmo » rl
I) pra»;* iVt.i-.-io tíulnlo n 5U metroil ((t,|0 i0lt-r->n^ I54P

•Ik n. -.•.ITT, da estrada da llarra da 'll-j

jura. vpndPinoa dolá lutei dt* u*t r.-no me-
ii.ii.l.. _iv-.M. Preçn nnlêo 5') mil itu*
,-lrov 1'nnteiièioto linolilllnrlo l.t.la. Um
.-rnniW l*«nlaa. •.'UU'*. Tel. -.":¦ ISO'.'.

ill 3131,1) rv ?;.iui
— \'cnde-sa itt
nulinit.i HUU

ihtenctoao linobl
nador Mauta

Escritório no centro
Vendo em Edificio c/ar refrigerado, luxuoso ís.

critorio c/salela e grande sala todo atap«tado cor-
tinas, arquivo de aco, moveis de estilo, telefone, etc.
Preço 40 mil cruzeiros. Cartas para a portaria deste

jornal n. 24304. (_ „KM)

TERRENOS NO MEYERJTERRENO - CAMPOS
DO JORDÃOl/cmie-,- doi, lolei nl tua fallnoe

Alveil Lm cora .'.' x JU. pegado ao de
n.» 1') e outro com il % 30 prsado »o
rle n.° 45. sendo e,le. Ijml«m com iren
le vaia a rua Oito de S*ten**.ro. junto
.0 lote !i. Oierus paia V. C. J. nc»-
ta redação, — 1'ara iniormaçfle», fone:
47-10-i] . IH -«Otls**!

CAPITALISTAS E IN-
C0RP0RAD0RES

V1*.IKI'.IMKMIÍKvários c-diflrli
'íintrin.itii n.i Ai.

-rebana e cm rm* t
C.iritv». .-.. Sala 1(

?Vul'.li'.lll.lNA 
~—

\_^ rin traiiov. tua***

Ia ÍOI. J
(lt .'1,-1101

Faria

Vende-se masnííico tcneiiô eom 18fc
i m' propría para co-istruçã0 l*-e K»atiuf

T.l.  47-279S  edil!™ de -¦•r.totloi.. pira renda ou
- . -., /-.- ainda, em cundonimio, iiluado a rua
CARLOS. ! Sara.lura Cabral, lado da imubr». d a

(B 30826) CV 350U^'*":e meai metro.- rja ,..»<• ,Maua

Vriule-ie no melhur |*onlo da_ Vil»
Emili. Rib». Infoima-oe» 

|\**1-,.-j;^

Casa em Santa Teresa
Conipià-le ou «lusa a, uir.a *iu- Irnbl

.1 quartos, aala» e drmai» dr*. n*!.n: at.
Tiaur a Avenida Rio Bra  " , '-'•
.*,- ».i,lar. «:« 712. t» •• *'l_l!

APARTAM!

CKSVROLÊf MASTÉR C^ZL niiiiii.ii
-.-; rilmi

r-rbp.-^rn \

V

Ckklv.

19-íO

;r;o_s

fci \fw

yè'f^
,\i.ti-fli a-a.lr

Ta?f

iti i|Ul\
ir . i
tü-t.-,

MWÉ&

i*i 11-

. niMiii.rruKiii» eninectitivn-
I -IH \T lll i:\ll. SKM •••'KI»A
\a.i- ,.-,...- II..I..I- V - H"'1"1"-

Ilr ...li lliifllnerl d» lirlla;-
A.'.;.,„i.i.-iH n *i< A - I ll...».'

l.;,l k..,„,i, r, :r.'i» - ¦í---.'2!.s

ir loiirti s

nt il. construída
iu 12 nt**, '!¦' ti-tada «om

ala. . liOroSC l'*c"ii .-'HU uni
rninr l..ir-jn Carlwa. •*¦. Sni.i

ib *_*i;iui
'"'I |?l)i--,AI'BÍÕS.-,—..¦¦V*t!5e*.»_»f"iãi belo

ln ( 1 j Í-Vltflcio em wnttruvílo k ma Donyn*
pura Incorpornçílo plantio BS npnrtn- Ij-õ, Ferreira, Mlmoi ipirtamphtw ym
nicnlns. roni uni Uii-rn provn\f! il»* i v.iritnla, ««ila. ;t ijilartua i> auU rtii-rn-
uiti milhaq * duzentrie mil cru«t«i* ! .|. n. i«». 1'rrço a partir de ¦.Mü.nfln.itd
ms. Proí:*» unlco l 1"" 0'nl.llO i-rtl- ji-rníclro», flnam-lami-iita di* fi'- '(. i*-'l"
xelrus Contenciosos Imobllt-lrio t I.ar Hraallelro. larco dn Uarlnca. ^. aula
I.I.U. llnn S.iniiiltii lninliis. -0. llll. J. I* 1'ntli. IB 2I310I UV 7W1
11-. Tel. "2-100*2. . , vi1'.ICA11A.N-a — * • ru. Salut lú-

_ttí; .llji") l_\ l'"M ^, „„ln, ,,„,| "ri-ii-rt.iio. uniu. a
rAÇTFI Vi  Vpnrfl»aTt.se ">¦'- ll»*" *' "«"'"r* rrtlilenèl., .-(*ia.i
LA» I tLU — > enuem-sc, i „.n,,„rl,l _,,-_, ,nM,i„. ,,„„ ,v,-,..... kv.

cm edifício cuja construção | r»..-.-^ ».*.. -i.nii.u.aai.-. ^i"^-*..J''''^.,'*

1'ollcil Maritima e Alianlfaa. Suhao _
IjlVIliiiVlU.lS - 

"ArARTAMK.vhl. -lio rm rocha v;aa. pri m.l anda. 'un«*S»|_0nJ 
sala. OUartO. t

-, ! V,i,,l. ae um non. lio **.*• ..mar Ito »u|lda e econômica. Tralar com Le-nol.ILU111-*"»»»l M*"*

inlfln r.-»i.i-n... ..*• '--<IJl-'-i - Vcmlo otlmo terreno nu rMmi.|„ rniielro 1 Arenldo Joào iv*-] do. depiéi da, lo hora» n,.^tekfon- kltCiiinetie
l lòffenorale 

"«líjna. ^ »">•¦<" emir. tendo diu. (rente.. P»- .:, )llnlJ , „,„,. „a i.,i„.r,|a,le. | - 12-11*8 (B 30SS9* 91 |,na Ilu.l.l.» li l...'*.i o Silimnil apro-| ,„,.„ ,t,r „ ,r rl„r,;,,„, „„ ,,.„. 
"* 

,,-,r« anil llull.AMU Sl.UA. Aa «M ! '|,'„'!r.'|lu- 
.1.." M

*"" , -Iv^^JJ.: i^ZlaJ^-Lciai" j "l"a Nil» l-*v
l'eir

M * i: . a Are
VENDO

CENTRO (Av. Mc-i •*-. _r.)
- Em edificio pronl • t ruo
dc 2 meses, venúc :s r*-to.

-,r :.m e
Pr.' ii: ' .3

,77 CCO.OD, com i;ra- :*: l;-v'i-
ilitíade de pa**>am"er.í i '¦¦¦¦ '¦ "A

? .-imiiciiei da |_ Av. Uio làrar.c::. Üll —

li r c fl
XTRpA 

— Vértde*í»fl üm nn-ltiT local df
j Avi-nldi Jo-.*. l.l.a Alaea. .-.-iii oil

¦ B *.' 1 *.'**• 2) TV 3MJIÍI terra
.'¦j 1, "lii***V*l il li *T-f1iif*n"l 1*1 i~i ' (~i —I—, -ii— — — ——¦»»»»»

reresópo/ia

i«entro dé U-rri-ii*
salaa. 3 Tarando
ivt è muinlia, ea
•tenda-* p«**a empri
Ufiii.i.i- nto «ftrntn

inariiificn
ru, IT..I

l.nnliel;ii
riu.rio.

.IlHll-ll. 1
|.t .'.lt **,

r. Jnr:

VV

\ i rtiMi
mt -¦ i'>

i4pcría.'-:en.'a';i
Ccsos-rc.-noící

Aiirl".

\-.i ;i \.m s:: .1.-veis in.
[•JKiíí, lt.rrti> ttUMttfO**'. U\tH KlTi
"t';*:'i;t iii. ¦*. ínnd '-

h:| i-íjm:ii

iinü.MI liiltli'*^ u -;ilii iii* ju»
l.n (*|i!|i t-ilnli-. t iil.it.llll ni-llfi>-
. niidiectiu--, |it*Iti- ntruori-*** i"'*'
,n> uun iii*i tiini-iii. il iii-in
.l.ll.l- II' 'ln IHf-ll Ul-

s:t I^^.M II

MÚ COLONIAL
Dormitório Rurtico

lll 
*Ul0i

m; -íornnlo;
i|ninai -l*- c

niut.lhal.1»
i;i •ilti

já csiá iniciada, amplos sa
lões todJs de frente pata a
rua, e providos de instala*;

- - ,.„ iÇõés sanitárias Financia* Flamenso
CONSULTAS CrS 5.00 i mento alongo prazo. Tratar '^.^
riu n • !-. N-ar'» <• á rm México 164 - 4.° — le* j\_ ,„.,„ ,,„ „„,,, ,u,
Olhos • Ouvidos • Nariz c lefo_e 42>g580

0 ttiil •'
ratar ilirrt.t
i.laiil. Aa.
¦::i. ISll

¦1111*1.
ii-nt.'
lilu

SzhurYws da Central
l.lSt.-KNlHI snvõ
l'j iinarliia ,emlo

.'lltlll
i*asfl d>

¦?"'* i3.» and. (Ed Brasil...) fei.:

j i

- - líotiiacio
, ,1 ... .-am l *..¦

r-.i!a*
r--. i

trttut-.. --*- -

P:
lovso --

. ir

•i-nflftorii..- livlic.
%-.-0liJ. S IU Pl

f* (1 #1**-..> - »' ^l

» *•*•-•*¦• :***•:, mínima 500 m2, zena* São Cris-
-Jo Pòrlo - Cciú Olsrtsspsfa 23-6000

Garganta • Dr. Forlunato
Kia oa Car era 0. I ' andai laa IJ

,. le i-aa d ar amriiic
lll 224711 SU

0!?. JOSE Dt AIBÜQUEWJE
tlrnilirii ctntio dn SiiHednd»

di* íí-r\'tlMulii At Tnrl»

| mu.M,i* »i:ii li- nt» Hii-il.i'
Huu .Io H..»íirli. 1T-J Ur I 6. "

iR |79JJ| SU

DR. PAULO BARROS
Livte llecrntr de (iaaiecáala-ia dl Ka,

' \l,.|-ir.a e da l.lcola He Medicina e l.l

i tilí:*a d*. Rio de .lanriro - Do!*ho,*j|.
I tais ,1o (!¦*. Paris e V.rna - tiinecol*
Uia - Cniiia - l'.*'l"> Ku.l Alcinile
-l.uan.:..i-. ¦*.« ISA. !"". •»•*; iw-l. I;

!-".ne ' •ro.fl Rc-fidrncw: Ladrira i-<
' 

ilor-a. 
"l.-j 

- 
'Tel.: 

Jãl.**""
ill 15S1SI Stl

Dl OSCAR CARVALHO
Iti- *.i\- n \* SENHORAS

RIM lm CATETE. .-i
FiiNES- JJ-O-eS e .= I02?

iR 21292! t

•Consultório do
c^. essan esteves

tCV lOJ)

M-i,;,,, 
— V<*nalein-»e nndnre.»

. llVIlflí nn» blocos "DV, "E"

— Vaild,
¦Illllll lll io. 1 pra

in.i.i. du

l-EHESni'n].]8 - "eiiile-íe
. 1 terreno dr "!,*4I a jm *

HlMrtuI, M,.|ii-. niiik-rt I'itralllfl. l-rrtti d-i Vstti
•itil'|.'ii'. **«'-| notil. 

iirr-çn uttlco: 1 <<<• tnít rru-stdms
iirapt' v df,"» nu-Ult.i »p. Tratar fia Terv**upolU, A rim
Irf.i-ni-ii.r..*» nnl pnrnltia. 2TI, -- Conlpnclo«o liiwililllàrlc

i, . lâlil Konet | t,|.,, Hu, Senador !)-nl»,. L'0. II" -
"il-tii ri •.'""': Tol.: '2'2-itiii'.'.' iii "irtiin i'V

rpKUKSSÒPiM-lS — V.*ii
1 i-.iiiii«i. oatllo ln=ií>». rnm ."i <iunr

un». I niln. I*jiih--lrt'. rciínlu, terruíó. |
I" fii mi *• alirisii 1'airii au'.o, iiTfaii» '!•¦
:.0\il(i il'* f*'|lilna. Iviido um rtnt-Iin n" i
fllllllli. l'n*..o 1'rS lllll.HUU.un. lllll.I..IN |

Jantar, ron». i-oxlhlin, banliclro, Bartuc ''j|..\ m.\IA. Ar. t".-«;.i Aianlia. 8M, |
.iiinrln n»r« einpr.iciila. uni l-rruoi. d- ^ •iivaiiíp.ji is —" larzá*'» Voiüiô l*,ii I¦l.aTIK l'„co CrSl"0.l)(|pim. UO..MN 

, 
'f-^ ¦»'•'» 

„„ 
'^Z^,, '„ 

,
I..I MAIA. A.. I.M,„ Ar..,, I. ...... !,».„.„ ,,„ I, ,„,„„  „„.,,-„ 

-
_'.__._ * - [ lirr-Jn, r.mi .ala. II Quarto», lianti.. cof.il- Vende*»*- oltma j -ri,1itr|,i- rnilmtlttni f d,'ivmli. etnpr ¦¦.'¦*

.'mu ci.iul,. pr--|,m ,,.„trn l.-rr. ma 3SI.10. lr**ilal Vllle
do l*.ir.i ln.lua.trU n„ Álvaro Alvim. 3.-1.3

tinha

min aa ilr 3;
.ala d»
¦atine ''

I Uma propriedade 
 mau ou rn*-n* i. a dou

oietnis de Nova Kriliur-o à maigin* ;-- ------ •_.¦ !_,.._..
da eitrad» Fribur-orNitcroí, com 2 ca^,'.2-18-18 (rede interna)
an rezularei e mais o menoicl. 10 000 t Ju;ll 31
|.r. dr tmaliptoa de S a 1 ano,, mui
Ia .aiiid, lm r dver.ia'. nulia» lrul*|
.a. Tratar cnm Meiavilla Rua A
herto Bra.itne n. lll - f RI laRl.U

Embaixada ou Legação I correias - Venís^e,
Vriulrar crande e liiaun.o apartamen 'em frente 30 CaSlíaU, CUm

tu em e,lific:o n-vo. lilliaiio no m. [boi ] |Q(J mctrOS de frer'.' IC fl&U*
l«.n:n ,1a im'i de Botafoso, prlo preço,. ,- l-rE>: ... ;! ,.,¦--•
ile Cr» *;p 0U0.Í.I1. acudo pane com dll Sa.BO COm laTC: .1 ')

u.in.-.aiiiciilo a Inncii l*:ain. Ira:»r e:,m l0Sj tanheim, C(Ulr.
l.eiiiHi-.dii. d;|iml das lt. horàl -

li BE CSÍ)

.',',.,' a",. ' 
|.»".VliVVl|U NUVll -

Tlado. »!»!» -'"i J« 3.330 m.".

1.121.
. ll." «niht.•.i;i4TRt rv a

Flnmensn 8 w*ra »»itti
rtrAndea lalai. 3 Ikiiib «iu.ui
rn ,-„i.a. cniiii». ""'.'':'.;,',•,„;;¦•;;:;-j.;.io. ,„*.i,-,i,io.,., ..ia,
n-tll.-»». - .'reto -.rtWIlj "«'•<»' '„,„ 

,„ „,„,,„ 
*, 

„. .
,rco dl lano,» n. *. Ml. IlH- -¦ II,,, 

TO„a„c*-, N.-.-io itir-tra. (.-.-illl-.l.n
e -K" Hesie maJeSlôSõ i-ohjuntra i_»r.«. V" -».*"-.'¦¦¦*• . . „ „ |WCTnienlo. Tralar - .iv. Itio nr»n
¦le edítlulò.l em cnnstrua,*Ao, * run j » imhtaIÍEXTOS — Vend-n* " ,..,,, i.i; l». ,al., lli
Smii.i l.uiln, Mfxlco - Pré-lttento _\ urina edifício» em éain.lruválai rm ,n 3350(11 1!" -.".i"

Wll.on, Ires frenle». C.rnmi- fl- j rna» trin»v-ria!<. a i*raia dn Elamen-o. —*~——  - ~~~~~-~— | 
-i**ej*_o unla clini*;in i'r*m in nl

na nela mérito Lnrsrn dR Garloça, i i.arc« da rarlrca, 5. *^a!« 101, J ' \ qüelrea cortada pelii eatruila de
ã -nl-, 104. — '. C. FAU1A. il-»n». iji -.*i:tij.i_i",_ »""! JQCQTeDÜiíUQ .oilnitem. Posaue uniia una enrhriei-

llt *213U| CV100 
~. 

I-AIITAM-NTO — Vendi-»» em inll-i r i ra e 7 cas.l». disl.lllt" ain -..lãçSO

Vende-se'A filo coiMinildo 1 ro» M.ehado de .TA_AltBI**tltJA—- Bell»,lm« chiei- \ú' Bom; Jarillm 2 ni.ilnnietroj: nl-»» 
r.. alliiad,. no „„.||,.„ |,„,,l o,,,,, a,. I tlni'1'* 625 nietroa. Ver e tr-tlll

ria. (riiielr.,, rin ,• naaeenit. ii.n.i.. ; ' •"" Sebnstlílo Jr*.»* Uurrta. ll.

-i «a»!
raj-es, 2 quartos de e::-.pr*-'"
gada e banheiro. Pre* o Cr$
280 000,00. CIVIA Av. Rio
Branco, 311 - 3." and. (Ed.
Brasília) Tel.: 22-i::s (rede
interna).

C-2UH) 31

' Fazendas e sítios
I T*fENDO UIIIB' cliaiíi"ri

* nüelres cortada pelii

.__„ — CBNTBO — Vende-»e!.*\ tlelo coiMimldo:'.k ro»
Andar n„ *,,,i(1,,„ -t*e-i- n- U- ;;;;;•,**"x ¦;•':;;,,:!; T,"',,,,,,. ,. , ,.
volr-i" n .«er construído A Avettlrtn ,,V ,,„»",- „; eTlli» - de|*endenel«» J^,
|-.„. Iirnnen o com frenle lambem f» 

', ¦, 
U íu nóo.on Larso da Cario-"

Aveni.l.-i* Mio Peçanha «t**"
pnrn n s.

ÍF(Si5=l£hsÍHôM2LcMs^ Í
i i.im. 1 a.i *. Ka ii im. HA

I* DIISI CTIUOA
d. - iii is llllllll» d.i= 13 A.* I

lt iiti iln ¦.•-rrnMHn HT>
limei ;-*-.l».l:: '**

.1 Chile (defronte no Hotel A'f
nida). Demòllçfto IA começada e
..lira» n .«er Iniciada denlro de in i „ ,
.Iln» Aren de 101 metros qundrn- 

*j_D*a

il«».-. r.reço-: CrS 200.000,00 l.arp'-|
d,. Carioca, •;. sala im — -l-.}'-'. TÃltiTil
'•.ir.l.t. '» Sflll CV1°0 d proa

Vendem-se eni i'!^,,'^"1
«diflelo. eons-

ruídos e em IncorporilÇfin no
**\.*>t(io. Plantíi? * preijo^.com J.
* Faria. Largo-dn Carioca, •*•» pa-
., |--. ilt 243*1' CVl»"l
USÍÍil.0 — Vendo otlma loja e**m. » VK.VID.

.uli a..io. r:n nucolluo l.val eni liai- : _-!_ il..,,,.,
rin canktruç&o. liif"'

IA.N1IA HAIA, Av. Oi

S»l» 101 J. C. Kiiri»
(11 24320J

'•'K. 1'jrn dua
a, il» ,:¦*. llln Imn-nloav, «nt !

i.i

do tr
ra»Bí

al BOTÂNICO —
jadf, l»*ira II

... Av. Uiiltaclo l- « o» «dia
a, meithtdu mlnínio df 1- mídrot
¦nte. N.lo aerve terr-*ni**i pruilniea i

,1c ¦partamento» nnni inorin,. Con
... Imnl.lliarln Inl» SenaiL* Uan
llill.**. Ttl. "S-lSIl"'.

lll -13111 it 1""

IA EPITÃrlu" PKSSÕÃ. Ven
„ - .. -*tim;i locillüçáe, •«

101 ll"l_-ifr,iil» 1 Lacu», r.|.lrn.ll.ln l.'rrvn.. de ••»
iha. S3T. [nulna, pronto i r**-*ei*-er .-on»trit*.-Mi, j"ii

{ln a"rl.*i.r«4« riMldoneta-* rm r~ti\y am
¦"1 \STKL-n — Vt>ndo "t" snipA de "*¦*•*• lirann. itmi a Imar-Arei d-* IJi-T.SU
i I.. c. *_• 1*»*. de rllfl.-i» •¦*.. •-¦"- Trat. «-: H.**ario, IfiH* I» — 1'nNio .1"
..„:l.i Informaclie» «¦-tn IIOI.1.ASHA l*roi*rlttaVlo,. (ll *.*:tl9H i"V. 1"..
l.ll.l. Av. '.rata Aranha, Mia \y-

-visiii... - siTírme- i«;'*-''»"--»' J;,rt. . .

Hndsres • Lojss

(

Ctllnttélrei, l-l' J'"'1 
-¦"-'" mil eraielrn». t*»:!!!!- f... -V Tra-^^*~ 

} t*r r<-m t- >lt T, JorpC i-.*i«tnnl. At. tll..
llranco, 100, a*. •/ SS.

„ iMititi rv anui

,.', I Ai AIII-I-Aiiri — V-nil.-ni..- i> In;
..,,' *l nt mi ArJCitala, pruilnio ao bonde,

lum (ruti-
udroí --
Una Sena

i •*..-.•
I I V .T«'|

Auniiil de S, Antônio. Bom Jar
ilini. Estado du tíio.

dt 2:*_i

ITlAülàNllA 
— Vende-ae

r. 4, Ideal [íari Tia

Ila

Varia,'-.
Tratar
n i

X»-ucl

CV ÍT'"*
om bOO alpu-t
io dr fado, 1
l.i-ífm l'am|wa;

ii e dlr-'Io. —
1.ITI". aala

r.üií uv aíuii

,*»ça

1*1 AVI A — l'.*õd.*»er*o l-rr.llo
Kl fml.rleo Kj.

ip*»S0, Itua 1.
!i*-*ta. i»:**!.-!» nnlt-o; 14 nll cr

C-pntenelo*o Imobiliário Lida.
•ilr P-nt-i». ÜO. 11* Tel. 2Ü

>n 31311

/!f éier
Tji:vi:ii -
_M t.rr.;

com

;.*. tetiil-rt àr.-a 'l* Pl" m.*.'. I*n
itel. Kr.-nde faetlldade *iw .(«içiti
lli.ll.AMi.l MAIA. Av. r,ra a

ràioa-

Aranha.

i-i A i.

Ycrv ccr.ft-rtable, dotach gaídèn
lenan uvtíilable.-i-ou'_,fent._ .Jel.-

büsslop,
27-9907
in -*3t-:*".-s>

CíC JÚLIO WACED0 Ui.vntn
,,. _ . ,, i \_ im-**. .1

VIAS l RISARIAS - <"•'**!
cia - --ifil:? — <.>.• *a*--*
iaa 9 ai 13 — U ll 1? W.

ji íJ I u.

Crí -.'.-IO

ci.ni .. i.r.*i-li'-'o i.
lll •M-.r.v.i i'V l(l»l

-eill-ít" üfl e.
¦m i*-iiijim-

_ Vrndo um raavlm**nlo pra* | lo .-mo 1 oilarlo» e a-ar.ic-. c»*l* ¦•¦
fraca Uui'. .*m Kdlflilo ajeonittiilito» rm terreno rom «--a t".» "

01,1.1, . innatru-.o. l**-al mlcnllteo Tvtn Il..*.n,:.4.,W. Tr.lar •* pr-C* I""'»' .,
f',.,rc:ao.en:o freco Ue lii.or-***»':." -.10, .ot*. cm o Ur. W-ll"*". da. ¦!.

l,.|il.ANl'A MAIA, Av ..*r.a..-. Ar.-i. - lllll tl i* bor»«

Vend '«'¦ ntitim r*rea de
tio Ii-m1j l'5-ina, <*. n i.rr.*i i'i-**i.»t>() m'J. tiiid*» uma titniia cana real-

«l.'iifi,i|. r nt**-ii«*l«'-'* tint''*ltiarit. Ltda. —
Kua Sfo.nlor li.VD.il». "0. II" Telcfiinr
Salsos, ill 'll.ll.li IV .U'Hi

i'rí UUKHl.OO
1 » rut, IU^.11»'cia». Una Ui

• t Ver e. tra*4r
Ir.al.

(-ÍAIKA 
— Tindemie o» Pr"!

T 81 ,la rua dal AClda», a-ir

•llllllll.Ml MKVHI
1 v..i.a|i- .-> nu rua I"

;"..*.". Trataae cnm ¦
Unaarlo, 16».

lli :*:n* CV 310

•\| i:\rn — -. Vende-M otlma eaw rom
1*A 3 iiuarto". 2 a*»la*. eoxlnhs. Iiintitft-
ro at liooi quintal. « rua Ula» 'li l*"
n «*.*7. r'*m on'hu-» e bondí ^ Í*wtl*- V*t
lll» II h.*r«, ». 1* hora.. Tratai» oa
nu, -Je P-epúrpa Var#|riitaa * rua dn Ou*
..iít n.a 03 • 2.° arlrr, r-*m »» >r F

lefone 
"lJl'.9S. (B 

JOSliO i 91

TE R R É N 0
á Rua Paula Freitas

Vi-ndr-**e a ?0 metr»» da (Haia, lado
da lomhra, medindo Jf) pnr so metroii
fone l.'-9:b:, da, 11 á, IS horaa.-B-DIRENÍÀ" RENfll "^

Vendera-se tm« predoí de construção
recente. - reu lendo ll)*/a - aluj.doi CASTELO — Al'. I . 3*-|dcn-

ipor Cri -5.UIHI.U0. PreÇOl.dol 11 pre •l*j|,on (FA "YPHÍÀN»
Üioi L'r| ISO.000,00. Tiaur com o meu te vYU5UIl l^l-u. ll ii\r»n
corretor, 5r. Anlonio Joie Cepeda, a Q\") __ Em edifício prOll»
ru» da Quitanda, 111*3.* «fi^ 

J(. 
¦•„ 

de-tr0 de g0 dia3i com

i --it,.-- ck rcT-.rin~ifrente Para 3 ruas* ser.vid0
1 CASAS NO ESTACIO jp0r 3 elevadores, vrnde-se

i Vendem ie dual. em leilão dia i9. em n0 7,0 pavtO., Ulll RIlipO de 8' 
tientt a, mesma,. Rui .Soma Nei".I-.1-. rnm dtta* varandas 6:9,H leiloeiro Edmundo, lem ' bmis, Saias, COm 01135 vara.ni.a5, o

quartoi,*! lalai; área interna de acordo , jalelas e 3 banheiros, COm'£! 

:Jt:t .,»':l;::Vo„=,!e,7^:'172 m2. de área utll. Cardo

., madai a i«.uco tennio. 111 33i65i 9i 1 uma renta, quando a:-f--'.0.
ia.i/i:M..i - Terei-noii». v.-n.ie„ m, - _ — ' 

. - _ — »" i"-"!no nome do cotrpraiior de
.L.'!í;i:.r.í;,.7Z.^Í..r;^:iQuitandinha - Petrópolis -,. de 6% pÇc_0. Cr$
_r^-^íc*i^'-%^a^^ ciV!.A - 'Av ^'jj L1L____LL_____? i!'"-« ie waa.ã*.: lratar diretamente . m BranCO, 311 — 3.° ard. (td.

lo ir. I Ucllisch. Av. l'i«-.lenteWil „,.„;,;,^ Tt>, . 90.ISI.I Irrrt»

TERESÓPOLIS
Chácara com 42 x l^. linda ea*a d

r--* dencra r empregados, vende-se, Rm
liueniK Airei. 100 tala 62. — Fone*
l.l 0519. (II .11.1.1;. OI

José Victoria Ferrer
Coireior de Terras

r. .ii eacritorio em CHRISTINA —
-li dr Jlniaa. (91.

ZONA INDUSTRIAL
VENDE-SE

n
.'' 5'.*0

^.i-^iiíu.^i^wM^^-lBrãsilialTel.: 22-1S13 (rede
l.l 19*1*0 _ Kamai 5 - Oli telefone | interna) .

(V.-n;ii 91iii .1191 i 91

PRAIA DÓ ÍLAMENG0; ALUGAM-SE
APARTAMENTO
DE FRENTE

rtcupan
deilum-

APARTAMENTOS
— LEBLON -

3 quartos, 2 salas, varanda,
b-nh-lro completo grande co-

T»r'fr-** i"TXl 6
!tt;ar n1.»:

rre.l-. ••lande V"**
Ima'

Ul'l*l i-a Ula ;jtju.'l t'V Ul" ;.'i ti 5|U'jl p-i„ leiiiune *Q Om** cot» Ã.b.co,

Ven-*« *e prontn p/ hibitaçSo,
do todo um and-ir alto, vista
l.ranle. c veitibulo, -' irandei
aatania. ,a:a de almoço, » u"*""- • i ijnha, garage e dependência»
barVirc. de lu.o eo,a. eeri-ha O. d» CI-nregad0S 

Construção
empre rada e sir.,,;?, .A.if-nirnm »• - # ° _ _ . ¦- «^
-««¦mo, c' « alho "pir-uetr, paredci a ser tcrriinada dentro de St
-Grafite*;". e*e. Neco-o direi" mo mil i djas *j>rat_r com n encarrega»

a.c 10 lil. ou dai 3 em diante par. IOO. Büa l-*rl*l W« J7.
jj e.-*-( IB 3i:.'j) 1*"1
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INCORPORAÇÃO DO

EDIFÍCIO
LIBERTADOR

AV. N. S. COPACABANA
e RUA GUSTAVO SAMPAIO

POSTO 1

2 APARTAMENTOSPOR ANDAR
i

Projeto do Eng.0 Aqu.° R. LUNA

2 ELEVADORES "SCHINDLER"

FINANCIAMENTO
A LONGO PRAZO

 • .

'CÊ_m ^_m^_m \w^_^_\W ^BV "T^Hátíi • '^SÉl l\,'

fjl ^p ^ k<m£' i! ¦: x^_^_^_\____\' ¦¦

? ?
»«a(<v

ao it
j niMMo

. - —— (i
|Vtv i (íjiqo ti j

* • m r**i

4vi»i'í» «• ^tI^EÊ! * * *"

II .s j « 'v ' =^ . *i
* 

( ».v liilltvl i»n»»i6 .

avmib*. *it»niíc4

APARTAMENTOS E LOJAS
COM FRENTE PARA AV. N. S. DE COPACABANA E RUA GUSTAVO SAMPAIO -

COPACABANA - POSTO UM

m

ê
11

* I

t l ¦ BiSS
li t-

1
I

li br: "»= * k

M

INCORPORAÇÃO DO

EDIFÍCIO
TIRADENTES

AV. ATLAFflCA
RUA DOMINGOS FERREIRA

POSTO 4

2 APARTAMENTOS POR ANDAR
AO LADO DO CINEMA RIAN

Com frente para a maravilhosa praia de CopacâbaAâ « Domingo! Ferreira

Projeto do Eng." Aqu.° R LUNA

3 ELEVADORES "SCHINDLER"

FINANCIAMENTO
A LONGO PRAZO

_ "* aomittaj ntuií* f 
^\ • I ' is

 
-,,, _ ¦ ¦'_'>¦ ¦ ; 

~ \m - 
n

"^^^^^^^^ ap.

"' 
'-'¦ -¦

I

APARTAMENTOS E UMAS
COM FRENTE PARAAV. ATLÂNTICA - RUA DOMINGOS FERREIRA

y COPACABANA - POSTO 4

¦¦^H w* * f^^^UbI ufll^L _^_^_^_^_^_t^_^_^_j_^_^_^át_t_[ ^^C

; ^ r -fcj PIRiTIHINfli LTDâ. pi P^. / L

INCORPORAÇÕES DA IMOBILIÁRIA PIRATININGA LTDA.

*»i*;m« LORENA
êm

- < . *.• -.n ,'.'..¦
V.. ' 

JS; ^ ,v . . ,

m ¦ '¦¦<'^*tomaAÍ$:''

^-áá^lpfii
HPHuSr ^itíÊr-^xxwÊÈÊÊtíkzi v

RUA SOUZA LIMA, 118

COPACABANA
CONSTRUÇÃO INICIADA

#

VENDEM-SE

Apartamentos e Loja

*,««««» YPMRANGA
ESPLANADA DO CASTELO

CONSTRUÇÃO

A TERMINAR BREVE

INCORPORADO PELA

IMOBILIÁRIA PIRATININGA LTDA.

¦^^. , _Á_j^_è^_xjBÊt!f 
~**\y.. jy^jjMMi

»^l Htl^^L^S^S ^w ». ^H

Hjâk' TI

MOBILIÁRIA PIRATININGA LTDA. - Rua da Quitanda 43, sob.
Diretores: H. H. FASANELLO •• E. L PEREIRA -¦ Tel. 43-8169



10

cp|W,,imf fiPX> yvi.T-flBlUpMERlCq

HO.IK mui»d io i
2 4,30 -7-9,30
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JAMES CAGNEY ]
JOAN LESLIE -j

»«tll»HllSIOK«lCN»»0»><O«l
NO nu-ic aut » •KoaewAi «il«muu j-

PlMftHTE CINCO StMANAV 1

*U\*U*r *t_*^^m*W*^^^S*a^S*aw as*a*^a*r*S*a*a\* ¦

ITORIAi
( y*aim $*___*________

i.u...: ..c. _eiv. .o..,jn,»d do vi. t. y — Juvenniae ira*
silelra - Juiz de Fora - Atualidades Tupi 14 (DPB)

CORREIO-D Â MANHA -- Quinla-frlra. 21 flc Fevereiro de M4

ãm Ma\*n____f_m____*_w_i*^••rHSffy i^WSSSa^^SZVt.tsaTBS

¦ *^ Vim*; J7Ji%m
(Ií^¦Jgl ^._M*lMllMllÍllrtM .«Mar

IMAIA* HOJE t DfTl ^(,L^*(j.:ni,j>n«/i'(iic>tí/,KlAIAf n^Jt^Kiuj 
rRANR CApRA

NOVAMENTE!
vNemxmbomoomom *j-
gHttevolaaoearioi o_y,ma,%M^nwS^

HORIZONTE PERDIDO
 Ofc SHANGRILA _.,. ....

RONALD COLMAN âú
u.i «um • jiii» «.•«»»» • m-"*-0 \J.r /

?aC?Z-I_-n-_3E2MI

¦!¦
VS--^T¥Z1 f___\ FaI ^ _F«^ tfèa\~-u*+Ymm*a¥t

| l5.5„*S.00rS.M*7 %0* 10.10

.„, UM FILME QUI'7 HONBAOCIMEMAI

MMKETROI
A COMEDIA HUMANA

55R5STTTTÍO*» iiiii»**» lo-ti io* iu to.
(t-UTI*., <OMANTICO*> HERÓICO

r^MVWROSÒIWSUAT.CNICA/

Q Brasileiro
mimmm. mm roberto iu marivai

FRANK MOH6AN*aíiÃVpÇ
,,t»T^7rnr7lU 1I.IID0» OI tUtUH ______ IHWTOHHm «N1H Dt (0 MM jg MHJiM «ÕTt«j^__yf>o

R0SITAIIOCHA-2IEMBINSI(Y-<^«Jíf^BOBeHUSl
eiM-IOUtlll IHHItllM-.ri-*í**»?<00 0*'**'*'

cBHinçj,
¦tam 28.SI7ÍlAOüjB

y^____t
e>m

ÍIEÊNHENRY MAI
FONDA OUARA

Sarqmlo
IMORTAL

fl-Vl-VtOPTAi. ".C-tG.AN*! 2o*THOMASM1TCHELL 
ffifo.

COLEG/OS
II lllll llllll II II HO B" IIK HIUS MAIS SIRIC NO

Colégio Paulo Freitas
ii m:i ruim i:«ii ni ii u-HKMiK. •*,*' «mis ni: com rim-
i \V\<» i*:i*iiir.\Ti: — ima imiiixk i.ono. s-w — tf.i.k-
IIIM". is-ia-.S lB 302S*.) 71

ÍDUCACA0 NÀ0 É DESPESA
í CAPITALIZAÇÃO A ALTOS JUROS

Itrwcrvc «mi vnun rm uni dna cur mm d-t rol,Atilo Jl lll K^A
— OI.VASI.U,. tlll* I'. lia 17 ha. — IIII.KIIIAI. llllurni, r Sio-"

iitrniii. ilu. ; «* ii."!» c _¦»• iii *¦ "_-.:i-i
ltHM*rl*;Ari nltrrti-u pnrn nurtif Hr AdmUflftu

nif *i illn tiíl ile frverHrn.
1'HAIA IIK lllll Alllltll. IM

TEI, l DI-IIIUISCOLÉGIO JURUENA
PRIMÁRIO - GINASIAL - COLEGIAL

O GINÁSIO MARIA RAYTHE
Olrimilo m*la> Irmã» da Coiuretaviu de N. S. do Amparo.

sob Inspeçà" federal e situado à rua Haddock Lobo n. 233,
nestf CanJUI..^

O Ginásio Maria Raythe mantém f* Cano Be Ferias fratülto
para Exames de Admissão «os-CUTfn» eiB»l-ltB «•mtrolsi,- Matrityl<al#t<-5 ..j Çj *fh)*

~"1ÍSÍTÊÕ"CÕÍÉÕSYIVI0 
LEIÍE 

"

Exterilittô e liil-inuio nnl(l'-« mnlrtfillul ««lytllho ou (llln
VIsílA-lo é prerarMo. A meltini rVàlliligfln «-:i.'*ii-u>i.«l .eu»
,-l.iRilo »r,i minerl» ile liilcrnalr. Uni verdadeiro «anaiorlo Vltla

fin olent» naVurexH nn melhot r.llm» d» tildada, rom allmenia-

Cio nluiniliinie fin verdura» • lali»1 nrovenlenlf» da non» t 
j

Ratln do próprio estnhelerjment o. Auto.ftnlbui paru conduc-o
llu« ÃnutitnhA n '-^l R'-',fl An Moto Infnrmnçflef oelo te! 29:*8.4il1

(771771 71

EDUCANDÁRIO RUI
BARBOSA
Sob Inspci-ão Federal

EXAMES DE ADMISSÃO AO GINASIAL E COMERCIAL BÁSICO
EM 26 DE FEVEREIRO

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
Comercial Básico

PROPÜDLUTICO: (2." e 3." ano)
TÉCNICO DE CONTABILIDADE
CONTADOR: (2." e 3." ano)

ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS PARA TODOS OS CURSOS
O EDUCANDÁRIO RUI BARBOSA è a única ins*

titulção escolar que pela APÓLICE DE EDUCAÇÃO
garante ao aluno a conclusão gratuita de seu curso
se vier a falecer quem vinha custeando seus estudos

Rua Gago Coutinho, 25
(Largo do do) Telefone 25-2608

(S1547) 71

2-4-6 8* (OU&
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H0NT60MIVV
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LVNNBÂW

fANTéRA *
--*o 111

_M)

Wm_m ______ _____w_\

t-_H __B

ARMADO POR UNDERWOOD
A carabina* inu' i-ste soldado empunha é uma das

que nos milhares são fabricadas pela Underwood para
as Forças Armadas dos listarioi tinidos. Emprega-

"dós atualmente, tanto pe!ornftd-^**rrmn pela tropa
do combate, estes fuzis eves e potentes aumentaram
em mais dc limu terça parle-* potência dc fogo de
certas unidades tia infantaria.

Durante muitos anos cm lempn de pa-*. a Undcr-
wood fabricou niiliões dc máquina:, destinada a

poupar leiiipo e trabalho, para es.*rever. fazer conta-
bilidade c cálculo — as que n*;rrn desempenham um

papel de importância vital na larefa libertado a á

qual consagráirot Iodos ns nossos esforços.
Depois de oblida a Yilória, a 1'nderwood terá

fncllidaile. mais do que nunca; dc fabricar maior
número e melhores máquinas para escritórios.

UNDERWOOD
ELLIOTT FISHER COMPANY

1 PARK AVCNUE

• Orfil.iti» I S Cil»'!" M M-l

NOVA V O « K, l. W. A.

Repmrnltmlrs: BYINGTON & CIA.

PIRN
90MI47.1I44

z-*+-ò-e-\o

*~ ~Çt__" 
7

__' IjB

>^b ^Ê_^_W^F ¦

ÍYR0NE POWER -
MIROlílHO

_>.VjOAX) CAETANO

BEATRIZ C0STÀ
OSCARITO

.«t-auei-o flàtci

m\ íilWú ijESC.

OPERA - PRÍM0R - HOODOCR-LOBO - HOJE

nBerlim no Batucado"
com Procopio, Delorges, Francisco Alves, Trio dc Ouro,

Alvarenga e Ranchinho, Silvino Neto, Jararaca e Ratinho

e outros

Novamente cm cena a en-
graçadiss.ma revista npo-
teotlca do Carnaval deste
ano! Duas horas dcllran-

tes! Original de Oastào
Barroso!

JÍ*K

4Í *MÀ MOMO
NAS CABECEIRAS

DR. L. OLIVEIRA LIMA
IIK.N I Alll HA*»

Qnebrada«r !***?»
prmaflnf fnlrnm »n
dente" T ron»rrln-
nma rm Wi mttiulni.
Sun punir na "hrl-

Hire** prrrln» ilr
intoerlnt Cor,"!*»*
••|ii»oUM elr. Fn
wmni nnrnii e mn
¦ertnmo* rm linrn»
npenii*.

TRATAM B.VI»

mm
ESPEOIAI.I7.AI10S

llll*. IlU.VTI
ÜII II

IIE.NTADLHAS
l'ul»iliin, \alrnnllr,
elr.. rnm itN Bfm
tilinhnilii p«lnlln«.
iiiiimi.nii prrffim
iiim rienleu nula-
riil».Fn*rmiw r« 1.

.1 illnt »'itn-
ttirmr »» mio Cl-*

ruriclA-"- denilnln
i-ltni Inhnrnlflrli» dr

prn Iene unem.
iii-:>í*i»tas

A IHHECAll IIO

DR. L. OLIVEIRA LIMA
VISOOMIE ll" HIOav. r\ llll amo :r.

•.SOS IMI —
.ithriirtit — T»l. M*lttl«l

(U JJJJsi

Tônico Nervét
Olliiiu lutUriculit-B Ju» nel 'vo» • du tísreiu -ie k uai imluayfle*

(raiiuem «.uai. me-nôria Iraca esguiiniitíiilo liei*vo»o, iiuprm-
sâo dt iniaipilcilt-rt. vclhlit ui-amiinira ttt-rdji 4» rmtaioi i*
Mnlco Neivêl ê térmula .1o (Ir A lepftfno ctinhfiildo u
psclaliata «m malcp «eiuaia IJevt mi usailu «iilea tia» rafei
i*fle» * •nconiraíto tin lo-ln» a» nnn» faritiUrlaj • tlrn.arlaa

^m_^\%_\\\^_WwÊa,^â{[JàuW^^

UMA -JÜIA- MARAVILHOSA
Kitlirli*n "AKTECA". nnn Ho-

gente FelJÔ; IS, unlca qut' fabrl-
ca e iltstrltnift ns verdarletros
anel» -7.ODA1C0S" com Slunn.
Planeta e Pedra du inâs cm Pra-
la c«ni Ouro.

(Dlrcltiis Autoral.» r Mnrcna Rn-
rantidan por \o\ 1. Peçam cutMn.
kos e detalhei' desta .Inia Mara-
villiosa; Tel. Ü2-S102. tloroscoiin
uratls. (II :3ICUl

Déa-Cazttrré
AMANHA, 6.' FEIRA, DIA 25 NO Hi VA i.

AS 20 E 22 HORAS,
INICIAM COM EXCELENTE ELENCO SUA

TEMPORADA REPRESENTANDO

VENENO DE COBRA
3 ENCANTADORES ATOS DE

EUHtCO SILVA
5as. feiras, Sábados, Domingos e Feriados: VESPERAIS

(B :4"1.14)

ÃSTORlAtOUWDÃ

GARÇ0N
Com prática de Restaurante, precisa-se. — Bar-Restaurante Leão

Avenida São João, 284 — São Paulo

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO
DO SINDICATO DOS CONÍABILISTAS DO RIO DE JANEIRO

(EX-INSTITUTO BRASILEIRO DE CONTABILIDADE)

Av. Rio Branco n.° 120 — 12.° Andar

GELADEIRA ELÉTRICA!
V-rlt* .t I "M»»li.i", ln*1.1 esmiltaila j•t porcelana, cnm 4 prt lui intrrr-.i. mu1-1

lt çcfir.omica, ent f*ii,v-o 'te h-m.i. Mn-
nvo de rftíráHa. V- .i ma Tcodprb da
Silva, 22", Oníhii*- Maii.vGraJaú n, 20 [

XJ *e atciiilr op!o telefone*
lll J4J9JI

GELADEIRAS
Lòmpramoi »fni.emoi t eonsfftamn»

lAciltlnndo o oa çamento em orcitacõeí
men*aii VUítem noita eipoiiçâo Hu
co Bmicoull * Ti», lt*!».. í A»tnid»
t> llunrt. IJ8 12.' «*iH»t 1'tltlon'
42.t)|n9 m |*"*»-• t»

HEMORROIDAS
IHAI'tüKVIIl IOM l>.IKCflE!i l.lltl.Mfl IMHII.nHKS

1'l.tnln* — l"l««iirn« — IIHIIM — realrollnmriiliKi — Tnn»nr»«
r ttnlra» itiiilf*.lln« tln rrlilMn — «la*moltln»t*0|>laa

DR SETTE RAMALHO
-Iluli**! exclnslvn tle ilnenoni" ni.n rela!» - I.MtUO n.V CAKIÓCA; 10.
"i nmlnr S.i«.. ín.*. e fiibarto*. tia» 15 A» lü hora» Tel. ;2-Sl 12 —
PREÇOS MÓDICOS, PODENDO MARCAR HORA — 22 n"in. il« clinica.

IB lülllll

Colégio Plínio Leite
Petropolis e Niterói — Internato e

Externato
rodos cs cursou oflclallündoí Informngt-ies no Rio: AVENIDA

K*|i

'0 ESPIA MARITI-
MO ATACA"

0 4.° GRANDE EPISÓDIO DE

O CÓDIGO
SECRETO'

Estão abertas as inscrições e matrículas, no ano de 1944,
para os seguintes cursos: ^

CCHSO IUSIC» IIo «nnl .
Clln.lO l»HOPKII-Si:TH*0 lü," e »0 «nn»)

CURSOS TÉCNICOS HE :
I"0>TAIIII.I1I.»IIK ll" l<»"'
1,'ONTAIIOH l-° r ."1° nt»t.«l
rtinHO PKH-*1AM---»TK l»K AI>"tll»!IAO pari» preparo •)<¦ mn-

Hldnln» ITrl XVHII
AiixiüSAn

«nrati dr prrpnracllii pnrn n» pr»\lmti« rnmn * ¦* r»»*
lliarfin nn 3 * qulnimn df IrTtrelro.

Cadeiras para Cinema
Vendem-ae com a máxima

urgência para desocupar lu*

A E T C é o rtnlro estabelecimento de enslun nue <1A ao aluno
illrollo a um pecdlln rto CrJ 5.010.00.

RIO URANCO 9 Paln 139 — Telefone 43-9694 (Rlfipolls)
(7*<4!i9l 71

DR. CAMPOS DE REZXDE - Oculisia
«oa eoKNOs aireb, ns-i.* —xex. o-iin

DÊ SAÚDE AO SEU CORPO NUM VERDADEIRO COLCHÃO DE MOLAS VENTILADO

COLCHÃO AMERICANO
VENDAS A VISTA E A PRAZO - EXPOSíÇiíO E VENDAS - RUA DA QUITANDA. 23 - A — TELEFONE 42-8875

• * *

"cTwp
A OBRA PRIMA DE /jh^fe>
WíllíamSaroYan/-^$í

HOJE^
^J^ I //

JMtoic*MtNios im^jyiy 
W^W4/%1'/'

I Almeida Cardoso & C. f CARNAVALdelÉM^
I a—ruit »»»i«f»tu» _______ | jj___^_^^g^ggg^^^^^^
w^mk^^a^ÊÊmmmaammmi^m^Êgli^

•WàWtV^555^í_^ _'" _
í » HtUOIlt 10 ll*»'! >j_ ^\f hCo'

^W»?'. _^k OF OlVfISOS PAI/£S -^ 
Aj%^*

T AWi mfSaMe tsroouf. w«w«NeNtt \A\
'PAU 0 \L"*-r/ Nt^Ctf - inatum: i»bnt»i im»h t. i. - innuw >V , soi.i, íris.'.'j un

I *. 7"^ \<&f ¦?¦'•*»' " »•: «>• t»l»t»l»l. II.«• tM . tll. tl.mt V

HOJE NOS NOVOS
PROGRAMAS DOS

JHieLerorr e &.K,
«IMPRIHSt tNIMtlt fmU-DU

h\m do ConWiutah

(r*f Hl/M*A COVti»')

\}£.a^_\

HOJC

A OBRA PRIMA DE

MICREY ROONEY
FRANK MORGAN marsha huhi

(TlETRO-PflSSEiO

MATTE ILDEFONSO É BOM

GASOGÊNIO "MECARP"
B f I O I BN T B — K C 11 N ft n I (" II

Oflrlnna pnra ronirrlna rm itrml —s llrilfIrnçAti dr Motorea
i — Tnrnrnçin ¦ -

MECÂNICA ARPÓN LTDA.
Rt A II.Ml IK.l.tEIRA. 1711/182 — TE LEI--O MB 2D-MIM

'tiw
PRODUTOS FARMACÊUTICOS
LICENÇAS - REGISTROS — ANALISES

PAN TECNE LTDA
R. Miguel Couto, 5, S. - Tel. 42 6704 • Rio

MUI
f 22'S2*\7.
ll! 2JSI0)

LIVRARIA ALVESH
HUA nu IIUVlilUH n* mt I
i.i-t riio • ulrulnu r nriiilf nilcua |

BANCO IPANEMA
S0{ AN0N.

OfPOSIÍ0S"fl[SrONT0S-[0BflAN[A.
rtu* r>« qunANDA-3i-RiO

IMP! IIP.H.D IIO »AKCI.'-B

Elixir de Nogueira
Mrd. »¦«• no lml. do >IIUIa

20 e 50 R*. de 1935
Tartírular paga mil e quinhentoi cru-

xeiroí por cite» 2 ntqueil, HarAn df
Jotrt, 518 - .T4 2HVÍJ. (-U_i_|l



COHKKIO IM MANHA — (iulnta-íelia, 24 de Fevereiro de 1J-W a

VIDA SOCIAL
? c*° ii Moittargls

Oe alemã'», In ratou-« 4a t"rtl>>-
(a • ri» Inalo» oulrnt •lalici f|>i"
riuiiiiram JOti IM* •tiilf/ulnilrfd *
f-rulnj nrpl»v,io, ondnm «tfora íe.
rromi tln outra Inriiirlii, n Hber-
ta< (nin, n /iu in.in il. \iiii t-iiiiti-
puenx com|irt?un((ir rumo van
|ioivs, eíCtflUf-tndOj cm suni prd-
.mm (crrui, mio i-ttr/itm ialli/t-1-
mt com ii imolai ni mu-iim t niln
ivanavrim dt lurlm oa lamlni oura
u qutl.frllriu nrliliiil átllm Ilfl
Ftanc», por uemnlu, vrnio ífll-
li.rliilai oi oriiinino» rjur "t filai'»
fln IffT* ri» ilooao fl'ttro, DlrlIMO
liroiTriilano», ooallnuoin inibo-
1/iiii.ilri e lula mio p*,'o 

"dia ila
floria", resolveram apitar iwrii
ii» c<if», Jil rjiir iiiio iiinlrin cou-
t.ir cum ii» rffJiunll cría«ntm, tem-
fi>t» iiiomlui c mal ajradculilni.. •

RcMlini tinia o» («leuranim
gu», n/lm dr »« frecatri confm
« (inflado olimlfi, ni •Ifuiílfi *»-
(ria trrrlnnniln citri. B, talei* for
dtjcoiiafijfrrm o lllttorla. firo
lariaai rtri... idi'» alftirlanoi'..

Era uma t*# um flrfolffo >l«
eirtt df ('tirlni V; rnaiiiitMi.i» ti'
ÂHhru d» .VanMlili-r « foi «uai
•laa*o por um Itl Miiodrlo. Om
tu.-trltv que a iiliiiin fioiiHla «»>
cauaorro aa qual niulla uustrrio «
«ue Itl» tttrau *ai »«*! d»*!"
«-safar • M.orl» rio'dono, Á$it o
erlmt qu* í»i* lugar num lioiuur
iurla fe Hattargii, p«ijiii'"« ei-
darli tio deporlamcnlo do '.olrirt,
o ett ndo inoii te afatlou (laqut-
In iltioi, Huicqmlo tm Iodai oi
noanloi o liilailso. TfNdo di-f/a-
it *pi ouildoi da rti o- «Iraiino
/orlo, onlfiiou o monarca uma ri-
pMt it iluelo tntrt ifncdrlr» e o
nlo. RrnN-ou-ie o tlnoular com-
•nl» ti* IMa de Volre-flam», ao
dti-iirnir ia »»o its 1571.

O Maiiiort* ac/iata-i* armado
min um tnamme eacett, '"ai ip«-
lar rlitlo /oi tianoMo pelo bruuo
animal a, Irnrio cotfettailo o trit
erlin», cjrplou-o nn naia/olto. ti
ai» aoj», por orjuelai batido*, |».»-
ia d» rjeração trnt ffrai-rlo « »i>:»
fmlòn.i da Cao d» Montargl».

A Altuum,. afiou»» «» mufaorJai
dai lfin|io» « dai nrun/iTim-fiIn»
poliliooi, lul d« n*r irnipr» um
pedaço do corai;do da »'miioa; pr-
itaeo fdo mali fjiifirlilo, poriju»
multa wt torturado...

B oi crie» fomlirm «6rm amar
a iefenier o lolo no qual nata*-
ram; por oulro Indo, imltorci ala-
ntd-i, -\r«m|ilrt afd hoje ádo tsslt-
tt it ciei qtilnta-enlunti... tm-
hora haja mulfoi gulafa-anlu-
na»... nifi...

* hrm de rtartar que a «.«rolho
«rio lenha lido hoa pnra a lalmlpo.

Quando ofifjur a dom do In-
tiailo lihrrladoro, oi pie» alm-
oIob«« tio d» laher honrai a IM*
mriria dnguel» hraio ní* da liou-
lorult...

Sylvla Patrícia

Para o Álbum de Mlle...

,.fvr,.r » niisnliicl.i iu t»»ltln1t»i)
hIw ar Intuía dot Mtnmoi |t«l|M. À ilr.i
áliflUl II Htliitiirrtt. f|ll, .Ir*»,» • lli.
PhiiIo iirumlinli rt# ntivant Air*», i-rs
onit» il..iii»r»i*<. *i Rln »ll • fll» 1» dl

KATtUlCIUI*^"
romitlelini mili uni anUiraarii» nala*

ll.i. i. Ir. áflla.l» OüInurlM, «Irutaiio-
fttitlata. aiualmrsi* •er\1nr,rt uo Corpo

Hnnilf fio Hitrvlto nn poslo «ta 1/
ttflMiti

rAlÜCIMKNTOa
»'»l,vt», imi» •¦pitai, ii» ili» II an

(Mrn>»ti-. • ¦«¦nv-al ili* iMiitiU irailnailn,
nforiiiBil» — Mlfloel Kfrrtlri Ao Hnu-
llm t »ll«t

— Tilnvu fm Mania Marta Utidolt-iia,
nn Kalulo ila lüo, o ar. oJai|iilin doa
Mantoa lima, rtln-tr-r du Morto f>r.-*ial
iU'iii'la cidade, di-tdr a «aa rrt««*Ai' TAi**
piro d.» nula ra|-«i<*«. radicado no mii>
itlftplo de ntida fra fllh", d»i|koii-av, fo-
•i« ftrdidtln salHrsIItU, •* Mlitdo 4%
Mora rtilonal d«t rtnrd^ta flnmlna<iac,
drliand* o aeii mmip llfido a u*i di-
adia tarii» ilrii ri*»i, a oriiiildWa *l'rl*
ro(rflla atiniwa \ ia", danutuiaiçio mtn
tini- o Inmrtalm » N>tiaU« AUiasdr*
i'url RraiW. ('nm a aua nmrt* pt-rdt.
(Mila, • KataiA ai» ftin< .oarirln dt real
iBlw.

/). Çipriann fjn* ffoia — Trlairamn
prik-r-diTito df lVlntaa, trmiIS ¦ soiirl-i
de faltclmpnto, hhu rtdadf, ds d. d
•tlan» ftrlt Itau. riinti ri» rltitlqlls

ri» irtstalsflt l»»iü» A tlllll» tf» It-
'•»(. '!«¦ dr. Al.i.li" Faria Itoia, m>aio CO*
l'H 4t lm|»»»M I llrtltr fio itftlc.1
MirtaMl 4» 1*11.1». 4*» Mniur» Maria
t 1'sntltia riria Rm» • It rMni MU,
firii M.»i >ll ailt», .*v»„ riu rti's.1»-
hurpador «r lainsal Fimared.»» da Bit'
VI, do Niinstlor 1>fimnel •• RI'- Orandv
a» «ui.

MI»S*«
irmunt» JfSfnfiilfi foir/a — Ama*

iirll, », lll h..i»,. n» Urna .1, »».. I't«»
diva de Paula, aerA rraada nlaia de XO'
dia, in li alma do notM) aaudoan cnlalni
uitor Arataado M.olk»*» ivnit». um»
daa unia aliaa arpreoadlaa daa notaaa ar*
Im • lilraa

— Ittl» «tkrti-ail», ¦»]*. ll l,|lllnlll
mlaaii:

/Ir. Jnit rlrtrlifUt Ptutlf» *l Pu»»»
— »» mui In,»», •• l|i«j» It l»rrl*at
Terctlri d* rartan.

I.lrga» Ifinaln Pitfla — Aa ll »•'••,
au «lur «i.r .1» ur.j. il, 9, rriarlti-o
t\< 1'anla,
_ Minialrn fmlii,» It ftilrt — HtU
áa • koraa, aa lfrrja da tf, Viram* >!•
1'iulci, I i»tm«i Mm a» t* ii. ili,*
•-ra raktiradl p*\* tttiMêpo D. Jaime
Oman nilfa« *p lihjnçlo k alma do
mlalairn Canina» de 4\i»lrn, Hmnrnaaem
ri» lriiíii t'»t»llra rt*» lluinls» L*lt|»,
•m •omemnricln do »«• aalteriarla di<
flnfiltl» ri» fl»|f»» 1*1*11 4» llii tr
llttlrt. tlt»»» »l«.l» "II»"*» Itl ttltft

et Palltli tf|«tl» talli» alilatt» •» tn
uettaa Ttllaiall Militar.

ENSINO

C1SZAS

Tar ela, espera Plerrot
Saudade... i
llnt... oure

chuta nrlo
um rumor.

pasta•
Quem
[balet

Será iitu.11110 Co.'oiiihfiin*
Trlate, a chuia, multo fina,
ramborlla tia vidraça.

Paulo rrellaa

PACCLDADE NACIONAL DE
MXDICIrft

Ctmunt it Htülilt(l.i — UM
iina — Scwiolfgiâ —* Hoje — A'l 10
hotll, na itl» Jl — 3.* lOilir. Strlg
thtmirlijt oi Mn.li.lHoi .1» p, 1 I Ul

llitlirit ,Vti«fj( — Ai 14 ha|t», ri»
»I| 21 — i." md»f, Serio ch»»n».
ilm ot eandidiltu rie n. li* » 244.

Awmtyii — t.iirl — A'l 11 kfitu
— Mtilo cb»»i»dol latim o» ttarlid,
to* in*)crlloi.

A idmiitto i prova drvcnilr dr apre
irntiií.ui d« carteira da identidade no
momento dk cliamada.

A* provai ticrhaa deveav aer ftitai
i tinta ou a lapiilinU.

t-iii.Mi*i tirais — Amanhã Anatomia
_ A'» ' hora», ttirat compltto, a»
l.lborltòri» d» Mdtif». Strln clilnit
dni oi alunni de aa, 2f. MJ, l*i,
196, Ul, 141, 11*, 146 • UO.

Pimiiioloiiia — A'» 9 horu, no U-
hoiiiorlo da çidtirt. Ciam» titrito.
Scjo chamadot oa aluno» dt ni. 7,
ti, n, 11, u. im. io«. i». o».
14), 17», lll 1 Ul.

Prtptditlitt Urilc» - A'» 9 korw,
no Srrvico dl ctdeira, Stfio ctiinulol
os tlunoi dt a». I, 42, 46, S9. 49, 66.
61. 13, 10]. 106. IU. 114. 118. UJ.
1.IS 1.19 t 119.

Oi ii ir o Urol&gica — A'a S horai,
no S-rvicn «» Mtltira. Strlo dltml-
rln, o» aluno, dt o». 96, 156 e IS9,

dlit» — llt»»f* compaitctf tora lll

«nina á Stccà» dr K»l»'.li»nta, °t •"•
litnldo ot Fuaci. />"'" <•« f'"l»
Antônio Lul» Tocantin», Armiiido Jo
ir Fintlli, HcrU Njrbii Alonso dl Cot
tt, Álvaro Santo» dt M. S. Sinttn»
Garcia, Cícero ri» Almiirl» Morai,, Nl-I

(nn il' tRrrenrlr Virjas. Anuar Jorif
Millir». Arllir l.opta Ha Silvtin l'in
io, Ciillitrio Surrtau» Strunck, Jott
llrrltlli Solirinho, Alt»»n4re Antônio
SalomSo Natrlr, Ctur Aumito Pertif»
d> Cunha, Striio dt Avil» A|uln»«»
Alctil dt Olivtlr» Frciltl, Ricirdo Dick,
Frmiiido M»roo titdtoii. Htnnqii, Io
rlriijucs Viíira. Antonii Gomjilvt» Vil*
Sobrinho, ,\lo»C)i Rinaldi, Hjalraar liar-
boi» Rodriguts Júnior, Ayrton Firrti-
ra da Co»'*, t Alcyone da Cunha Kan

pi.
Acluniir ihtrta» na Secretaria da

Faculdade, »lé o próximo dia 39, às
liiicrit,6t» «o Cur»« d» Arurltltoant»»-
lo Olorlno liriniolotil, I cario do do,
centr Leão Veloio, As íns-criçíSea iSo

gratuitai,

BSCOl.A NACIONAL DE ENOE-
NIIARIA

frol4» an» _ O. Judidirlo Civil
Onat Cunl» — »»l» 4.

!• — U. latiniMlMil rilvado —
Prol. H.fuld» Villtdl» - Mil 5.

O. A4l*l»itlrt.i»» — Prol. l»4ri|UN
Vik — iili I.

Quitit-tiiit. 1, te 10 iiriti
1* in* — Oirail* Civil - Prol, Oiio-

lll Mtndlt Jr. — Mil i.
J» im — Dlnil» Ptml — Pr»l.

Mtdurtiri it Pink» — (lll 7.
4a mi — Ktrlltlai Ltf»l — Prol.

Iiiii» Gataii — itl» 4.

Kl CILA TtCNICA NACIONAL

Provm ii PttrtuquAi — furto Indui*
trial -x- Hoje, ái B.JO hoiai, %tr\ raali»
r«dt a prova dr 1'ortii^uêi dot raiulida
im ao Curió tnduitrial irndo çnsma
doi, á referida hon, oi candidato! dt
Itlral A » J.

A t ¦ turma, eonatittilda doa candl*
dam» dt Ittrt» K • Z. uri chiraad»
Utahtt* ko|t. ia 10.JO kort».

**¦• «¦'iiimiii ée Arilméfitê — Tiiiibem
boja, ia |J hor»i, aeri proc(d<«U • 2.*
i-hamad», aendo qnt irrâ i ultima, dai
cindidatoi ip Cursa Induitrial qur dei-
varam dr cgmpareeer i I* rhjnuiij ocor
rida no dí* 17 ultima.

C*rsr» Técnica — firri chamado hoje
a exame dr Fiiíea o aluno do 1" ano
dn Turin Técnico Jaime lunqueíra Dru*
nlond,

RSCOI.A MILITAR l>E RK.M.F.N.IO

irdutora do
helfta do p«-

A mrnllro. mali
qut a i-eriliid», Itl a
fjinljma.

VIE1KA — Si-iiuoe».

OiriOMAiltAr*
Mo -flliH-r* d» 1'i'ri Anierlrnn llr-

«li», »»rilu o»l«m. I*«'i Auiin-l». »»»
r». t.mni». « »r. D|H« Ü4rdf.M, «vo
wciitrl» da. Eratialiatla. d. Vtntritl»

rTp'r.l.,.1 e no Ufll|i..ll I»'» U» ¦
,1, Biir-no» ilf«. • »' »""¦», LI»M a»1;

.«.re.t.rlo d» Ui.cio d, Çhln» 110,1 Ofl

, hii MUinl. <i »r l»me» Ciirrlr, l •»•

JrJt.rlfi «mr-riBl d- :»»<».'«•*• .','"2,
nlrl •¦ RI». P»l« ¦»•'• d", ".'"" í
Brítll rritr„«.ii d> trio Horlinni» o sr.

Rlckli* L. No»worthv. conitlhflro ro.

,„„'l.l d. Kmn.lssd. Rfll.nl.-» o,.t. r».

r,iu>. I*«t nut*"» •»"*" '¦h«»,f"n. ,"'
Mlaral. • «. Adi.lfo Dardo*. *l™*»»lr"
iliilrnarlm. 1" »frl»l»H« d» V.mh.t«iil"

Si».*1 W..hln».o»l d. Mu*»*

Al,»t o dlpkmiiu »m»rlf»lio *'><'
J.r,l. Bro.T.1 d» Tono 

^'',/JX;ni,l. também sni.,li-«no llor,t IToltor

D.ftmrU-bt de Bueitol *>'••;• 
JI|,1Í:

m.la Iniil*. Itesln.l.l B. BoolbhJ t. dt
l'.irt ot Siwln. o tlli.liimot» >nnil.*m In-

(II» Rlll'0 Kliui.lrd.

ASBOCUÇOES CIENTlFli

ÇAS E CüliTüBAIS
• Sodtdod, et Oroiirofln do SI» d' J.s-

n.irn — Resll».-.» tmtnhil. »s 17 nora»,
em sn» '.Me t pr.c» d» Bopul.lt.-a li.

M 1» and.r. « »"•«» m»»»» «•«!""'•

r.llva do «!• anltets.rl.. de ¦»» "'»'«•
,,|o .xuld» 4. t.semWtl» »»"' r>*4lii«-

,i. •*'• • ip>»'««» *» "i',!í"1" '",
Hlildt.lt» da »-W«dt «m !»«¦

O PRECE1TOPÕ DM
A ta.,» t o taplrro prot>t=>m . Sfll'..

I.nc.nd. cnlf. o. cltCU»»t«llltl,-«¦ ««•
,. . .onll.lt» n»* ninco.ldad.-s do n-.rl»

. d» l.rt.nt.. Oll.lldo l«J»l» »« 
;»¦.•*>

,.,. píottj. o n.fl. . • !»»« «•¦» «ai

l.ne». - INBS. -<5>—
VIAJAN1KS

rmctdentt ai'.Bnlnvt Air,... pelo «v}«»

lnl.rn.clon.1, cheioii »» WtV ¦>Jj™S&

rltlo editor ineslc».'. "¦ ;l0',1l'"[.,H' 
"

rorl... ptesldrntt e tlllld.dor ti» Mito.

íl. fiont.1t. Porto, mu» ii." •"•l>i"-

ir.il.nltt oKtnlHV.1-.,""""''*"/.""
¦ 

il,-. latina . üll» d« »ls>"» ''""".* *'"

nattt ram operando no Br»»» ond. t«'s-
K, .llm dos escritor'"' rcntf.l- -.'¦•

U capltrsl. tlllnl. Ilisl«l»'l»s >m «"O

Taulo * Porto AlfKrf.
_ A tardo dn -Cllppor" d. P.o An...

rk-.o A'lt*»»l. P'.'s''l»l» T1»»*"' r.'
lem. par» llontoTldfO, vl« ''»'" ,*'•*
ir™ o» Vlc.nu Uinb.rdo^ToMin»,
presidente d» ConleUer.clo do. Irinfl-

Ib.dortl d. Am.tlc. L.lli'». «Kimp.nl...
.Io tt» su. e.pn». " protf»«"«
,1» Otero de l.omb»rdo li.led.no.

_ n, a»o f.ulo • vUlsndo iw
rt» r»n»lr do llr..ll. .-hegou. ontem,
doutor» Aurella llenrv nelnhst.lt. tducn
dor» »rocrlr«n». Antle» pteildent»
.•nlvtr.M.4. feminina MUI» Colleee. «t

O.kl.nd. n« r.llfornl». » dr» Rflnlisrdl
e.ll rlaj.ndn desde fins d« outnhro utr.-
st. o. ptl.tt Isllno «tntrlosnos par..

R...I M»

avião
. a
ii-n-
d.

Ce».-»"» d» «oMiiofJiJ dordrlo ff*l
eromj wilui — Deitnho — lloi»,
ái °.0A hora»

Aa provai oraia inio imaio ama
nb» ». I hon>. ..ndo a. rttpKtivll
i-hMiailii «mincitd»» por tdiul n» »«

,uio da K.coll • publicado P»lt ll»'

prensa,
Horint ias ProutJ Ortls — Dlt 15

le fevereiro, leilt-lein, ii 8,00 horlti
»f»t<-r«d/if» -- C«ndld»to» d» nunstrt»

dt inacri(io fl. I • it,
íoritleji» — Camlidalo» d» nnm.to

dr in.criçio d» Jl » 40.
FíuVo — Candidatos de numero de

inscriçío de 41 a 60.
líirloria ,Vol»roi - Ctndidatol de

numero de imerição da 61 a 80.
OiilrmVo — Ctndidtto» dt nutntio dt

inscticifi de II • 100,
Dia 36 dt (evereiro. libldo. il 1,00

hor.s:
.llolrmdtifo — Candidatos de numero

de inscrição de 101 I- 120.
Socltloolt — Candidato, dr numero

de Invricio dt 121 • 140.
Fifit» — Ctndid.to. dt numero de

inscrição de 141 a 160.
Historio Saturai — Candidato» d» nu

mero de inicrlçao de 161 a 180.
OmWrt — C«ndld»loi dt numtro de

intcriçio dt 181 » 200.
Dia 21 dl (evereiro. mundlflifl. i»

1,00 horts.
,l(olf...dli.-a — Candidato, dt numero

de inscriçio de 201 t 220.
Sociologia - Candidatos de nomero de

inscrlcSo dr 221 l 240.
Firiea — Candidato dt numero da Ina*

crlc-io dt 211 a 200.
Wijlofit tVtl«r.il — Candidaloi de

numero dr inKrição de 2íl a 2.S0.
Química — Candídatm de numero de

Inscriçio de 261 » 300.
Chamadas eam uralntía A Stccà» At

EsUditntt — O» ,e|iilntt> llilnoi: F.u-
lo I.uii Rodrigues de Sou.a. Htrnani do
r.ço Matoio, Joié Le»ino Carneiro e
Mutuei Melhido Campo».

FACCLDADE NACIONAL
DE DIREITO

E.romri ir 1' troca — Prniru «¦
clifdt — Sti/uvia ftira, 28, dj 10 aort,'.

2.° ano — CUncia da» Finanças —

prol. Olinda de Andrada — llll 6.
}.* ano — Direito Comercial — Prol,

Ferreira de Souta — uU 7,
4.» ano — Direito Civil — Prol.

Cumplido de SanTAna — sala 4.
Ttrca-filra, 29, ás 10 horei:
\.° ano — Kconomia Política — Prof.

Mare!líb Lacerda -— ula 1.
2.° ano — D. Constitucional — Proí.

Almir de Andrade — ul» 6.
3.» ano — D. Internacional Privado

— Pro(. Linneu Alb. Melo — ul. 7.
A." ano — D. Comercial — Prof.

Sampaio Lacerda — sala 4*
Quarta-feira. \° de marco, it 10 ho-

ras: ,
1* »no —'Direito Romano - Prol.

Matos Peixoto — sala 1.
2" ano — Direito Penal — Prof.

Oscar Sttten.on — •»!« ».
J* ano — Direito Civil — Prol. S*n

T-jiio Danta. — .ala 7.

Canfurso ét tdmisiko — Deverlu
comparecer, rum a máainta ii:|ència. 4
secretaria ila Kecoli Militar do Utalrn
BO. i'*ra tratar de Itui inlercnei, oa
legulntei cipdid|to« i matricula: — An»
tnnio Celestino Silrtira Brncehi. A'm!*
¦io França Barbnía, Carlos Aspar, Kva-
ríltn Martma de Araiiin, Franci«co Kd*
«anl Pereira de Melo, Klavin Uarboaa da
Com, tiilh.no dt niivtiri Aftvtil... IM-
>e Corrêa t Castro. I.ião Jacinto do
Nascimento. }n«r Maurr da Anujn Fnr-
tes, Paulo Roberto Coutinho Camarinha,
Pfltilp Almeida Ribeiro, Tauln Harroso
Fintn. Reni Cotlhn r Silv., Tol.ml T,l
ktíra l amnoi.

0< candtdatna inscritos no concurso de
admisalo i Matricula na Escola Militar
nn correnti ano, que, par ventnra, de{»
taram da ter chamadoi para oi eaamea
medico e fitico, devrrln rnmparaear é
Secretaria deste aatalielrciminin amanhi
ás 8 horas.

BSCOl.A DF. Af.RONAUTlCA

Oa aandidatoi ao cancurio de admia-
alo para a 'Matricula na Eicola de Aero
náutica que foram aprovadoi na •¦ama
de aliebra deverão comparecer an aiaint
de geometria a realinar-ie hoje ái 14 ho
ra* naquela escola, uo Campo dol Ainti*
101.

A REFORMA DA D1RE-
TORIA DA DESPESA

PÚBLICA
O dlrr-tuT fia Pf"i|ip«ii PrtbKei)

A vllla .1" ltpliili.ili. ii|iri'i.iiiiiii.l..

pala i»»p. .iui iionhéulm»nio »"*¦
uhllli da» »r.i;A»í ju nitmiia IU-
rnorli. du Mfiil.it» ti'iin»(Tl..'i*i"
iffirniii» nnii'1» rétüTrllijão, còni
llllll d» II». 4» il» i-lladii nela*
torlo:

"Ha iiiiiltn f|itõ no funil. iii'i'i'»-
¦krla umu auiplii i-pturma da lu-
rului-ki tln Doaiipan 1'rtlillcn d»
T»»"iiru Narlnni.l.

Sua iirfittiliui.;riii, f.indnila **>»»
l»l» vrtu»tu», vltiliii ntifitsn.il», com
• avolur.au da polltlcn ixlnilnutrii-
Uva ailuliiiLi tlu pula, lliotllflw.ijao
iwr.lil» qu», eiiiborn influindo m
ritirifi ria »l»un« iiivlijii», iitV
»t»nfll»in a uma refonnii fio con
Junto, uu» •» in.niivii lm|ici-li.»i.
R»l«va iiuim- i|itn u falta ila uu-
illllcatiu ilai Íol» i|iiii 1'i'KUluin o
fmtilto d» a«i.i fla.iiiflt nrgilo, '¦
uma i-iiuiu liiipintantu dr picjul-
¦o doa trnrwlliui.

Campieeiideiiilo tnim iltliaijno. a
üliiliiil.. rln n.'»|ii'.u «uul Hnu ii
colabntaijàii fio Ump nu ovunu
il» um pfujati. d» rfalniuntii. piu'
•Ia ai» hora dn.

ti»ntln.lo a oporlunldude ¦!*• um
Mltidn mal» amplo, tm qu» »•
lovMtlmiem a eitruturn u r.omll-
(S*a d» ruiiuloiii.muntii iliuiurl»
nriAo. o 1M»P Iniciou, «m nn-
v»mliro ile l*,4"i. putuilo» il» rour-
ftinlugAo gu» il.isrm flliullllir pnr
um amplo corretor da» falluia
aponladn*.

PrifanUminta oi eituiln» en-
oontram-»* na 'hu» d» uníillau
dai lunvnaa, e » »»»• reiuitlto tmn
•ISo |tartli'i.li.rni*ntu útil a cola.
beraçao pr*«t«d» pela Dlrecío «
••rldor»» daquele orgâo."

DISPOSIÇÕES DE LEI
QUE NÃO RETROAGEM

O iiiltitstru rln K»»»nili>. d«
acordo com o parecer da Calxu
da Amortluiçin, riúlveu que 'i
ta» lll * %, de qu" In.tu o art.
•« do decrattvlel n. 5.844. de 23
d* «aleml.ru da 1041. »n Im-lilu
¦obr» o» Juro» rnliitlvui an» ue.
inaalrn i*«|ieldo« npíl» u eupeiil-
.|*o do»n» drcftlo, cujos dliltoal
cf)M nao reti-oagani.

Oulroetlm <|U». iiilue ui Juro»
rtlallviií a neiiniHliti venciilm
anteriormente, apllcnr-ie-ft a tiut»
d» I % do nntlKO regulamento

A nova divisão do Distri-
to Federal para efei-.

to fiscal
O direinr tln nencbiulorln do

niitrltn Federal, lendo em cinta
na rcoontea p coníltlflfítvele nlto
nicAe» verlflenila» notn o alieriu-
rn de novoK togrndourón tiftlillrna
» erftcntU.. de oulros e a desceu-
tralliacilo do movimento comer-
rlnl e Indtlitrlal. n»e IA »e toniiiu
apreciável ooh bairros desta ri.nl-
tnl rwtolv-Pti (iprovar, pm onrAtor
provisório, a nova divisai do Hl«-
trlto reiterai, pnrn eefllo de fl»-
drillithcnfi a rni-Ro rins niíente* fls-
eals do Imposto .1e consumo.

O Principal
Requisito do

fXITO
SOCIAL...

C/i7ANTErl umi iparlnrlt
linpicivel, como »» lon po-
lir [.ara o (otò)tra(o, c i,m
tios iriircrloA dn rxltn social.
por luo, Jimiti te iprctintt
em pilbliro — no irltiilhn ou
tu» ituiufitt — com nt cttif
los nin rlcsallnlin... aem vi*
dar... tcaaantililna nu ataca-
do» pila cupa. Uie, diária-
mente, o Tônico Capilar
llAUIl.LI, uma fim Inclo
Uo ihiiiiivo efeito proli.ot e
emtiilnador do» rshrlo». O
aristncrátlcn perfump do TA-
nlco Capllir pAOMltEo re-
comenda ao um dn pinou
tloiinllt

TÔNICO
CAPILAR

DA6ELLE
IÜ '
Hj II

11 -r>**ÍJ**

Correio Musical
0 CONCURSO DE VIOLINO NA ESCOLA

NACIONAL DE MÚSICA

AlGUMAS OOTAS... IM ALOUNS DIAS...
DARÃO .NOVA VIDA AOS SEUS CABELOS

IA-'»1

VIDA CATÓLICA
SEllMOES QrAllUR.MAlS

Iniciando u* solenldndes il"
Qllirtsnín. i-enllr.nr-si.-fl «niunllA.
as 11 linrus nu lareju de Hlln
Francisco de Puniu, n primeiro
«eriiiAn, » propósito d» "Ornr;Aq
no Horto", de doutrina sendo "ru-
dor o pnrtre Kmniiuel Hnrbnss.

Teatro
Solucionando um probl.ma

Kiiiiiiiintu íe paia pronta snlu>;.»o um
ilo* priuclpail iniililenia» lucatt dn tra*
tio, Tt.,u »r dn àÜntettio tlu ntimero ile
latai ile L»iicUiuh'k ikiI* citlatle. o qua
conto j.\ i* iln uVtmnio publico, ciii *cn-
iln rcmtviilo i»rl(i prefeito Mcnrii|iic Mo*
iiiworth>

AíMtit. n5o i.uil.irá o Itin ,i Hn|iíir de
mai* aluutu (itili-oi rm condíçâri, {iria
caiiíiiil, rs|ialli«dos afim de bem atende*
mu at rjugtrtivui da iiim me |i(>|»iila\'à<i I
cariocd c titiniitiifin .1* inmi-Aiitii» idn*'
nrAs niividail. muiio maini do qui a ura
ixmlvel

Kiiri pnlcoa trrAn, nada mali nada 1
1111 um, o aprnveitar •ion ja eníitcnlu em j
rirlíi u!u moiitipuliijjdai pelu cinema
Aitim,' -.cm contplícaçôea, íe cUrtca au
Irtriailo. e lem demora.

Mal, i bom notar, tirm tudu riMrí
reeplvldo, porque rtfnílnuimna cam a
trilia ilr dois ou tréa tralroí em rontli*
,.*iti no centro da cidade, localiiados na
Clncláliilta ou iiurdiaçôes, pois o Ktval,
apeiai dr tudo, continua a irr um imi-

rio trauüformado em ludimeniar tala,
niiifurtavrl lò naa iiiteu^ôr». r n Hf-
innn. einlinra nioderno t nimpatirn. pe*
ia, como lambem aijurlr nutro teatro,
|ir|.i insuficiência dr lotação, o <(ti* nrlc
impede liaja itiandr^ ren Iií ações criticas

nbriKu aa L-ompanhiai ao e*.falfaiitr e->
fnrçò dli duai leaiõei nolumai.

Natiiralmcnie nAo vnu pretender nur
k Municipalidade construa á aua rusta
n* doit. mi três tr.ur.il mu.U-tiii". i i|ur
mr reflrti, rinhora nfio constitua, aliMir
do aíijiiin rl.i on eOlficar Por^m, iuu
mais raplllo iin.lai Ho r«*r.. «eria de liom
atvitrc a tomada dr uma* taiitai provi*
.Inicia" i|iir rriaisem vridadrirai vanta
iieiii ao» nue íe propuserem a levar
avnnle '%*?•¦ emprecitilfníentni,

lln modo pot qur icijliem ns lactot,
driirr^s» n |ir»*íritn Henrique pâdiwortb '
ilaii A rtiladr in.lai rt^ai talai dr que ,
neccuiliftioi e nio urra de eipantar que I
ele anime 01 rapilaliiln 1 rdifiraçiio '
d."> t»".iiiiii dr qur o centro nrçei*i'n»

K, a»«tm, rat.i o Correia da Manhi
.¦•'(in utisfrito. poin ai medida» .idntadai
prl*» fovêrno íohrc o atitinto rm i|iir«.
tio repre ir n tim aiaáa de uma campanha
ínitMen tem ente ius(entada pnr ente |or<
nal atrayíi doía srrçSo — /.. (7,

(ZSD li
precisa revisão! I

Arfe Culinária
(Receitai

autora
de CACILD* T. SEABBA.

do livro "Arti Culinlrli ar.illeln"!

EBCOI.A NAVAL

Oi candidatos habilttadot nai provai da
matemática e Je portviguii irrão aubmi*
tidoi amatih.1, ia 1.1 horas á prova da
fUira e q*jimica,

rinduçl) da lancha, no eáii Plia
roux, as 11,45.

COI.ÍCIO MILITAR

£iames orais de adralas.lo ao cume-
vii<i»ial, para amanhi: — ^rifmiifica t
Ciências Salurêit —* 1* Banca — A'a
oito horas . 1'andidatoi; Kdien Ktliei
(21 chamada) — Aidrubal Teiicira de
Smifa Neto <2* chamada) — Inftr Pinto
Ramo» (2a chamai!») _ Cirlo» Edu
aidn Mldosj May. Plavlo Caatro de Sou
¦¦ l.'« diimarl») — ftriia Anitrlto rlt
Kiaitai Ferreira (2* chamadal — Htl
cio Rudtigiiea doi Santos. Orlando Gat>
ti Dia» Lima (2a chamada), — Paul»
Ctiar Américo do» Rtis (2a chamtd») l
mai» nara oa que faltarem, a 34 do cor*
rente (ultima chamada).

RESOLUÇÃO *.'INI8Tr.RIAI. SOBRÜ
EXAHKS DK SEGUNDA tFOCA

Dr acordo com o qi(c faculta o irt.
5» do decreto n, 1.1 jd, .Ic 26 dt nu-
vt-mbm de 1942, o ministro da Guerra,
por iviin de ontem, resolveu permitir i
realíiaci9 de ciamet de icnunda epora,
para os alunoi das Etcolas de Intanden*
cia e Preparatória*), que foram reprova
dn* na primeira t-poca, no máximo em
Ui* lutai.

fOI.ÉUIO PEDRO II INTERNATO

E.rattit-J de Admissão — Estão convi
dados a comparecer, com urgência, na
Secretaria, afim de completar ai inicrl*
çóei doi referidos exames, oa paíi ou
re * ponta vei ¦ doa MKuintei candidatos i
Adahil Soaraa da Cunha. Adaury Rhaa
dt Soma. Cclio doa Santna Melo. F.dit-
irdti Csntrio, Ivo Cirdmo, Ntlion Kti-
rtlrt Mirlintlli Filho, Rorjot de Mtn"
Rodruties, Waldii Coutinho, W.lttr Di»
t,i.li r Antônio Gon,»a» de Ctrqutir».

2* CiHflmfldfl dt Provas Escrita* —
Os candidatas que faltarem, por mntiví
justo, As provai eacrítai dl «aortuauii t
matemática deverio requerer com a mi*
«Ima unlncli, 2a c ulllm» ch.mldi dai
referidai provas.

RenòváçBú dt Matricula — Deita data
até S de marco próximo, na pais, tu to*
rei ou correspnndentei deverío rt-que
rer a renova-çio dt matricula dos aluno*
doi cicloi linltial e colagial diite ln
te: nato. m^t,*

O requarimento aeri feito tra formuli
imprt.ia. qut »e ich» i «indi ai portl
ria do Colégio.

No ito da in.cnc.lo, dtvtrlo itr tpfi
sentada. .1 fotoiralla. do aluno, com a»
d.men*3ri de .1 x 4.

Findo o prtio acima, tb»olu.amia*t
rmr.rorroia.fel, ptrdltio dirtlto 4 irr»
v.cão de mttricull ot «»ia do. ilunol
que nio a tiverem requerido.

Ai antigas carteirai deverio ter rei
tiiuidat á Secretaria, no ato da reno-
vaçio da matrícula.

UNIVERSITÁRIOS CHILENOS
NO RIO

sciiumla; IJ ila trrecira; 12 il» qua.
ta; 1 da primeira «rrie d» meimo curso

Foram prrmiados os segillntei aluno* i
Primeira Srrít — Normandie de l;ran*

i,a c Silva, do G.natin Vasco dn (lama;
Irnmaia Nunrs de Sotiui. do d In Alio de
Sãc CriitovSoj Mcitçôes honroias\ CÍ-
h.le Btrrot l'oi Deu., do lolriiin Rm
dl lineirul Itliiacii Lima Mannhn l
Alni.in Uailii. de Almcid» Noiurir», do
tiini.iu de SIo Piilloi Cli Dits dr Snu
ra. da Escola Técnica Nacional.

Stqllfda Seriei Helena da <*niia l.rn
dn Irisliluio de Kilucac.lo: Norma Tini»
de Sotiea", do Cnl^m Frrdrrico Rihelrni
Utncflts hflnrpsas: Laureio Frrrriiâ tloi
Santoi. dn CInAlin Vasco da Oama; 1'ete»
Spienel, do (iinàsio Vrln e Sou/a

Ttrrriru ÍVritl Maria Nina .le Moi
ris di. Instituto de Educação: Maria ,|.i
(llrtrl» Iternjrd. do CuKllin Itcollltltl
Mtncoti honrosas: Silvia Camargo do
Ar»uio, M»ri« Sleli» Terroso Fiiueirá
• Mtnmi Musso, dn Inltiliilo df F-.lu
ctclol Stloillio ^eifiiarnikas. do llisli
luto La'Fayctlc,

Çujrfu íirie- Eliiaheth e Shca. dt.
tünilio Melo e Sounl Maria Ctillinl
de Oliveira Coiiulira. do Instituto La
Fayette; Mnicfics honrosas' Paul Fer
rrira da Silva Lopes, do Colígin K». dr
,l«nr|ro; ttitte Amaral da Silva, do In*
iittiio de Kducavão: Inrl Sfnchado, rio
Ginásio de l'i*nria« e Letras; Norma
Mtillliniv.sk).. no Coltglp Alilrldjic,

ptimeíra sint do ftirjo cientifico: --
Silmir Morai» Aranio, do CoUftio «"io*
Americano-

Segunda serie do etino íícii.íi/if-J! —
Retina l.uria Glll, lltí C.lésio Jlirliena,

A eiitrrtra rioi prèmloií qttr couilitciii
em mgresioi pemtatientei a todos oa
concerto, dominicais da Orquc.lia Smlú
nica Draílleira a se rcalíweni no ilrcur
•jo de 104-1. ierÃ Irvada a efrito nn prA
xlmc di. J6 dr ni«rr;o r-nr nraslln lln

ptinieirn rnficertn da [tiventude no cor-
rente ann.

Notai & Noticiai

JSIAXHA RBAMtlKA O IOAO
CAHTANO — Depois dl írtsua .ama-
valei, a Itratrlr Coita e Oscar lln volta*
rio ao cariar dn loin Cartauo para
continuar o mceiin de Mamo nas .'«^#»
cenas. Essa revista de (iastân Barroso,
íitir trnj i-Ju aplaudiila cum o maior rn-'aimn 

pelo ptititicn pariora. podrrA

O Si «...-.u na t-Alll,
litíin o naliemca: f a má*
quina d» calculai i|ii»
uferece raplilei » augu-
ruiK.i l.eiiibre**-»». purém.
ila (iuc. se-ndn mftqtilna.
FA»;ÍT ntcentlt» uerlfidl-
oá aupervloiiü purn ren*
der IDO 'V ria «rL-lani-la
Com a mAximu preatezft
• (aruntla um r|» nn»»r.»
tAonlcn» oi**intí»ni o a <1 a
nhntru»'*'

ÍP 
""""•?'"•"««t.cluanu. 

,AlBERrOAMAUAlaCr
AVENIDA RIO BRANCO 9TetS.:43 07«30i43*3bf&-Rio

HYDROLITOL

A MULHER BRASI-
LEIRA NOS HOSPITAIS

DE SANGUE DO
"FRONT"

O Cut'«p dt: Kmwtfeneln dr En-
fermelrnn dn Reserva do ExírcUo,
cujui* irubalhoi* Iniciados há dlai
si.h ii iliruçfio iln iirofessnr major
dr, M.iniui» Torrou, continua
fiiiiclontindo nnrmnlmente no 2*
Pàvlmeiitn ilo Palácio ria Oiieini.
coiii a •prenent,,n d« mais ilo uma
..fltnu fln Jovoii» que alenrleraiii
ao chamamento das uutotidadêa
mllitnro.1 pura prestar seu» him-vI-
çou Junto mm ho»p'tnls tle suneiii'
das Fôrqaa ExperilclonAtias Brà-
nllell-as, r|ii fJentrn om pouco se
aiili-Ao pnrn o -'front".

As ,-iiiki» rio Curar) estão seiulo
nilplitraftas por professorei mlll"
tares do Corpo de .Saúde do Krír
olti e. acumulo r-mamo» iiiíorma-
ilos, nraliam ile ser conviiladai su-
nil-lniles riieillctis l rnslleiras que.
çum aqueles, proferirão oonfiren-
ciai-a ensinamentos tionlco» fi«
í-Hiirosentiinte» I Mulher Brasl-
letra que acompanharão pp iíomos
toldados.

As dei'l».'.t» fia 'comUliM «xaiiu-
iiador» rlc cui :ur«o» que ll re»ll-
;im ni Ci-ola N»r -ti ti • Mun
.¦•, para pmvtmmto di câWdrai,
divinim , ir.'«c . A nlo
icr aulm, uma providência n»c»i^
nrli qi-s •• impft». capa» d» . -

lundtr aqu»l»i candidiUi qm
,r ¦ •¦ ovii pi»i r*'r
mir um )ul--min'o qui lh»i foi
deilivorivil,, »it»b»licido adamali
tom o tiitirni-iha do publico, ii
ru • fravaça* »m dlico d» Iodai
a» prova» do teuno qu» com-
pnrlmem iu» rnid.da. t um vi-'
rimo coitumc •••», tiadiclonilitadr.
por linil tr» nono iitibtiiclmtn-
lo pidrlo d» inunu dl muilca. d»
qu»r»r imptdlr c r«nov»ç»ü nor-
mtl do ma(l»Utio, » Inlcsracto
níquill cm dl »U nintoi nin
jamintt cont»|r»rJo» • cujo p»»u
do é uma faranll» d» vilor irtli-
tic- a dediciçlo mt Ja, P»l>u
trimltM dl umi política mnqul-
nha, qu» »6 Mrve d» l»cto a Inl*-
ri'un pmoali Agori m»»mu. ot
c.ndiditot t cadilr» dl violino,
«ri; Joio Umbirt Rlbalro • fre-
dsrlco Cirnelru ds Cimpo c Al-
mildi, qua vlnm » lupirioi tdide
do candidato vint-edor. Oicir Bor
certh. dimo-iitrada di lo. ii in»-
fumável no eoncurio »f»tu»do há
pouco, vmti '.» riconcr üi Ceei-
»,1o d» banca, Impitrantlo .ada um
o mu rdcunr- qui, da cia-lo. •
bim do enilno, lará den»i«do
T»nt»m por mii i**Io i.iular o r».
tultado lóflco t honetto * qu»

d» »vtdinct-
provai, o* *xaml-

lf
dai

OiÂ(ia,tàda
ctonl>6*u

MOURA BRASIt!
interpretação <le Hratrn •.''iita r tlstan
to e toijo o *i*u elenco, acr,ra enriqueci'
iln mm n tiOflif de Violeta Arava, arl'5*
ta chilena que trar para a irnilhilldade
<lo carioca as muMca» eiplcnriidai Jo
Ckllt,

••o nico nA rn.r.osiiA" so çkk.-
RAIIOH — Kva t >fu> arlisu.. U"r
i.,nio iiicesir alcaiKnratn na temporada
pagada nn Teatro Scrraijot reapareie
r.\o ao ptlhllco carioca, com a cnmed-a
ilr Inhnsnri O Bico ia Crp/wbt,,'*>*!*"'¦v-vívftiaA etirit

«Iwcal. R L*t. |t*Hf i*
«te l.nir Ii£t«»i

craca m>ilicia

Voltará a manteiga aos
hotéis de Nova York

ainda ir» vista durante alentu diaí, nl ic dará nn próximo i|ja iL pe^ta ]çiri ,

,voi*o rorl- -.-a ir p.i"¦¦-¦. o
pi;efeltti riestn riilaile, ir. Floral*
lo lie l.a OuHrdla. anunciou hoj»

que a partir de primeiro d» outu-
bro poder» ser »e.i-v|rj« mantalira
no» liotél» a rtslaiit-ante» nova.

lorqiilnoa.

cMiaram.
mirldlani
nidorei.

Para Io-mar uma ideii do abiur-
do qu» I|M c»pedi«.it« r»prc»»nta
não é prKno ao moi tar pr*Mn
íe o d»ienrolir do coniur* le
violino Baila i • um 'a
olhoi lobre •» te»e» do» conrorr.n-
les que agora recorrem ai con
franft-dorai iigmai Mental piln
ir Lambeu Ribeiro t i eitrailha
deiintir»»t»iiie • r i orlRinal mo
nogratla. composta oilo outro cm
aldato - tritillio cr. Jl ..ia q'ie
•u pieterlrl» - deixai no uqumi
mento a qur eitao votad % ar n
cuncurao qur o vio nlita Oscar
Bnrierth vcnrttu brllhiniemunlt
nSn estlvfise indn «ando objvto de
chicanai.

A leie de um do» candidatos des-
contentes, o sr. derlco Carneiro
dp Campos e Almeida, versa sobre
"Sons Harmônicos" Diz auloi
qji* o atu estudo na» eacolaa con
tinua a ser feito superficialmente
talvez devido a lim» que ainda

I conservam de serem dificílimos"
\t evidente que outro motivo deve-

ria ser tnvorr : para explicar a au-
slncl» d» uma prsnca riioroí» du»
Soiis harmônicos Não sln via de

* regra os problemas diflceia aque-
Its que os interessados trabalham
e procuram resolver com mais
afinco? Torna-»» choc«nt« a ex
preasào alem disso, paio emprego
de um 'devido a" que constituí
um dupln erro de português San
minúcias, aem duvida porém cLis
mais significativas. F.ise trabalho
se lntcla por um 'resumo histôn
co '. nAo -johre a evolução da técm
ca do* sons haroânlcos do violino
como era de »a»»r»r ma» sobre o
rústico instrumento rleniiminatln
"trombeta marinha' qua aimundo
o autor da tese (oi 'n orimein<

in.tiunienlo ii' »ico qut uinu" oi

itiiTiiu,. «oiu Toriu»e difícil

perceber «final • itltcao qui exl»-
li iniit • unmMt» mtrinhi * o
miiiiiitioii. tnitrumintn • qui cum
linli pertitilncla o ir rrincitco
Ctimlra d» Cimp.it • Almtld» a*
dtdlc».

O ir Joto i.»ii.ii«i-l Kibüti\o MU-
lula sua tesa "O equilíbrio de mo-
viu,luto» itmulunru» dn ircu • dol
dtdot di min Mquirdi na txtcuv.1*

i-loltnlitic»'- Afirni» o «ulor: "O

tquttibrlo de movimento» tlmulta-
nto» dn iui' » dot dedot conitituf

• haw rundimantal ou o» recurtoi
ttcnlcm larco • ctedmi Indlipinu-
vau para que. da futuro, o exe-
lulanw poua atinili • m»l» de»»j«-

d» de uma exn-ucAo correta, poli •

Dirleicao • prlvillito tomem» dm
«umu nn eiplendm da gnndi iria

qu» dnivend» o minério, •> powtbi.
lldide» not ieiur.ni lecnico» do
deicendent» do velho Relub "

C pru*x»|.ie Ali», ¦rtlatkauten-
te talando, t ubldo qut oi rtcurim
de técnica t par» • verdtdclr» «rt»
um melo e uVi um lim"

Em face dessas citnçdes. quais-
quer comentários * Virnam onoao-s.
Lembro, no enijnto, que a cadtlra
de violino da Kicol» Nacional d»
Muilr* merece ler »eu detllnn r»|u-
lado com ¦ nitxiin» br»vld»de A»
deloni» com que buteam pr«)udi-
cai o candidato vencedor retardan-
do a tu» ootie, »»n lnju»tl(»i paten*
tei icreicentadi» I »»rl» de nuiltl-
piai irregularidade* em que. no qua
dl» respeito a eoncurio». tem lido
fértil aqueli estabelecimento d» en-
sino musical

Ertiico N.xi.:kik» FRtNÇ»

IMANItiTA HKKS ARI10 8KGA1.I

•Nuva Viirh. 13 |U P I - A tm-
prensa local Doida alttuns comen*
tarioj soore o recital de plano efe-
tuado seiiundn-tcira ¦• noite pelo
pianista brasileiro Bfinardo Seg.ill.
no Carneale linll duendo. poi txem*
pio, o "New York Times" que 

"o

pcnnenoi característico da aua exe-
cuçSo è o brilhantismo, se bem que
o ptnnista tenha a trenlea pouco fie-
xirel, ronrtu»ti':t ¦ a uma certa dure-
z* de aonnrldade".

O "GUARANI" nt: IAH1.0S GO-
MES CANTADO NA SUÉCIA

Estocolmo. 13 ll! P I — O «r.
Hnrold André, diretor do Teatro
Real d» Oper», enviou um» cnrl» ao
ministro brasileiro Scbastlfio Sam-
uaro, informando-o de que a comis-
ifio diretora do teatro, seguindo as
recomendações do niln-stro, decidiu
Incluir o "Guarani" de Carlos Co-
mes em seu renertftno O "Guaia-

nl" sei a representado na próxima
temporada, possivelmente ainda es-
te ano O diretor do Teatro Hral da
Opera ccentua qur trm crrnde si-
llKfaçi.u em cooperai na Intensifica-
cito das relações culturais entra a
Suécia o n Brasil O "Guarani", 

que
foi aDr»scn*->rin no ".Hc.ln" de Milão
em 1870, e muito popular na Eu-
ropa.

KSCOI.A NACIONAI IV MUSICA

Acha-se afixado na porUrta da
tscola Nacional de Musica, o Edital
referente aos estudos dr confronto
escolhidos pelo Conselho Técnico-
Administrativo, pqra oa exames ves*
iihularr» de Canto, Plino . Violino.

DR. JOAQUIM VIDAL
OCUtISTA nA:

CASA Mme. FARIA
Praça Qen. Osório 102-A, 102-B e 106-A. Ipanema

Telefones: 27*8899, 27*0970, 27*8115

Conforme nos anoi anteriores, a Casa Mme. Faria está fazendo a sua

GRANDE VENDA ANUAL
com abatimentos reais em todos os artigos de

101, 201 e 30 °|o
Sedas, algodões, linhos, artigos de cama e mesa, confecções para senhoras e
crianças, e todos os outros nossos 

"artigos serão vendidos por preços baratissi*
mos. — Aproveitem esta grande oportunidade.

oiHI?» " "w" "; trm..-iNmisfs
-«:¦•¦¦ II*

SOtUMf (HO.) CbMPÍFtO
METRO OE OURO

M HUIAHIU -

Rádio

Cana Mm*. Faria - ipanema
iS:*iiiii)

3 provas pura escomer o memor colchão...

QUINTA-FEIRA
Alm»»v«

/¦UaitiiiAff dPltnoie
rsttfui cm* ovai
ilaçi)s em creme »

Hopn dr aboborti rum unia
rnlAijnin fln niatim

t bo^nJtOI dt coco e i*el

ALMOÇO

PWAÚIHHO OKLICIOSU — Cortt
rartit tm pedlCot •»". r*Q0»0O»i cnrlt
em Ura» o (trf»unto ¦ iv-s-Uç** »lt rim

Tamptrt tudo # tste so Íc-ko com c
|vm rrf.igulü. ^

Pouco ¦mas dt SMflr, JuoU umi i
lht*r de ftinis d* tomates, onere»»»* t

multio com firínhi Av trlgti
ii •,..'.*¦• oI.-jkIb t>or rlmi.I*».uco

prtpar. uni trem» it tminlt»»
14 r-hlor* I. «»»»•

iwlrllhf-». cnm «CO-
tlntin docj t l»T» »»

cntldi.. r plc.tlo».

VAUBXH COSI OVOU - U-ap*
riBstnii piqiWSi t»»*n. ílna» t dp|l«>

boni n-íocattn.Juiitt' um |hiUC0 ox
i-;mir f coilnht com t panela 'lr»co
brrta p«rs pfrdfnrn a cor.

ttata tm •¦< <» Inteiros Inut" S ttl*
-»n d% nnt-U"
iír «igeni.

hâçih cou
Çum» Bacia •***

raU-l"

IKIMH
? u bta

rii-lo

i yiizrfs —
ema tinm a

,.iiifi>,
belo: .

comum e l""*1*'
rrn-1'l.'* ¦

Kncll. .. m...J.
i-nr e rPBUc «-om
forno.

JANTAR

SO/'! I" IBOSORJ COM »rK'.»
- Fia urn Iwru «Ido o»m S '.ull» 1'

w.tfl». '4 <)ullo ri, ilHibor». «lho V»-
r(l. r»r«il» irmi.r». r nm» irblrlt» ¦•

"•rim|»ff 
com nl t flr-iit f»ts.r fl"-

r.nt. riu», hor... findo o» f|ii«». t*»"
tudo pe» ivirHr».

SlrTi rom oroí

rtLH.iHIM »fJ «R^JJ.*- - Co»liiht
um gr. de taUmrlm *?m Aauí • »*¦
K,.s.rr» t »iu» l»>» o l»lb«rlm tf*r*
retirar t goan • ailiture-o
„lh,rt. ir mlli.tll»,

Kac» o molbo tir.nco L-om H Ulto 0»
l.li», lunt» titilant» qii"l)i> r.l.do » tal,
ml.lurt o l.ltiarlm , delle-o am torma
¦ni* tá »r torno * t mc«i.

PolTlihf rom nuftjo • farlaba
.•» (polirni f, l**v** «o forno

ll.l. um cfx-,.. latltt um» .-Ura b»lld»
•m o«t# t uiiaturadi con» rt«il» calha*
rn tt «cucar diu. «illi.rts dl Hl-V d»
mM * 1*1* ultimo aiUi-ton*? nTlt fiMlSfr
de cha ii* farlnh- '1* trlan

Tica oa d<xtnboa a 
'iiae-fi 

iu

¦luai

d. to»
ii,,Ul.

Vnrifiqiic a rltulicidade cm cada parta do
uaVhlo. Si a mão nfunda ati'. rlu»ar an
-«Irado, ais uiola» do rrntro mai» cedo o»
nnii Urde -tifraf^**a-T»V).

Senle^c na beira, O oolchSo de molii»
DHAGO i macio nu raaiitinli-, -n-noai
è sua" nova armaçlo de mola» ligatlus
por uma vara derivei.

D.'ilrr^e no colchilo de molas DRAGO
e veja como o pejo Ho corpo é equilibra-
do pela elasticidade integral do rolcliSo.
Antea de comprar faca estas 3 provas

e eaoollierú:

furão
.1

Procedente de Sko Paulo, encontra-
lê nesta capital uma delegação de alunoa
do uttirni curió da Eicola de Enge-
obt"* ai«4ai Ia Universidade de Con
cepcíon." Eita embaixad« univenitirla é
chefiada pelo» profciaorci Guttavo Pi*
urro e l.uciana Cabali.

E.t» manhi. o Corpo doc.n.t dl P»
cuidide Nacional dr Engenharia rtce
hera m jovena entienheiroí chilinoi. A
delegação riiilarã diversa» industriai bia-
liltirt.. (aztndo tlluito. terre» do» mé
ifioi dr frahalbo. etc.

O» univenitirios chilenos tencionam,
lamhcnl. »i.it«r a Comrtnhia Siiltrur|ic.
Nacional, ttn Volta Redonda, piri «n
tfguida continuarem a aua viagem eom
destino » S. P»ulo. afim dt «ilitlr dt-
tidamenle diversas Industriai da capital
t».in<Ieirante.

ATIVIDADES DA DIVISÃO DE
EDUCAÇÃO EXTRAKSCOLA-R

Acabam dr t»r |ul|«d». I» prova»
de concurso de composições escolares ao*
bre o» conc.rlos rll iuvtnmd» rttlirtdo»
em 194J. promovido pela Divislo de E«lu*
cavin Extra-Eacolar do Miniatêrio da
Kducaçao e Sande

A ccmisiko julgaduia, designada peto
Diretor desse orgao i constituída de doía
líprricnlantr, dl Or»ut«rt Sinlèfiic»
Brasileira da mesma DWalo, claisifi
cou í.4 prova*, aiaim dlítributdas:

^*^^\'£&*'m ^c-i11*»**-*-^

^^^ÍAiW *-?' -»>»J?' .-i-f:-- ^pÇ-—-^

\W^^ j^kKmiJt t«a*aStfk*^^^S>> .'lilP ¦ _\_ --'JB* <t*t*F^ '••?'' •*?•* **Sfi* »*9^jlí>»igS B

•¦¦lyjaH <lfi>lÍ**V ¦Jf^--Jt^ -a-air -J-^^J? -'? s&í i JP^^^^^^^B
¦I |i iT^^ /kf jj& aAN^^<y w*/ í^y#? %Zf G*"*"»'** I

lÈSi. :¦• •^^^*S*sf-' ¦*¦ ' •».í,í'r*y»*»»»»^»W>*«^^-^0'' s4i á i&^íai^oíiii*. eonlra quul-^S
KsL^li^^ ^s&^S&^^ÍV Í L^SST V«^'JtHo de 5

I^^S' :§* ^>^- :'*?.,'/^*-afc*»Z / rtii^wk 1 / :f SjttfM tabnear^o ¦
BR*. :$i :*S^ÍV»ST **~»^l**X 1^ V^M ll ^^fl ^^-^•T****T^*a»>afaT*T*TaT*T**TallH¦kNai: S: ~M /té tf m 11 '^áttB

^^^^^^^^^^^^^^l^l^l**Nk. ;*5* tS^»i^^**»a*,*V-..»»»,s o»*^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

denotas

DRAGO
O -enredo dl *aii*CTÍoridide do oolchão de
inolM ORAUOeati ao r«*u VquHIrtrio per-
frito ejua rl»»ticirl»*> maiiperave!. frra-
ç«s ao siatema de mola» in»«ri»fi*d«« ÍS
anot n)e eipf-rienria PToduriram «ata in-
. i-ncAo revolucirmaria (pat. requerida sob
n .11.990) que propurcjotia maior conforto.

0 ColcliM do sen sonho
2097 de Sttealiio,

Tel: 43-4131

Novidade dt Prokofiuv
Espera a radio nortt atuer.vt.no poilet

.(.-'vai au> srua uuviniei a.go Je ieu.aci'o*
nal ti opera Guerra e Pat. noto traba-
i!in de 1'rokofiev, t\ur o Metropolitan
va* montar para o praiet dos mclomanos
hMvayofqutnos,

K" a quarta opera quf se passa a ler
do que é pteimu inentr o maiot compa-
.i'tur russo, pois Strawinsl(> de há anos
ir tornou ;idldi»o íranré» Assim. *
Madalena, loaaúor, de libreto estraí*
do da novela de |)ostoie»-ski, r J
amor das trts laramas. 'nsjnraila em
elira dt Cario Goizi, vem i uri tar l'ro-
knfíev a tua versão lirica do xrande ro-
mance de Tolstol, epopéia sobre a luta
travada pelo povo russo contra o inva*
«nr do século passado, entüo os (rance
«.e» (-uiaifos por Napotflo,

Ocupa Proknficv a ponçAo de mus'
iO numero um da Ktissia, e sem favo:,
porque alem de ser e*»t admirável mes
tre que todos lalicinoi, a «na arle se
identifica perfeitamrntc com o espirito
da tua patna .Ainda Sirawinsky prr-
manecia — aparentemente,., — fiel á
ma nacionalidade e [á aquele compn»'-
tor eecebia da pátria a ínvestldura de
in a oi express&o da musica nacional: en-
quanto o autor de Pettuchkê se conicr-
viva em faria e cada vei mais se afãs-
lava como continua a se distanciar, do
sentimento russo, num olvidar dn« obje
(ív.is dr Rimskt*Kor*akoT. seu professor,
e dot demais dot Cinco e icguidorei, a
atirar-se a belas aventurai sonoras indi-
vidualíttat c tem o colorido racial ['ro*
kofiev entregava-te de todo, para assim
p.*rm.,nC''Cr. ao traMho prla Rn«»'a,
uao se jfa-t-iiiílí. ila - arrpo de luta. a ;
combater com a sua çente no setor que
a *le é arnpr o a Musica, compondo, j
inclusive para tilme« (como um aqui
visto há poucos anos), sempre dentro da
sua feição profundamente rutsa, fiel :

prosseguir do espiriio qut inspirava o
grupo renovador de que faria parle
Rimtki-Korsaknv, t&mhem seu mestre !

como o foram a tra. Essipov. e l.iadoT
e Wihtol. «spinto que é o da eoletivida.
de e sobremodo necessita para se «prl
mir de linguagem forte e ampla como
os corais, precisamente a (rrande mane:-
ra prokofieviana. *'

Não podia Crokofiev deixar de ean-
tar o titatnco estorço do seu povo em-
penhado neste já tenso e terrível mo-
mento histórico que é a gúerca contra
um do stradicionais inimigos do ociden-
te. isso tinha, naturalmente, de acoate-
cer. E o mestre e realisou com arte:
foi buscar esse grande romance toistoia
no da resistência russa a Brmaparte. to
mou-o como o que realmente i — ex
pressio da secular luta da aua n*\Â«
contra estrangeiros para a sua comer-
vaçio — e completou-o com a linicua-
item musical, uma linguagem nascida de
sentimento racial ora numa da» «uai
maiores expansões.

O que Prokofirv realirou musicalmen
te com Guerra t Pat i considerado no
tavel, tido como novo Bom Godxnov
porque em ambas as operaa surge o p«>
vo como o grão herói Vejamos, enti.
amanhã, uma rapi.la análise dessa n,
vidade. porque possivelmente haverá it
radiação de«ia obra em ondaa curta»
- Cido.

Dot programai de hoje
SimutMo da Educação — 18 —

Vesperal tintomeo; 19 — Nelson Ed-.;
19 e 15 — Orquestra de Concerto Vi
ctorj 19 e 45 — Londres informa; 21 -
Opera Con ftn tuttt de Moxart.

Prefeitura: 11 —¦ Leitura» c Supie
mento Musical; 18 — Recital do pian-ata Alexandre B*tilow«ki com ^b/jc»
de Cbopin; 18 e 30 — ^ttWonia o.* IV*
de Havdn: 19 — Programa com o bai*
to Paul Roh»«n; 19 e 15 — Programa
de Orquestra; 21 — Recital do ruan'»tt
Ãlfred Conot: Balada em sol menor de
Chopm e Vcriaçtes Sinfônicas pars pa
aw • orQuettra de Ccsar Franck: 22 t
lft — Sinfonia em ré menor de CfMI
Fran-Ji.

14 ns Mm Harioro,
«i i- i i?.,*i?i,

wá11 mVÊ m a 13

Matrículas paia a EUcola
de Danças Clássicas

do Teatro Municipal
Departamento de nifusâo Cul-

tural, esta cientificando aoa nua-
ressadop, que tle acordo com a*
autorlzaçfin de aeu diretor. aerAo
ahari.ia no dln 1" de março vtn*
douro, no Serviço de Teatro, ai
cniii de Dnnsns Clássicas do Tai»-
tro Municipal. As inscriçõei «a-
Wirfio abertas até o dia 15 do refa-
ImcrlQôcs imifl matricula» na El*
rido nifs: sendo o"*1 o" cândida-
tos deverão Instrui) oa requer!-*
mentop. cnni n? foçuiniea do-
pu men tos: ceriltlftd de idade, pro-
vnnilo Irluilp mlnltnn de oito •
máxima de quinze anos. ateüludo
di sanidade, atestado de vacina-
çfío anti-variolica, declaração dou
pa ís nu tutores*, autorizando a
freqüência no curso e ti repreetn-
tações públicas; atestado de ido-
neidnde cln? pais ou reaponaavtl»
e iluas fotngrafin.* meillndo S x -1
c t.tlnie-ros. Os ra idldatOP aerA o
submetidos a exame, afim de ?•-
rem averiguadas suas condlçflet
físicas e anatômicas. O.utrosslm,
o citado Departamento; avisa aoa
atuais alunos dn Escola, que de-
\-erão requerer rehpvacSo de suas
matrículas pnra o corrente ano,
estando eslea, Isentos de juntar
docunientns

(AMA ENESA
Grandiosas exposições de
roupas de cama e meta

PREÇOS MÓDICOS

AvW&ROf^
Suceaiiorta de

MAPPIN STORES
Praia de Botafogo,

i WàU m9m*m*á*Wm1LW

Hsmo, bronquitu a*matico
r to*>so rnbrtdo

ASMA*
ij^ii nu. •¦or.ii. or ila-í

r-a i.u.-a. ..' . !í - H. ia a. Jnten
tude, pela profa Luc;a de Mágtihtrst
19 e JS — Rrcital ri,-' Trio Lto rti«c-
dn, Eduardo 1'aunt r AldfJ Paritol; 21
» j — Soprano Nadir òe Melo Ccijto,
eom orquestra.

i/ovríit*: 2: e 5 — O \tf>iiee doi
Pol-rcs iTtaifo Pelo» Arcsl,

|',„ i rn: 1» — r.di, rir. E C>-
tias; ,?1 — íi».'*!. da Musica e d*»

r»r.'i
HtàutiU I 1 35 — ZlPttl «ipcv d*' aueütt de Gnti,

nctftt ?*ira pia:;.- e or*
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Ano a 1.111

O presidente dft República 1 i)iw|i-*>^
na Fazenda de Santa Teresa

O ABt*Tt.€IM.ENTO
11% POPULAÇÃO

do Rio Pequeno l.niirlivu. Ji (A.IM - xl MW>
t.iio rlsx Av e rl.x KnnvXírt kviWf

|t.S MnlIlMIn. fl «OfcXl.nl» .-.-rrVIÍ>.r,>»
lr.0 mn-uflIlX;"l>m'»n!C a rtliti»r.*i f,r'. i '' •<
'ílMIldS AllXtdlxA» »'-l'«. xisirv,,.'»
ísabre nm.» ampla ròn*. ai* rvfcr/vVix
!*rix Londres, rxxrif A.x ií»i» * **"' »i,deste <U .n,.*!*.*"». '* WlM» Vil
jcOfldado*, tYlíVlYlflAítí.Xíl-Sll.
I roram iam,*.!*» h-vrtxhxs w». vim
ÀfteiínlAAÀO fifltttOiV. d+ •NS-J-.VfAv*

ide*, an fiu.l» _*VHMi.'»Vr. íaVr-i. . v
Is-um*,* xi(tm»«. 1lXr->X"riX-f .-..li.'.
I nflnir-1'si fie mórtlS». Í-VmiWi A*»".
'tiuM»"»*- SfAé lUt-V** intMUV»*i «VA
de.es (robré fàà bi-Ve, .*..* W«.*s\< *••

!»('|- Alíll-adO por l,m •, p», ¦ V **. > Í\
Roxi Wi\» A'-i'M iXini»',"

! l.ft*i»rVr., íí (IM' 1 . . \«,•!.*•>
fmipfn de ^(v-s-Ai N-i* ds ^Vr-^s \%
Vil VfaWlnartYrn durante Vktoi AH*,
nn i-MTiiyAíi dos esfs-irn.x.Vo. A*- nVíiX.'.
i-criiií-m-ls )<*>n*.i-rníx. AtoVHttiX x*>>-
1«« bomba» .«.tí-mf.*.. A 'pi-Vín-a -kt-
¦ jrn lord. í-,11» se -nrmnnli -ri*-*
V.X'0. K.etlvarnPntO, •*'¦,!-<¦ VlXé W .*à
ailnfldo, » denotava ¥r>n,x x'.jfV*i\
tAlVC», devido *, HfrX\ s-n»f, 'j..' '.'•
Sr-,., pol. V,utr.,... .Ai l-l*.-.'- 'X .'.* »•'.
irOD IX Insulta. -rW* »s ,s »,.. •».
Segundo a« f.Hírrx*« !n".v« .-N'-1
.N-.nttnY.* p.*offti*ín*írt \h-f?^* í¥\Vfr*

JH086S contra tiíílA * '(Ma*

$.V-*- >',.• ul.' .w H>.-iHk>iíls.\Wx> tf UAÍ.gu nvrnii I il.i lastrada de
,..s\ ,1,. lün.ti v i.b,..iv.-ini.niu da pwpul.i,lv carioca terA
, gt-^Kv-s-Adv*» *iW« a VWtt» a-í_»itmU»üi,t'iJestle o dtitiiorofl-f*
i_Jv UV Xl*ll.l ij. _ Jniuiiln xln Ivnc.i.
v.1.» ivjiJ'' xmii.iioiinilo com viiinJ. a limo, divido A. KU-

i ..*•>•. V',.-M-«oui ni-iHo nx«l<>r nlrt».», ilail» o volume do

AV-lo, «.in» wx-Uiiio _ d*».mo.as.ud_i em Paulo du Prontln
iifsr. uxiy «rn v.iiiüui.cnj.. m» i'ttn»c,iml'l oiul» í aovam*nn

...,' u.. svuUi.l com desuno ao tilo. ..-.-.i OP-l-rtçCi'
vviW- í<„ aVHíMÇ vl,*,M «,i£vis*.w Uv-ipvn.lli.U'N cvin o

i.m de lor
obj.tlvo do

\v.iVã< v,",li«y.. Oliii«, o. (\n;iw.val lvwu vhvIq*, chau/teurt a abaix*
rtw,A\'VWi o "ir.*vli,y, 0111.0.11110 ouu.'ii dwftndarani a »v dlverllr es-
v,.,-..*»,^,' ¦<.-. i vvpw^Xsr-o isunrdin» o ..llnieiilo que os xvus x.lcuKi
rj">\<rt*í..v* x;.»u,.i|'vix-sv .' lo-iuHn.di. disto 4 uue xm babHanl.es da me-

t)t*rl*t *>^v, yujdvi.ii*.i xw .*tu_ .nu.m. Te-l.\-.\o, entietanW, amanhA,
u.;j» l-rAiv b..v</j.. oVsuir-ui^ii' do alimento aoa' açougues.

^Vf*\<WM (v*M>; .w nAo l»A (alii dy pr.-Juto. o Serviço do Abas*

fct-jíjsflJr.l-', xlVn*.*!.' d» iK«lt,Uiv. pivuieon-u.. de entrega por pule do*
¦...••. i.-i.n ds* »i.vi;etv.i. A dilt.u!d-id» íenldc «onieni» no Iraniport.
s./ .• ;;¦.•, d/idn, u, Vniei.opi.-to de llnh.i dn .'entrul.

x . ,.,.. t-.'!».-...•>. v.sit.1 »»nd,o u.i.Wo» pvr mar, sra^a» 4 coopero-

,,•,.- A. xi,uii-,.i M.i,s-nut. vi..» aiiuvle Serviço, e lambem â colabora*

,.>,. Jii, M.vxMi.Vx d* t-Merra na (»ruiar;_io de conirxik'...

O presidente Getulio Vargas na Fazenda do sr. Luiz Vergara
- o

krivoi-llog o
St rug> - Krasiiye

Os msso,'- concentram ^rAtuta í(w\as para

expulsar o tium..^, ilciuiitivamente,

dc fede o s\4o i-à.m.
ivuii|inii,s. :.. (.X. N.l

presidente Cietulio Varciis. apro-
veltan.-0 a tci\a feira ile Carna-
vai, quando não houve expedlen-
te, passou o dia na Fazenda <.e
Santa Tère_a do lllu Poiuenii, »l*
tuaila a cèrcu il- Sll iiuiiômetros
de Petrópolis Eram 11 hnrns
quando » presidente chetjou ft fa*
rrenca. onde ("I recebido pelo seu
proprietário, «r. l.uiü Vercnra e
família. Seguiram om companhia
. ,i sr. Getulio Vargas o gencnil

!*li'mo Freire,
Fíorenclo de M>
dos ciiitinciP!- *
Presidência dn

. desembargador•en e os hiembros
Ivll o mililar da
República.

Depois do percorrer a estância,
ftj ti horas, o presidente da lie-
i>nhi|r--i tomnii parte do cHutras-
co oferecido pelo sr, \ax\z \>r-
para, tendo permanecido na Ka-
.iMirla n'.a a. i.ltlm.is horas '^x

ífos-r-nií. ;* (IV .lftVW.il K"%ii£--' Wl¥i
«nvlsdri -.«,p»rciM rí\ l.r-nir- -x ¦•¦ >
Kv.^ndp lOii-(Hd,\<fe À^ .*¦-n»' V.*
KrJisnV-*. *1«* VThSa jre/ftíxi. *-V.^í ?-Vt-
ild",. a nm '(K>i«*iÃrt 'brtrriíis,isíf-l-x i-.'- '*¦''
P'.rfA As* tropa»' "ri>«tv.**v -f-M ;•' * ^''-
ni.i.lí d. ãssiVrA rii'p * fr***ff*- V''-'- " •'
diitsm^nte AiV,e ^ <¦*-(-¦¦• -t >;.•'¦«. '•••*
Mdáde ,*«• fA'ri;a* *o\ :•';!.*¦.* .-.-.ví
r-ivarn n ..fr>frs~;isr \ífr>

tarde,
polis,
lixa.

nu

A LUTA INO PACIFICO
(Continuação da 1" pág.) cm rc.or do nto!

icirculo votante.
numa cspèelè do

7 tis de 50 aviões foram também
d." lif.ciiUos,

O almirante Chester Xlmllz dis-
re qLí "o-atanue das tòrcas nor-
te-imcrlcunas não cr:i esperado
awi.i inimisir e que somente 17
r\ loas norve-americanos foram
¦perdidos e um navio lex-eniente
duhlllcado, e nn r-c-rumlo dia de
3u-..i nãn houve oposicSo aérea por
l«t.'te do íntmlpo."

On aeridromos da Kasp nipônlca
_ls-.im i-rinv ns InstrilaqOes torres-
três foram pesadamente bombar-
te*.-.dr-s.
*pi:CÍ'Alt..-V1.0 X IXVAÍ-AO DA

ILHA l'l". PAliríY

ilu 'americana
Charles I*.
-I -.A lil-

ttta nar
tio Paciilco, ..! 11'r.r
lArnot. d.i 1'nllM Pre
talha de extermínio nas Marshall
fcitft centralizada na Ilha de Par-
ry, do nto! de Enlxve.ol- depois
ou» o almirante Chester Nimiu.
comandante em chefe da frota dos
Estado* 1'nido;- nn Pacífico, nnun*
ciou. ontem, que '"a l'.ha" estava
vendo Intensamente atacada por
•nossas forças aéreas e navais do
(uperfícle" ¦

-Jedut-se dn comunicado expe-
dido pel* referido marinheiro »iite
rs aiiarelhos com base em por-
ta-avtões e as poças dos cruza-,
-Sores e do. destroiere prepararam
com seu« canhões a "estrada da
Jnva>âo da Ilha 'le Parry Onloo
ponto que oi jtiponesoí- ainda con-
tro'.a-n no atoi de Eniwetok.

Acredita-se nue os elementos
pertencentes ao l1"'' Replmenio
de Intantnria do r.\êrrlto e o .-"
Corpo d» Infantaria da Marinha
.MtAo a ponto de tomar \)ê em
terra, se 6 une já ni\o o fl:.e-
ram.

Ilhas de Knpebl o
foram cenário da

« nípònlch. as trtr-
içanns ficaram om
npçenirar todo o
unira a de Parry(

* esperada para

¦rc.a de'dois ano*-
das operações an-

-*¦ parevf
reduí.Wi-

no Pari.

Or ipa-i.is aa
ImlwôtoU. nu.
maior opnsicâ
<>«!• nortti-ãn.e
cor.diOftêH de ¦
»eu podrTi" c
ouj*. ocupai-ai
dentro de lini-

Rompi Ia -i
•r- ocm excecã
flbias n" Paeífi
•llfjs-lco filie ai--oiri mi-,
c ritmo da ní-ri-metida
fico Central, riiie alciinr.-,
Ímpeto tremendo,

Depois de sua visita ;to a*oi i\
Kvajalpin o almirante Nunlt
rilííe ao* correspondentes: "Vn
mes nos manter em movimer
10 

"

i ií oi íervailmes i- rclitam <}•
Ti-.ik, a grande raie japone.*
instalada n.i- i.'.i
feu valr-r paia " Japão, dc
de- BJtlldor ,lta'l'ie riüe níi
•Ràvefjação inimiga Con
aifni d>r-" une r. ,uar|iif
e4sio de outra aijilo por p
aparelhos transporta,los em •.
ta-H.i^e-- e o:-p ,,c japt^neses
bem nno e.-tarom *-pu-* navios
puros om *-eu refüclo de Truk,
que so nualificÂni do l>ase Ir
jiugnavet, antes d*3 se maíeri
zar à audaz ineiirsfiu m-rle-am
ca n.l.

Juntamente cm a* ramit
çfl s do un.jM' contra Truk p'
ri, i çüerra nn Pacifico ser |
s-i ei r.e um ancurtamentci.

indo repressòu « Potr-S- jílues wniva a \'.*_ríft'ftfo M ív*.
ompanhado de sua comi- de l.lira. a.x -i.ii-r» As ^Uls/f-

Wvonta e soi** ^ml^rVi^ •¦*•
leite da <-!....víè íe V-sV-''. >¦* S

- ' --= - jdadè de "Tiftrt *\ *-n\ tffi '• v
\ *h e**tar *'ot.».dâ Iftvo»!<r-u.f
IdAmente -pelo» 'nUlm.-. "' -",
|metros das fíT.vi\ \\ fit- *èft
kaya a .Vovyoi*."^. às V^a^s*

iX'1'rllC..S .1* SSSMi.Vm >r-..TÍ'l» I
jfle Irvaüdad.. e .mv>í*r.^íiV.
;vf-rmftn!¦*;.. \o *uí Áe vttb frt-V/
í p.one .^--''"'nv.Vvim^n^ òma K
íca fie fl..nfinesmfni.x .'i'"-s
|de. por pariè hò Kv''."•'¦*¦ -1
ifi-enie do BMtlfro. <-n.fl x.fir-.'
\ diréçíõ o"*>ro, pè t-YtW^â *x V
jmais de 4*^ YHinAíY.fVr-'1* •-••• •¦
da de feri-o !f>íi'_i--Xo'Vo»o fcò

iXèst- aiafiue pM-r, o .v" *• rr
i-eej.fi fie r*f'-. "* ' •'.'-•-•'

jevArotírt «ocí.Hlóò Sc^W.-iWi ¦••
IpidAmenre dn .Stóríró fl.
;khox-, 5_ finüAmeu-ri. . .-..-•' i
lt>no. onde o* aletníe»-, ir,o. •*
| tes da rup<i\o ru**^ n\ k
jdf* LenTnííraÀO srrsy-.r.lrft ¦*¦
Isôes ConsídOcAvoi* &t> i-\'\'--t^'-r, 

oh.leilx-.-r ne <t---i\--,v «m Xfi'í
rO ''¦lo--'Or'!:<%" »VAí. *..'0*-*v>v -í,

¦ mMra dsiou^íi*1 óí^s^o-.
AO lofi-ÍO tin Vl••|'rIfl^ WflVl

d» d'1-snr.e Ti^nie f|irf
Píkov. f s( evieníf.* hVrWi *• *••
x-sl ds. mnreenx do l.s.--" i'-"->
um ponifi siiuído a .'•'' «n,
tròs «^ *-»il do laisro VfiVt-^h, % !
i-l!f) Kussfi es:H .iiWísiWlò '<V.*
rie de ataques i^-** 'V ?*«> •*¦*•-
ohrlsr.im a1" i*t,y<-rVíi'> aVêWt.V* ¦
vimenrar-«f oom «¦•¦ , Wt^Wi
pnol.lnde e. flíTn.'t.•.'rs--***.*-.f»*,r--
x-a fl alio rfithhrprlfi díWriW
Onat^uer ApOrttml-iádo ?Te i'-
uma linha de deCo*'? -•¦*-r fnVA
•. p!*o?j*.íHii deVtè^ lúA-vre*. *••¦
trioòs. è-stít ff^riffrt a'rií-*i'.:'tn'.'**''ítrinsmon..* o »-*.líoft a «.'.•*'.'('
Pskõv, -çftavay.-i Vío*-v*. e S*«**v
koniki. .xpi'0>.'inx.i-*>í . íi'*-
oue o r-XÍ-ivVffi S'ov|.*-i !<¦¦* .'¦'•:
um sòtldò rilWi * Trix-es-íti'*
¦oamínbo de ííiíra.

\o péfor *-o: .aí !tV?íp*.* lft>
>'H\ MV.irtnv-ky «<¦ i.f'r!'.MS'f
\'í-*t de lvrlv*i*>"i l-í«*ii: •-¦o*1'-' -'
Sorsànirados vomo* 'hk* ¦*-'¦ **¦
desv.s- prrs-r--i:ul...-,s .'ff-s
mente po!a*« VàWiV6X1*Jl l '*¦¦
os-«. fl.t ÍOf.t*rt d*i eVti'íid-1 'í\r.
STÍkoíãYev. one í-VA à^hWÍJV?.
:nl.-t í. j-Orrfr de WaVí-i-ta^
desii-nl-lA fru àVaVif.Wííííf.fr

l*m do. ,'.;•!.,. fi« dí.s.!,X '.¦•
nóVifiaflf.0 * fi'irofi^ .» !•;:-,<-.¦¦
ítualfriòa-á de ,,1tV#. 'pVM'e>,V.

! ravWfcfÔtfO do '.'«" .Vf,iVo.,t'-,iii
I -¦.vece.io í-Ov'K*-'tÍò?i" V íl-bW
^'ern^e*- eii^ft"trãra*m -x õ'-''"
aOevWA*. í, r-t.-Jets-jfx e Vt*l*- i'('^»

' crím-V ^r-n''.'^ ^.'fiVPÍ.s** •* ¦'•
depois de a-tri-m*.* >iv,.'>* **f
iin 1-nmhi'P rie :-n*» f*j¥i 'Wrb

fi^\K (*Ifi ,.,'¦•*.'¦¦; ( •V-"-,". fY, f\i!(' v(

oa* iifn.i * ftwa s*1*! ^'-Vedíi »

m*.

A plena fúria do atilfiue net-o-
naval (ul atingida ontem poia
manha. Quando os transporte-sj
chegaram .1' «onas convenciona-
das, os eheouraçados entraram
nunse roçando os ar recifes. A
ponto de sinais do êheouraçadò
c-m qvte me encontra\ a. vibrava
tom a tropidaçfto dos grandes oa-
nhuos. que vomitavam rftplda-s o

j mortíferas rajadas.

BIRMÂNIA
KRACASSA.M <xs NÍPÕBS

.Vorn Orlhl, .3 IV. PI — A
, poderosa ofensiva lançada pelos
|Japoneses, para desalojar as fôr-'mas brlianlcas da p-nin».ila dr

i Arakan, fracassou. A* informa-
: cí>es da frente di/em que 8 mü
combatentes Inimigos foram e;i-
minados ou aprisionados em 16

i dias de luta na selvfl *
[ o remanesceme dôa 6 mi! Ja-' ponéses. que sob ordens do coro-
j nel TamKishi pro^Mirarnm cèroflr
; i*s britânicos na resino das coll-

nas de Máyu, lutam desesperada-

», ^i^Víinsii ad.mlruvehi.en*
t: .i. i, J'.*íví-»,_..

-.'..,... ¦.!'.. -.oi,.'id-' a gu.xrio
,...*.» ,'...i *•.'.. ycHjyi"iU*. Hiiwa,
,.t', v.»í>j-í -Nhe.aoJ). NiXolaiev \

i:...s... N.io if..W, rin-ilo Ulstun-
¦):n. ¦tin ay<9 o wrçlí-Wio sovlô-
..','v,ijr.r r^oi- :-K.i.,.«». [icarít
(•.«.-í.-fwv.-í.*.- 'it-c.t.-».üv di.» inva.-

^M-í \}i*.\:*3.i.-.v v,- ^at.^ (ití.sen-
.•.>>> çvflft iyi!>eto vvc*s*vent.*j.
¦i. *;•.._; vwjj..i.l-.i.iii _ u'il»).i

. .i:»,.i -J-.s» -,'V/I>.ICM üeixdH Ú'i
I-..M .', s'/-.-...s n.s tíusain. O

...,V )¦.- l'rr'...ls,.' . .' Hl-'' llSUIlêS
s, <¦.¦;*>: n m',i\ç. íiu. pc-U.er dv.** i quei.xa e manteve
.-.», _.,» t^v^V v.M.-^ a/» tlciiH ter-
.1-, -, ¦:i... gn. Vvraliiíl JA s« en-
ivjfi l>\cvii Ovh ii>vaswe.s.

»W*«i«-* tiveiriiu i\.aÍ3 cie

ftQQ >>i«-\-s. iiaii h«nt_-a de

t.eft\\Vjii*.to t \'.>l-_iSt'v
'j.yWi, í*) í".lvU-Vl.H> — \adil
.'.. ,.¦. 'w i/./i> a\'iii...s fxriaiii

Expulso da Argentina
como elemento 

"compro-

metedor e indesejável"
1 ilvaUiiuaváu da .-' p-t*iiia'

j *_e encontrava com o motor em
i movimento, porôm eata manobra
I foi tiu.tr.idu constatandp*»e Ioko

i._-8 a referida Balabanofl trazia
em seu poder uma quantidade de
Jol.is avaliadas em --O mil pesos
ouro. fato que motivou o seu pro-
ceasamento por serem considera*
doa incursos no delito de contra-
tXUKlo.

Absolvidos pelo magistrado que
Interveio na causa a resoluclo
foi adiada até que a Câmara re-
vvgou a sentença declarando que
-rn vinham. violado as normas de
proceas^tmento e assegurando nue
se tratava de um delito de pre-
Juízo contra as rendas aduanei-
l'tt * .

O casal Kollzn-zn, em vista des-
sa resolução, apresentou um re*
curso ante a Suprema Côrle. a
qual declarou lmpr».vedenie

».V-f o. Uf.ll)].
¦í C*.'I»>U'
^i-hecer

toes se-
i.-.-.do es-
eata. noí-

com uni-

uni, iuà.\ d*> o/c»-
rjtj. l+níngrotlx) k

vrça*. da tiôJite do
_>í .!i>v*.."-i guUi.icn i
iii'.i'o h. yívn.slva
, i -.-iji.h o,u« sitia-

Vo rne.-.'uo tem-

termos da
sentença ordenando a deyoluçio
d,Ç*s autos principais uo Tribunal
da origem.

Decidida a expulsio de Ho|-
l-inati. em repetida» ocasiões,
lhe foram concedida, prolon-
íirt.í.de.s dé prazo com o ob-
Jetlvo de facilitar-lhe a» ges-
ti>e.-í tendentes a que solucionasse
todoa os assuntos relacionados
çom «eus interesses no país. mas
apesar disso Miguel Holiiman nâ"
re'-U_-ou nenhum esforço nesse
sentido e pelo contrario procurou
relacionar-àe com personalidades
acb.egadaa atw circulo?! governai!-
vos, çom, o objetivo de conseguir
um ambiente favorável para sua
oermanència definitiva no pais-
Para este fim procurou interes-

com amplas promessas de in*»-
deí de Yolkbov ,a]ar importantes indus

iKvrtludo dr

[mente para abrir nma bi
| Unhas imperiais e
Akyas.

echá ni.»-
alcançar

COMUNICADO DO i. '
MOrNTH.XTTKN

ül (l.etitersX — O
I.ouia Mountbatten

per.li u

i-tou ,.
idoiam.

t- pre-
irte dos

CAPTURADA
TÒHNü

- DEI. 1I.IIXS
PK -.N0KB1

t hmd» dn navio frtfi
,n * Kr/»*fííí.'ioii«rt*iA
. :'l r Uo cuirespoi

d.i Iteuters) — I
lente

ante
,.-i,i-

tiKll
de.ontem. cot
- í.-imbardcarani
•tOeiívos A curta .'..--Anr.a:
nur que bombardeiros de
ii!;-, uuase ruçando* o cirno
;\..e*- lançaram bi-mlws **A-
bjei .^ os ei-peclfScítdoí K.v-
loresi de Infantaria de Mari-

¦ mesmo grupo homens muc
Varam Ápamama na.*, rha-

teraram Ònieni dez

1. r lll.l
¦p ra.i'
n' i ri
c Pliii'
G rbe. t
)'. :as qui
d ido as-
d saem '-¦-¦

g . d.ss en
c stroiers
1 rta-..xioe<
í es. hoje. El".
I idos concentra , ..
r mtra En_rebl. c:
- -olers com ap*'»

' udein-s de mersrull ¦'
, s nipôes em tMa a es

tol dc Bnlxvetol. sem'.entrar 
a menor opo-

.-.viôei de caca. Hell<-»l

Engelil. Impe-
Japoneses pa-
o n amplo fo-
\«. cruzadores.

partidos de

.Yoi-n Bcllii.
_.. (I. de Lort
declara:

"Durante a noite de «abado nos-,
-a.. trõjWí! executaram Com èxíto
mais um atanue contra as dote-
sas, da cosia inimiga, a oeste da ',

península de M.iyu n cena dis-
•anola ao .sul de Maunj-fdAvy. N'*v
rlimxingo registrou-se alguma «ti-;
cidade inimiga na reglfio ao nor-
te de Hutindanc. a leste d.-i óoi •
il-.ihcira Mnyu. na zona da ostra-
da de Maungdaxv a Biuldíuing, j

y.. -c!"!- dn T' divisão lnfl-5 «
luta frri algrr cnfu-a. devido a
¦li;e ns .Arcas Inimiga* comCcam
iigma a se desintegrar, mas nos-
-ms tropas continuam a pi-essio-

¦ nar do norte paia a nxti-emlfládc
l.onental do dosflladeiro .Vgakleii-
Ida», enquanto n coluna de Aw

lantyin, uns II quilômetros a los-
•p do mencionado desfüadeíro, 'ê
¦Kossada por nossas tropas.

, Outra coluna que atravessou
, i.iiinpnnsin na sexta-feira e que

a «egnir desceu para o sul na
! direção de Biithldaong foi nova-

: mente dividida no domingo. A
[coluna atacante que operava nn
[estrada de l.avv',1 foi eliminada ou

forcada a afastar-se para If-s-è
cem exceção de um pequeno x-ru-
po qne continua oferecendo algo-
ma resistência. As operações para
.i.-.rr.im i- iiilnii.õ do désTIli-tf-l-1
1-.. de N'_-al.vo<.a.ii progridem ;Sls
ei ni lentidão, mas satisfatória-1'«

[nieme N'a frente do va> de Ka-
liidiin. tropas da África Ocidental
continuaram, avam^indò e m-rora
i-.ti-.-am ativos movimento-» de

I explorarão na«* proximidades de \
. tKyauktaxv, Xas montanhas Chfti,

io inlmloi pròsseçue estabelecendo j
•-i.í)*' linhas defensivas e nossas

ilhas mostram atividade f-m
o setor.
ííircas cTnloesas 

"os'.*.bo!oi:e- ;
i-ml.o io com um grupo inl-1
cm Xzaini-ha. faüendó-ô lu-i
e'o-iiparnm a mai-gem se*]
iona! do rio Tftnai do srn.1-'-s-

- dtaipha f.aetf1 Mivvnini-k".
morosas maquinas infernais

foram encontradas neste setor.
l.omK.rde-ro. ria RAF da fôf-

r-i ii.-|-,a estratefrioa do .romando
„.-:c.i ortentãl atacai-ani Tannmip
rn noite de .lumintro Os hmrnhar-
leu-os mMios americanos que «»¦
caiam n>- slVKado as vi... Torro-
vi.Xria* i- nuviat* ao norte tle Mo-
nyxva, desuniram a linha c cau-
saram danos a duas locomotixa»
rr vftríos vattòès. assim «*rS«YÓ a
•ima embarcação nuvi..! N"a frei
re ,le Arakan bombarrlell-os
mergulho da RAF. da fArca
rea tStlca, atacaram varias

j.i ü..-ii'.e de l.tsiiiii-
i iv^..'.iiju lançada

tfVí-toYQ e do sul dc
i>,íij^;:-aii. 'ti pc«l*.'io-
lu-t fvi uIic.wOe.** per-
ii.!'». .io niç.snío tem-,
veata do Leningrud x

írwtr. de Volkhov
:-.ivc**f.ia do rli> Vol-!
W i»-.1) idion.ll do la?o
i»..smas tropii- rom-

i»i. com }.vi'o as po-
.iJ:i,Jo..,iii)i.-ii,.ri piepa-

, á,'«niÁ,s sltu.iijiJ-s ao
I O**. Xoygvrod..
v!í..s. fuiendt» amplo
»i..»vin),.>nto en.yoi.ven,'

.. .,|» :.tiç-ues fron-
.(,;>», ih»{í primeiros

ri» di.vs de oíerwsl-
t iM,-d.»i'i.''.'xi-íu»ente for-
. IriiiJiJso. as cidades
¦. Ss-lo Hophsha e
.;-. ijii.iriili.Cica foram
!-lpii|upiíi_,_)a,H.. -"-ob o*4*
...i -. I.10I/.SS, torum ea-

¦i..-.''....,i> alsníAi*. ex-
iKr-de-.QH.L.H, e qu

vital !nteies«e para a vida eco-
nOmica da R.epubHca Argentina
tudo o que nio passou de nina
simple» teoria sem demonstrar em

I momento alfíun*. intençtVs de em-
| preender sua iniciativa e no en-
I tanto deu a sensação de uma ver-
| d.uleira sim-ilação e evidente meti*
! dicldnde".

1 A f>'*i
rtj-iva ã.'iH.
ia« primo.ríí* 

"f%v-s* *-l*.VrVi
'id,*.*« peVs oomúVi^\^o'< .
¦x-xa ,'o"'!Vi'b^'0* 'ie í*h1^

qualiítcado d-í •
i.í .-.'j.--. ' e "í.n.st.i-íi.n.sponÍM
,i:-.._, ii.'ieiil,rioiiai'' e dc

..- i,.r" construído Dar.il o.
, ')>: "(..«"loi-iado.

viiV.ijidi.». as uniiliidea derro-1
'.-i».is. D.wsas l.ropas. 09 de- j
!¦..„ ..i.-i .csu.liitea. dçaalo-'
..•'..-...¦i; ..i!i)'.-i»;.c. o ínlmi-.1--
..,,, i.s. linha, furtlflcada-|

(Jij.idi.r-, -.iiuadus nus Imo- .
dw vK» t.u.sa. e cregaiTiiil

v. rir,', oiidif o iiilmlgoj
1.1, 'íoi.s v..J.rosa linha for-1

dv dvívs.i, coii-struidii rU-;
'.s . W>1 P-jjeWniiin, deter a |
.ívn.iiva.
tg..lr.>. pirr meio dc hapeis e ,
v; A r.i;a de- iiossns tiopas, o]
vi ívj 1,1-iUixpi.ati. e foram

, ,-, poalçAea alemãs si-
,.. :i co Ja cidade do Luga.

, ,.,. ..sJ.i. Dor. melo de In-
, .i.H,.i,_i,ts do ^ul de Kin.'

Foram destruídos: 9 7 avIAesi
27 tanks, l.-ii- canhões de dlver-
sos calibres. Inclusive IU-" canhões
de lãU a 4-Onim. de calibre: '.'.'M."r
morteiroa; í. 64'2 metralhadoras:
4.'-'rfl caminhões e 46U depósitos
de diversas qualidades.

O Inimigo perdeu mais de 90,DOU
Oficiai* e soldado... só entre os
mortos.

Foi a seguinte a presa captu-
rada pelas nossas tropas: 1S9
lanks; I.S52 canhões de diversos
calibres. Inclusive de 150 a 1011
mm; 3.51,1 morteiros; 4.750 me-
tra.ba._U.ras; 4..000 fuzis e me-

, tralhadoras de nu.o: mala de um
oai milhão de projetis de artilharia

Ai comemorações do
26." aniversário do

exército russo

iCiintlniUvâo d» 1.' pill-ll.

talho heróico, derrotara o nails-
t.i Invasor.

"A criação de novas forma.ões
.le exercito» nm Repúblicas dn
Unl&o, treinada* com a colatairu*
^.\o da populacílu da Rússia nC8-
ta guerra patrl.tlcn, aumentar» o
potencial do Kxficlto russo e com
éle »e juntara em nova» organl»
:açêM de combate.

-Camaradas do F.xírclto rusao,
camaradas da Marinha russa, sar-
gentos. oficial» t generais 1 Ca-
murada-, homem e mulheres

I guerrilheiros: nessa grande guer*
rn pela llbertni-ão de nossa nine-
pátria e sua Independência, ten-
de» feito mllaures d* heroísmo.

Exercito russo conquistou
reais triunfo, no curso da guer-
rn e agora marcha para a xitA-
ria final. O Inimigo lem sofrido
derrota npOs derrota. Entretanto,
ainda não foi esmagado comple-
t.imente.

Os monstro, de llitler. vendo a
aproximação da hora em que te-
r,.o de pagar pelos crimes mons-
truosos , que perpetraram em
nosso solo. resistem com desespé-
ro furioso. Lançam em batalha
todas as reservas de que dispõem.
Devemos estar vigilantes para
nâo permitirmos o excesso de
confiança e lambem nâo deve-
mos ter complacência.

"Paru se conseguir a vitoria fl-
nal, c necessário forcar o Iniml-
go para o abismo e empurrA-io
para o mesmo.

"0 Exercito russo cada dia que
se passa mais e mais se apeifel-
coa na arte militar, cuidadosa e
Ininterruptamente estuda a tAtlca
multar empregada pelo Inimigo.
ao que opde nossa perfeita lati-
ca. £ necessário que a experlên-
cia e os feitos de todas as uni-
dadea e formações do Exercito
rua!>o sejam possessão comum de
lõdas a., nossas tropas e que to-
do o Exercito russo, seus oficiais
e soldados aprendam mais e mais
seguindo toda. as regras da arte
militar moderna.

"Camarada., do Exército russo
e da Marinha, oficiais e cencrals.
Cumprlmentando-vos e apresen-
tando congratulações pela passa-
gem do -'-" anlversArlo do Exfr-
rito russo, ordeno: 1 — Oficiais e
soldados da Infantaria, da artilha,
ria. metralhadoras, aviadores, sa-
padores. sinaleiros, e cnvalarlanps
a continuar a se aperfeiçoar nã
habilidade de combate; no pleno
uso de no<-*o esplêndido equipa-
mento militar, para neutralizar o
inimigo, tal como fez a nossa
gloriosa guarda e superA-lo. ea
executar a« ordens dn romandan-
te com exatidão, disciplina e per-
felçüo.

2 — oficiai» e generais de to-
dos os exércitos — Foi perfeita a
vossa mestria conduzindo as ma-
nòbras das tropas no curso da
batalha, realizando com ousadia e
a mais larga experiência os avan-
cos dos contingentes. 3 — A to-
do o Exército cujo foKO combina-
do e cujas manobras romperam as
defesa.» inimigas, cercando-as e
desbaratando-as,

— Homens e mulheres dos
bandos de guerrilheiros, vultoso
foi o vosso trabalho no~jj£xfrcttp
russo. Atacando os quarlels-ge-
neruts e a. gúarnlcõe* Inimigas.
Desbaratando a retaguarda Iniml-
ga. Destruindo suas instalações
de telefone e telégrafo. Impedln-
do de trazer socorros.

— Fura assinalar as grandes
vitorias obtidas pelas forcas ar-
mudas soviéticas durnnte o curso
do ano passado, boje. 23 de feve-
reiro. '16a aniversário do Exército
russo e sexto do de Moscou, Le*
nlngrado, Gomei. Rostov. I.enln-
grado e Pnlpropelrovisk. nossas
valentes tropas serão saudadas
com 20 salvas de artilharia.

"Gloria ao nosso vitorioso exér-
cito russo, glória a nossos vale.n-

i te«. homens e mulheres gúierrl-
ilhelros; glftrla eternn A nossa me-
i trõpole e gloria eterna a lõda a

uniüo do partido, o Inspirador e
! organizador das grandes vitórias
Ido Exercito. Morte ao invasor
lalenu.0. Assinado: — Supremo
! comandante-chefe — Síflfítt."

DR. NILSON DE
REZENDE

Seu regresso dos Está-
dos Unidos

Ha oito anos. quando partiu
para os Estados Unidos da Ame*
rica dn Norte, atraído pelo surto
de atividade do grande pais nos
domínios da Inteligência e da cl-
encla, era o dr. Nilson dc Itezen-
de, senão uni adolescente recém-
formado, pois JA gozava dc me-
recldo conceito na classe medica,
um moço, A procura de ver rea*
llzado o seu Ideal. Quase dez anos
'de trabalho orientado, animado da
mais decidida vontade de vencer,
fizeram de nosso llu-tie compa-

RENUNCIA 0 "LEADER" DO PARTI-
DO DEMOCRÁTICO NO SENADO

NORTE-AMERICANO
"Política e disputas trabalhistas têm sempre
feito parte da vida dos Estados Unidos", co-

mentam em Nova York — As próximas
eleições presidenciais

. ^
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de vários calibres. 12 milhões de
cartuchos; 2.548 caminhões; 61_>
vagona ferroviários e 33-, deposl-
tos n.ilitare» de diversas espécies.

O número de prisioneiros feitos
pelas nossas tropas foi de 7.'-00."

As últimas operai-õea segttn-
do o comunicado russo

.x/o-co-i. 23 (Keutersi — O co-
munlcado russo emitido hoje
anuncia a captura de Strugy-
Kiusnve pelas tropas russas.

Strug.v-Krasn.ve é um dos dois
mais Importantes postos avança-
dos de l\skov. O texto d" comj
nlcado emitido a respeito diz o
seguinte:"Nossas tropas a sudoísie e
«ul de Lusa continuaram a ofen*
slva e quebrando
Inimiga capturaram
mento ferroviftrio

AS FELICITAÇÕES DE
CHURCHIM.

Londres, .3 (!'. P-.-j — O prl-
meiro ministro Churchill enviou n
seguinte mensagem au marechal
Joaeph Stalin:

"Neste 26" nniversftrlo dá cria-
çao do Bxéreito russo, envio a v.
ex. e a todas as tropa., russas as
expressões de minha profunda ad-
mlráçâo por sua gloriosa atuaciio.

i inspiradas e guiadas por vossa di-
! reçfto e por seu amor ao solo da
i Rússia, com í£ em seus hAbeis e
resolutos comandantes, marcha-
rito para a frente com honra até
a vitória; e. além da vitoria, ate a
pai."

trlina o que ê noje no amplo es
plendor de sua maturidade Inte
lectual: um nome que se pfide
articular com ufanla e orgulho.

Foi preciso multo esforço, cer*
tamente lastreado por uma gran-
de riqueza de predicados Indlxi-
duals. para que a carreira do dr.
Nilson Rezende so desenx-olvesse
de forma tão brilhante, ao ponto
de ter ele atlng'dn m-s Estados
1'tildos da America dn Norte, sem
desmerecer de seu pais de origem
a sua pátria adotiva, o posto que
hoje ocupa nn corporação de seus
homens de ciência.

Tendo-se formado na Paculda-
de de Medicina do Mo dc Jnnclro,
ainda estudante Iniciou sua fre-
quencia nos serviços de oto-rino-
laringivogia e oftalmologla que o
professor Itaul Uavid de Sanson
orienta, tornando-se um excelen-
te conhecedor dessas especlalida-
des. Mas. ns relações de oto-rino-
larlngologia com a cirurgia ner-
vosa são muito estreitas, e sobre
um espirito preparado para os
grandes vôos, como o do nosso
ilustre compatriota, a atração se-
ria grlu.de e certamente as fron*
teiras facilmente rotas... Foi o
que fez o dr. Nilson Rezende. Ha
muito, os seus pendores para a
neurocirurgia o levaram a fre-
quentar em Paris a clinica do in-
esqueclvel Pe Mãrtel. o homem
cuja tragédia pessoal procedeu a
queda da Icrança, e em cuja
clinica viu o dr. Rezende, por as
sim dizer, o desabrochnr de. sua
formação técnica, como neuro
cirurgião, Quasl na mesma época
esteve ele em Lisboa, pelo desejo
de ver o dr. Egas de Mendonça.
uma das autoridades mundiais
nesse terreno. Finalmente, depois
de um rápido estagio nos Estados
Unidos voltou ao Brasil, onde
pouco se demorou, retornando ao
país onde hoje se en contra numa
situação de estabilidade conquls-
tada exclusivamente pe.o seu es-
forço pessoal, no Indo do seu atua!
mestre o dr. Klemme.

Foi aí que o dr. Nilson de Re-
zende realizou «eus estudos oi i-
ginais acer.ca da enxertia de ner-
vos de mortos, o que lhe tem da-
do merecida notoriedade nos meios
científicos americanos.

Além de se tratar de um com-
patriota, cuja carreira vitoriosa
nos enche de orgulho, temos o
prazer de contar o dr. Nilson de
Rezende entre os antigos servi-
dores rio "Correio da Manhã",
onde exercpi). como tantos estu-
dantes, no tempo de sua vida oca-
demlca. o lugar de revisor. O seu,
salto, da nossa revisão para o
corpo universitário norte-ameri-
cano. sondo como ó hoje professor
na Universidade de Pão Luiz de
Missourl, constitue para seus an-
tigos companheiros, boje dis per-
sos como c'e. senão mundo afora.
Rrnsil a dentro, motivo de gran-
de satisfação.

.Vorn York, .3 (De Robert VI*
xian, correspondente especial da
Iteuters) — ü lldcr do 1'artldo
Democrático, no senado, sr. Al-
hen Uarkley, resignou «o cargo,
resulu.ão adotada como um pro*
testo contra o veto oposto pelo
presldento Roosevelt a lei de Im-
postos Internos.

As noticias sobro o pedido de
demissão do líder democrático le*
varam a milhoM de norte-ameii*
canos, no pais, o conhecimento
da gravidade da sltuar-ão política
Internn, enquanto a vitória esta
sendo conseguida no estrangeiro.

O senador l-irkley, servidor da
política do presidente Roojjevelt,
at6 hole havia defendido quase
todas hs propostas da admlnls-
travao.

Existe grande possibilidade de
que o Congresso venha a anular
u reto do presidente, quando
amanha sa reunir em sessão.

O desafio do senador Uarkley
darA grande forca a considerável
número de congressistas, os quais
estimam que somente o Congresso
tem poder para controlar as fi-
nativas dos Estados Unidos, quer
nn paz, quer na guerra.

A ação do senador Berkley ote-
rece possibilidade! de largas re*
percussões sobre a próxima elel-
ção presidencial.

A maior parte dos observadores
políticos lastima o acontecido,
vendo nesta resolução do senador
demissionário uma nova exiden-
cia do alargamento da brecha en-
tre o Congresio e a Casa Branca.

O senador .'«irklcy, "olbos e ou-
vidos do presidente Roosevelt no
Congresso". í respeitado pela
maior parte dos norte-america-
nos coflio um homem honesto e
destemido.

Multo mais Importante do que
a sua demissão em si mesmo,
está a oportunidade para a pro-
paganda do -eixo" de aoresentar
ur.i quadro mentiroso do entra-
qucclmento da determinação ame-
ricnna de batalhar até que haja
sido alcançada uma conclusão vi-
lodosa.

Os americanos estão perturba-
dos pela evidência de uma crise
política interna mas. como foi
comentada por um observador,
hoje "politica e disputas traba-
Ihlstas tem sempre feito parte da
vida americana"."Xas frentes militares, esta-
mos unidos. O povo nprte-amerl-
cimo decide todas as questões
políticas por si próprio."

AS CANDIDATURAS PARA AS
ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS

d.i VI) iva. no.^
»Vi mui mòa d*i com-
i-iiptOf. li» a 23» qui-

resistência
o entronca-
de Strugy-

Kiasnve. centro distrital da re-
glfio de Lenlngradp, alem de mais
trinta outras localidades,

A sudoeste do lago llmen, nos-
sas tropas prosseguiram no de-
.envolvimento da ofensiva eavan-
ça.nda capturaram mais
c.ili.l.i Ys. inclusive clnc
terruv.íiç.íís.

Dominando a resistência Iniml-
ga. nossas tropas se aproxima-
ram da cidade » grande entron-
cimento ferroviário de Dno e se
empenharam cm combates com a
tropa Inimiga, em resultado dos
quais foram ocupaslas diversas lo-
ca.idn.les-

Em outros setores da

UM GRANDE ATO SO
•ALBERT HALL"

de 150 lo-
o estações

N"i
, lí-¦ntors. - K-
j MV-te-ÍK''?- J-V-W
desmoronou-si»

í d o?*, f-m j*tffl ~fa
-. hflVriWfà'!* :ór**-*e_'v
; da* í->r*- *f-orn

Unha de
atividades de

.econheclmento e duelo de artt*
lharla e morteiros, alem de comi-
bates de importância local.

iit.m. em todos os setòre
linha de frente, nossas tropa.
truiram ou Inuntiliinvaiii
tank. alemães. .0 aviões

de

,-o ftf, K.i.rir VfOr!)
í-iOmJíO*: »t*íf. •..'-'ff-.H

í.t't.1 \-*. ptvjí*!-^"-.*- *r •-"
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ft.i.
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mesma zona.

contra} Aviões de caça er» >• .r«,
encoiica- ofensix-as <• Ae ro- or.he, iments.

us fogos.! bre as'vias fiuviai» di Win
ps e- desrtMerld.ona) des-tcuí
ie bivm-t grande Mlmero '1" '—••
nstlgaram í Cacas e rs>.-.-i-t>'-rr-,! .,',.-
!»nsãrt do americano», operan-lo n<
crar **n» [ nla setentrto.
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RANÇO Oâ CIPITK
i K »*.*." I>E sK''tv'v'' ** "

P-nrr, e rsvrlrr -fs« '• "' " ' -* '**

.Ir, n-rlre *«-*Tr *».»«-•—-•.••*¦

,/ .-...¦.-. .-. iíJ'M.ira.01 o liliilllgo do
......¦',..- -•.¦•'" d- 

'fHnlun.iilii. ate
:•.•.*. )",• ¦*.* Ntjr\H e de lodo o
'•¦,.,,-'i' sir.y.ido a Icate do rio
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... Jr... iij.il!, dsí t')0i| outros lo-
vriJilJi...'..-,

¦ V 'J»-"a !»i>_'j lame linha Hon-
,. '.^..'nJ*.' i,.vaÍJ»,iisidM a NivacoU —-
,..v,',cjis Jv .'.uo do cutubro —
i. -.«. ivxiíi . t-cninsi-ad-r-tioulda.

vurjfji .sJv-M-ia- Kvbiick. Uenin-
Uv K>'?)ii..X -N-jx-gorsHi. Lenin-
... jv .Kv!>;j>.,l.--.i.'Vsorod, Lenin-
..ia l.«».iiiai.iJy-t>r*W«íiiuii>. Ws-

.;,.,.. j>-xx\.;>niMi-n. Ueniogrado-
. -(-,*.'.'i/. v\ *.•;; iw.ti »¦ Bdov. ttat»;hi-
... ?.v.-v.- v- .t.fj) Üt>c'rud.ts.

¦ _• ,...t-*-.-# •?*».>** i>>w dt* çomba-
v., i(w...t-J;s-, Jyi i oias foram infll-
iüisí s.» iWM» dS e-SOrciW. ai*--.
li..,. ....|,j.p_--.i.o d.e ti*. ilS...*;*,*.
s\ iV J'i- , ¦-..i* divisões do
. ¦*.,'*<. -a. i* a 'M* -í'.v*.H»>ea de in-
-.'..-. ,a ' „-.:a « l*v S\ 1»*, tr, .

• ix feyiaõea de iníanuaria trans-l vados na ,.rea dos estalelroí
^.-;vi.a PO. aviõe... A dlvisJo de! briças. bem como na rea em que
,.¦ i a ..i-M!>bi..i.. as divisões Jej *.encontram deposito., inimigo...
,-i.i .'a uan.poitaveia por! Quatro de nossos aviões deixaram

XorU-nd e fiel- i >Ih reaieasar as suas bases.
Jís.k-.o de tanks

, da
des-

UO
foram

abatidos em combates aéreos ou
pelo fogo d» anilharia anti-
aérea.

Na noite de 23 do corrente, os
axiOes russos levaram a efeito
um ataque em massa ao porto
finlandês de Abo iTurku) e bom-
bardearam objetivos militares e
Industriais da cidade Muitos In-
eendios Irromperam em conse-

Londres, 2ü i L'. V.) — Km
comemoràçüo áo "t>" aniversário
da organização do Kxército Ver-
melho. realizou-se um grande ato
em "Albert Hall" em Londres em
que o ministro do Interior britft-
nico, Herbert Morrlaòh declarou
que a metade da "Luftvvaffe" es-
ta agora dedicada a protegüo e de-
fesa do território rio Relch. e que
desde o começo dn çuerra ntê
melados de fevereiro, as Reais
Forças Aéreas haviam lançado
sobre a Alemanha _._.3 mil tonela-
das de bombas.

Segundo Morrlson. "uma sexta
parte da •"I-.uftwaffe" tem que
enfrentar o teatro de operações
do Mediterrâneo; uma terça par-

ite ealA sendo empregada nu fren-
le oriental, sendo que hâ quatro

| vezes hials cacas na própria Ale-
| manha une sobre a frente orien-

tal. O que Isto significa para um
I exército que luta na defensiva em

uma frente de mais de 1,600 qui
lOmetros. pode ser avaliado fácil-
mente.

Ate melados deste mês de O-
verelro, Tlã toneladas de bombas
haviam sido lançadas sfthre a
Alemanha, das quais 50 mli fo-
ram lançadas sobre o Rhur e '!\

Acometido de uqia crise
cardiaca no Tribunal de

Segurança
No Tribuna, de Segurança fui

vitima, ontem, de uma crise car-
dlaca o coronel Teodoro Pacheco,
residente a rua de Copacabana.
1668. Recolhido a uma das salas
do H. P. S. aquela alta patente
do Eqârcl.o ali ,.e encontra sob os
cuidados ria equipe médica de
plantio no H. P. S.

iras/iinf-lon, 23 (De Paul Scott
Renklne. correspondente especial
da Reuters) — Atingiu seu ponto
nevrálgico a fase preliminar da
grande campanha presidencial,
que ter., desenlace em novembro.

Os que procuram ser Indicados
candidatos oficiais pelos partidos
Republicano e Democrático estio
fazendo abertamente a sua propa-
gnnda. Tem-se. agora, como ad-
miaslvel a candidatura de Roose-
velt para o quarto período presi-
denclal. principalmente depois que
os organizadores democr&tlcos
anunciaram, na semana passado
esperar que não dure mais de
quatro dia., a convençAo do seu
partido, em Julho. Acredita-se que
se não poderia preparar bem. em
tão pouco tempo, uma campanha
de propaganda, se se pensasse em
outro candidato, que nüo o presi-
dente Roosevelt.

O maior interesse pira em tor*
no do nome do candidato republl-
cano. o sr. Wnndell Willkle "atl-
rou a luva" oficialmente, na dl*
tima semana — gesto que foi re-
cebldo sem sensação, porque se
sabe muito bem que esse homem
publico nunca rieirou de ser can-
dldato. desde que foi derrotado
em IÜ40. pelo presidente Roose-
velt. e demonstrou possuir nota-
vel capacidade para conservar a
atenção pública, com as suas via-
gens mundiais, com a publicação
de uma obra que baleu o "re-
cord" de venda, com os seus

I constantes comentários sobre as-
suntos da administração e da poli-

I tica nacional e questões estrangel-
l ras, etn .geral.

Diz-se que o sr. Willkle esco-
lheu um momento pouco propicio
para anunciar sua candidatura,
pois ns possibilidades dc obter sua
indicação para candidato republi-

cano diminuíram multo, neste»
últimos tempos, e os seus antl-roe
partidários, como a representante
Clara. Gouth Lucè, JA falaram na,
candidatura do general Mac-
Arthur.

O entusiasmo do sr. Willkle
pela campanha presidencial, seu
desejo franco e apaixonado de ser
presidente,' e a sua disposição
para pronunrlnr-ae sobre quulAei
políticas delicadas, asseguraram-
lhe a simpatia de grande parte
da massa eleitoral do partido, Oi
partidários, que se mostram duvl»
dosoa das possibilidades dessa In*
dlcação. ln.-oc»m a Influencia edu-
cativa que ele exerceu no partido
e o seu íxlto ao conseguir retira-
lo da política de Isolamento, ns
período entre as duas guerras, •
ao levã-lo a adotai uma política
mais firme que a anteriormente
seguida pelos republicanos.

O sr. Willkle nâo goza da po-
pularldade entre muitos chefes
republicanos, e é facto raro, na.
historia política americana, que
um candidato derrotado seja Indl-
cado de novo pelo aeu partido.
Entretanto, o sr. Willkle, como Jn,
acentuamos, velu. depois dessa
derrota, mantendo uma atitude
que lhe valeu, durante alguns
meses, espaço nas primeiras pa*
glnas dos Jornais. Fala-se, agora,
na hipótese de uma outra viagem
sua ao estrangeiro, provavelmen-
to A America do Sul.

O sr. Thomas De.x-ey, governa-
dor do Estado dc Nova York, é
agora, o favorito dos profetas po-
lftlcos, O chefe democrático'Jatn
Farley JA declarou, na semana
passada, que a chapa republicana
seria constituída dos nomes do
governador Dexvey, para preslden»
te, e do governador Warren. da
Califórnia, para xice-presldente.

¦ O ir. Dexyey afirma estar de-
masladn ocupado com seus deve»
res oficiais para tomar algum In»
teresse pelas eleições. Mas oi
chefes republicanos insistem em
considerâ-lo como candidato, e,
como candidato cuja força poten-
ciai nâo se poder* provar ate que
se reuna a Convenção, ocupa a
mesma poslçfto tática de Willkle,
quando o derrotou em 1940, ao co*
gitar-se da escolha do candidato
do partido. A popularidade desses
dois republicanos estA bastante
equilibrada, e Isso dâ lugar a que
os delegados se vejax oo-.gsa.-s
a procurar um outro candidato
menos controvertido, ta! como o
governador Brícker. de Ohlo. o se-
nador Taft, ou o governador
Warren, da Califórnia, ou o ge-
neral MaoArthur.

Em alguns centros republica-
nos, sugere-se a possibilidade d»
que os partidários de Willkis e
Dexvey cheguem a uma ¦ espécie
de coalisão em matéria de cândida-
türas, não se achando claro, aln-
da. quem, nesse caso, seria o pre-
sidenle e o vice-presidente, ou se
Iria caber a Willkle, num futuro
governo, o lugar de secretario de
Estado.

Essa coalisão estA despertando
grande Interesse como melo de
anular divergências eleitorais em
tempo de guerra.

ROOI.EVB._T REITERA AO
LlDER DEMOCRÁTICO SUA

ABSOLUTA CONFIANÇA

..•njlilin-fon, 53 ÍA. P. — O
presidente Roosevelt reiterou ao
senador Barkley a sua absoluta
co.iflança, Insistindo com o sena-
dor do Kenturky a que não re-
nunrle ao posto de líder demo--
cratico no Senado.

EM CAMPINAS 0
MINISTRO OSWALDO

ARANHA
Siin Paulo, 23 (A.N.) — Notl-

cias procedentes de Campinas In-
formam ter chegado, hoje, Mue-
Ia cidade, viajando em carro par»
tlcular, o ministro Osvaldo Ara»
nha; que foi recebido pelo prefel-
to municipal e outras autorldadeg
locais. O titular da pasta do Exte-
rior visitou os postos de reprodu-
tores .localizados na fazenda Serra
d'Agüa, lendo almoçado na fazen»
dn Cachoeira.

CARTAZ DE HOJE:
NOS CINEMAS

mil sObre Berlim — nos três dl-
ttmos meses. Estas cifras corres-
pondem exclusivamente ft« Reais

iiuencln. acompanhados de espio- j Kíircas Aéreas'
sjes. Incêndios particularmente j
grandes e explosões foram pbser-

fã CONGRATULAÇÕES DOS
CHEFES DE ESTADO-MAIOR

BRITÂNICOS

Exército das fArças de guerrilhei-
íus, nossas saudaçOea e as de tô-
das as tropas do Exercito, Arma-
da e Aviação britânicos e slnce-
ras felicitações pelos êxitos que
tini coroado vossos esforços.

Enviamos a v. ex. nossos mais
sinceros votos de êxitos ainda
mais brilhantes e dn rftpida des-
truiçAo total do nosso inimigo co-
muni". ,

EM NOME DA AVIAÇÃO
INGLESA

Kdiiiliiirpli. IM (U, P.) — O se-
rretáiio de Estado para a Avia-
ção, sr. Archibald r-inclalr. em
um discurso comemorativo do ani-
versárlo do Exército soviético,
manifestou a determinação do go-
vèrno britânico de conceder o má-

. ximo de auxilio à Rússia;
-Me existe neste pais lum ho-

mem mais resolvido que ninguém
a auxiliar a URSS com todo o
nosso poder — di.--.--e — esse ho-
mem é aquele que no momento
em que ouviu tpr h Alemanha
atacado a Unifto Sovtêttca, saltou
ao microfone para transmitir ao
marechal Stalin a promessa ne
filiança e amizade. O respeito mú-
tuo e a compreensão que existem
entre és-**es dofs homens — Chur-
chill e Stalin — estAo saturados
de esperança.-* para o futuro da
humanidade, "

CINELANDlA
Capitólio — SessAcs Passatempo.
Clnesc O. K. — Jornais Nacionais

e Estrangeiros.
Glória — Casei-me com um Anjo.
Império - Minha Secretária Brasi-

leira.
Metro-Passtlo — A Comédia Hu-

mana.
Odeon — O Monstro Sinistro.
Pathé — Em Cada CoAção um Pe-

cado.
Palácio — Paixão Oriental.
Pl«-a — Horizonte Perdido.
Rex — Tristezas não Pagam Dlxi-

das.
Vitoria - A Canção da Vitória.

CENTKU
Centenário — Irmãos em Armas.
Cineac TrUnon — Jornais, Dese-

nhos e Variedades.
Colonial — Garoto Prodígio.
D. Pedro — Vendedor de Milagres.
Eldorado -- Idilio a Múque.
Florlano — A Estranha Passageira.
Guarani — Tudo por um Beijo.
Ideal — De Cartola e Calças Lis-

tradas.
Irls — Caetnlks.
Lapa — Serenata Azul.
Mem de Sá — O Primeiro Ministro
Metrópole — Fugitivos do Inferno.
Moderno - Eram nove Solteirões.
Olímpia - Últimos Dias de Pom-

péia.
Opera — Berlim na Batucada.
Parisiense — Sacrifício de Pai.
Popular — A Estranha Morte de

Adolfo Hitler.
Pilmor — Berlim na Batucada.
Rio Branco — Cidade do Pecado.
Sâo José — C«sei-me com uma Fel-

ticeira.

KAIKKOS - SUBÚRBIOS

\ •a).

imV-m [.tive. em
.,,-,-.(.« ;hf.*f!hti:'^;
~n-. te- Hiacaratri

i.!---r>.S- I mies "i
*kto - *-s--r**t*F*ví; -i^

r. -)'is-jto» c--r-.tr*!

Xa imprensa estrangeira cir-
culou a noticia de oue os aviões
russos haviam atirado bombas na
Área de Estocolmo. Todas es«as
in.ormaçoe.*, carecem de funda-
mento. Nenhum avião russo so-

s»:' esiu.p.vm.n.0 dej brevoou aci-ela Área e portanto
d_ tiO a- .USoi-fl de, não poderiam ter cs mesmo» atl-

ra.do bombtts.Ji

• .__¦.>!>.;». çnormea perdas,
Jo IÍ.C..Í» ds) artilharia
í wí».<j.'.io -íomand'> do

..i>...r. o,.» catava bom-
> t-«ni»_SWJo. -ó* desba-

í.rlillflr-.., 21 tü. P.l — Os che-
fes de Estadò-Malor da Orã Bre-
tanha remeteram a seguinte men-
sasem ao marechal Voroshiloy,
chefe do Estado Maior do Exér-
cito rusao: "No dia do C6* Rni-
versárlo do Exfrcito russo, envia-

i mos à vossa excelência, t. por
i vo-so Inlerm.sdio. a todos os ofi-

<-,i-i«. *"ia.a-_. ; # . mulherta do

ODE AO EXÉRCITO RUSSO
Londres, 23'(Iteuters) — Unia

•¦Ode ao Exército Russo" escrl-
ta pelo laureado poeta John Me-
sefteld. foi.cantada, hoje, no "Al-
bert Hall". de acordo com a mü-
sica do maestro da Orquestra
Real, Sir Arnold Bax, por ocasião
do Cr." aniversário da criacào do
Exercito ru-eo.,,.

Alfa —- Mulheres com Asas.
America — A Canção da Vitória.
Americano — Irmãs do Falcão.
Apoio — Coquetel de Estrelas.
Astórla — Sacrifício de Pai.
Avenida — Tu és a Única
Bandeira — O Bamba do Sertão.
Belja-Flor — Tarun contra o Mun-

do.
Carioca — O Sargento Imortal.
Catumbl — A Companheira de Tar-

zan.
Coliseu — Aço da mesma Tempera

I Guanabara — Herança Inesperada.
Grajaú — Clarão no Horizonte.
Haddoçk Lobo — Berlim na Batu»

cada.
Ipanema — Casel-me com uma Fel*

Ucelra.
Jovial — Incrível Suzana.
Lux — O Tesouro de Tarun.
Madureira — Espiões do Eixo.
Maracanã — Corregldor.
Mascote — Garoto Prodígio.
Méler — Serenata Alui.
Metro-Copacabana — O BrasileftxjJoão de Souza.
Metro-Tliuca — o Brasileiro Joiode Souza.
Modelo — A Estranha Passageira.Moderno — Caçadora de Marido.Nacional — Amor que nâo Morreu siSegredo da Enfermeira.
Natal — Tensão em Shangal.Olinda — Sacrifício de Pai.Orienta — Perigo Louro.Palácio Vitória - Sempre Tua.
Paraíso — O amor que não Morre*
Paratodoi — Tigres Voadores.
Piedade — Nupclas de Escândalo.
Plr-Já — Nupclas de Escândalo. .
Penha — Águias de Fogo.
Politeama —¦ Suprema Cartada.
Quintino — O Campeão e a Damf
Ramos — Império da Desordem.
Rlan — Um Mergulho no Inferno.
Rlti — Horizonte Perdido.
Rosário — Original Pecado.
Roxy — A Canção da Vitória.
Santa Cecília — Correspondente Fe«

nômeno.
Santa Helena — Por um Ideal.
Sio rrlstovio — A Estrada da Blr*

mania.
Sio Luiz — A CançSo da V.tArla.
Tijuca — Coquetel de Fsirelas.
Velo — Chetniks.
Vila Isabel — A Estrada da Blr-

mania.

NITERÓI

Éden — Princesa Boêmia.
Imperial — Abacaxi Azul.
Odeon — Tu és a Única.

CAXIAS

Cinema Caxias — Os Comandos
Atacam de Madrugada e Política
de Saias.

PETROPOLIS

Capitólio — Noite sem Luari onseu — aço ca meima icmpera. j--"»*i*"V «'. ot"' *-*"**. a
Edison — Cuidado cora as Salas,_ D. Pedro — Galante ImDosto__,a


